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A MELHOR PRODUTORA DE CARNE DO MUNDO

PROGRAMA DE VITRINES
O Programa de Vitrines da Superga foi criado para
que os pecuaristas brasileiros possam usufruir das
excelentes características do produto do cruzamen
to do Piemontês com vacas Nelore, como: rendi

mento de carcaça superior a qualquer outro cruza
mento, melhor qualidade da carne, precocidade
para abate, rusticidade e grande adaptabilidade ao
meio ambiente.
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O Programa de Vitrines da Superga consiste na inseminação de vacas Nelore
com sêmen importado de touros Piemonteses provados e selecionados, nas
próprias fazendas dos criadores interessados, onde o desenvolvimento do
mestiço é acompanhado pelos técnicos da Superga.
Veja e comprove! Faça como estes pecuaristas. Implante já em sua
propriedade o Programa de Vitrines da Superga, sem investimentos e sem
alterar a rotina de manejo.

OS TESTEMUNHOS DESTES CRIADORES SÃO O MELHOR ARGUMENTO SOBRE A EFICIÊNCIA DO PROGRAMA DE VITRINES DA SUr

Fazenda Lalin
Venda permanente de lourinlros

de 1/2 sangue até puros,
controlados r: garantidos.

Avare SP Tel.: (0147) 58-<>l29
Sr. Reneko

hjetBüA V^OMencio e MoropecuAhia S.A.

Superga Comércio e Agropccu.iria S4
Av. Paulista 45,T - Conj. 132
CEP 01311 - São Paulo-SP

Tel: (011) 283-3100
Telex: 11 31299 LCIS-BR-BRASIl

Telefax: (011)288-9161,
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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administaçâo
;

ANO V - N- 71 - Direção Eng°^ Agr°^: Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedkin - Maio de 1991

MOMENTO AGROPECUÁRIO

UMA SAFRA PEQUENA QUE TRARA
GRANDE PROBLEMA

A primeira safra agrícola planlacla c
(if • '
plhída sob a aclminislração cio governo

■> O

|bIlor mostra desempenho muito mocics
j, Dc um lado, a lalla de recursos para

i|in:raçõcs de crédito de custeie^ que ficou
L' r\r-\ « //'nI 1 1 ^ i_iir^ 60% do volume prometido no pacote
Íí^ícola anunciado em agc^sto de 1990,
pmprometeu o padrão tecnok)gico das
ivouras, com menor uso dc insumos
podemos. De outro, o perícxlo de longa

1 ;;Uagcm ocorrido na Região Sul do País,
í  no primeiro trimestre deste ano, que
fírovocou uma queda na produção dc
(Êfca dc 5,5 milhões de toneladas, cor-
g^ípondcnte a um prejuízo de USS 750
líJIiõcs.

tamanho da safra. A tabela ao lado mostra
uma estimativa com números não oficiais.
Observe que a produção deverá ficar
abaixo do total registrado no ano passado.
A colheita volta aos níveis do início da
década de oitenta, o que é um grande
retrocesso. Trata-se de um grande
problema para ser administrado cm 1991.

1,2 milhão de toneladas. Para 1991, as
importações deverão ser bem maiores,
podendo ultrapassar a casa de 5 milhões
de toneladas.

Diante desse quadro, o governo tem
vfaHcamente retardado a divulgação do

Com os estoques de passagens pratica-
mente zerados em quase todos os
produtos, o País vô-se frente de um quadro
bastante delicado de abastecimento. Em
1990, quando havia um estoque de pas
sagem razoávej (cerca de 12,5 milhões de
toneladas), formados durante os períodos
de superssafras, no triCnio 1987, 1988 e
1989, as importações, considerando
apenas arroz, feijão e milho, totalizaram

Além dc afetar o desempenho da
balançti cx)mcrcial, pois deixar-se-á de ar-
recadar preciosas divisas com
exportações, para gastá-las com
importações, pode-se prever dificuldade
de outras ordens. O principal dele consiste
no choque agrícola (pressão dos preços
agrícolas nos índices que medem a
inflação), que deverá ocorrer com maior
intensidade no segundo semestre. Isso é
um complicador sério para o governo, que
coloca o combate da inflação como alvo
número um dc sua política econômica.

BRASIL - SAFRA DE VERÃO DE CEREAIS E OLEAGINOSAS

pROOuro
1989/90 1990/91

Arca
AíXjOI:)AO lIliRlIACLO
AKHOZ

! FUÍIÃO
MIIJIO

1355
4194
2227
10542
11483

Produção Área
1763
8054
1068
22112
20173

1429
4255
2637
12784
%64

Produção.
2193
8500
750
23000
l65tM)

ííri'AÍ. 29801 53170 30769 50943
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MERCADO DE PRODUTOS

BALANÇO DE
OFERTA E DEMANDA

BRASIL (MT) 1987 1988 1989(*) BRASIL(MT) 1988 1989(*) 1990(-

Est. Inicial 20 20 15 Produção 950 950 950

Produção 2262 2447 2.646 Importação 4 60 25

Inportaçãio 155 4 130 Exportação 20 14 25

Exportação 321 578 350 Cons.Inter. 934 996 950

Cons.Int. 2116 1893 2.441

Fonte IBGE Fonte:IBGE

(*)Preliminar (*)Preliminar(**)Estimativa

MERCADO Estabilidade dos preços reais ao nível do
produtor. Ritmo dos negócios sofre
desconlinuidade devido a dificuldade de

repasse dos preços nominais ao varejo, que
estão tabelados.

Exportações aquecidas. No 1- trimestre
somaram US$ 183,1 milhões, 24% superior
a igual período de 1990.

Oferta crescente, com os supermercados
abastecidos e realizando, inclusive,
promoções. Por outro lado, está ocorrendo
retração na demanda, em função do baixo
poder de compra do consumidor.
A Atividade já sofre pressão de custos,
principalmente no sul do Pais, devido a
quebra da safra de milho e soja.

política
INSTITUCIONAL

A Frente Ampla da Agropecuária
Brasileira entrou com uma notificação
judicial contra a União e a CNA, para
impedir a importação de Carne Bovina da
CEE.

Os pecuaristas alegam que a carne da CEE
custa US$ 59,0 / arroba, mas com os

subsídios chegará ao Brasil por
USS 15,7/arroba.

O abate Catarinense de suínos sob inspeção
federal (STF), segundo a AINCADESC, foi
de 3,9 milhões de cabeças em 1990, contra
3,3 milhões em 1989, o que representou um
acréscimo de 17,5%.

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

Metas para a pecuária de corte Brasileira
para 1991, segundo o Sindipec
Rebanho (Milhões de cabeças) 128,8
Abate (Milhões de cabeças) 19,6
Desfrute (Percentual) 19,2
Abate (Milhões de t.) 3,8
Exportação (Mil t.) 570,0
Importação (Mil t.) 50,0
Consumo 1 n tcrno (m 11 hõcs de t.) 3,2

A Associação Catarinense de Criadores de
Suínos ACCS prevê um aumento do abate
total de suínos no Estado de 6%, em relação
a 1990, ou seja, de 4,5 milhões de cabeças
para 4,7 milhões.

GRÁnCOS

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DBBOIC

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE suínos
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;  |AaL(MT)
Produção
Exportação
Crms. int.

MERCADO DE PRODUTOS

1988 1989(*) 1990(**)
1954 2079 2170

237 240 290

1717 1839 1880

BRASIL

Est.. Inicial

Produção
Consumo Inter

Exportação
Estoque final

Tome: APINCO/AEBF

;r*) Preliminar (**) Estimativa
Fonte CFP(Jun/90)

88/89

504,0

89/90

1.258,2
23.929,2 20.283,1

18.650,0 17.200,0
4.585,0

1.258,2

3.700,0

691,3

BRASIL (MT)
Est. Inicial

Produção
Disponibilidade
Consumo

Est. Final

Fonte CFP (Jun/90)

88/89

2,798,0

89/90

3.079,7

26.266,8 23.260,5
29.217,7 26.450,2
26.140,0 26.350,0
3.079,7 100,2

O alojamento de matrizes de corte, em
março, foi de 1.376 mil cabeças contra
1.173 mil em fevereiro. O mercado

está calmo devido a retração da
demanda, iniciada em abril

O setor está sofrendo pressão de
custos:

- Custo do frango abatido: USSl,02/kg
- Preço tabclado(SUN AB): US$0,87kg
Obs.: valores do câmbio de 17 de abril.

Colheita brasileira é a mais baixa dos

últimos cinco anos

Faturamento das exportações do
complexo deverá cair em 30%, ou
seja, uma redução de quase USS 1
bilhão

Mercado interno aquecido e cotações
em Chicago enfraquecidas,
inviabilizando as exportações
brasileiras.

Importações da Argentina em curso
na região Sul. A intemalização supera
US$8,5 a saca.
Preços firmes apesar da chegada de
um volume muito expressivo de
produto colhido.

A Cooagri - MS está investindo USS
,  1,6 milhões, para ampliar sua
capacidade atual de abate de 12 mil
para 24 mil aves por dia.
O objetivo é construir 300 aviários em
trôs anos, quando a capacidade de
abate deverá atingir 48 mil aves/dia.

A Óleos Vegetais da Bahia S A.
(Olvebasa), instalada em Barreiras,
amplia a capacidade de produção de
800 t./ dias para 1000 t./dia.
O BNDES liberou financiamento de

USS 6,2 milhões ü CEVAL, para
aplicação no projeto de expansão de
suas atividades, iniciado em 1988.

Falta de informação confiáveis a
respeito do estoque governamental de
milho gera ambiente de grande
especulação.
De acordo com a avaliação da
Câmara Setorial de Milho e Sorgo, o
déficit do produto, este ano, será de
pelo menos 1 milhão de toneladas.

Setor perderá competitividade com a
taxação implantada pela CEE, cm 1-
de abril, de USS 420 por tonelada, no
frango em partes do Brasil, Tailândia e
Hungria.
A taxação vigora por 60 dias, podendo
fíCr prorrogada por igual períc^o.
A AP A projeta o crescimento na
produção de carne de frango entre 6 c
10% em 1991.

Suspensão do imposto incidente na
exportação (reduziu de 30% para
10%) de produtos agrícolas pela
Argentina, deverá aumentar sua
competitividade no mercado
internacional.

EUA: Balanço de Oferta e Demanda de
Milho (Milhõers de toneladas):

Estoque inicial
Produção
Consumo

Exportação
Estoque Final
Fonte: USDA

1989/90 1990/91

49,0 34

191,1 201,5

145,9 156,7
60,2 46,4
34,0 32,4

ICl' StAR

JNÜMINAI. ♦ RPA!

DOS CRIADORES - MAIO DE 1991



LEILÕES Gado de Corte e Reprodução

CIDADE

DIAS VENDA MEDIA

MÊS CAB. TOTAL Cr$ MIL
MILHÕES

OBSERVAÇÕES

Bauru - SP 9/3 830 29.955 36,1 Gado de Cone

Rio Prelo - SP 9/3 1059 34,24 32,5 Gado de Corte

Araçatuba - SP 9/3 1004 28,20 28,8 Gado de Corte

Rancharia - SP 9/3 407 14,50 35,6 Gado de Corte

Paraguaçu Paulista - SP 9/3 318 11,50 36,2 Gado dc Corte

Uberaba - MG 10/3 2213 71,615 32,3 Gado de Corte ABCZ

Franca - SP 10/3 643 24,60 32,8 Gado dc Corte

Araçaiuba - SP 28/2 402 13,82 34,4 Gado dc Corte

Ibitinga - SP 7/3 297 9,301 31,3 Gado dc Corte

Maríiia - SP 1/3 859 26,637 31,0 Gado dc Corte

Uberaba - MG 17/3 1753 56,0 32,3 Gado dc Corte

Bauru - SP 16/3 505 18,1 35,8 Gado de Corte

MarRia-SP 15/3 739 24,1 32,6 Gado dc Corte

Franca - SP 807 333 412 Gado dc Corte

São Paulo - SP 21/3 46 6,693 145,5 Gado dc Corte

Ibiiinga - SP 14/3 384 13,1 338 Gado dc Corte

Araçaiuba - SP 7/3 528 18,57 35,1 Gado de Corte

branca - SP 3/3 1115 39,9 38,2 G.C. Destaque p/Nclore

P. Prudenie-SP 1/3 394 14,57 36,9 G.C.Tairana

Bauru-SP 23/3 601 24,37 40,5 Gado de Corte

Araçaiuba-SP 23/3 1084 38,26 35,3 Gado de Corte

Uberaba - MG 24/3 1446 53,43 36,9 Gado de Corte

Marilia-SP 22/3 438 15,19 34,7 Gado de Corte

Araçaiuba - SP 14/3 445 16,35 16,3 Boi Magro - Repiquc

Tibagi - SP 16/3 366 10,9 29,7 Bov.Lq.Ovinos

Campo Belo - MG 17/3 566 21,19 37,4 Gado de Corte

Paraguaçu Paulisia - SP 16/3 410 17,92 43,7 Gado de Corte Girol ando

P. Prudenic - SP 18/3 498 17,1 35,2 Ta ira na

Jacareí - SP - - 13,9 - 11 ol. PO EqLii nos/Bezerros

Bauru - SP 27/3 186 6,56 35,2 Gado dc Corte - Nclore

Paraguaçu Paulisia - SP 23/3 528 20.24 38,3 Gado dc Corte - Escola Sup. Agronomia

Rancharia - SP 23/3 405 14,75 36,4 Gado de Corte Nclore Mestiças Holandês

Araçaiuba - SP Repiquc 21/3 444 14,88 33,5 Gado de Corte - Nclore

Uberaba - MG 24/3 1446 53,4 36,9 Gado de C.'orte - Preço arrobaiS 5,3 mil

l-ranca - SP 24/3 720 27,9 .38,7 Gado de Corte Nelore e cruzados

Araçaiuba - SP 28/3 409 15,34 .37,5 Gado de C'oi te Nelore, Cruzados e Mosliç.^>

Uberaba - ABCZ 31,3 1204 44,8 37,2 Gado de Corte

Feira Caracu 24/3 95 7,75 815,7 Gado Puro de cria

Mococa 24/3 287 10,68 .37,2 Gado de Corte

Ibiiinga - Lcilocsíc 4/4 737 26,6 38,8 Gado dc Corte

N ei oporá - MS 6/4 64 54,0 843,0 Gado Puro

Mococa - SP 7/4 493 20,5 41,5 Gado de CX)rle

Bauru - SP 6/4 671 32,26 48,0 Gado de C.orte

Baurii. SP 13/4 645 29,18 45,0 Gado de ('orte

l-ranca ■ SP 7/4 l.KK) 48,8 44.3 Gado de Corte

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE



LEILÕES

CIDADK

DIAS

MÊS

N»

CAB.

VENDA

TOTAL

MILHÕES

MEDLV

Cr$ MIL OBSERVAÇÕES

f^tlão do Fuluro - Sia. Gcrlrudis 6/4 42 22,3 530,9 Novilhos ro - Prenhez confirmado

GADO LEITEIRO

^ Paulo - SP 5/3 42 13,0 312,2 Jerscy

S, Paulo - SP 14/3 52 9,6 186,0 Gado de Leite - Miss Mestiça

Feira do Fazendeiro - SF 21/3 46 13,84 301,0 Feira do Fazendeiro

Cífôa Branca - SF 16/3 58 10.208 176,0 Força do Leite - IIPO/GIRO/MEST.

ilolandcz Fxclusivo FO 4/4 25 12,5 500,00 Parque da Agua Branca - SP

fclcsiigas, Cruzados e Jerscy 3/4 45 6,84 152,0 Parque da Agua Branca - SP

1 radiiion E Milk-Lauras - MG 13/4 38 28,5 750,0 IIPB-POePC

Formação de Cola 11/3 45 9,0 201,0 Agua Branca - SP

EQÜINOS
S.Paulo-SP 9 e 10/3 197 70,00 370,0 Manga Oficial - ABCCRM

^-ampos de Jordão - SF 8 e 9/3 9 1,644 182,6 Pôneis Domados c Mansos

S Paulo-SF 6 e 9/3 33 10,23 310,0 Leilão Manga Vale do Sol

- luncharia - SF 2/3 57 23,46 411,5 Quarto de Milha

F^SIIALLA - SF/SF 12/3 44 35,76 812,7 PSI/Eguas

'irJLdo Árabe 16/3 51 13,789 270,3 P. Afíua Branca - SP

i Saras Iiaquerc 16/3 45 51,960 1.154,0 Quarto de Milha

: iíack 'J"ic - Árabe 23/3 60 23,400 390,0 Anglo Árabe

'.rabc - FS 23/3 38 19,1 489,7 Árabe - SP

' Jassic llerilaiic - SF 23/3 39 81,9 2,1 milhões Árabe - PS - SP

^^ancho Fundo 23/3 30 4,5 150,0 QM, Manga, Appal. e Mest.

: laras Zenabre - FSI - SF 26/3 35 28,0 800,0 Éguas local; Tattcrsal Jóquei Club

^'>ncís Baixinhos c Baixinhos 27/3 27 5,4 186,2 Registrado Prejudicado por chuvas

Manüalaraa 26/3 43 11,56 256,8 Parque da Agua Branca - SP

^ S, ITaras Malurica 2/4 48 19,9 430,0 Medios:Garanhões S39Ü/4.50 mil Fguas

Mercadão de Cavalos 9/4 29 5,11 176,2 Cavalos todas as raças

'/ M. - Leilão Oficiai 5 a 7/4 357 244,0 683,0 Parque Agua Branca - SP

>ian^»alarga Marchador 32 23,67 740,0 Ilaras Enjenho - Guaratingueia - SP

aüaluz 14/4 42 5936 1.413,3 Muita procura. Pouca oferta.

' ampolina 13/4 32 14,5 453,3 Bragança Paulista

O M,-Imavem 8/4 55 159,3 2.89 milha PO - Aiíua Branca SP-SP

>valo Hipismo Brasileiro 7/4 13 15,0 1,15 milhão -

.  .dera! Mangalarga 6/4 43 26,87 624,8 Brasilia-DF

'poja-Mangaiarga 10/4 31 13,36 431,1 .laguariuna-SP

=  'íJcau 8/4

;;.?ni-5i:-3Ci 3F 10 2,190 219,0

^ ;:aula - 12 éguas 12 8,83 736,6

',,%hcran 1 Garanhão I 1.100 1.100 milhão

í;eí 2F 1 M 3 635 211,0

' ,rcadãoCriad(^r Especial iOAl 13 3,9 300,0 MangaUirga Murchiidur - SP/SP
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

CENÁRIO difícil PARA A INDUSTRIA DE
CALCÁRIO

A indústria de moagem de calcário vive uma aguda crise. De
aeordo com os números do Sindicato da Indústria de Adubos e

Corretivos Agrícolas, no ano passado havia 391 indústrias com 892
moinhos em operação em todo o País. A capacidade nacional de
produção é de cerca de 50 milhões de toneladas, porem apenas 16
milhões de toneladas estão sendo efetivamente comercializadas. O
faturamento do setor, que trabalha com uma taxa de ociosidade da
ordem de 65%, foi de USS 42 milhões cm 1990, cerca de 30% inferior
ao ano anterior.

A conseqüência direta, do ponto de vista técnico, do baixo uso do
calcário, esta no fato dos fertilizantes perderem mais de 50% da
eficiência. Isso, evidentemente, representa prejuízo econômico para
o agricultor.
O calcário c um insumo extremamente importante para a agricul

tura, principalmente onde o solo c muito ácido e precisa ser corrigido
para garantir uma boa produtividade.
Em termos de dosagem, a quantidade de calcário por unidade de

área varia cm função da grande acidcz do solo.
Enquanto no oeste paulista ou Paraná a necessidade media de

calcário é de 5 toneladas por alqueire, no Sudeste Goiano esse volume
sobe para 17,5 toneladas por alqueire.
O principal fator responsável pelo fraco desempenho da indústria

de moagem de calcário está na baixa disponibilidade de recursos para
o crédito de custeio. Para 1991, não se vislumbra um quadro mais
otimista, uma vez que a época de utilização do calcário nas lavouras
começa dentro de 60 dias, e, até agora, não se registra encornendas
sianificativas.

INDICADORES 1 INANCEIROS MARÇO
Preços míniiuos (safra 90/91)

Preço
Válidos

Cr$

1.955,00

Algodão em caroço
(15 kg) 1.088,55
Arrozagulhinha cm
casca (50 kg) 1.955,00
Arroz de sequeiro em
casca Sul, Sudeste e

Nordeste (60 kg) 1.806,00
MS, GO e DE 1.645,80

Sul do MT, TO e MA 1.482,00

Norte do MT, RO, AC

AM. PA, RR e AP

Feijão (60 kg)
Milho (60 kg) Sul,
Sudeste c Bahia-Sul

MS, GO e DF

Sul do MT e TO

1.198,00

5.667,00

1.298,40

1.109,40

889,80

Norte do MT e RO

Soja Sul, Sudeste
BA-Norte, SE, AL,
PE, PB, RN, CE e
PI (60 kg) ^
MS, GO, DF, MA
cBA-SUL !.■
Sul do MT e TO 1.:
Intlação (IPC/FIPE)
março (previsão)
abril (previsão)
BIN

1 de fevereiro
Salário niininio
abril 171
Taxa Referencial (TR)
março

abril
Poupança
março
abri I (previsão)

Fonlc: Coiii[>fínliia c/cAba'ílcciiiiailo (CNA)

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

(  '
CORNE
LEITE
RUSTíGIDaDE
puREzn Rnciai

FAZENDAS
PINDAYBA E FORQUILHA

CtNDEíRGLA — PO — Rcg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses do Lactaçáo

José Cláudio Condé
Fone: (032) 532-2066

UBA - MG
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WALTER DATnSTON

Miídico VclcrinSrio

WALTER BATTISTON

1923 - 1991

Com a morte de Walier ílaltisloii, a pecuária paulista
■rdctt um grande técnico e os pecuaristas um grande amigo.
^ homem bom. Um carater íntegro. Amigo cm qualquer
irciutslíutcia e sempre pronto para ajudar desintcressada-
cntc a todos que o procurava. E assim foi, tambéitt, em seus

S7 anos de trabalho na ABC.

Walter Battiston era médico veterinário, diplomado em
'/47 pela 1'actildade de Medicina Veterinária da Univer-
idade de São Fatilo.

A'tí A.ssociação Brasileira de Criadores, Joi encarregado
h) Serviço de Assistência Veterinária. Inspetor do Registro
Oenealógico. Chefe do Serviço dc Controle de Desenvol-
imcnto Bonderal. Chefe do .Scr\'iço de Controle Leiteiro,

■rente Técnico .Substituto e atualmente e.xcercia o cargo de
hcfe dos Ser\'iços Técnicos, leve participação ativa em
idas os eventos promovidos pela .A BC.

Em 1949 ingressou na Prefeitura Municipal de São Paulo,
de. se aposcntott, c c.xcrccu as funções: Médico Veterinário,
carregado do Serviço de Inspeção Sanitária, Superinten-
ate do Matadouro de Carapicuiba, Cheje da Seção de
atadotiros e Comissões 'Técnicas.

Walter Battiston distinguia-sc, também, pelo prazer de
■/avixer ou estar com amigos c mesmo estranhos. Era séicio

do Rotary Club de Osaseo, do Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal, (Belo Horizonte). Sócio fundador da
Associação dos Médicos Veterinários da Prefeitura
Municipal de São Paulo, onde axcerceu por dois períodos a
presidência. Sócio Remido da Sociedade Paulista de
Medicina Veterinária. Sócio da Sociedade Brasileira Para o

Progresso da Ciência. Veterinário oficial da Equipe
Brasileira de Polo, disputanie do Torneio Internacional dc
Roma (1967). Participante dc imimeros congressos nacionais
e estrangeiros dc medicina wterinária. Participante de todas
as Reuniões Anuais da Sociedade Paulista de Medicina

Veterinária, desde 1946. Colaborou em asstinlos de sua
especialidade cm inúmeras revistas especializadas, notada-
mente na Revista dos Criadores. DcLxa publicado o livro
"Gado Leiteiro" e uma publicação especial no "Anuário dos
Criitdorcs e Agricultores", 1991, comi>osta de ISO verbetes,
.sob a denominação: "As afecçócs mais comuns nos bovinos.
Medicamentos e Recomendações". Era sua intenção
atualizá-la e ampliá-iti com um capítulo sobre eqüinos.

Eis ai em linhas gerais o trabalho desenvolvido por este
nosso colaborador c grande amigo que foi Walter Bailislon.

ííCVtSTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1991



PONTO BE VISTA "i" ■ ' :

o SISTEMA AGROALIMENTAR MUDA E AS

ESTRATÉGIAS FICAM MAIS MERCADOLÓGICAS

Uma larefa indispensável para os países
que participam fortemente era áreas de
negócios do sistema agroalimentar, consiste
no acompanhamento da sua evolução no
comércio mundial. Dentro desse propósito, o
presente ensaio procurará sintetizar como
está se desenvolvendo esses mercados, a par
tir de informações levantadas ao longo das
duas últimas décadas.

A figura 1, mostra como se deu a expansão
do faturamento no comércio mundial com os
principais produtos do sistema agroalimentar
(estão excluídos o café, cacau, c borracha
natural), a partir das trcs seguintes categorias
de alimentos:

1. "In iiíitura":produtos prontos para
serem processados (p.e., arroz,
milho e trigo).

2. senii-processados:produtos
intermediários da cadeia alimentar
(p.e. farinha de trigo, óleos vegetais
e açúcar refinado).

3. processados: produtos processados
orientados para o consumo final.

Do ponto de vista estratégico e
mercadológico, exitem dois pontos relevan
tes que chamam atenção na figura 1. O
primeiro refere-se a expansão de quase cinco
vezes no faturamento das trocas inier-
nacionais. O segundo diz respeito a
concentração do faturamento nos produtos
voltados ao consumidor final, de maior valor
agregado.

Nessa direção, para analisar a posição
competitiva de um país no comércio
agroalimentar mundial, tem-se que é preciso
considerar a sua re.spcctiva participação em
cada macro-ambiente representado por
categoria de alimentos. O grande filão, sem

dúvida, está na categoria dos processados,
com renda sempre crescente e elevada
participação no faturamento global. Já a
categoria dos semi-processados mostra um
perfil levemente ascendente no período, en
quanto a categoria dos produtos in-natura
apresenta ligeira queda no anos oitenta.

As figuras 2, 3 e 4, elaboradas com base
nos números de 1988, mostram a participação
dos países nos mercados de cada categoria de
alimentos.

Os EUA c a Holanda são e.xemplos que
merecem registros especiais. Os EUA repre
sentam 36%, 13% e 8%, rcpectivamcntc, do
mercado mundial de produtos "in-natura",
semi-processados c processados. A Holanda,
por sua vez, tem participação expressiva nos

semi-processados e processados, respectiva
mente, 11% c 13%. Exceto nos produtos "in-
natura", em que os EUA representam mais de
20% da produção mundial, enquanto a
atuação da Holanda 6 praticamente nula, nas
demais, fica evidente a vantagem comercial
desta sobre aquele, dada a adição de valor no
sistema agroalimentar.

No decorrer dos anos oitenta, os países
sentiram que uma maior participação no
comercio mundial dos produtos alimcniarcs,
era um caminho aberto para gerar renda c
emprego na agroindústria. Em conseqüência,
a disputa nesses mercados cresceu violenta

mente. As ações passaram pelo es

tabelecimento de barreiras comerciais,
subsídios para exportação e programas de
sustentação de preços.

Esse quadro competitivo acabou por
enfraquecer a vantagem comparativa dos
países, que fundamentavam a obtenção de
preços agrícolas mais bai.xos, via aumento de

produtividade e menor custo. Os EAJA, por

exemplo, cuja política agrícola era fortemcme
orientada para a produção na categoria dcs
alimentos "in natura" perderam sua
proeminente participação no comércio mun
dial, de 21% para 15%, entre 1980 e 1981.
Tanto assim que em 1988, as exportações
norte-americanas foram de USS 39,7 bilhões,

porém as importações alcançaram USS 21,5
bilhões (50% composto por produtos de aUo
valor adicionado) reduzindo a capacidade do
país para compensar o déficit comercial exis
tente cm outros negócios.

Embora a produtividade continue sendo
fator crítico para manter competitividade
anos noventa, a tendência será do uso de
estratégias com conteúdo mais
mercadológico, dentro do objetivo de:

- catai izarem as empresas do com
plexo agroindustrial que estão
relutantes para assumir riscos nos
negócios de exportação ou
desconheçam as oportunidades exis
tentes no comércio mundial;

- estimular pesquisas de produtos
novos que atendam a carência dos
consumidores;

- proporcionar sistemas de
informações mercadológicas e
financeiras, para reduzir os riscos
que envolvam a entrada em no\\\v
mercados;

Tudo isso reflete uma nova postura frenve
as mudanças ocorridas no ambiente de
comércio mundial dos produtos alimen;„ ev
Os países buscam novas estmicgiits,
ênfase mais mercadológico, sul^tituèade ;
visão única de produção e dc me e
participação nos mercados de pixxhUxXs -
natura.

10 REVISTA DOS CRIADORES • MAIO DE «S



Figura 1: Evolução do Comércio Mundial
de Produtos Agroãlimentares

OBS.: ESTÃO EXCLUÍDOS - CAFÉ, CACAU E BARRACHA NATURAL

Senú-proc.

1971 73 75 77 79 8i 83 85 87
72 74 76 78 80 82 84 ffi B8

fOKit : fAS

figura 02 : COMÉRCIO MUNDIAL DH PRODUl^OS
"IN NATURA" - PARTICIPAÇÃO POR PAÍS - 1988

Estados Unidos (36%)

Outros (33%)

Tran^-a (12%)

|.-I(;UItA «3 : COMÉRCIO MUNDIAL DE PRODUTOS
' PARTICIPAÇÃO POR PAÍS -1988
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|.IGURA 04 ; COMÉRCIO MUNDIAL DE PRODUPOS
processados - PAR I ICIPAÇÀO POR 1V\ÍS - 1988
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Desdobramento do peso de um boi:
Na fazenda e no frigorífico. Carcaça quente. Carne In

dustrial. Miúdo e glândulas. Sangue, ossos e gordura.
Couro, mocotó, Intestinos, bucho, etc... Conteúdo do
bucho e das tripas. Quebras: nos currais e na matança.

Desdobramento do peso de carcaça em carne
limpa, gordura e ossos.

Carcaça restriada. Trazeiro especial (Filé, contra-tilé,
alcatra, coxão mole, e duro, patinho, lagarto, capa e aba,
musculo, retalhos, gordura e ossos).

Dianteiro, corte sem osso, aparado (Acem, pescoço,
cupim, peito, paleta, musculo, retalhos, gordura, ossos).

Ponta de Agulha. (Carne, gordura e ossos).
Rendimento em carne de matança.
Carne Industrial ou de matança (Carne de cabeça,

sangria, traldinha, lombinho).
Rendimento em farinhas para ração animal e sebo

Farinhas de sangue e de carne e ossos. Sebo.
Rendimentos em miúdos e glândulas. Fígado,

coração, língua, rabo, miolo, rins, pulmão, pancreas,
tiróide adenóides e hipòtise.

Rendimentos de subprodutos. Couro aparado, bucho
alvejado, buchinho, canelínha, nervo ABC, casco e chifre,
muco da tripa, bilis, medula, crina, bexiga, tripas, etc).
Tudo isto e rruito mais mais voce encontra no

ANUÁRIO DOS
CRIADORES E

II AGRICULTORES -1991
São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco

para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e
o inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publicar o capitulo Intitulado: AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS como
diagnóstico, tratamento e a respectiva medicação um
capítulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
CUSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores bãsjcos para a sa'ra 90/91
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da própria fazenda
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Preço: CrS 9.200,00
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ENTRE AS 10 ESTRELAS GtUE LIDERAM O
RANKING GLOBAL...AS 10 SÃO DA GíOBQ

ATÉ HOJE, SOMENTE A
FAZENDA GLOBO
CONSEGUIU COLOCAR
10 PRODUTORAS NOS
10 PRIMEIROS LUGARES DO
RANKING GLOBAL NA
CATEGORIA DE 2,5 À 3 ANOS.
ESTE FEITO É ÜNICO E INÉDITO.
E NAS CINCO PRIMEIRAS
CATEGORIAS QUE
REPRESENTAM A FORÇA
JOVEM NA PRODUÇÃO DE
LEITE DO BRASIL 50% TAMBÉM
SÃO DA FAZENDA GLOBO (DE
50 ANIMAIS DO RANKING
25 SÃO DA FAZ. GLOBO).

Controle Leiteiro
Rankii^ Global do

ano de 1989
CONCORRENDO TODOS OS NÚCLEOS E FILIADAS

REVISTA GADO HOLANDÊS — MAIO 90

I DIVISÃO (ATE 305 DIAS) VARIEDADE UNIFICADA - 3 ORDENHAS

RECORDISTA.
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DAIA E LOCAL

CTiiii
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PROBLEMAS DO LEITE CONTINUAM A

PREOCUPAR PRODUTORES E

CONSUMIDORES

Jm. pecuária leiteira no Estado de S.Pauio
e no País, continua a preocupar todo o
complexo da produção, industrialização e
comercialização do produto. A REVISTA
DOS CRIADORES, abriga em suas paginas
desta edição, diversos estudos e
pronunciamentos, firmados por técnicos
renomados na área, como os Drs. Ruy
Cassio de Toledo Zanardi e Antonio Álvaro
Duarte de Oliveira, diretores do Serviço de
Controle Leiteiro da ABC e o Dr. Fidelis
Alves Neto c respeitadas lideranças do setor
leiteiro, como o Dr. Lúcio Seabra, produtor
cm o Sindicato Rural de Lins, presidido por
Waldir Junqueira de Andrade e a
Cooperativa Regional de Produtores de
Leite de Sete Lagoas, presidida por
Raymundo Fonseca de Carvalho.

Com isso, a RC traz ao debate, mais
uma vez, essa relevante questão. No
momento, esse problema c tão preocupante,
que a ABC reuniu no último dia 22 de
fevereiro, em sua sede social, expressivas
lideranças da pecuária leiteira, as quais
decidiram criar o CONSELHO

NACIONAL DE PECUÁRIA LEITEIRA,
para presidir e conduzir toda a polilica de
produção de leite no país. A comissão então
designada para estruturar o novo órgão já
elaborou os seus estatutos sociais.

Ao mesmo tempo, por uma feliz
coincidência, lideranças ligadas ü FAESP,
instituiram o CONLOSP, Conselho dos
Produtores de Leite do Estado de São
Paulo, entidade esta de âmbito estadual, já
que a FAESP c o órgão sindical
representativo dos ugropccuaristas do
listado de São Paulo.

Entre as questões que mais preocupam
atualmente as produtores de leite,
destacam-se o crônicx) problema dos preços
face íis planilhas de custos já levantadas, a
questão dos subsidies para o produto
essencial à alimentação de todas as classes
sociais, inclusive aquelas que estão

perdendo poder aquisitivo para aquisição
deste alimento básico às crianças da
primeira idade, os generosos subsidios
concedidos nos Estados Unidos c na CEE,

competindo freqüentemente com a nosssa
produção, etc.

Estas e outras questões, os
agropecuaristas encontrarão nas colunas
desta edição. O interesse pelo assunto já
extrapolou as nossas fronteiras, não é
apenas de nossos produtores. Ainda
recentemente, o poderoso grupo norte
americano, o Ffl," Protein Technologies
Intemational", com sede em Saint Louis,
Missouri, Estados Unidos, mantiveram

contacto direto com a ABC, e esta Revista a
fim de obter Informações sobre o estagio de
desenvolvimento de nossa produção,
industrialização, tecnologias brasileiras e
outros aspectos importantes do setor.
Técnicos e Diretores da PTI, tiveram assim
oportunidade de conhecer as duas principais
industrias de laticinios do pais, bem como o
ensino (Faculdade de Engenharia de
Alimentos, da UNICAMP), o ITAL,
Instituto de Tecnologia de Alimentos, õrgüo
de Coordenadoria de Pesquisa da Secretaria
da Agricultura e Abastecimento de São
Paulo, industrias de "vacas mecânicas"
para a fabricação de leite de soja, etc.

Ao mesmo tempo cm que o grupo
americano da PTI levantava a situação de
nossa indústria de leite c derivados, outro
grupo, da Grã Bretanha, estudava as
tecnologias de produção dos diversos tipos
de leite e a indústria de rações,
especialmente com vistas ü bai.xa
prcxlutividndc dos rebanhos.

Isto mostra que, mais do que antes, os
problemas do leite cm nosso país, merecem
muita atenção das autoridades do setor
público c privado como é o caso da nossa
Associação Brasileira de Criadores e
Revista dos Criadores.
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CONTROLE LEITEIRO - base

técnica e econômica das

produções auferidas

Introdução

O INSTITUTO DE ZOOTECNIA

O Instituto de Zootecnia é a

instituição responsável pelas pesquisas
em produção animal, através da
Coordenadoria da Pesquisa
Agropecuária da Secretária da
Agricultura do Estado de São Paulo.

Com sede no município de Nova
O dessa, sua atuação extende-se por
todo o território estadual, através de
sua rede de estações e postos

experimentais que, conta atualmente
com 17 unidades experimentais.

A ASSOCIAÇÃO BEASILEIRA DE
CRIADORES.

A Associação Brasileira de
Criadores, entidade fundada em
dezembro de 1926 e cofisiderada de

titilidadepública pelo decreto estadual

Ruy Cassio Toledo ZanardS Ens.A^\
e Diretor SCLiM

Anlonio Al wro Duarte de Olixeira - li

n- 3S.SI1, de 20I10I5S, sendo unw

sociedade de natureza civil sem fins
lucrativos.

A ABC congrega pessoas físicas e
jurídicas que se dedicam à produção
animal, promovendo o desenvolvimento
desta atividade através da assistência ú
seus associados, quanto à orientação
veterinária e zootécnica,

comercialização de animais eprodutú&
derivados, venda de insumos, análises
laboratoriais, registros eproxfas
zootécnicas, consultoria jurídica,
pesquisa e estudos, publicações
técnicas e econômicas, relacionadas t)

produção animal.

Trabalha para propiciar condições
adequadas à expansão da produção
animal, através do fornecimento de
material genético melhorado, animais e
plantas forrageiras. Procurando
técnicas de trabalho para que estes
materiais sejam melhor utilizados, de
forma a otimizar a produção.

Dentro de suas atribuições, o
Instituto de Zootécnia executa e

coordena provas zootécnicas,
fundamentais na seleção de animais
pela performance individual ou de suas
progcnies.

A ABC conserva-se completamúríi£
alheia às manifestações político
partidárias, religiosas ou cstritamcnu
pessoais, respeitando as opiniões e
crenças que a lei admitir.

MODELO DE AVALIAÇÃO DE
BOVIDEOS LEITEIROS

l.O SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO (SCL)

A organização do SCL iniciou-se cm
São Paulo cm 1943, produzindo
informações cicniíficas, scrvindodc csa#
e dc exemplo para vários outros
congêneres que surgiram no Brasil c
reconhecido pelo Ministério da AurictiU;
c Reforma Agrária, bem como por
Associações de Registro dc Raças I
O Regulamento original do SCL

apenas pequenas alterações nodecurs.^c-'"
anos e, em 1986, com a publicação vLí
Portaria n'' 45 de 10/10/86 do
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Agricultura, foi aperfeiçoando c seus dados
ioformatizados.

Como conseqüência direta da orientação
imprimida ao SCL desde sua instalação,
publicando os resultados parciais e finais

? daslactações controladas, formou-se uma
base técnico econômica das produções
aferidas.

Diante do suporte oferecido aos
criadores é natural que o SCL da ABC
inclua cm seu quadro, rebanhos localizados
em diferentes estados do Brasil. Além de

São Paulo, participam do SCL rebanhos de
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito
Santo, Paraná, Distrito Federal, Rio Grande
lio Sul, Santa Catarina, Bahia e Goiás.

Pela sua amplitude o SCL,
além de indicar o desempenho
de animais a nível individual e

coletivo, nas raças e rebanhos,

permite a execução de

Programas de Avaliação
, Genética (Teste de Progênie), de
Técnicas Criatórias e de Análise

Econômica, possibilitando
identificar os melhores Sistemas

de produção adaptados ao
bioclima brasileiro. Como

exemplo do sucesso verificado
pela adoção de amplos
Programas de Avaliação, o
Quadro 1 mostra os resultados

alcançados nos EUA em
comparação com o nível
produtivo nacional.

2.SITUAÇÂ0 ATUAL DO SCL

O SCL possui em seu acervo resultados
de, aproximadamente, 210.000 lactações de
130.000 vacas inscritas e controladas nos

48 anos de existência. Atualmente o SCL

controla 26.258 vacas de 14 raças leiteiras
em 262 rebanhos. Abrange 57 profissionais
de nível médio e superior.
O SCL é mantido praticamente pela

ABC e criadores envolvidos no programa, o
número de animais controlados é

extremamente pequeno. Comparando-se
com serviços de controle leiteiro de outros
países verificamos a pequena amplitude
desse serviço no Brasil: Argentina -

Quadro 1: Produções de leite no Brasil e nos Estados Unidos da América
em 1.982.

N.Vacas Produção de Leite Média cabeça/ano

País Ordenha (quilos) (quilos)

Brasil 16.387.000 11.461.215.000 699

EUA 11.012.000 60.583.576.000 5.501

Fonte: Agricultura Slatistics -1983 U.S. Dcp. of Agriculturc.

Anuário IBGE - 1985.0 Quadro 2 mostra o perfil da produção de leito, por macro

regiões, no Estado de São Paulo, observa-se o baixo desempenho da pecuária

leiteira com produção média anual dc 900 Htros/cabeça/ano.

Quadro 2: Produção de Leite por macro região do Estado de São Pauío.

N- Vacas Qtde.litros Produção

Região Ordenhadas (em mil) ano/vaca (Its)

Alta Araraquarense 491.850 307.475 625,14(1,71)

Cam pinas/l^ib. Preto 349.214 352.522 1.009,47(2,77)

Mantiqueira Paulista 286.028 380.827 1.331,43(3,65)

Sudoeste Paulista 823.378 625.011 759,08(2,08)

Vale do ParaiT^a 100.072 159.553 1.594,38(4,37)

Sul Paulista 38.064 32.563 855,48(2,34)

Grande São Paulo 9.846 19.008 1.930,53(5,29)

Serra e Litoral Norte 59.560 65.670 1.102,59(3,02)

Baixada Paulista 895 607 678,2101,86)

TOTAIS 2.158.907 1.953.236 900,10(2.46)

FontcrIBGE 1988.
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300.000 laclações/ano; Reino Unido -
3.000.000 lactações/ano; EUA - 6.500.000
lactações/ano; África do Sul -1.200.000
lactaçõcs/ano c Brasil - 28.000
laciaçõcs/ano. Esle perfil, inviabiliza a
implantação de programas de avaliação que
resultem em substanciais incrementos ü
produção.

Na última década o Brasil importou 665
mil toneladas de leite em pó ao custo de
aproximadamente, 705 milhões de dólares
ou, 70,5 milhões de dólares por ano. Esses
recursos seriam suficientes para
implementação de programas de incremento
a produção nacional que, se encontra em
estágio de desestímulo e ineficiência.
O SCL, principal ferramenta de

gerenciamento ao incremento produtivo,
apesar de iniciado a 48 ancK nunca foi
explorado cm toda sua dimensão
tornando-se, desse modo, pouco abrangente
no que refere à amplitude de atuação (das
17 milhões de vacas leiteiras do Brasil,
apenas 0,15% são controladas).

A produção média nacional é
de 750 kg leite/vaca/ano(*),
comparável com a aferida na
Europa da Idade Média. Com
informaçõe.s extremamente
e.scii.s.sa.s e muitas vezes de

N.K.rf Á média tSária dc profliiçào do SCL
o dt: 11.a k)i, o qitc mostra as i^rtiiidcs
/>('%uhlfidadcs tia nosiu jwctiiiria leiteira

VerHC Man;o I'J9I.f,afi. 10

confiabilidade duvidosa torna-se

inviável a implantação de
qualquer programa de
incremento da produção e da
produtividade.
o SCL assessorado por um

gerenciamento dos rebanhos controlados e,
abrangendo 20% da população de vacas
leiteiras, poderia tornar o Brasil auto
suficiente no planejamento estratégico o
operacional dc quaisquer programas
voltados para o incremento da produção
láctea para, no prazo dde 5 anos permitir
uma produtividade crescente e

racionalizada em uma atividade organizada
e competitiva.

2.1.A DIVULGAÇÃO DAS
AVALIAÇÕES.

Durante o acompanhamento das
lactações o pecuarista recebe informações
fundamentais na avaliação de seus animais,
no mínimo espaço de tempo. Tais
informações são distribuídas em períodos
semanais, mensais, trimestrais e anuais.

Semanalmente são emitidos relatórios de

comunicações das lactações que atingiram
305 ou 365 dias no controle imediatamente

anterior e, paralelamente, o sistema produz
boletins de campo onde constam
informações do desempenho produtivo dos
animais controlados, e colunas destinas à
mensuração do controle referente ao mês.
Esta iniciativa permite o acompanhamento
ágil c seguro do rebanho em controle pois,
no ato do controle o pecuarista obtém a
descrição do desempenho de seus animais.

Mensalmente, e a 46 anos são emitidos
relatórios relativos a publicações na Revista
dos Criadores amplamente conhecidos da
coletividade de pecuaristas e técnicos em
zootecnia. No mesmo processo, são
produzidos resultados das lactações em
curso, lactações encerradas, tabelas de
prêmios e indicadores de fases reprodutivas.

Trimestralmente, o perfil produtivo dos
rebanhos pela adoção de índices de
desempenho das fêmeas, fornece subsídios
aos criadores visando a seleção de animais
nos plantéis e, caracterizando a variação

produtiva entre animais controlados.

O relatório anual, apresentado nesse
irabalho, é síntese final do comportamento
ric raças, rebanhos e reprodutores no
pcn'odo dc junho/88 a julho de 90.

3. INOVAÇÃIÍ.S PROPOSTAS

A adaptação do SCL às necessidades
nacionais depende da execução dc diversas
etapas de cxpan.são dos serviços e da

adoção de técnicas que viabilizem a tomada
de decisões na atividade leiteira.

3.1. A EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO
DO SCL.

O Serviço de Controle Leiteiro no
Estado de São Paulo deve incluir a

participação de uma entidade, sem vínculo
com raças especificas, a fim de propiciar a
expansão dos serviços à maioria dos
pecuaristas e, cuja função seria a de
supervisionar, normatizar em conjunto com
o MAR A e executar o controle leiteiro.
Essa entidade, deve buscar o apoio técnico
nos diversos órgãos de pesquisa e extensão
rural. Como conseqüência dessa inovação, a
centralização dinâmica e participativa dc
esforços, produziria melhores resultados
com menores custos, pela otimização de
recursos físicos, humanos e financeiros.
O sucesso nesse empreendimento deve

fixar-se na criação de uma base sólida de
assistência técnica e nos sistemas de
informação colocados à disposição do
pecuarista.

a) Inovações na assistência técnica.

- diagnosticar individualmente as bacias
leiteiras, visando um atendimento
personalizado a esses centros e definindo as
necessidades de cada região;

- promover um Serviço de Controle
Leiteiro educativo, demonstrando as
necessidades básicas de um rebanho
mostrando as vantagens oferecidas pelo
serviço c, como conseqüência, viabilizando
sua expansão.

- viabilizar a análise do leite segundo
padrões i nternacionais, pela utilização de
equipamentos para mensuração dc leite
gordura, proteína, lactose, água, e comancm
de cél ulas somáticas.

- implementar o Programa de teste de
progênic para gado de leite, aproveitando os
dados gerados pelos sistemas de
informações e incentivando a produção dc
material genético melhorado (projeto em
andamento no Estado de São Paulo). (♦*)

b) Inovações em Sistemas de
Informação c Orientação Técnicas.

- Controle Nulricional.
- Controle Sanitário.
- Controle Reprodutivo.
- Avaliação de material genético

melhorado.

- Avaliação econômica de invesiimcmos
e custeio.

3.2.INVESTIMENrOS

Os recursos físicos, humanos e
financeiros deverão .ser estudados cora tvtda
entidade participante do programa.
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COMO AUMENTAR A

PRODUÇÃO DE LEITE NO
BRASIL

FIDÉLIS ALVES NEITO
MéíSco-Veterínârío

I ;

f

Há anos a produção de leite no Brasil
^ estacionada na casa dos 13 bilhões de
Wí»anuais. A população brasileira
frjiuenta todo ano, mas a produção
psrnianece-fôtacionada. Por que? É
^^fidente para o consumo?
Ao que tudo indica, diante do baixo

^umo médio individual de leite e de seus
ásrivadoscomo queijos, manteiga, yogurte.

Aliás decrescente, face ao decadente
poder positivo médio da população,
-onclui-sc que a atual produção de leite c
Aifidente. Existe, porém, um detalhe nos
j^-^íços de abastecimento de leite comum,
-È jc pode ser apontado como um verdadeiro
'jraco nessa questão. Nos perídos de seca,
'í^andoa produção se torna insuficiente,
«dotou-se no Brasil o hábito de reidratar
■  cm pó e distribuí-lo como leite
-iíiium. O leite em pó utilizado é quase cm
^ totalidade importado, daí a razão
porque não é correto dizer que a atual
produção de leite é suficiente para o
o^tnsumo.

Os rebanhos dos quais se obiem esses 13
^.íhõcs de litros, são constituídos em sua
oaioría por vacas mestiças de baixa
^ opacidade de produção. Enquanto cm
-^^tros paises se obtcm em media de 5.000 a
>00 kg. de leite por vaca no ano, no Brasil
-j mesma média não chega a 1.000 kg.,
^ndo entre 700 e 800 kg. Essa é a
^^..Jidade. lemos exceções na produção de
;;íes especiais, A e B, onde figuram
amerosos rebanhos com vacas produzindo
txmo c 5.000 kg c mais (■"). No entanto,
icvc ser lembrado que essa exceção

/volve talvez cinco milhões de litros
dentro de um volume geral de 40

E ck 11 litros o mcfiia diária da
,f'f{hição leiteira do gado dos pauteis sob o

utirole daAIlC. A produção diária desses
'' ^i/ulios é de 150.000 litros.

milhões de litros que é o grosso da
produção brasileira.

O rebanho brasileiro certamente poderia
aumentar sua produção média se fosse
melhor alimentado, pois nossas condições
naturais não são favoráveis. O baixo nível
de preços para o leite produzido, obtido por
nosso produtores, impede a adoção de
técnicas de alimentação conhecidas e
possíveis.

Com bai.xo consumo médio, baixos
preços, e com a reidratação empregando
leite em pó importado, a produção só
poderia ficar estacionaria. Aumentou um
pouco para os leites especiais que tem
melhores preços, mas o grande volume
estabilizou-se.

Um crescimento da produção nacional
poderá ocorrer se desejarmos e nos
movimentarmos em dois sentidos, primeiro,
aumentando o consumo médio mediante
campanhas permanentes, não momentâneas
ou anuais apenas. Isso é particularmente
indicado, que o digam nossas altas taxas de
mortalidade infantil, o sub-desenvolvimento
c a baixa produtividade do operário
brasileiro motivados pela sub-alimentação;
segundo, fechando o buraco de baixa
produção na séca, já citado, com a
reidratação com leite cm pó nacional. Com
o decorrer do tempo e com maior produção
tornar essa prática cmcrgencial
desnecessária. A reidratação do leite se
desenvolveu a partir do fi nal da II Guerra
para o abastecimento de populações cm
zonas destruídas. No Brasil começou como
fraude, depois foi admitida c hoje é oficial.

A prática da reidratação com leite em pó
importado, longe de ser criticávcl deve ser
bem aceita, pois foi a única maneira da
indústria garantir o suprimento de leite
comum nos períodos de seca sem aumento
dos preços. Ela só podia ser conseguida
com eficiência com leite de baixo custo
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dos preços. Ela só podia ser cx)nscguida
com eficiência com leiie de baixo cuslo

como é o leite importado. Sabe-se que isso
acontece porque é adquirido nos EE.UU. e
países da Europa onde é produzido com
leite subsidiado e se destina a reservas

estratégicas. Primeiro Mundo.
O que fazer, pois, para aumentar a

produção no Brasil? Certamente qualquer
solução a ser tomada depende da decisão de
sair desse baixo consumo individual. Valerá

a pena? Qualquer coisa que se planeje,
desde uma campanha de aumento de
consumo e conseqüente aumento de
produção, demandará gastos não pequenos
e só trará resultados lentamente. Quem se

disporá a isso? Certamente é obra de
Governo, da indústria de laticínios e dos
produtores de leite. Campanhas desse tipo
já foram feitas entre nós por produtores e
industriais, sem participação do Governo.
Foram momentâneas e seus efeitos estão

esquecidos. Aumento de produção, embora
limitado, pode ser alcançado se chegarmos
à conclusão de que convém substituir, na
hidratação, o leite cm pó importado por
nacional. Nêsse momento, porem, devem
ser feitas as contas muito bem, pois o leite
importado é subsidiado no exterior e menos
dispendioso. No entanto, com baixa
produção de leite a preços inferiores só
estamos estimulando o homem do campo a
vir para as cidades e é o que no exterior se
procura evitar. O volume de leite envolvido
nesta manobra pode ser estimado em 4
bilhões de litros por ano, o que não é pouco.

Enfim, vejamos como estimular a
produção de leite no Brasil c arrancá-la
dessa sua posição:

1. Um dos primeiros caminhos seria
através da formação de estoques de leite em
pó obtido com leite produzido pelo país.
Como? Pela fixação de volumes que
anualmente o Governo passaria a adquirir
da indústria nacional a preços que
permitissem o pagamento do leite
necessário a sua preparação, pelo menos
50% (cincocnta por cento) acima do valor
de mercado no momento da encomenda,

para o leite de cota e de extracota.
Os volumes totais deveriam ser

escalonados por um período desejável de
cinco anos. Os preços do leite, decorrentes
dessas encomendas se cxtenderiam ü todo o

leite produzido na época, águas e seca,
elevando como conseqüência, o atual nível
de preços de mercado para o leite comum e
laticínios. Dada a estrutura de produção e
comercialização do leite seria impossível
distinguir o leite destinado a desidratação
daquele destinado a outros fins. Haveria
retorno de parte as verbas aplicadas no
momento em que se fizessem reidraiações.
Dependendo das respostas da príxlução com

aumentos do volume produzido, ao final de
quatro ou cinco anos talvez desaparacesse a
necessidade de reidratação, pois haveria
leite em espécie suficiente para o consumo,
na seca. Ao final, ou mesmo desde o início
do programa, leite em pó só poderia ser
encaminhado, também e merecidaraente,

para os programas de merenda escolar,
creches, asilos, hospitais. Poderia ocorrer
retorno das verbas aplicadas.

Esta proposta, sem dúvida, representa
não só gastos para o Governo como
elevação de preços para os consumidores.
No entanto, sem isso nada se fará.
Exemplos existem de que o Governo pode
realizá-lo, pois há anos vem adquirindo
estoques de alimentos. E agora estas
100.000 toneladas de carne que procura
adquirir na Europa? Quanto a elevação de
preços para o consumo, o Governo já deu
exemplo de que pode fazê-lo, como
aconteceu com o tarifaço do Plano Collor 2,
quando só os combustíveis subiram 40%,
atingindo de uma só vez pobre e ricos,
produtores e consumidores incluídos.

Este programa c de execução
relativamente simples, embora extenso.

Necessita de uma Comissão Nacional,

formada por representantes do Órgão
financiador, do Ministério da Agricultura,
dos industriais e dos produtores. A ela
caberia acompanhar a realização de
contratos, seu cumprimento, entregas de

partidas de leite em pó, seu pagamento c
posterior revenda ou utilização. Comissões
estaduais se incumbiram de acompanhar o
pagamento aos produtores, a produção e
industrialização, formadas por
representantes do Ministério da Agricultura,
dos industriais e dos produtores.

2. As repercursões desta medida
estariam na dependência do incentivo-
sobre preço - oferecido. Poderia ser
esperado: a) incremento na obtenção c
criação demaior número de fêmeas leiteiras,
compras de novilhas no exterior, adoção de
programas de melhoramento genético; b)
desenvolvimento e aplicação de programas

de alimentação e arraçoamento do gado
com incentivo a agricultura forragcira c na
indústria de rações, com aplicação de
recomendações oficiais e da pesquisa; c)
aumento da capacidade industrial para a
produção de leite em pó e laticínios. Em
resumo, mais atividade no setor, mais
empregos.

3. A evolução será sem dúvida lenta,
com poucos resultados no primeiro ano,
exigindo ainda importações de leite cm pó;
melhor no segundo e no terceiro ano, ooni

menos importações; razoável incremento ne
quarto ano e talvez se chegue ao quinto anv^
a dispensa de importações de leite em pi.\
quando poderemos e.star produzindo ao
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1| ,iilorde 17 bilhões de litros de leite.
I  Na execução deste plano deverá haver
I  íoto cuidado para que realmente chegue às
i  -^ãos dos produtores as diferenças de
- xeçosque forem decididas e firmadas. Se
- Mí plano de compra de leite em pó nacional

se agregar ao mesmo tempo uma sadia da
campanha de valorização do leite e dos
latfcinios como alimento, então estaremos

marchado para um verdadeiro aumento da
produção brasileira de leite.

o PECUARISTA DE LEITE

HOJE

Lúcio Manoel de Campos Seabra
Produtor em LuizAntonio • SP

Com surpresa estamos lendo em Jornais

^gcvístas que as Indústrias e Cooperativas

M Laticínios estão trabalhando com
por estarem com os preços

^^lados e altos custos operacionais.
pe pasmar a nós produtores de leite

^^iTjos conhecimento de tais notícias. O
estamos ganhando hoje não chega aos

.  Jo que recebíamos há anos atrás e,
"fj^Tc\on<i\mcn{c, os Consumidores estão
.^^ndo muito mais; em Março de 1978,
yjí exemplo, os Consumidores pagavam

leite"C", empacotado, 4,70 e
'^fcccbíamos pelo leite quota, valor

3,80 ou seja, nós recebíamos 81% do
Consumidores pagavam c a

^/ijada margem, a diferença do que
.^^^íamos para o que os Consumidores

0, 7xm era de 24%; 24% estes que
todas as despesas das Indústrias o

' /operativas com a pasteurização,
, /j-poízaçâo (retirada da matéria gorda cm
:,2$so), empacotamento e etc., cobrindo

os 24% a mais do que
_,-bíamos,as despesas de distribuição c

'  vendas varejistas.
Lm Novembro de 1979, com a
jlícaliva do aumento do custo do
YJco, nós Produtores passámos a receber

"/j c os Consumidores a pagarem 9,90; ü
recebíamos 76% do preço final nas

vJüsíi do comércio varejista, e a chamada
^/jcm era de 32%; perdemos 5 pontos
^^fituaís, ganharam 8 os que
privam, industrializavam, distribuiam c

'/Jicm o nosso leite.
ry;ucm os anos e principalmente a partir

'  '^^lubro de 1987, a constante é sempre a
.^yição de nossíi participação nos

preços pagos pelos Consumidores,
chegando hoje. Março de 1991, ao cúmulo
de estarmos recebendo 52% do que
dispendem os Consumidores na compra de
1 litro de leite "C", e recebendo 92% de
margem a mais do que nos pagam os
segmentos industriais, distribuidores e
varejistas. - E êstes setores falam em crise!
Em 13 anos nós Produtores de Leite

perdemos 29 pontos percentuais,
ganharam 68 pontos percentuais os que
compram, distribuem e vendem um leite
bem diferente daquele que nós produtores
entregamos mas, além de nós, também os

Consumidores estão prejudicados porque,
dependendo da marca impressa no
pacote,estão adquirindo "uma coisa" que
não é aquela ordenhada de nossas vacas.

Mas a ABC, em reunião de seu

Conselho presidido pelo General Diogo
Branco Ribeiro, acatando sugestão de
Carlos Eduardo Vieira Ribeiro aprovada
unanimemente, lançou os alicerces para a
criação do "Conselho Nacional de Pecuária
de Leite", imediatamente aprovado pelo
Presidente da ABC, Dr. Joaquim Barros
Alcântara Filho. - Em fase de organização,
o CNPL por certo contará com as
presenças, sugestões e trabalhos dos
Pecuaristas de Leite interessados em

sobreviverem na atividade, em terem um

órgão de defesa idealista, transparente,
solidário, livre de interesses pessoais e que
será, temos certeza, o enérgico porta voz de
nossa atividade, intransigente e radical até,
quando tratar dos anseios que hoje afligem
nossa missão de produzirmos o mais
completo alimento para o ser humano.
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o PROTESTO DE LINS

O Sindicato Rural de Lins publicou o protesto que transcrevemos na íntegra, Esta é
mais uma maneira da Associação Brasileira dos Criadores e Revista dos Criadores
darem seu apoio a este veemente protesto que merece ser transcrito por todas as

publicações dedicadas a exploração leiteira.

No dia 05 de dezembro último,

atendendo solicitação de inúmeros
produtores de leite da região, o Sindicato
Rural de Lins realizou em sua sede

importante reunião, visando discutir os
proiblemas criados pelos Laticínios e
especialmente em relação ao preço do
produto e forma de pagamento do leite
entregue na usina.

Na ocasião, estiveram presentes
inúmeros produtores (mais de 150),
inclusive os Presidentes dos Sindicatos

Rurais de Pirajuí e Penápolis, oportunidade
em que ouvimos as lamúrias dos
produtores, suas queixas em relação do
leite, momento em que a maioria dos
presentes propôs energéticas medidas,
inclusive a paralisação da entrega do
produto aos Laticínios de Lins (Flôr da
Nata - Vigor e Laticínio Linense Ltda.),
tudo como forma de protesto ao descaso
dos responsáveis pela comercialização do
produto e ao segundo plano a que foram
atirados pelas próprias indústrias de Lins,
que afirma não mais pagar seus
fornecedores ou cooperados
quinzenalmente, mas sim com 40 dias de
prazo.

Com a decisão das indústrias de Lins de

somente pagar o produto no dia 15 de cada
mcs (com 45 dias), os fornecedores não
conseguiram até o momento entender a
medida, pasto que vinham recebendo
quinzenalmente desde agosto de 1.989, e
mesmo porque necessitam eles de dinheiro
no início de cada mês a fim de saldarem

seus compromissos, tais como folha de
pagamento, encargos sociais e outros. Com
o corte brutal do pagamento no dia 1®, o
desespero tomou conta dos produtores de
Lins e região.

Além disso todos foram unânimes em

afirmar os irreais preços fixados para o leite
no mercado nacional, especialmente
porque, aimo é público c notório, o
produtor de leite vem tendo achatado o
preço de sua mercadoria, enquanto as
indústrias tiveram, somente de março a

dezembro de 1.990, um ganho real de 305B
acima daquele conseguido pelos produtores.
Basta ver reportagem publicada na "Folha
de São Paulo" no dia 06.12.90, em dados

fornecidos pela Associação Brasileira dos
Produtores de Leite "B"

Não obstante isso, os preços praticados
encontram-se enormcmcnte defasados,

sendo que o produtor, sem saber, vai
perdendo e vendendo tudo o que possui
para continuar entregando o seu produto, já
que vem trabalhando no vermelho há meses.
E tal dcfasagem c muito fácil de ser

analisadas: os insumos agrícolas vêm tendo
seus preços reajustados quase que
diariamente, e sempre acima da inflação,
ficando o custo de produção de leite acima

da capacidade do produtor.
E tais custos de produção podem ser

facilmente analisados pelas próprias
PLANILI IAS fornecidas pela EMBRAPA,
como última recebida pelo Sindicato Rural

de Lins no mês de agosto de 1.990: pelos
valores fornecidos pela EMBRAPA, em
agosto último, o custo de produção de leite
tipo "C" encontrava-se na ordem de
CrS29,54. Aplicando-se os índices de
inflação nos meses de setembro, outubro c
novembro/90, o valòr acima encontrava-se

em dezembro na rodem de CrS 54,10.
O mais incrível de tudo isso, segundo

informações chegadas ao Sindicato Rural
de Lins, os custos de produção fornecidos
pela mesma EMBRAPA para o mês de
novembro/90, tiveram uma redução
inexplicável cm relação ao custo do produto
em agosto de 1.990.

Mais uma vêz os dados vêm sendo

manipulados, em total prejuízo dos sofridos
produtores de leite, pois, comparando-se os
custos de produção de agosto a outubro dc
1989, e fornecidos pela mesma
EMBRAPA, vemos que os dados vêm
sendo manipulados, sendo que os aiu^iis
não são verdadeiros.

C.'om tal política, somente pode haver
uma grita geral, inclusive com propostas de
nã(^ mais .se entregar o produto até uma rveJ
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Mílução do problema (preços justos e forma
& pagamento quinzena!), como a sugerida
f«r vários produtores que participaram da
*eunião aqui reaii5:ada no dia 05 de
tocrabro último.

Diante da gravidade do problema, posto

fuc a cidade de Lins abriga a 2- Maior
Hada Leiteira do Estado de São Paulo, a
Diretoria do Sindicato Rural de Lins

Sügcriu a todos, antes de qualquer atitude
nssás enérgica, reivindicar com urgência ü
Cooperativa Central de São Paulo, hoje
responsável pela distribuição de 50% do
eiic na Capital, com grande número de
-Ijíadas, bem como aos demais Laticínios,
porquanto o preço encontra-se liberado, os

seguintes pontos, inclusive com a inclusão
^ item "CARRETO", não incluído no
primeiro ofício enviado, já que
rícccssí tá vamos de importantes dados:

1 - Corrigir-se imediatamente no mês de
áczçmbro/90 o preço final do leite ao
ujnsumidor, tendo em vista os custos de

produção, nos seguintes patamares:
Cr$l(M),()0 o leite tipo "C" (para o
consumidor), e Cr$ 127,00 o leite tipo "11"
pura o consumidor);
2 - Que, a partir da correção dos preços,

cnha o produtor fixado seu ganho em
percentuais sobre a venda final do produto,
nos seguintes patamares: 61% (sessenta e
jíTi porcento) sobre o preço cobrado ao
consumidor para o leite tipo "C", e 63%
%csscnia e três porcento) sobre o preço
obrado ao consumidor para o leite tipo.
Ji", aliás quanto ganhavam no mês de

; jlhQ/90, continuando sempre com essa
m csma siste má t i ca;
3 - Que a forma de pagamento efetuada

ncJos Laticínios continue sendo quinzenal,
iíi forma praticada desde agosto/S9, isto é,
IO dia l^(rcf. à primeira quinzena do mês
;.n:críor) e no dia 15 (ref. à segunda
r uínxcna);

4 - Que os preços do produto, após a
xação dos patamares solicitados no item
, sejam reajustados mensalmente de

^c;rdo com os índices inflacionários

'ornccidos pelo Governo, e lambem pelos
vcccntuais de aumento de todos os
r vumo.s, como ração, medicamentos,

járiíjs, combustíveis, etc;

5 - Que, para 1.991, seja fixado somente
. <>5í>icma de cota e excesso, cota e.ssa que
,Cíí 'cHta nos meses de maio a setembro/91.
,  .j vigorar a partir de outubro, desde que

excesso de leite, e cujo preço deverá

; .r discutido com os produtores.
' pfcscntados pelos Sindicatos Rurais dos

,l;>d(ís, no mês de fevereiro ou março de
ano, já que, com a sistemfitica atual

/;,r!cada pelos Laticínios, os lornecedtMcs

;  ,rr) l^egos de surpresa, quando dev eriam

ter sido avisados antes de maio de 1.990;

6 - Que, seja o leite tipo "B" pago
integralmente, sem percentuais fixados
unilateralmente pelos Laticínios, já que, da
forma como vinham agindo, o valor final
recebido pelo produtor, com todos os
descontos, praticamente igualava o produto
com valor do leite tipo "C", num total
absurdo. O Sindicato Rural de Linvem

contactando a Associação do Leite "B" em
São Paulo, a fim de ser discutido o assunto.
7 - Que o valor cobrado a título de

CARRETO, e referente ao primeiro
percurso (Fazenda-Laticíio) seja
solucionado da seguinte forma: ou o
produtor coloca o leite diariamente na
plataforma por sua conta, ou será o carreto
coletivo organizado pelos Laticínios, com o
valor do frete discutido mês a mês com os
produtores, a fim de que cheguem a um
patamar comum, e não fixado
unilateralmente e com preços absurdos
como c feito atualmente. Quanto ao
segundo percureo, o produtor devera ficar
desobrigado do pagamento, com todos os
encargos sob a responsabilidade da
indústria, e, no caso da Cooperativa Central
de São Paulo c suas filiadas, o pagamento
do CARRETO deverá sair da comissão
recebida mensalmente sobre o leite,
percentuais esses já previamente
estabelecidos.

Estes foram. Senhores, as principais
reivindicações dos produtores e do
Sindicato Rural de Lins, sendo que, ofícios
semelhantes foram enviados para a _

COOPERA'nVA CENTRAL DE SAG
PAULO, FEDERAÇÕES DA
agricultura de todos os
ESTADOS, SINDICATOS RURAIS DO
ESTADO DE SÃO PAULO,
CONFEDERAÇÃO NACIONAI. DA
AGRICULTURA, LATICÍNIOS DE LINS
(Cooperativa de Laticínios Lincns e Ltda., e
Laticínios Flôr da Nata - Vigor), aos
PAR TICIPANTES DA REUNIÃO E
IMPRENSA DE UM MODO GERAL.

É) nossa intenção, agora, uma vez que
até o momento não tivemos atendidas as
nossas reivindicações, realizarem nossa
sede um movimento de caniter naciomil,
momento cm que partiremos para a tomada
de enérgicas medidas, como as propostas
por diversos produtores na reunião aqui
realizada no último dia 05 de dezembro.
Em assim sendo, gostaríamos dc ter o

apoio e respaldo da SOCIEDADE RURAL
BRASILFJRA, com a divulgação máxima
de nossas reivindicações.

CÀTtos da atenção a ser dispensada,
aproveitamos a oportunidade pra
reiterar-lhes os nossas proiestcvs da mais
elevada estima e distinta con.sideração.
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o PREÇO DO LEITE, ASSITÊNCIA AOS

PRODUTORES E PRODUTIVIDADE

Publicamos a seguir as palavras do

Presidente da Cooperativa Regional de Produtores de Leite de

SeteLagoaSy Raymundo Fonseca de Carvalho,

sobre a política do preço do leite, os serviços

de assitência que a Cooperativa presta a seus associados

e outros programas que vem sendo desenvolvidos em benefício do

seu associado. Esta entrevista foi publicada pelo jornal "Cooperan

do", órgão da citada cooperativa.

COOPERANDO - Como está hoje
o preço do litro de leite pago ao

produtor?

RAYMUNDO - O leite é um

produto tabelado. Em se tratando de

produto tabelado, não há possibilidade
de correção no seu preço: Em função
disso estamos reivindicando junto ao
governo, dentro de um menor prazo
possível uma medida que libere o seu
preço. Hoje, conforme a planilha ca
Embrapa o preço do litro de leite esta
totalmente defasado. Nós
acompanhamos mensamente esta
planilha que apresenta atualmente um
preço a nível de produtor acima de 60

cruzeiros, quando está recebendo, em
média 40 a 45 cruzeiros. Estamos

aguardando que o governo, até abril,
venha liberar este produ to, e com isso
nós também poderemos melhorar a
remuneração a nossos associados.

COOPERANDO - Como está a

remuneração do litro de leite pago aos

associados da Coopersete?

RAYMUNDO - A Cooperativa, na
medida do possível e com recursos
próprio, tem procurado remunerar
melhor seus associados. Através de um

levantamento feito pela FAEMG -
Federação de Agricultura do Estado <k
Minas Gerais, nós constatamos que a
nossa empresa é a que vem melhor

remunerando. Nós não temos medido
esforços no sentido de repassar aos
nossos associados todas as margens
que consegu imos sobre o produto que é
entregue a nossa Cooperativa. Assim é
que, mesmo com preço tabelado a /íAci

de produtor, nós estamos, por quinima,
melhrando o preço pago aos
cooperados.

COOPERANDO - Nós já estamos
no início da entressafra, e com is^ o

governo fala em importação do kitc.

Qual a sua opinião?

RAYMUNDO - Nós já estamos na

início do período da entressafra e isso
deverá registrar uma queda
significativa na produção do leite.
Somente com o preço justo, oprodum
terá condições de investir na sua
atividade e melhorar a sua produção^
Enquanto isso, o governo fala mn

importação do produto. Nós chegimk^
á conclusão que, caso o gox^rno

resolva mesmo a importar leite, csir
será subsidiado, prejudicando o

produtor nacional, cujo produto é
sujeito a atribuição, e sem nenhum

incentivo do governo, enquanto o
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produto que vier do exterior para ser
consumido pelos brasileiros terá
benflcios pago pelo próprio governo
brasileiro. Pensando nisso é que nós
estamos trabalhando junto às
autoridades responsáveis pela fixação

do preço do leite, para que ele venha a
ser liberado o mais rápido possível, e o
produto receba o preço justo.

COOPERANDO - Além de estar

pagando melhor o leite a Cooperativa

oferece a seus associados vários tipos

de assistência. Como são estes serviços?

RAYMUNDO - A Cooperativa,

além de procurar pagar melhor o preço
do litro de leite que é entregue à
empresa, também fornece assistência
direta ao produtor e seus dependentes,
como é o caso específico do
atendimento médico-odontológico.
Além disso, o produtor pode contar com
assistência jurídica e veterinária e
esclarecer que toda esta assistência é

feita gratuitamente.

COOPERANDO - A Cooperativa

realiza algum outro trabalho em

benefício ao produtor?

RAYMUNDO - A lém da assistência

ao associado, a Cooperativa tem
procurado fornecer meios adequados
para manter a sanidade do rebanho
leiteiro. Contamos hoje com três
veterinários, que ficam à disposição dos
produtores, garantindo uma melhor
sanidade do rebanho dos cooperados e,
com isso, uma signifcativa melhora na
produção à Cooperativa a nível de
qualidade e sanidade.

COOPERANDO-A

Íimbrapa-CNPGL, juntamente com o
Ministério da Agricultura, lançou no

final do ano passado, a Campanha de

Produtividade do Rebanho Leiteiro. A

Q)Opcrativa entrou nesta campanha?

RAYMUNDO - A Embrapa assinou
convênio com aDENACOOP -

Departamento Nacional de
Cooperativismo, no sentido de repassar
novas tecnologias aos associados das
Cooperativas, buscando uma melhora
de produtividade para o rebanho
leiteiro. A Coopersete está montando
um programa de fomento que consistirá
na formação de seus técnicos
(agrônomos e veterinários), junto a
Embrapa, em Cel. Pacheco, para que
posteriormente eles possam levar aos
associados de nossa Cooperativa, todos
os conhecimentos necessários para se
conseguir a curto prazo uma melhor
produtividade.

COOPERANDO - Como foi o ano

de 1990 para a Cooperativa e como está
a situação da Coopersete com o
fechamento do balanço este ano?

RAYMUNDO-Apesar das
dificuldades encontradas em 1990, a
Cooperativa conseguiu fechar o seu
balanço anual com resultados
atualmente positivos, principalmente se
considerarmos 1990, um ano de
transição, que trouxe grandes
conseqüências para as empresas,
especialmente para o setor
cooperativista, onde os produtos
necessários à sobrevivência do
produtor, quase sempre estiveram
tabelados pelo governo, não oferecendo
oportunidade para a Cooperativa obter
retorno que fosse totalmente positivo.
Mesmo assim, nós estamos encerrando
o exercício de 1990 com resultados
altamente signif cativos, sem
deixar-mos de fazer todos os
investimentos necessários ao
desenvolvimento da Cooperativa.
Durante todo o ano, nossos armazéns
fcaram à disposição de nossos
associados, onde eles tiveram e
puderam adquirir tudo o que fosse
necessário ao desenvolvimento de sua
atividade.
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SlMfOSIO DE SANIDADE ANIMAL

SANASA ATRAI CRIADORES E

MÉDICOS VETERINÁRIOS
o 1 Salão Nacional de

Alimentação e Saúde Animal
(SANASA), organizado pela Metro
Quadrados Produções e Empreen
dimentos e realizado no Centro de

Negócios de São Paulo entre os dias
19 e 22 de março, conseguiu atrair a
atenção dos pecuaristas e dos
criadores de aves, suínos epequenos
animais, além de médicos
veterinários e demais profissionais
envolvidos com a produção e
comercialização de medicamentos
veterinários e rações balanceadas. A
conclusão é de Nelson Antunes,
presidente do Sindicato Nacional da

Indústria de Defensivos Animais
(Sidan), que juntamente com o Sin
dicato Nacional da Indústria de
Rações Balanceadas (Sindirações) e
a Anfar (Associação Nacional dos
Fabricantes de Rações) apoiou a
realização do evento. O dirigente é
otimista quanto ao volume de
negócios gerados apartir do Sanasa.
Ante uma previsão inicial de US$ 5
milhões, Antunes acredita que foram
encaminhados mais de US$ 10

O luntfuíí)io);oHrmco prcsulauç do ( omd-
hoifoAÕC<*OTCcebcr o Trofcu 'Ücst()qu<; th 1O90".

das ttiàot doDr. StUouAntuncr. l*rcsidcnic doSindait.

Dr. Torres, vice-presidcnic dosLaboraiórhs Pftzcr ao
lado de outros homenageados no Simpósio.

milhões em transações a curto prazo.
Paralelamente à exposição das

empresas, foi realizada no I Sanasa
uma série de eventos, visando
oferecer aos visitantes opções diárias
de atualização técnica e de
informações econômicas. Médicos
veterinários e demais especialistas
trocaram experiências e tomaram
conhecimento de novas tecnologias
para o Controle de Endo e Ec-
toparasitoses em Bovinos (palestras
apresentadas pelos doutores Ivo
Biachin e Ney Kramer Amaral);
Terapêuticas Modernas iiaLuta con
tra Doenças Crônicas Respiratórias
(palestra proferida pelo dr. Georges
Bufala, especialista francês trazido
pela Virhac do Brasil); Promotores
dê Crescimento na Avicultura (Dr.
Otto Mack Junqueira);
Coronavirose: um Problema a ser

Solucionado - Profilaxia e Abor
dagem Clínica; Doença de Aujeszki
em Suínos.

Os produtores de aves presentes
participaram de reunião da União
Bra.sileira de Avicidtura (UBA), em
que foram discutidos aspectos
econômicos da atividade. O setor

aguarda com ansiedade a liberação
de preços por parte do governo, por
que - segundo dirigentes - as margens
de comercialização já são inexpres
sivas.

Um dos pontos altos do I Sanasa
foi a realização do II Encontro de
Marketing Veterinário, que contou
com a exposição de personagens
ilustres da pecuária de corte,
pecuária leiteira, avicultura e
suinocultura, traçando as estratégias
de cada atividade para os próximos
anos. Falaram pela ordem Victor
Abou Nehmi, diretor de economia do
Sindipec; Sylvio Lazzarini, presi
dente da Associação Brasileira dos
Confinadores; AntonioAzevedo (Sis
tema Paulista); José Carlos Teixeira
da Silva, superintendente da
Associação Paulista de Avicultura
(APA) e Laurindo Hackenhaar.

No Simpósio (Io Simlojtty vemos o esiioenio i> Sr. »•
Paulo i\!oreiradc Sá. gerente dc Morkcimg cJivé Fn»-

cisco Ilini Jor.. gcrailc de priMluios,
Laboratórios Pfizer.

diretor da Associação Paidista ik
Criadores de Suínos (APCS). Outro
evento que teve importância de.s-
tacada no I Sanasa foi a entrega do
prêmio "Destaque do Mercado de
Saúde Animal -1990", oferecido ixtlo
Sindan a personalidades que se des-

REVISTA DOS CRIADORES • MAIO DE 1991



Uicaram no ano passado, como o
ministro da Agricultura e Reforma
4 gr ária, Antonio Cabrera. Presente
ao evento, o ministro da Agricultura
orometeu atender reivindicações da
Indústria veterinária no que se refere
ao rápido incremento de um

programa sanitário consistente, que
dê aos produtores brasileiros
condições de satisfazer as exigências
dos mercados internacionais.

Cabrera enfatizou que o governo tem
todo o interesse em melhorar a

condição sanitária do rebanho

nacional e que insiste na troca de
idéias com a iniciativa privada para
viabilizar programas sanitários que
"realmente atendam as necessidades

da agropecuária nacional".

Os novos lançamentos

As indústrias veterinárias dividgaram novos produtos no

f Sanasa

A Virbac, por exemplo, que realiza
um programa de investimentos de US$
10 milhões, lançou o Alplucine, que

carttém o princípio ativo da .Josattticina (antibiótico e es-
timulante do sistema imunológico, utlizado em algtinspaíses

no combate às doenças respiratórias associadas àAIDS. O
Xlplticine atua no controle das microplasmoses em aves e
,uínos. I -jç—

iTOimiGiUl
CVMMAfur/O ACyanamidjtintamente r^—MÊMÊtLm

cotn a Toriuga expôs o USSwSSiS
■ Y(l('Ctitt, aniiparasitáriopara a bovinocitltura. — -

O Laboratório Iva lançou o Tetisamol
Spray - semicida para pequenos e grandes

'  animais.

_ljr|||yf« A Schering lançou o Banatnine
I^HtlllllU ̂ttcjramilado, indicado na nutrição de
ETERINARIA '^pquinos.

QUÍMIO o liren e Conceptal, voltados para
a reprodtição animal, foram apresen

ta S tadospeta Qitimio.
1^ ÍSrirTVIÍ O Laboratório Salsbury mostrou o

Bamttox (carrapattctdajbermtctda
para bovinos).

Outro lançamento da semana, foi realizado em paralelo
à Feira. A Coopers do Brasil colocou no mercado o Doutin,
aniiparasitário capaz de controlar vermes internos e exter
nos do rebanho bovino. Segundo o diretor de marketing da
empresa, Brian Fulford, esse produto consumiu verbas de
pesquisa de dezenas de milhões de dólares, que serão com
pensados pelo largo emprego que terá no combate aos
parasitas encontrados no gado, principalmente o berne, que

I yr . ̂  causa prejuízos anuais superiores a US$
I M 3b bilhões, no Brasil. O princípio ativo tio
I 1 I Ditotin é o abamectin, de altapotência no

coiubatc aos vermes que parasitam o

I COOPGRS gado. o produto é apresentado líquido.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
HIPISMO RURAL 1991

12 ETAPA; 01 e 02 de Junho

Parque de Exposição Otto Cunha Ponta Grossa-PR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CAVALEIROS DE HIPISMO RURAL
AV. FRANCISCO MATARAZ20, 455 CEP 05001 - TEL. 1011) B64-:»33 - SAO PAULO - SP
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A INFORMÁTICA NA PECUÁRIA

O SISTEMA PROBOV

Melhor do que ninguém, os pecuaris
tas sabem que para reduzir os seus custos,
aumentar o lucro, e ainda, conseguir uma
evolução de seu rebanho , é
imprescindível racionalizar as operações
de Manejo.
• Sistema Probov, foi desenvolvido a

partir da realidade das próprias fazendas,
c permite o controle racional e objetivo
visando o Controle, Seleção, Mel
horamento e Produtividade em bovinos
de corte, sejam eles, Zebuínos ou
Taurinos (Animais Registrados e ou
Rebanho Comercial) utlizando
microcomputadores.
• Sistema funcional sem qualquer

modificação na roüna administrativa da

fazenda e vai armazenando dados sobre

o rebanho a partir as informações
disponíveis. Seu uso é fácil e auto-ex-
plicativo, pois a cada passo aparece na
tela informações diversas como telas de
auxílio e linhas de mensagens constantes
fornecendo explicações para o próximo
passo.

• Sistema toma possível o controle
correto e a obtenção imediata de dados
sobre controle reprodutivo de matrizes
(Coberturas, Parições, etc.). Estoques
(Sêmen, Embriões, Animais),
Reprodutores, etc.

O Sistema gerencia diversos
itens tais como:

Coleta de SCmcn c Embriões

dcNsrjír
0 Probov possui ainda, uma Planilha

Cie Lançamentos de:

aval

''f° -Ajustado + Classificação(Elite, Superior, Médio +, Médio -

a m Desclassificante).
GlVro-panhomédiodiário(emgrama.s).

ajustado (205,365c 550 dia.s), em rclaçlo a média da
l*cizcnda.

IGMD + CL - índice de Ganho médio

1  ̂ (E, S, M+, M-,
R l) - Relação na desmama (% do peso da

^ progCnie em relação a sua mãe).
ECC - Escore de Conformação Corporal

(na Desmama).
IfMMI' - Habilidade Materna mais

Provãvcl.

M(í ' Mcriio (íenélico (Expressa em Kg.
o desvio médio da progCnie nascida

na fazenda, nas idades padrões con
sideradas em relação ã média da raça.

IPP - Idade do Primeiro Parto.

IPM - Intervalo Parto-Monta médio.

IGE - Intervalo de Gestação médio.
IMP - índice matcrnal produtivo médio.
lEP - Intervalo entre partos médio.
NSP - de serviço por prenhez médio.
FR - índice de Fertilidade Real.
PAV - Produtividade Anual da Vaca

(quilos de Bezerros desmamados por
ano).

PROD - N- de Produtos (machos c
FCmeas).
Todos os índices são calculados

separadamente por Raça, Sexo, Ano,
Estação e Regime Alimentar, e ainda,
índices com a terminação "F", ou seja,
todas as médias dos filhos, tanto dos

Touros, como das Vacas, fíizendo assim,
um completo e eficiente teste de
progCnie.

O sistema possui um moderno c

potente sistema de classificação dc

rcgisiros (filtro), ou .seja, o usuãrio dclcr-
mina ao Sistema uma seleção dc

condições que ele deseja visualizar cm
tela ou cm listagens.

Ex.: Eu quero todas as matrizes que
Possuam mais de 10 anos, que pesem
mais dc 500 kg, que Sejam PO, que Pos
suam mais de 7 Produtos, que Sejam
Filhas de Fulano ou de Ciclano, que ten
ham HMMP maior que 110, que tenham
lEP menor que 12 meses e que ainda
Estejam Vazias. Ou seja, tudo o que o
usuãrio pedir, o sistema lhe fornecerá,
possibilitando assim, infinitas condições
de pesquisa tanto em tela como em
relatórios.

OBJETIVOS DO
PROBOV

O objetivo do sistema, é fornecer
dados necessários para determinação do
tipo ideal de animal (Macho e Fcmca),
com máxima produtividade visando
atender o mercado consumidor.

Orientar os julgamentos cm
exposições c os compradores cm leilões,
trazendo como conscquCncia um melhor
atendimento dos serviços de
Inseminação Artificial c TransferCncia
de Embriões, afim de que possamos ter
a solução para os diversos problemas
enfrentados, mesmo porque, segundo es
tudos recentes, as raças que não es
tiverem preparadas para o ano 2010,
tenderão a desaparecer.

Aumentar a produtividade, c dar
ênfase a prccocidade de abate, ou seja,
produzir por hectare ano o maior número
de quilos possível.

Possibiliclacles do Probov quanto a:

Manejo - 1) Determinar se a produção
está evoluindo, identificar causas,
adotar soluções.
2) Escolher melhor manejo.
3) Jbtal controle dc todas as matrizes
quanto a produção.

Seleção. - 1) Determinar touros de mel
hor performance.
2) Determinar vacas de melhores
índices.

3) Eliminar animais improdutiviis.,
4) Escolher novilhas de reposição.
5) Determinar Mérito Genético dos

26 REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1991



touros pclíi pcrrormíincc cios filhos,
filhas c eficiência reprodutiva.

6) Estabelecercui:vasdecrescimento
para auxiliar nas avaliações.

fomércio. - 1) Divulgar o real valor dos
animais beneficiando também o
comprador.
2) Vtilorizar o animal.

-íJiicação. - 1) Cotiscicntizar para fer
tilidade, produtividade qualidade de
carcaça, longcvidtide c eficiência.
2) Fornecer dados para pesquisa, e
auxiliar nos julgamentos modernos.

."ritério de Seleção. Criar animais
domésticos e produzir animais que,

com o menor custo possível c com O
mínimo gasto de mão dc obra,
forneçam um benefício o mais
elevado possível c o mais duradouro.

Características para Produtividade -
1) Fertilidade
2) Ganho Pré e Pós dcsmama
3) Habilidade Materna
4) Eficiência dc Ganho
5) Conformação
6) Carcaça
7) Longevidade
8) Ausência dc defeitos hereditários.

Obs. O Sistema fornece informações
enfatizando a importância do peso de

abate c idade em confronto com o peso
final dos animais, pontuando melhor,
animais até 24 ou 36 meses.

O Probov é o resultado dc 3 anos de

pesquisa c desenvolvimento tanto na área
técnica como na área dc informática

utilizando recursos dc Inteligência Ar

tificial, Otimização dc telas (Colorida),
sistema de Menus (puU-down), Recursos
dc Impressão, Reorganização de Ar
quivos, etc., tudo isto visando não só um
maior número de recursos possíveis
aliado a uma maior praticidade e
simplicidade na operação.

O SEGREDOS DA FAMÍLIA WESSEL

o Livro sobre Carnes

Vluilo mais do que um "expert" do
•sunio carne, Istvãn Wcssel incor-
•fjra ^ tradição dc uma estirpe de
couguciros hiingaros há quatro
crfcõc.s. São 150 anos de con-
^^-írncnlos armazenados c irans-

lidos como que num código genético
.seus descendentes. Em 1830, já se

ffi regisiro> na Hungria, d;t existência
^ loja e fábrica dc frios do seu bisavô,
,';,rton Wasscl.

y^jrora cm sua terceira edição pela
,„|j^oramcntos é a única publicação

tffc carnes para o consumidor
'blico- receitas são apenas um

iLtpicos apresentados. AQ arte de
jumafi a processo adequado decon-
j.jfpcnto ettseiro, o dcscongelamento
rrcto, a preptiraeão das carnes, os

c o resultitdo 100% aproveitável
urna determinadtt ctirne compelem o

,j^lívo do livro. Desmistioficando
tms ̂  esclarecendo que não existe

ela segunda, e sim boi de primeira
,j|((iade, também criti-se novos
, jl()S alimenlares.

j^lvándedicou um eapi'tulo tios
ifTíiscos e as churrascarias, onde em

jjjria dupla detalha a planta de uma
vrra.stiueira com informações dc

distância, localização e material a ser

usado para a construção. Os utensílios
de cozinha não foram esquecidos e vem

acrescido de algumas tabelas de

conversões, com conhecimentos úteis

no preparo de uma receita. Por ex
emplo: 1/4 de xícara de farinha cor
responde à 30gr; já 1/4 de manteira
eqüivale à 60gr; c daí por diante.

padronização de lingutigcm adequada a
uma publicação de luxo, formam um
trabalho uníssomo retratado na nova

capa, onde o logotipo Wcssel foi
reelaborado pelo designer, Norberto

Chama e vem traduzir o novo conceito

de comunicação visual do Grupo. O
jornalista especializado em
gastronomia, Saul Galvão. é quem as

sina o prefácio do livro.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

São 128 páginas dc co-autoria com
seu irmão János e a tiragem inicial 6 dc
3 mil exemplares. Distribuídos em li

vrarias por todo território nacional c

nas lojas Wcssel, esta edição foi

ampliada em 50% cm relação ãs

anteriores e custa CrS 6.800. A

introdução de mais informações e
ilustrações, ao lado dc uma

CAMPEAO DE TODAS

AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO

PONDERAL, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

kFazanda Agua. Mllagroaa
Postal 23Tel.; PA8X (0175)62-1 IITj

i68«n-TabapuaSP ^
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CRÔNICA

VIDAS SÊCAS:NOVO NORDESTE NO SUL
Paulo Ramos Da-cngoski

Produtor Rural

Culpar "São Pedro" pelos efeitos da
estiagem que assolou o Sul do país só
pode ser o renascimento de alguma
forma de religiosidade extremada, que
atribui ao sobrenatural o controle dos
fenômenos naturais como raios, ventos,
tempestades...

Mas talvez não seja menos ingênuo
do que manter as atuais condições de
financiamento para o replantio de
espécies de ciclo longo nas regiões resse
quidas - e que só aumentará o en
dividamento do agricultor.

Prorrogar a dívida de agricultores
acrescentando a elas encargos, chega a
^r urri escárnio, para quem se encontra à
beira da falência, principalmente médios
e pequenos plantadores. Se o FMI não
concorda com a volta do subsídio à
agricultura brasileira, o problema é dele.
O do nosso agricultor é bem

outro!
Com a volta das chuvas ou não, com a

crença cm "São Pedro" ou não, o que
resulta como liçio desta soca c que não

agrícola abrangente,
definitiva, regionalizada - e sim uma
vasta c empírica máquina burocrática de
^aquisas. cheia de cium^hc^
preguiçosos.

Dada a dramaticidade da atual seca no
su - que já levou alguns agricultores
ate mesmo ao suicídio - sugiro al
gumas soluções de emergência,
comjosas c urgentes:

1- Restabelecimento imediato de
sul)sidias à agricultura, com juros fi.xos
ao ano sobre todos os financiamentos
agropecuários da região. Todos as
rinanciamcntos do custeio agrícola ou
pecuário, tomados por particulares ou
cooperativas não deverão ultrapassar
este teto, em período razoável.

(on.solidar todos os débitos de
prfxlutores rurais, tomados em car-
leiras agrícolas de quai.squer banco.s,
prorrogando-sc o pagamento até três
anos. cm parcela.s fixas

3- ( 'a.so os bancos paniculares náo len-
ham condiçíícs de bancar tal adian-
lamenio, transferir todas ü.s dívidas das
carieiras rurais para o Banco do Bruívil.

4- Abrir linhas especiais de credito para
suplementação alimentar dos rebanhos
bovinos, suínos e aves, bem como para
recuperação e manutenção de lavouras,
com prazos definidos.

5- Iniciar imediatamente estudos para
implantação de novos sistemas de
captação de água e irrigação no Centro
Sul, já que a água é o insumo mais
barato que existe - e o mais necessário!

6- Iniciar imediatamente a formação do
estoque regulador de carne para a
entressafra, já que a seca está fazendo
o gado consumir suas próprias reser
vas, perdendo peso dia a dia.

7- Terminar com a confusão que se está
criando no campo com anunciadas
medidas de subdivisão de propriedades
rurais particulares.

8- Caso os atuais ministros se retirem
para disputar cagos eletivos - nomear
em substituição a eles - gente que seja
do ramo, não importando a sigla
polílico-partidária eventual.

9- Subsidiar os reflorestamcntos para
cobertura das margens dos rios, lagos,
represas, barragens e partes elevadas
de morros, por parte de pequenos e
médios agricultores que não tem noção
de Ecologia. Montar esquemas de con
trole e fiscalização, visando a evitar
erosão e defender flora e fauna.

10- Dar preferência, no credito, aos inves
timentos médios com taxas favorecidas

e  prazos compatíveis com as
características próprias de cada
atividade financiada, abolindo-se.
gradati vãmente, os impostos para
aquelas propriedades consideradas
mais produtivas.

11- Instituir um novo c revolucionário sis
tema de seguro agrícola participativo,
baseado num fundo mútuo entre
governo e agricultores, liberando o as-
sociativismo e o sindicalismo atual de
toda e qualquer tutela governamental,
criando facilidades para a organização
de cooperativas de porte médio.

12- Ampliar a rede de laboratórios para
controle real da qualidade dos insumos
industriais e para a agricultura - punin-
do-sc os fraudadorcs. Ampliar a rede
de esiaçto e.xperimentais. a rede de

assistência técnica e a extensão rural,
atendcndo-se à peculiaridade do nosso
mciofisiográfico.

13- Criar novos estabelecimentos de en

sino de ciências agrárias e mudar os
rumos dos atuais, visando melhor
adaptá-los à realidade do meio rural
brasileiro. Principalmente no que con
cerne à formação de jovens agricul
tores, a fim de que não fiquem, no
campo, só velhos, fracos e "sem terras"
profissionais.

14- As terras férteis, próximas aos centros
consumidores, serão destinadas à
produção de alimentos essenciais - c
não ao álcool ou produtos dc
exportação. Será dada prioridade ao
aumento da produção agropecuária nas
áreas tradicionais, controlando-se u
abertura de novas fronteiras mediante

estrita defesa do meio-ambiente.

15- Estímulos às agroindústrias munici
pais e comunitárias nos distritos intc-
rioranos, aumentando a renda das
agricultores, e impedindo o êxodo
rural. Os preços mi'nimos não deverão
depender apenas das cotações inter
nacionais - mas também dos custos

racionais dc produção. Vamos criar
"Tracling-Cooperaíivas" para com
petir internacionalmente!

16- Subsidiar fortemente os fatores de
\  produção, de forma a beneficiar direta

mente os agricultores, mediante
aumento da produtividade com
redução dos custos de produção -
máquinas, reprodutores, bombas de
irrigação, sementes, insumos etc..

É isso aí Como disse Rooscvclt. se o
campo for destruído, as cidades
perecerão. Mas se as cidades pcTCcx:rem,
o campo as reconstituirá!
A safra de grãos no mundo esta

diminuindo.

A OPEP do petróleo em breve scra
substituída pela OPF.P dos Alimenu>s.

Ou o l^rasil internacionaliza m>ssí.i

Agro. ou desiiparecerá do mercado mun
dial. O Presidente da Organizatção das
Cooperativas Brasileiras. Roberic^
Rodrigues da Silva tem planas para a
criação de "Tradiiig Cooperaiivus" uv
ternacionais. O caminho é por aí!
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^fa ABC

P.T.I. americana estuda a industria de leite e
derivados no Brasil

Ao mesmo íempo em que os nossos

0irt?àuíores de leite procuram organizar a sua
para defender os seus próprios interesses,
armas modernas e eficiêntes, empresas

^uUinocionais estão descobrindo o intenso
g0^rrado nacional, com o seu potencial de 150
f^ííhões de consumidores, em grande parte
^raotes do alimento essencial.

Assim é que, na semana de 8 a 12 de abril
^■itimo, estiveram em São Paulo, diretores da

y-/. ' Protein Thechnologies International,
sede em Missouri, EUA, interessados em

\0jiitecer a nossa industria de Laticínios, e,
^fííos de renomado grupo inglês, mais
0ieressados na industria de rações.

0 P.TJ. não deixou por menos: quiz
^ j^^fgeeer os segmentos pertinentes ao leite e
\^^fÍ^ados, desde a pesquisa e ensino, até a

industrialização e comercialização de
".^ffdutoslacícos.

A ABC, por seu diretor que assina esta
^^fiau^m, programou e acompanhou o pessoal

da P.TJ. em visitas ao ITAL, Instituto de
t  Alimentos (secção de Leite e^ ^^^iidos), à Faculdade de Engenharia de
^l^entos, da UNICAMP, à VANGUARDA
^^t^0AjNICA, fabricante de "vacas mecânicas",

^ f'/f0p^'^^Civa Central de Laticínios do Estudo de
^  paulo (leite paulista), à SA. Fabrica de

Alimentícios Vigor (leite Vigor, Leco e

}
Jj0 Nata), ao Hipermercado Eldorado, e, i
íííãf à CNA, Companhia Nacional de

Abastecimento, órgão vinculado ao Ministério
da Economia, Fazenda e Planejamento.

O Leite na Venezuela

Segundo informações dos diretores da P.TJ.
que operam na Venezuela, este país desenvolve
dois programas especiais, de carater social, para
suprimento de leite às suas populações: 1)
merenda escolar, a todas as crianças da escola
publica; 2) suprimento subsidiado para as
populações carentes.

Para atender a ambos os programas, foi
criada a INDULACT, uma empresa de economia
mista, constituida pelo governo (50%) de
participação e pelos pecuaristas, com outros
50% de participação. A administração é da
competência do governo e a tecnologia é da Cia.
NESTLE, que iniciou e desenvolveu os
programas.

Como a Venezuela não é grande produtor de
leite, imporia a maior parte do produto em põ e
para reduzir o seu custo, industrializa o
chamado "Milk-soy", constituído por 50% de
leite integral e 50% de soro de leite e proteína
isolada de soja. Obtem-se assim um produto de
igual sabor e idêntico valor nutritivo e 20% mais
barato.

O Milk-soy é um produto considerado
idêntico ao leite natural integral, seja em sabor,
como em nutriêntes. E reconhecido pela OMS e
FAO e foi premiado no Salão Internacional de
Alimentos de Paris, em 1990. Por isso, que

José Caiu

países como o México, Au^rália, Filipinas,
Malasia e outros, estão interessados na
introdução deste produto similar, de custo bem
mais reduzido, para o desenvolvimento de
Programas Especiais, de carater soeiaL

A P.TJ. destaca, entre outras vantagens do
Milk-soy, as suas propriedades para a produção
de derivados idênticos aos do leite integral
(yogurtes e outros), além do seu carater
dietético, já que substitui 25% da proteína
animal por proteína isolada da soja. Esta é
produzida pela P.TJ. com alta tecnologia,
igualando-a à proteína da carne, leite e ovo.

Segundo os mencionados técnicos, a P.TJ.
inveje 10 milhões de dólares por ano em
pesquisas para novas aplicações desta proteína,
especialmente em produtos dietéticos, isentos de
cole^erol e para alimentação infantil e de
adultos alérgicos ao produto natural.

Finalmente, destacam aqueles técnicos que a
proteína isolada de soja com 90% de puresa,
isenta de gorduras e qualquer sabor e^ranho,
não pode ser confundida com a farinha de soja
ou a proteína texteruzada, muito usada nos
embutidos dos produtos cârneos.

O leite na Venezuela é altamente subsidiado,
de forma direta ou indireta, através dos insumos
e insenção de tributosAlém disso, o produtor
recebe em torno de 50% do preço pago pelo
consumidor. Há, pois, uma política de estimulo à
produção de leite e de preços mais baratos para o
consumidor.

PRODUTORES ORGANIZAM-SE EM
DEFESA DOS INTERESSES DO SETOR

^^(^ílulores dc Icilc C, associsidos da AIíC,
^í^nlcs de que sómenie a estriiliiração

do seíor poderá fazer frenle à crise
que o atinge sériamenfe, reuniram-se

da mais respeitada e tradicional
de pecuaristas para ampla discussão

e complexos problemas deste
da produção leiteira. Não se acredita

V;» jfoder publico, por si só, seja capaz de
medidas criteriosas para atender as

^ ^íflímas reivindicações e garantir pleno
e.stimiilo pela alivi<lade produtiva
leiteira, especialmente do sofrido

^  do leite tipo C.
^  ̂ inconseqüente liberação dos preços

baixada pelo Ministro Cabrera,
^00 esta logo em seguida revogada pelo
J  fltaior do Ministério da Economia, o

^  mais fraco da cadeia da produção
!  o de leite C, reuniu-se na sede daquela

sob a presidência do I)r. Jou(|uim
Alcântara Filho e participação de

Ihieranças dos srs. í.iicio Seabra,
Jnsé de Alcantara, ("arbis Eduardo
Ulrich Raisky (l*R), Custódio Cabral

dc Almeida (R,T) e outros, reunião essa que
resultou na criação do CNPL, Conselho
Nacional de Pecuária Leiteira.

A memorável reunião, realizada no dia 8 de
março ultimo, na sede da ABC, à rua
Jagiiaribe, 634, dcidiu criar a nova entidade
como uma sociedade civil, independente e sem
qualquer vinciilação estatutária com as demais
a.ssociações do agribusiness leiteiro, inclusive
as cooperativas dc produtores. O CNPL não
tem fins lucrativos e atuará em todo o País por
tempo indeterminado.

Segundo o Estatuto Social elaborado pela
Comissão dc líderes especialmente designada
para e.sse fim na reunião do dia 08 de março,
são objetivos do CNPL:

1) Defender os interesses do produtor de
leite, em todos os aspectos que dizem respeito ã
economia deste segmento da pecuária
nacional; 2) promover estudos e pesquisas dc
interesse do setor; 3) levantar e analisar
estatísticas; 4) publicar e divulgar os
resultados dos estudos e pesquisas realizadas;
5) propiignar |)ara a melhoria da qualidade do
produto, especialmente o chamado leite tiiio C;

José Caiu

6) representar o setor junto aos governos,
federal, estaduais e municipais, para a solução
de seus problemas; 7) estabelecer um canal de
comunicação permanente, com o setor
industrial para a eliminação de qualquer
discriminação desfavorável uo incentivo da
produção; 8) promover campanhas de
esclarecimentos dos numerosas questões que
afetam a produção; 9) proptignar para que
todo comple.vo da produção leiteira seja isento
de tributos e possa contar com crédito rural
dlferencbdo; 10) cotoborar com o setor
público, para que seja incentivado o consumo
de leite, através de progi^mas sociais,
destinados especialmente às crianças e
populações carentes.

Poderão integrar o CNPL. profksionab de
ciências agrárias, Economia e Administração
de Empresas, de reconhecido saber nas áreas
pertinentes ã pecuária leiteira. O Conselho
contará ainda com o apoio dc um Colégio de
Consultores, integrado por produtores c
autoridades da área, especialmente convidados
para esse tlin, bem como, de núcleos c.staduaLs
e regionais.
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CRÔNICA

A AGRICULTURA NO ANIVERSÁRIO
DE COLLOR

RENDIMENTO

INDUSTRIAL DE

ABATES

DE AVES

A vaca já tinha ido para o brejo quan
do o Presidente Fernando Collor assumiu
o Governo, num galope de boiadeiro bom
de laço, disposto a colocar na marra um
programa ambicioso de reversão
econômica, social e de valores. A agricul
tura era um setor entre os demais,
chamados a colaborar numa revirada
geral, começando pelas causas
inflacionárias.

Ao completar seu primeiro ano de
mandato, o discurso e a postura são com
pletamente diferentes; Collor sobe ao
palanque das pregações e recoloca uma
proposta para o quatriênio seguinte, en
volvendo os três Poderes: Legislativo,
Executivo e Judiciário (este muito ao de
leve). Afinal a Câmara dos Deputados c
caixa de ressonância da sociedade e a
nova Constituição lhe dá muita força.

No^ início do ano passado, com uma
inflação acima de 80% mcsais, já não se
falava mais de supersafras; tudo se trans
formara cm especulação, ovemight,
dólares engavetados e intermediações. O
qualificativo^ tão copa-e-cozinha da
política 'feijão-com-arroz" levara a uma
escala de concessões. A inflação brutal
^ não assustava os super-ricos degustan
do , felicíssimos, a fatia do bolo
milagroso, em molho dolarizado. Teria de
ocorrer, como ocorreu, concentração de
propriedades, concentração de rendas,
com correspondente aumento de miscria[
Ignorância e violência.
O setor agrícola, contudo ainda não

resolveu o nó górdio de seu rcssenlimen-
10 com o Governo Collor: o "des-
casamenlo" forçado entre as dívidas
decorrentes do credito runti e a correção
dos preços mínimc^. Corrigidas segundo
a  variação da laxa Referencial, as
prestações das dívidas com o Banco do
Bnesil licam cada vez mais distanciadas
dos preços obtidos com venda dos
pnuJulíJS. O que pretende u agricultura?
Que a produtividade do setor seja
auferida ícvando-sc em conta os juros
pagos pelo crédito runil, as taxas e as im-

Prcitikitfc líti SocKi/iife.Wtctcnci!itc AjiricuUuro.
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postos recolhidos - aos quais se acrescem
os preços dos insumos. Porque agora, por
exemplo, enquanto os preços mínimos
foram congelados nos níveis de 31 de
janeiro, o pagamento das dívidas do
crédito rural é feito com correção.

Agrário, Agrícola e Meio
Ambiente.

O  projeto para a reconstrução
nacional do Presidente Fernando Collor
separa, em três segmentos distintos,
espécies de uma mesma origem, dando-
lhes rótulos totalmente diferenciados:
"Agricultura", "Meio Ambiente" c
"Questão Agrária". Repete um equívoco
oriundo desde a primeira leva de
notáveis, reunidos para elaborar a minuta
da Constituição, recebeu o respaldo da
Comissão de Sislematização, sendo final
mente consagrado pelo plenário.

Foi recentemente promulgada a Lei
Agrícola, como decorrência da atual
Constituição. Trata-se de instrumento de
indiscutível interesse que deveria, con
tudo, pressupor o cumprimento enfático
da legislação agrária (iniciada em 1964
com o "Estatuto da Terra", hoje
volumosíssima) da qual a lei mais recente
furtou alguns capítulos, como o do meio
ambiente.

O Governo preconiza medidas como a
reformulação das atuais políticas de
apoio ao pequeno produtor de baixa
renda, a revisão das normas sobre crédito
rural cooperativo, a privatização do sis
tema de armazenagem; revisão da
estrutura de impostos indiretos, c a
reformulação de programas de garantia
da atividade agrícola (Proagro).

Ficamos entre a surpresa e a
perplexidade, porque foi o mesmo
Governo que liquidou com o BNCC,
praticamente desmantelou a máquina
operacional do Incra e esvaziou o
Ministério da Agricultura, tr^insferindo
suas mais importantes funções, exer
cidas pela CFP, Cobal e Cibrazem para
o Ministério da Economia.

Peso da ave viva. Peso da: carcaça
quente e resfríada, peito, coxa e sobre
coxas, região dorsal e cervical, asas,
moela, fígado, cabeça, pescoço, pés,
sangue e farinha de sangue, estomago
e intestino, pulmão e óleo.

Tudo isto e muito mais mais você
encontra no

ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES

1991

São 326 páginas de texto e das
quais 149 em branco para você fazer
anotações pessoais, do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais,
balanço no fim do ano e o inventário
da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35
páginas em branco para anotar toda a
movimentação dos bovinos e eqüInoSi
inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.

Em seu texto publica o capítulo irv
titulado: AS DOENÇAS MAIS CO
MUNS DOS BOVINOS com

diagnóstico, tratamento e a respectiva
medicação: um capítulo sobre
DIREITO TRABALHISTA RURAL
sobre CUSTEIO E FINANCIAMENTO,
com a publicação de seus valores
básicos para a safra 90/91.

O ANUÁRIO DOS CRiADORES E
AGRICULTORES pela matéria que
publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade,
pois fica fazendo parte de sua vida
da própria fazenda.

volume encadernado medindo 21,
X 28,5 cm. Preço: Cr$ 9.200,00

Pedidos
à Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venàncio Aires. 31 - CEP 05024
São Paulo - SP
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHI6IANA

A MARCHIGIANA EM ASCENÇÃO
A Associação Brasileira dos Criadores de Marchigiana,

presidida pelo criador Israel Sverner, em sua circular de 02/91, traz
^ conhecimento de seus associados um noticiário sobre as
atividades da entidade no exercício "recem-findo de 1990 e, que
l^rana satisfatórias e tiveram um incremento acentuado em relação
2^ anos anteriores."

Encontra-se estabilizada a situação financeira da ABCM
cojjfotme se vê no balanço e demonstração de contas que
gcompanham a circular.
A Associação conta com 238 associados, que realmente se

stílízfl® de seus serviços. O Serviço de Registro Gencalógico,
aléiD de outras realizações, efetuou os seguintes trabalhos:
1,027 Registros Provisórios de PO e PC
474 Registros Definitivos de PO e PC
g31 Registros Definitivos de Cruzados

4 972 Controles de Nascimentos de Cruzados
Sâo números bastante significativos, que demonstram a

^ndeza da RAÇA MARCHIGIANA no Brasil.
Os produtos Marchigiana encontraram sempre um mercado

valorizar os animais ofertados nos leilões

0fiCÍms e nas fazendas dos criadores. Em todos os leilões, sem
fiefihuma excessão, todos os produtos ofertados encontraram seu
g^prador, à preços que, variaram em nível de grandeza, de
^râo com as crises econômicas que o país atravessou e atravessa,

sempre se mantiveram à níveis compatíveis com a qualidade

pcssa forma, saíram sempre satisfeitos, não só os vendedores,
também os compradores. Em 1990, nos leilões oficiais de

A?íiÇ3tuba, Bauru e Expand, a raça Marchigiana alcançou a maior
de preços entre todas as raças de corte.

O Suplemento Agrícola do "O Estado de São Paulo" em 20 de
fevereiro, deste ano à página 2 do Suplemento "Leilões e
Campeões" publicou resultados de Leilões de Gado de Corte, da
semana anterior, dos quais, ressaltamos os seguintes tópicos:

- Leilão de Bauru - SP; dia 16/02/91

Mestiças Marchigianas de 10 a 12 meses - preço médio 41 mil
Fêmeas aneloradas de 10 a 12 meses - preço médio 20 mil
Machos Nelore de 10 a 12 meses - preço médio 31,6 mil
Machos mestiços de 10 a 12 meses - preço médio 20,2 mil

- Leilão de São José do Rio Preto - SP dia 15/02/91

Fêmeas Nelore de 10 a 12 meses - preço médio 25,1 mil
Machos cruzados de 10 a 12 meses - preço médio 23,3 mil
Machos mestiços de 10 a 12 meses - preço médio 27,1 mil

Esses resultados confirmaram a valorização que os produtos
Marchigiana encontram no mercado pecuarista.

Na parte do noticiário da circular referida no início desta há
uma referência sobre a RC, que com satisfação transcrevemos a
seguir:
"A Revista dos Criadores", tradicional órgão da imprensa

especializada em agropecuária, tem desinteressadamente
prestigiado a ABCM, inserindo em suas publicações um boletim
noticioso da Marchigiana. Aconselhamos aos associados que ainda
não são assinantes a prestigiar a Revista dos Criadores efetuando a
sua assinatura. Fone (011)263.8314."

Muito agradecem a referência acima e é preciso ter sempre
na mente que a união faz a força.

EXPOSIÇÃO DE ARAÇATÜBA 91

Estaremos presentes na Exposição de Animais de Araçatuba-SP, nos dias 6 à 14 de
Julho próximos, para realizar uma mostra, de caráter nacional, dos melhores produtos
dos principais plantóis do país. Disporemos de 4 pavilhões com 264 argolas, além dos

animais de curral.

PROGRAMA;

^ Entrada dos animais: dia 05/07
, Início da Exposição: dia 06/07
, Julgamento: dia 11/07 ãs 8:30 horas

Jantar de confraternização com Leilão de
í^cccptorcs de Embriões: dia 11/07 ãs 20:30 horas

- 22 LEILÃO NACIONAL MARCHIGIANA:
dia 12/07 às 20:00 horas

- Leilão de Ouzados: dia 13/07 às 15:00 horas
- Encerramento: dia 14/07.
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PARDO suíço
Associação Brasileira de Criadores de Gado Pardo Suiço
Av Francisco Matarazzo 453 - Agua Branca - S.Paulo
CEP 05031 - Tel :(011) 864.0691 - Fax (011) 625308

— INFORMATIVO N''4

Sylvio lasi Júnior
Colaborador

Exposição de Pardo Suíço em Bragança
Paulista

Durante a 26' Exposição Agropecuária e Industrial de Bragança
Paulista, a raça Fardo-Suíça deu mais uma demonstração de força.
Ante o periodo de dificuldades por que passa o país, principalmente
os produtores rurais, o evento, que ocorreu de 04 a 07 de abril, reuniu
68 animais de criadores paulistas, O julgamento foi realizado no dia
6 e esteve a cargo do Dr. Fábio Nogueira Fogaça, com assistência do
Dr. Fernando Kaiser e evidenciou o ai tíssi mo padrão de qual idade da

Grertde Campeã: RoscdalcAeaciaSnowshocs

REL/VÇAO DOS EXPOSITORES:

Agropecuária América Ltda.- Faz. América Sorocaba S.P.
Josef Pfuig - Agropecuária Sto.Isidoro - Jundiaí S.P.
Nelson Moreno - Faz. Sta. Terezinha - Bragança Paulista S.P-
Osvaldo Costa Gomes - Faz. Sta.Rita - Joanôpolis S.P.
Sérgio dos Santos Lousa - Sitio São Joaquim - Pindamo-
nhangaba S.P.
Sylvio lasi Júnior e Sérgio lasi - Fazenda Rio Manso Bragança
Paulista SP.

Grande Campeão: Rio Manso JcquitibâJutcs

Resultado Oficial do Julgamento:

Campeão Bezerro: Rio MansoJequUibáJutes
Sytvio íasijr. t Sérgio lasi
Rcscnado Canqteào Bezerro: ChaniUly Magnum Royal
Agropecuária América
Campeão, Touro Jo\em: Sanlo Izidoro Michatl
Jost/P/uíg
Grmdc Campeão:Rio MansoJtquiUbáJuies
Sylvio Insijunior e Sérgio lasi
Hcseruvio de Grande CanqKtio: Santo Isidoro Michael
JosefIfiilg
l',ugcmc de Pai Júnior l 'primio: Fdhos de Hed Urae Trimph ■ Agropecuária
Affiériva iJda.
2'^prendo: filhos de Juhon Stylish: Osvaldo Cvs/a Gomes.
CanqKâltezcrraMenor: Sto. Isidoro i\icole: Josef 1'fulg
Rc* Canrp lie:, menor; RioManw Hriina líarry Sylvio e Sérgio lasi
('onq>llc:.Mivor:l.er-Ann Jifixsons Charm AgropAmérica Ijila
Kcf.Canip.Bcz.Moior - Toledo Siythh Karol-te: Osvaldo C.Cwmes '
CnnqiJloulha.Menor ToledoImproverAgolha • O.nuldu C.Gomes
fiescrt. ('anq* Sw Menor ■ Vernons l/eaiher-Agrap. América
Cornp S(r\.S1aior Verminsl.isii l.tilu -AgropAmérica

Rcs. Canip.No\'.Maior - StoJsidoroLavínia - Josef Pftilg
Camp. Vaca2 anos -Lillle CobjadcAmnnda -AgropAmérica
Rcs. Camp.Vaca 2 anos -Lillle Cobjade Kirby -Agrop. América
Camp.VacaS anos • Coiiland Spice Norren - Sylvio e Sérgio ínsi
Camp.Vaca d anos -Slo. Isidoro llla Te - JosefPfttlg
Rcs.Canqj. Vaca d anos • Limeira Tuiy Regai Kay - Osvaldo C.Gomes
Camp.Vaca 5 anos - Rosedale Acacia Snowshoes - AgropAmérica
Rcs.Canq). Vaca 5 anos - Park Way Lady - Sylvio e Sérgio lasi
Canq>.VacaSênior: Quici Vallcy Classic Cleo-Sylvio e Sérgio laà
Res.Camp.VcKa Sênior - Bridge Lane TJ LU -JosefFfulg
Camp.Vaca Seca • Lane King Kav - AgropAmérica
Rcs.Cantp.VacaSeca • Cie Olive Grove GO Kim • Osvaldo C.Gomes
Grande Campeã - Rosedale A cada Snowshoes - AgropA méricn
Rcs.GrandcCampeô - Lillle Cobjade .\mandn -.AgropAmérica
Progênie de Mtic: Killy Í268 IJnlerlankofe - Josef Pftilg
2'prêmio • Carona Anibeht Performer - O.svatdo C.Gomes
Conjunto Vacas l.citdras - Agrop. América
2'prêmio ■ Sylviu e Sérgio Ia.\i.
Melhor Úhcrc ■ Rosedale Acacia Sno*v.\hoes - AgmpAmériea
2*prêmio ■ Lillle Cobjade .Amando - AgropAmérica
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RECORDS NACIONAIS

JRS BRASS PALACE

Excelente 90 Pontos - Classificaçiõ nos E.U A

4.3 2X 305 7.110 kg dê Leite Eecord NaGi®0»i
338,4 kg de Gotdtara Eecord Na^KMüikl

iiii

CABANHA PINHAL

Rodovia João MeUão

Km 267

, Ttl. (0147) 223MS

SINONIMO

DE

TECNOLOGIA ■  *■

FA7/:\i>A SA,\rO
ANTONIO

RodovhRapaaoTimmm
Km 267

m (»i47) 59.1474



GRANDE CAMPEAO

UBERABA/91

Quebrado da boa vista, filho
de Cardeal e Ibutirama, GRANDE CAMPEÃO

NELORE MOCHO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE UBERABA 1991, pertencente ao tradicional

criatório de Antonio José Prata Carvalho, já está
a sua disposição na Lagoa da Serra.

ata ata ata ^fa
^|W #1^

Lagoa da Serra adquiriu
no leilão "Noite do Nelore Nacional"
50% do reprodutor RIGONI DA
MORUMGABA, filho de Gim
de Garça e Nigéria da Morungaba,
extraordinária vaca da linhagem
Taj Mahal e Hoder da S.C.
E um animal moderno, de

excepcional comprimento de corpo,
comprimento e horizontalidade da
garupa e inserção de cauda perfeita,
que efetivamente passa a fazer parte
do nosso plantei de reprodutores.

—.opper da 3 Coxilhas, filho de Hasur, foi adquirido por Antonio Lara Neto, por
preço recorde no Leilão Eximporã e passa a entegrar no nosso elenco de grandes reprodutores.

Seu sêmen dentro em breve estará a disposição.

/aqoa da serra
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

FERTILIDADE TEM MARCA



A TECNOLOGIA E O PIONEIRISMO

ACELERANDO OS BONS RESULTADOS

NA GENÉTICA NACIONAL

MADRUGADA
MJ DO SABIÁ
Filha de Chummak
4 anos e 7 meses

A Lagoa da Serra, certa de que a superior performance do rebanho bovino nacional
é fruto da perfeita integração entre técnologia e qualidade genética, intensifica a comercialização
de embriões, técnica na qual é pioneira, incorporando ao seu elenco, excelentes produtos.

Para tanto, adquiriu no Leilão "Noite dos Campeões", na Exposição Nacional de
Uberaba, em sociedade com Beatriz Biagi Becker e Elpidio Marchesi, esta excelente matriz,
e dentro em breve colocará à disposição do criatório nacional seus embriões, que aliarão
Genética Superior e a Marca da Fertilidade

agoa da serra ̂
inseminação artificial

Fone: (016) 642-2299
Fa.x: (016) 642-6677
Caixa Po.sia 60
14160 - Sertàozinho - SP



ejum DT^tito novo
///

DUOTIN* o novo anfiparasitário injetável
para bovinos, controla, com uma única
dose. parasitas internos e externos -
vermes adultos e jovens (larvas
inibidas'), piolhos sugadores, sarna e
vermes pulmonares. Também controla
o berne e ajuda no controle do carrapato
do gado. É fácil de usar e vem em três

tamanhos para a sua maior
conveniência.

Trate seu gado com DUOTIN* com
segurança. Tanto touros como vacas
prenhes em qualquer estágio^ não
mostraram reações adversas quando
tratados nas doses recomendadas e a

performance reprodutiva não foi afetada.
-i-

1 Otttrtagte ostamgi
2 Ouondoo lello lot utilizado para alimentação Itumana, n(o usar o produto em animais lactanles ou 28 dias antes do inicio da iBclaçfio.



>m experimente um pouquinho

Injgtáwelpan Barmas

Quem dá um boi para
experimentar DUOTIN*,
dá uma boiada para
ficar com ele.

AtwrwcMn á oomercUitzMO rw traal Mb « OüOriN".
&c«neUKUd*M«r«hACa.lw;.nâlMay.Na UBA

Agente
de Vendas
CoopersAB

PitmanMoore

nm kMick Stnrp s OoNm
nvmãcÃutia o VMnMriK Ud*.
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Para Acumularmos Mais Vitória^
A estratégia é simples:

Fundir três fortes e conceituadas empresas em apenas
uma única companhia veterinária.

Oferecer uma ampla linha de produtos para atender
a todo o mercado veterinário.

Manter uma equipe de vendas e de supone téttiK.-
altamente especializada, para dar apoio ao criado»
e ao médico veterinário.

Concentrar mais recursos no desenvolvimento de '.x'■
armas na luta contra as doenças dos anim;ús.



An^naJ

so

^Mos Mudar As Regras Do Jogo.
São esses os compromissos que assumimos e que você

fx)de esperar da Empresa, que agora se forma:
SB — SmithKline Beecham — Saúde Animal,

juntos, prometemos ajudá-lo em tudo que for possível.
Este é o nosso ponto de honra.

SB
SmithKhne Beecham

Saúde Animal



AGRADECIMENTO

A Barba agradece aos seus clientes e

aos seus companheiros da
Pecplan/Bradesco pela sua

organização e liderança e à CIANB
pela sua adesão à nova idéia de um

leilão de embriões em Uberaba.

Aproveita, também, para informar
que a média de seus embriões foi de

USS 3P00.00

E a qualidade genética da Barba
aprovada em Uberaba.

Visite a nossa Central de Transferência e escolha a opção que lhe convém:
• Traga a sua doadora para coleta e indique o reprodutor que lhe entregaremos a prenhêz.

• Compra de prenhêz de doadoras da Barba, à sua escolha, inclusive reprodutor.
• Ou qualquer outra sugestão.

I  Tel.: (0195) 83.2016 - 83.1431 - 83.1868
Fax: (0195) 83.1728
Descalvado - SP

Central de Tran,sferência de Embriões



-.SSXIAÇÂO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE CAVALO ÁRABE

Árabe faz exposição só para produtos brasileiros
A 6' IntcrcstaduaJ do Cavalo Arabe

l.vou ao Parque da Agua Branca em São
Paulo cerca de 500 produtos de origem
tacional para provas de conformação,
-nontaria, hipismo clássico, rural e leilões.
O c.xtcnso programa teve início na

>cxia-feira, dia 15 de Março, com
.ulgamenlo de Cruza e Angio e no fim de
irmana o público que lotou o Parque da
Água Branca, vibrou com as provas de
Hipismo Clássico e Rural em que 213
./jmjuntos disputaram a Copa Interestadual

suas categorias.
No fim de semana seguinte foi a vez do

Puro Sangue Árabe. Cerca de 300 cavalos
participaram do julgamento de Conformação
; 12 modalidades de provas de montaria. Ao

Prova de Hipismo Clássico j-

,T£|o essa exposição reuniu 107 criadores do
■Jfasil 2 foi julgada pelo criador brasileiro
jji7. Eduardo Moreira Caio e a americana
ifiiccDekker.

Liquidez nos Leilões.
Durante esta 6' Interestadual foram

•,alizti^^os 4 Leilões, com a comercialização
l95Jotes. Os leilões de Cruza Árabe c

'v/tglo Árabe atingiram a média de 350 mil
.rirzettos e os leilões de Puro Sangue Árabe

pancaram a média de 1,3 milhões de
.'ijzcitos. Quase a totalidade dos lotes foram
,rr;crcialÍ7iidos.
.VqULTAPO DA INTER VI
XPO-SIÇAO INTERESTADUAL DO
^VAU) ARABE.
^MPEONATO ÉGUA
]0460 - FADJl EL JAMAAL («ALI
MAAI.x SIDS EADLILA)

■ .uloi: MARIA HELENA RIBEIRO
><KOY-llaras MEIA LUA

, ;,.KÍtnr: COPERCON AGRO PECUÁRIA
Á  llaia.s FAZENDA JAGUARI.
yíTú - 11 lASDEE NA (» EL SHAK:1.AN x
(íjAI-FT)

' ofiiirc Expasitor: NAGIB AUDl - Haras
.„vTAOERTRUDES.

^''í.ATEGORIA - CAMPEONATO
- aVAEO

p,.' lú a 48 meses
'/290 - UAMAWl NA (* PADRONS

'4AOI-- X * DORIAN SHAHLAT)
/,»)"re Expositor: NAGIB AUDI - Haras
aNTAGERTRUDES.
Z//I« - DllAKBAR NA (• EL SHAKLAN

. DECOR)
'  c Expositor: NAGIB AUDI - Haras
aNTAGEIVFRUDES.
V/7rt IIOUKAN MV (• GHAD.AMESx

* HAFIDA EL HAMDAN)
Criador: FAZENDA MORRO VERMELHO
LTDA - Haras MORRO VERMELHO
Expositor: RICARDO CHABARA
RODRIGUES.
17" CATEGORIA - CAMPEONATO
CAVALO
- De 48 a 60 meses

1" 8153 - AF GABRO (• SAHIBI x •
ELDABAR)
Criador: FAZENDA FORTALEZA LTDA -
Haras FORTALEZA
Expositor: JOTADE COMERC. E
SERVIÇOS LTDA. - Haras JOTADE.
2" 7297 - F.ALAK PB ('PADRONS IMAGE
X HARIYA NA)
Criador e ExpositonCARLOS HENRIQUE
FERREIRA BRAGA -Haras RESGATE.
3= JABASK CHIEF ( x 'GG JABASKET)
Criador e Expositor: FAZ. BURACÃO
AGRIC. E PEC. LTDA. - Haras BURACÃO
18" CATEGORIA - CAMPEONATO
CAVALO
- Acima de 60 meses
1" 6011 - HE JORSKl (• MUSCAVAN x HE
GOLDEN GIRL)
Criador: ROMILDO CARVALHO CUNHA -
Haras ESMERALDA
Expositor: JOSÉ AUGUSTO ESIBVES
CORREIA - Haras C0RRE1A'S.
2" 6973 - SHAHYWAR NA (PADRON x '
DBLZSEMEFRA)
Criador: NAGIB AUDI - Haras SANTA
GERTRUDES
Expositor: JOSE FERREIRA DINIZ - Haras
CIIOPOTO
3" 6718 - HE JICHAL (• PRlCHALx *
REPOSADA)
Criador: ROMILDO CARVALHO CUNHA -
Haras ESMERALDA
Expasitor: AIRES ALVES FILHO - Haras
"2"A.

CAMPEONATO CAVALO
1" 9290 - DAMAWl NA (' PADRONS
IMAGE X ' DORIAN SHAHLAT)
Criador e Expositor: NAGIB AUDI - Haras
SANTA GERTRUDES.
2" 8608 - Dl lAKBAR NA (* EL SHAKLAN
X * DECOR)
Criador e Expositor NAGIB AUDI - Haras
SANTA GERTRUDES.
GRANDE CAMPEONATO FEMEA
1" 12735 - BRYANNA NA (' EL
SHAKLAN X • BINTE MONIETTA)

i Grande Campeão • BR Talino River. Criador e
■ expositos: Agropecuária Jawar Uda. NV Sure
i Fare x Dorian Ahahtal. Haras Santa Gertrudis.

Criador c ExpositorNAGlB AUDI - Haras
SANTA GER TRUDES.
2" 10030 ■ SllAKEERY NA (• F.L
SHAKLAN X • MS SILIOX)
Criador e Expositor: NAGIB AUDI - Haras

SANTA GERTRUDES.
GRANDE CAMPEONATO MACHO
1» 11545 - BR TALINO RIVER {' NV
SURE FIRE X * FESARA)
Criador e Expositor: AGROPECUÁRIA
JAWAR LTDA - Haras BLACK RIVER
2" 9290 - DAMAWl NA (' PADRONS
IMAGE X • DORIAN SHAHLAT)
Criador c Expositor: NAGI AUDI - Haras
SANTA GERTRUDES.
PROGENIE DE PAI
1" 5691 - • PADRONS IMAGE (PADRON x
ELNIMRAH)
Criador: ROBERTO D. AND DONNA S.
STRATMORE
Expositor: NAGIB AUDI - Haras SANTA
GERTRUDES.
2" 7254 - ' NV SURE FIRE (ALADDINN x
BINT MISS FIRE)
Criador: KARL W.KtXlK
Expositor: CONDOMÍNIO NV SURE FIRE -
Haras PAULISTA.
3» 6801 - • EL SHAKLAN (SHAKER EL
MASRl x ESTOPA)
Criador: SIEGRID MERZ-HARAS OM EL
ARABE
Expositor: NAGIB AUDI - Haras SANTA
GERTRUDES.
PROGENIE DE MÃE
1" 5688 - • PHALLON (PADRON x MF
LORELEl)
Criador: EUGENE G. POLLAMAN
Expositor: NAGIB AUDI - Haras SANTA
GERTRUDES.

PURO SANGUE ARABE

HARAS
"Paradise Arabians"

VENDA PERMANENTE DE

POTROS, POTRANCAS,
MATRIZES

E COBERTURAS DOS

GARANHÕES:

(1) 'GALISTEOlGDANSKXAERIALFANTASAI
(11 'FLAKIETATXFANTAZJA)

GRAN ABDUL (DEWAJTIS X AF PATRÍCIA)
(1) LINHAGEM: "PURO POLONÊS'

242) 57.2202 AREAL
10 DE JANEIRO.
Paulo ou Maiu
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NOTICIAS DA

—

O criador Olinlo Marques cie Paulo rcccbc o Troféu ""
M elhor C riador do Ano", das mãos do presidente da

A.B.C.CM.M., Dr. IvanAidar.

ABCCRI \^//
^v A:

MELHOR CRIADOR DO ANO

CENTRO MANGALARGA

BRASILEIRO

O Centro Mangalarga Brasileiro (CMB) é
um dos maiores centros criadores de uma única

raça no Brasil.

Localizado cm Rio das Pedras, Sâo Paulo, o

grande ponto de encontro da família
Mangalarguísla entrou numa nova fase. Além da

Casa do Criador, os cursos técnicos, prestação de
serviço, domas c coberturas, de agora cm diante,
a CMB oferece inúmeras atrações nos finais de

Era descontraída reunião a A.B.C.C.R.M.,

entrega os prêmios aos dez melhores criadores e

expositores da raça em 1990, além dos principais
garanhões da temporada.

O criador Olínto Marques de Paulo, do haras
Marjan - Tibagi, novamente levantou os
cobiçados títulos de melhor criador e melhor ex

positor. Paulo Eduardo Corrêa da Costa, do
Maras Lagoinha, recebeu a segunda colocação,
também nas duas categorias.

O terceiro melhor criador, Nelson Franco
Spielman, obteve também o quarto lugar como
melhor expositor. Já César Frank Francischelli,
classiricou-se em terceiro iugar na categoria mel
hor expositor e em quarto lugar na categoria
melhor criador.

Esse novo projeto conta com o apoio da
Associação Brasileira de Criadores de Cavalos
da Raça Mangalarga, que com a criação da

Diretoria de Patrimônio, vai garantir a
manutenção e a administração do patrimônio da
ABCCRM.

DOMA DE ANIMAIS

O Centro Mangalarga Brasileiro conta com
serviços de nível para criadores que queiram
domarseus animais.

Tudo acompanhado de perto por uma ex
periente equipe dc peões, supervisionada pelo
conhecido Mamão.

O custo para cada animai enviado pelos as-
soicados é de CrS i.268,oo/dia.

COBERTURAS

Entre o quarto c décimo lugares na categoria
melhor criador classificaram-se Mams Barreto.s,
l*ranclsco dc Luccia. Badhi Aidar. Jaffcr Fciício
Jorge. Rcginaldo Bcrtholino c José O.svaUlo Jun
queira.

Na categoria melhor c.xposilor, os colocados
ciitrc o quarto c o décimo lugares foram Mário
Launa Júnioi. Rcginaldo Berlhollno. Ilaras Bar
retes. William Mourão, Danion Gulicmbcrg dc
Andrade Pilho c José Gonçalves Júnior.

Um do.s responsáveis pelas c.iracleríslicas
niorfológleas aluais do Cavalo Mangalaiga o
raçador Turbante JO. dc José Osvaldo Junqueira,
foi novamente escolhido como melhor garanhão
dc J990. Seguiram-se essa classirieaç.io os
animais Charmost, JO. dc Olínto Marques dc
Paulo; Desníc JOP. de José dc Oliveira Prado.

I- também Elmo JO. dc Badhi Aidai;
Paiâmciro JO. dc Olínto Marques dc Paulo;
Lu.\o do Jek. dc NéUon F. Spielman; C.isiclo
OH. dc Mário Uuria Júnior; Cisne RB. dc
Rcginaldo Bcithoiino: Pagode JO. do Haia.s Alô
Brasil; c Balé JO, dc Rosmatis (lonçalves
Rodrigoc.s.

Há anos o famoso reprodutor Carimbó JO
vem scr\'lndo ao CMB com sua proílução testada
e comprovada cm exposições. Mas com o ob

jetivo dc fornecer outras opções dc sangue para
os no.ssos associados, agora contamos com mais

garanhões:

- Jarbo MJ: filho dc Parâmetro JO c Jar-

(iinclra RS.

PREÇO COBERTURAS
- Carimbo JO: Cocar JO + Dançca JO CrS 127.000.00

- J.idjü MJ; P.irâmctro JO-^ J.aixJincira RSCrS 76.0(X),00

§ Í'ag:imcnlo dividido cm irê.s pareci;is mensais.

CURSO PARA FORMAÇÃO DE MÃO
DE omiA

A  AB.C.C.R.M. conta com cursos

cspccíalizado.s para formação dc mão dc obra
qualific.ada.

As inscrições já estão abertas. Para os inter
essados, a únic.i exigência são alguns
conhecimentos dc equinoculiura.

ARRENDAMENTO

interessadas em promover exposições ou provas
hípicas atravéz de locação das pistas e baics.
Preços a combinar.

DOCUMENTAÇÃO

Todo animal que adentrar ao CMB, para
qualquer finalidade, deverá estar acompanhado
das seguintes documentações.

1 - Nota Fiscal ou Guia dc Transporte

- Exame dc Anemia infecciosa

3 - Atestado dc Enccfalomicliic

4 - Seguro do Animal ou Assinatura de

Termo dc Inscnção de Responsabilidade para
ABCCRM.

SCIEMBRO

17' n.vp. Agrop. rerim dc Santana - R-X S-D

- E.vp. l'cira Agrop. Amazonas - M.AN.AUS S<D
40' E\p. Agrop. Su! dc Minas - Cn.Kambú - MG Siü
VH ll\p. Agrop. S. Joaquim da Barra-SI' Siü

XIV C.\p. Inl. dc Animais dc Esteio - RS 04 o"
Papil - Feira Agrop. Indl. dc Leme - SP 05

Vil C.\p. Eqüinos c XVIII dc Animais c Prods. Dcriv. do
Vale do Paraíba - GUAR/VlINGUCrA -SP 05 al>9
X.XVlll E.\p. dc Animais dc Prcs. Prud. - SP 05 a 15
IV I?_\p. dc Eqüinos da R. Mang. • Ampiro- SP 06 a (V5

2i'EFAPi - Ponta Grossa - PR 07 .a 15

XIV Feira Agrop. - Lençóis Paulista - SP 07 a 15

XII Feira Agrop. c Indl. • St' R. P. Qcuiiro - SP 07 a 15

! 11 E.\p. Rcg. Mangalarga dc Ouro Fino - MGT 13 ,i 15
ló' n.\p. Agrop.- Guarapuava • PR I3a22

11 E-sp. dc Vassoura - RJ !(»^
XVI FEAPl cXll FAIPi - Pirajü - SP 21

ill E.\p. do Mangalarga - Varg. G. do Sul - SP 27 .i 25^

OUTUBRO

22' EXPOn BA c 4' FII.A - Curitiba - PU 3S ̂
V - Feira [l\{X)]citc - Campo Gninclc -MS

II E\p. Mangalarga cm Arujá-SP
VIU E.Np. Maringado - Maringá - PR 5,^
XV! Feira Agrop. c Indl. dc Tietê - SP (M a I \
XXX E\p. dc Animais dc S. J. do R. Prelo - SP 05 A l \
FAICC - Feira Agric. dc Ccrquclra Ccs.ar -SP Q5a

XXXIII FAPIDR/VF". .Agrop. Indl. Dracciv\ -SPOS ̂  i3

Exp. Feira c Intii. dc Campo Mourão - PR 0^ j I4
Xíll EXAMAR - Maríiia - SP 12 .v

25' E\p. Víll Feira dc Animais B. Esp.. MG l.> j A'-
28' E\p. dc Goiânia c

V Semana Nae. Mangalarga 14 2V''-
XX EXPOAL - ENp."Alfenas - MG 2»
FAITA - Feiití Agixjp. c Indl. dc Itapólis - SP AiAi ̂
NOVEMBRO

X E.\p. Feira Agrop. R. Oicucira • Itabuna - RXSLD

O Centro Mang.ilnign Brasileiro está a
disposição dc criadores, niiclcos e associações

Exp. dc Porto Feliz - SP
Exp. de Animais de Baum - SP
11 FE/\PI • Feira -Agrop. dc Itajícva - SP
II Exp. dc Pinhal - SP l*QuÉl>
DEZEMBRO

X Grand Expanílc - SP llisdi
FENAGRO/Ol - Salvadoi"_ VIU Exp. Nacional IU#1
II lixp. de Piras-sunonga - SP
XXV Exp Municip:il Agmp. dc Avaré - SP 07 « ix
V EXPOCOI. - Exp. dc F.qüiniv> dc Coliiví - SP IOa M
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A.B.C.C.A.

Campeonatos Appaloosa na reta final

A  Exposição Agropecuária dc
Londrina, no Paraná, foi palco nos dias 6 c
7 de abril da sexta etapa dos Campeonatos
de Conformação e Trabalho da raça Ap
paloosa na temporada 90/91.

Dividido em categorias distintas para
machos e fêmeas (seis para cada), o Cam
peonato de Conformação revelou como
maior vencedor do evento para a raça o
Haras Murcass Comercial e Agropastoril,
de Valdezir Oliveira de Carvalho, de São
Roque, SP.

/.ETtSUUN.AJ^ZA (GRANUt. CAMl'E\).

O Haras Murcass conquistou três dos
mais cobiçados títulos da mostra; Melhor
Expositor da Raça; Grande Campeã com
Alias Dixie King, e. Grande Campeão da
Raça com Zetes Bonanza. De quebra, o
Murcass levou para casa também o troféu
de Reservada Grande Campeã com a
fêmea Lacey J. Bacx:aral. Alias Dixie King
não só faturou o título máximo da etapa,
mas, principalmente, sagrou-se Grande
Campeã Appaloosa da temporada 90/01,

numa conquista antecipada, uma vez que o
Campeonato só termina no próximo mês
de maio. AJias Dixie King é criação
americana dc Herman Kennard,

Já Zetes Bonanza continua no páreo
para disputa do título máximo da tem
porada 90/91, tendo sido adquirido pelo
Murcass dos criadores americanos David e

Judy Pruske.
A Reservada Grande Campeã da etapa

de Londrina, Lacey J. Baccarat, é criação
de Beatricc B. Le Bouef e Katty Esters,
dos Estados Unidos.

ALIASDlXIli (GRANUL CAMPEM

LACEYUACCAJUT(KESEKVAIM GRANDE
CAMPEÃ).

Com o título de Reservado Grande
Campeão ficou Sunset Champion, deten
tor, ainda, do primeiro prêmio no concurso
de Pelagcm. Sutiset Champion é de
propriedade de Ricardo Raraenzoni, de
Porto Feliz, São Paulo e criação de
Spooncrcck Appaloosas. Coube a Ricardo
Ramenzoni outros títulos importantes na
etapa realizada em Londrina, como o Mel
hor Criador; 1^^ prêmio de Progênie de Mãe
para a matriz de sua propriedade Fame of
Acknowledgc RR, e, ainda, o H prêmio dc
Progênie de Pai para o garanhão Acknow-
ledgcd, que divide com o criador Antonio
Luiz Tei.xeira de Barros Júnior.
O Campeonato de Conformação da

raça Appaloosa foi julgado por Hélio E.
Costa Curta.

Os Campeões de Trabalho
Alem do Julgamento dc Conformação,

a Associação Brasileira de Criadores dc
Cavalo Appaloosa realizou cm Londrina a
sexta etapa do IV Campeonato de Trabal
ho da raça.

Foram disputados .S diferentes provas,
divididas por categoria dc idade dos
cavaleiros participantes.

Falena's Special MM, propriedade dc
José Maderna Ribas venceu nas provas de
Seis Balizas e Três Tambores nas

categorias Aberta/Júnior c Amador/Sênior.
Tigcr Rinky, de João Cczar dc Lucca

ficou com o primeiro prêmio na prova dc
Seis Balizas, categoria Aberta/Sênior,
mesma categoria que teve como vencedor
na prova dc Três Tambores ChaparraPs
Tiger MM, do mesmo proprietário.
A prova dc Rédeas, teve como

campeão Jack Pot Juan Sab, de Ricardo
Ulisses Maggi, c, pela categoria Amador,
Royal SA, de Ricardo V. Gomes dc
Soutello.

As provas de Laço ao Bezerro e
Westcrn Plcasurc foram disputadas apenas
na categoria Aberta, respectivamente com
a vitória dc Adaldio José de Castilho, e,
Sunset Champion, de Ricardo Ramenzoni.

Final em Maio
Outra cidade paranaense, Maringá, vai

estar sendo cenário da sétima c última
etapa dos Campeonatos 90/91 dc
Conformação c Irabalho da raça Ap
paloosa.

As disputas acontecem durante a
Expoingá, dias 4 e .S de maio, com provas
de Trabalho dia 4 c Julgamento dc
Conformação no dia .S.

Maiores informações sobre a raça
Appaloosa c seus eventos podem ser ob
tidos na l.xtian Propaganda fone c fax.:
(011) 62.S45.1, com Marcela liaigorria,
ou com Rute Aratijo, fone' (011)
831.8077.

SOFTWARE

EQÜINOS E BOVINOS

fá ófiossívcl coiilroletr o .scti /tlanWl deformei ágil e eficaz.

> objetivo do SISTEMA EQLIINOS c do SISTEMA BOVTNOS c colocar cm suas mãos - c na hora certa - informações
como: sanidade, desenvolvimento ponderai, exposições, arvore genealógica, reprodução e muito mais.

Consulte-nos agora e conheça o mais completo sLstema dc controle para sua criação.

GDY - informática Empresarial Ltda. Fones; (011) 523-8508/577-5957
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JOSÉ CERQUINHO ASSUNPÇÃO
Conslcrnou profundamcnlc a sociedade

paulista a Infausta notícia do falecimento
no dia 20 de abril, nesta Capital, do Dr.
José Ccrquinho Assunpção, que foi
presidente do Jockey Club de São Paulo.
Ele continuou o trabalho profícuo feito pelo
saudoso Dr. J. Adhcmar de Almeida Prado

à frente da tradicional entidade turfisiica.

O Dr. José Ccrquinho Assumpção,
natural de São Paulo, pertencia a
tradicionais estirpes paulistas. Pilho do Dr.
Laertc Tci.xeira de Assumpção e de Da.
Thercza Ccrquinho de Assumpção, era
casado com Da. Maria Alzira Cunha Bueno

de Assumpção (D.Bcbê) c tinha duas filhas,
Cecília e Alice. Fez seus estudos no

Colégio São Luiz e era formado pela
Faculdade de Direito de São Paulo.

Industrial, fundou e dirigiu diversas
empresas. Era sócio do Automóvel Club,
do Club Atlético Paulistano c do São Paulo

Golf Club.

A ligação do Dr. Ccrquinho com o
Jockey Club de São Paulo vem de família:
pelos tios que já eram criadores de cavalos
de ocorrida - Dr. Erasmo Teixeira de

Assumpção, Dr. Antonio Tei.xeira de

Assumpção (foi presidente) e Dr. Luiz
Nazareno Teixeira do Assumpção (foi
presidente) c também pelo lado de sua
mulher, D. Bebê. que é Cunha Bueno pelo
lado do pai e Andrade Coutinho e que

sempre foram criadores, proprietários de
cavalos puro sangue de corrida e diretores
do Jockey Club de São Paulo.
Em 1951, o Dr. José Ccrquinho

Assumpção - na gestão Fábio Prado - foi
diretor -tesoureiro. Depois, sempre fez
parte do Conselho Consultivo da entidade
turfística até assumir a presidência, por
motivo do falecimento do Dr. .1. Adhcmar

de Almeida Prado.

Em entrevista, ele disse na ocasião:

"Continuamos a política de austeridade em
todos os setores, dando um maior cuidado

para setor da sede social, tendo até sido
contratada uma firma estrangeira (Deloitte,
Ilaskins & Sells), para a reorganização
ampla dos diversos serviços
adtiiinistrativos".

Em face do novo tributo cobrado pelo
governo federal (na época) - contrariarnente
ao que se verificou nas outras entidades
turfísticas - o Jockey Club de São Paulo
pode manter o mesmo programa de alta
dotação de prêmios, sem qualquer
majoração na arrecadação da entidade sobre
o movimento das apostas, mantendo assim
resguardado o interesse do público em
geral.
O Dr. José Cerquinho Assumpção e os

demais membros da diretoria enfrentaram

com êxito todas as conseqüências da
cpizootia de gripe eqüina que grassou em

nosso Estado, atacando todos os animais

alojados na Vila Flípica, ocasionando a
suspensão das corridas no Ilipódromo, de S
de julho a 13 de agosto de 1976.

Algum tcmpto depois, um novo
problema surgiu, e.xigindo de todos muito
empenho, esforço e diligência. É que, após
aprovado o orçamento do Clube para o
exercício de 1977, uma substancial c

inesperada alteração, etii dispositivos da
Lei de Previdência Social, criou para as
entidade turftsticas do País uma

contribuição de 3% calculada sobre o
movimento global das apostas.

Medidas severas de contenção de
despesas foratij tornadas pela diretoria, a
fim de que o Clube pudesse satisfazer esse
novo e inesperado encargo.

Embora fosse pesada essa nova
contribuição, o Clube, alétn de não reduzir
o montante dos prêmios fi.xados (páreos
comuns e clássicos) prosseguiu corn as
obras era execução, sendo que aquelas que
estavam em estudo foram executadas

mediante escala de prioridade.
Entre outras obras ctn estudo figurava a

que se referia à construção de novas
dependências sociais, no Ilipódromo
Paulistano, velha aspiração dos associados.
(ACM)

NOVO PRODUTO

VETERINÁRIO

O CYDECTIN, novo anliparasiláino
cic litrgo espectro para bovinos
fabricticlo pela Cyanamid, já está à
disposição no mercado c pode ser en
contrado em mttis de 6 mil pontos de
vendít distribuídos por lodo o país.
O novo produto oferece uma relação

custo/benefício bastante atraente devido
ao baixo volume de líquido necessário
na aplicação (injetável) e é apresentado
em emhalageas tle 50, 200 e 50 ml para
rebanhtrs de 12, 50 e 120 animais. "A
aplicaçtio deve ser feita de 2 a 4 vezes
tto ano, dependendo da categoria do
animal , inl^ornitt Genaro Diaz, diretor
da Divi.sito de Saúde Animal da
Gytmamid.

Uesultitdo dc pesquisas dcsenvol-
vida,s pela Cyanamid dcstie 1984, o
Cydcctin tem como princípio ativo o

moxydectin, obtido por processo de
fermentação de fungos que tomam o
produto menos tóxico e mais eficiente,
por atacar principalmente a fase imatura
dos parasitas.
"O Cydcctin irá suprir as neces-

sidadcs do mercado atendendo ao

esquema de rotação de produtos
adotíido pelos pecuaristas brasileiros. O
produto traz vantagens aos criadores,
como o controle efetivo dc parasittis ex-
tcmos (especialmente carrapatos) c in-
icrnos (vermes pulmonares c
gastrointestinais)", afirma Diaz, acres
centando que o Cydcctin passa a ser o
principal produto da Divisão.
A comercialização do Cydcctin tem

como bíise o ticordti firmado entre a

Cyanamid do Brasil e a Tortuga Com
panhia ZcKJtécnica Agrária, que prevC
co-participação das duas empresas no
volume total dc vendas. "O objetivo do
acordo ó atender lanio o grande como o
pequeno e o médio criador, aliando a
alia tecnologia da Cyantimid ao ex
celente desempenho em vendas da Tor
tuga junto a revendedores c
cooperativas", explicti Fernando
Meiderich, gerente de marketing da
Cyanamid.
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LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

pfizer, mais de três
décadas de brasil

Idadó . pfM •' •Pfóduçõosjkg)

A Pfizer foi constituída há 142 anos (1849)
-.o Brooklin, Nova Iorque, Estados Unidos, por
::ois imigrantes alemães, Charles Pfizer (quí-
'"100)6 0113^08 F. Erhart (confelteiro), que re
solveram juntar seus conhecimentos. O
'osuítado foi a produção do primeiro produto
^izer, o Santonin, vermífugo gostoso de to-
'-^ar, em forma de balas. Em seguida vieram o
í-cído tartárlco e cremor de tártaro para a in-
- ústria química e alimentícia (1862), produção
vo ácido cítrico (1880) e a primeira fábrica de
' ormentaçáo para o ácido cítrico (1 923).

Mais tarde, auxiliou os cientistas ingleses
'.as pesquisas para a produção industrial da
x,onlciiina e foi a maior produtora de penicilina
durante a II Guerra Mundial. Em 1950. a Pfi
zer realizou uma proeza científica, com o Iní-
o da produção de Terramicina, após isolar o

Ctreptomyces rimosus. No ano seguinte, a Pfi
zer expandiu-se para mercados internacio-
- ais. abrindo subsidiárias na Inglaterra,
■/éxico, Porto Rico e Brasil.

Em 1952, a empresa estabeleceu a Divi-
de Produtos Agropecuários e abriu novas

'ác-ricas no Canadá, França e Japão.
Nesse mesmo ano, a Pfizer montou o

de Pesquisas de Grotton, que hoje jun-
..Skmente com outros 22 centros demonstram a
•;;^dícação e interesse da Pfizer na evolução

conhecimento científico, buscando sempre
- -^jvos horizontes.

A Pfizer atua nas áreas de produtos farma-
v€:utioos, agropecuários, químicos, minerais,
'implantes ortopédicos, pigmentos e metais de

Emprega mais de 40 mil funcioná-
em 100 localidades em 70 países.

Os laboratórios Pfizer Ltda lançaram seus
'>#'Odutos no Brasil em 1 950 e em 52 inaugura-
ííT» sede, no Rio de Janeiro. Logo de-

3 sede da empresa foi Iransforida para
Paulo, à Rua Tupi, até que, em 1960. foi

o Parque industrial em Guarulhos,
numa área de 350 mil metros quadra-

Atuam no Brasil as Divisões Farmacêuti-
. Odimica, Howmédica e Agropecuária.
A Divisão Agropecuária da Pfizer ocupa lu-
do destaque no mercado de produtos ve-

no país. Sua linha, composta dc
^yr.^íóticos, vitaminas, sais minerais o vaci-

é distribuída em mais do 30 aprosontaçõ-
^ 0 atendo a criadores, fábricas do rações c

M®Nondo o sou píonoirismo. a Pfizer do-
a Terramicina L/A Solução Injctá-

Raca: HOLANDESA PldTTA E BIL-LNCA - Nro. Orüs.: 2.v

CLASSE AA - Ate 2 anos
P. RAZAO INVINCIBUE 2095
MS VARA PASSARA TEMPO 279
P. RAPINA BASIC 2092
CHINESECHAINVA 3004
P. REALIDADE JOE2106
KULP DALE FANTASTIC MIUIE 164
EFO BRIGITE CARLA NED BOY TE
CLEMENCY V(C VA 3011
VA CRHYSAUS flOYALVIC 3012

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
URUPIRANGAGIN ML
MDV MELVIN TERA X TE 252
URAREMAWISAPOLLO ML
CALDAS NED BOY TERE21NHA
MDV BOOTMAKER GERMANIA 244
LITUANIA BADEM G DO PORTO 165
SANDRA ENCHANTE DE JDF
WAREGAN LEVl OOMMY TWIN 69
MDV MELVIN TETA XI TE 253
PARADISE-RGEORGINA TRINA 1135147
P D"ALHO DESENHA DANY BOY BANCADA
CURTIS HAVEN KASPER lOWA 146
80W ACRES STARWARANGÊL 118
MEADOWVIEW-K STEADY SUPHEME 146
ANNZIBAR CAMIN-ON INDION 112
AF FORTALEZA HAIFATE
P. RADIANTE PISTOL 2082
P. RA2OAVELJOE2100
BJ RODEHMAR NED BOY RUBY 134
MAB PABST JAMAICA
MIRANTE TEMPO JACU11106
SPECIAL VICENTIN A 13 ENCHANTER 762
THROWER CANOY130
SH63MANGIE 4531 SKYLEfl2421
GUARA IRLANDA 315
JDFGRAPAGAMBLER
SHADYTOP JEDSON ADA 144
SPECIAL NADADEIRA 2 MARSHALL 729
BAOUlSTA MANDRAKE MARS REGEM 189
P.RAMADA BASIC 2090
ATJE6DAPIPA
GUARA HIPERBOLE 314
HUGUES OANNAH WAROEN 32V
BAODJAH VIC VA 351
MALVA MANOALA IRACI SKYLER 282
P 0'ALHO ÊLOA COURlER ADAGA
GUARA HONRA 308
JARDIM ROMARIA
TAPERA 3112 MILESTONE SH 7130
PENN-SPRINES BERTA EMMA 181
P REDEA IINVINCIBLE 2112
REGEM BANDIDA MANDRAKE JUSTIN 192
P RADICAL JOE 2062
BELAFONTAINE GERANJO VA 350
FNS PATRÍCIA BODEGA
BRILUANCY CORCEL VA 341
BUTTERFLYTRIBUN0VA344
SOA 353 INVINCLIOE RICCA
P redonda VEEMAN 2127
BRACELETCHAIN VA
CAROL TRIBUNO VA 3001
OFÉLIA LUCKV SEVEN VIMODECA 996
ARLETE H TESS PADST
P. REACAOGUARANY2CI99

CLASSE AS - do 2 1/2 O 3 ano»
VENTANIA 2311 ANDY DE SM 7099
G31 IVONE VAUANT GERANJO 86
SH SARAH 1121 FROST524
SPECIAL LETICIA 1 BELL 674
URICANA PABST MU
G31 AÜNE DAIRYMAN HODIERNO 84
MLURAI JASON
UTOPIA TIGER ML
URUGUAIA FR03TY ML
MDV STEWART NAtMÊ 160
P PAROQUIAL LANNlE 2026
JAVCRON GOLDEN HOLLY 102
URSA OLACK RIVER Ml
MIRANTE NED MAGTA TE 9*0
MIRAN1F VALIANTIORCJA TE 1043
PlSTOl.APA AFVViLLV^

PO 1/11 305 5938
PO 1.'11 305 5738
PO 1/11 305 4950

GC1 1/11 292 4776
PO 1/11 305 4129
NR 1/9 283 3279

PO 1/11 305 3224
QC2 1/9 258 2852
PO 1/11 277 1956

GC3 2/5 305
PO 2/0 305

GC2 2/ S 261

PO 2/1 305
PO 2/2 305
GC1 2/3 305
GC5 2/ 4 305
POt 2/3 279
PO 2/ 1 305

NR 2/1 284
PO 2/ 5 305
NR 2/0 305
NR 2/4 305
NR 2/1 284

NR 2/5 305
RO 2' O 305
PO 2/ O 305
PO 2' O 278
NR 2/2 299
PO 2/ 1 300
PO 2' 1 306
PO 2/ O 288
NR 2/1 297
PO 2^ 2 305
PO 213 277
PO 2/3 305
NR 2/ 1 305
PO 2/4 288
6HB 2/5 305
PO 2/0 305
GC3 2/ 5 287
PO 2/ S 305
GC1 2/4 305
GC4 2' 2 263
PO 2/ 4 305
PO 2/0 306
PO 2/ 4 305
PO 2/5 302
GC1 2/6 251
PO 2/0 251

PO 2/ O 276
PO 2/2 305
PO 2' O 305
GC3 2J 2 275
PO 2/ 2 306
GCl 2/4 305
GC3 2 3 281
NR 2 3 305
PO 2 0 270
PO 2 4 254
QC3 2 1 258
GC2 21 305
PO 2 4 305
PO 21 248

OCI 2/e 305
PO 2 7 305
PO 2 9 305
PO 2 O 305
0C2 21 e 305
PO 2 0 302
PO 2 7 305
GC2 2 9 305
GCt 210 306
PO 2 O 305
PO 28 305
NR 2/8 29C
GHO 210 305
PO 2' 7 304
PO 2/8 305

205 9 LM 3.47 FAZENDA paraíso S/A
207.6 LM 3.62 MITUAKISHIGUENO

1728LM 3.49 FAZENDA PARAÍSO S/A
144 2 LM 3 02 NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
141.0 3.41 FAZENDA PARAÍSO S/A
109.4 3.34 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
122.6 3.81 EDUARDO FORTES DE OUVEIRA
83.3 2.92 NOSSATERRA AGROP IND LTDA
521 2.66 NOSSA TERRAAGROPINOLTDA

3 67 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3 71 ERNSTULRICHPRILL
3 23 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3 19 GUILHERME WALTERSOARESCALDAS
3.74 ERNST ULRICH PRILL
2.93 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
339 LEOFABlOJUNOUEtRAVILLELA
3 51 NELSON MANCINI NICOLAU
4.12 ERNSTULRICHPRILL
3 53 SERVYPARTAGROPECADMPARTSA^LT
3.54 JACOBROSIERDUTILH
3.67 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
3 68 SERVYPART AGROPEC ADM PART SXJLT
3.66 SERVYPART AGROPEC ADM PART SK: LT
3 93 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
2 90 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
3 38 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.33 FAZENDA PARAÍSO S/A
3 50 SERVYPART AGROPEC ADM PART SrtJLT
3 78 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
4 06 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS
2 79 PRODUTOSREMATELLTDA
3 42 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
2 96 ATAGRIAGROPECUARJALTOA
2 60 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3 65 LÊOFABIOJUNQUEIRAVILLELA
3 49 SERVYPART AGROPEC ADM PART SJCLT
3 10 PflOOUTOS REMATEL LTDA
3.69 JOSe CARLOS REVSEEUCUDESGENQA
3 51 FA^NDA PARAÍSO S/A
3 81 HOLAMBRASIMONNICOLAASGROOT
2.76 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3 42 HUGUESJOSEF LAMBERT
2.79 NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
3 26 LUIZSHETMAN
3 41 JACOBROSIERDUTILH
256 ANT0NI0C0ELH0GUIMARAE<5
3 61 CIA BATISTA SCARPA IND E COM
2 70 atagrj Agropecuária LTDA
aso ^RVYPART AGROPEC ADM PART Q/riT
3 46 FAZENDA paraíso S/A -^'SKÍLT
3 34 -ÍOSE CARLOS REVSEeuCUDESGeNOA
3.67 FAZENDA PARAÍSO S/A
3 05 NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
3 61 JOAQUIM PEREIRA JUNQUEIÍ^
2 67 NOSSA TERRA AGROP IND LTOA
2 96 NOSSA TERRA AGROP INOLT^
3 72 fazenda BONANÇA AGRCPASTOHlLLTnA
3 76 FA^DA paraíso S/A «"«■LIDA
3«» NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
3 03 NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
3.40 HAYOEEKEUTENEDJIAN
3 74 TSUNEHHCONIGUCHi
3 51 FAZENDA PARAÍSO S/A

ATAGRI AOROPECUAWA LTDA
NQ.SON MANClNI NICOLAU
ATAGRI AOROReCUAMA L TOA
PRODUTOS RDMTEllTDA
UAfNA LUCU FERROfU S8.VA OlAS
NELSON MANCiNI NICOLAU
MA/«A lUClA FERREIRA M-VA DIAS
MARIA LUCU FCRRCMU S8.VA DIAS
MARIA lUCIA F CHR£|RA SILVA DiAS

I  ERNST UtRfCH P(«u
' FAZCNDAPARAISOSA
. SERVi PART AGRORCCAOM PARI ftpCLT
I MARiALUCurtRREmASCVAOHkS
I  FAZtNCASiNTtrUGROLTOA
: HOLAMBM A HCSRiCuS A VS/OKMUS

«êVISTA dos criadores - MAIO DE 1991



Idade Oiae Produç6oa(kg) %
;;G.S.-. .• •AW:::LaC;-: ;•:•••: Leito •;;;Qord.:;.OordPraprieláriO;-:-

GC1 2/10 305

PO 2/10 305

PO 2/11 305

PO 2/9 305

PO 2/6 302

GC2 2/11 305

PO 2/7 293

PO 2/9 305

PO 2/10 304

PO 2/10 305

GC3 2/11 273

PO 2/7 305

M4 2/8 277

PO 2/10 305

5868 207.0 LM

5698 200.0 LM

5678 207.2 LM

5548 203.0 LM

5526 219.4 LM

5456 1 89.3 LM

4731 136.2

4719 138.9

4697 168.3

4432 1 38.4

4158 120.2

3285 117,0

3265 97.5

2233 84.8

PO 3/ 5 305

GHB 3/1 282

PO 3/ O 305

• 6C2 3/5 296

PO 3/0 305

GCI 3/1 305

GC4 3/ 2 275

PO 3/ 4 295

PO 3/ 2 305

PO 3/ 3 303

PO 3/ O 295

PO 3/0 302
PO 3/ 5 272

GCl 3/ 4 300

GC3 3/ 2 293

PO 3/ 3 288

PO 3/ O 300

PO 3/ 4 284

PC 3/ 2 270

PO 3/ 2 282

PO 3/1 305

GC1 3/1 249

PO 3/ 1 265

PO 3/3 258

GCl 3/3 305

GCl 3/5 269

7717 268.9 LM

7564 217.9 LM

6593 227.6 LM

6360 196.3 LM

6243 224.1 LM

6115 191.6LM

5959 195.9 LM

5951 204.7 LM

5814 199.7 LM

5754 197.4 LM

5518 167.3 LM

5352 147 3 LM

5328 181 9 LM

5316 164.7 LM

5217 166 9 LM

5150 164 1 LM

5097 186.8 LM

4982 96.8

CLASSE BS - de 3 1 /2 a 4 anos
ROTHROCKTRADinON SASSY
P ORLEIRA CASCAOe 1882

COLORJUSTIN GARRIDA 111
MS TATA FÊRNELL GLENDELL TE 190
SH 63 MANGIE 133 BANK 2365
SPECIAL PACEBEL 12ACE604
CALDA FORD ELEONORA 208
SPECIAL GLENDA 11 MAGIC
G31 LARISSAMARSW1SEMAN64
OUOUESA HOLLOWMILESTOHE AG
DA/ilELAAG

MS TAURA FERNELL GLENDELL TE 189
MIRANTE SHEIK HIRIA 937
B1GORNA 2242 SUNGOLD DE SH 6994
4118 SYLVIA 34 SUNGOLD DE SH 6999
JANGA 418 ASTRO KING DE SH 6974
SPECIAL IR MA 2 OAK STAR ̂
PAUüNA JARDIM

HUGUESCONSTANCE MILESTONE 141V
ESALO OOROTEIA BOB
KANSAS LESTER OE FRANCIS 487
252

ARLETE SOBERANA ELEVATlON
AMAZONAS VA

SPECIAL RENATA 1 H1IXTOP0O3
P ONDINAJOE 1906
KORINA ECUPSE DE FRANCIS 508
YAKULT GENY SANQAY MADAWASKA 8830
ALTTVA MONEY MAKEfl VA 188
VIMODECA MIMOSA ACRES HAGERS37
SPECIAL ALTEZA 1 OAK STAR 58?
SPECIAL ANGEUCA 3 FRIEND 588
SPECIAL CHERRY ANNA 3 SUCESSOR822

CLASSE CJ • do 4a 4 1/2 anos
GUELDRtA GLECiA CAVAUER TE
RCHUWN BETSY STCVYART BUNNY 334
FRANCIS KIKJ EDNA ROTATE 485
JHC PAULINE

ELISAOETE ROYALALfiANY»S
020RIA lOCSINNiSSfPI R»CCA 108
CPECIAL LUCINDA 1 BEU Mi
MAO HILDA

O TAWA 117 A8TR0f<lAUT CHIEF RICCA
ENERO SORAIA MEOALKW ERNESTINA 778
SPECIAL MONTANHA 3 J6T8TAR M7
4118 OYLVU 342 MARCOS DE SH 8W1
ALFA OAK AFINADA SE 09
PEDROA33U JAMQAOA PARAÍSO MARS
MSTACAfCRNCU TEMPO TE

CLASSe cs • de 41/a • S enoe
P NUSIAFAOSTYITM
3Pf CIAL IRUA 1 FAOSTY MO
ALUMAf^l ERIC FiOnCLA 10
liPCCiAL OAROCNU 1 8Ca «7
JNCIAlCHAClii

!LIIANA2[>f ARCO <MlS
FADiÜíIAOUAíU 101

P NfCURCNCEVULUANiAl»

SAO OlilRJNO 1NDAU OYfiAMO OACl*
Rv üUViELA LAOUNNO **ê

SPCClAi OMANFina 3 PASST 477
ja«D'MOROUíWA

tPf CIAl ALOA2 0rU482
Cn^rSOilMOCSVA

PO 419 305

PO 4/0 305

PO 4/e 305

PO 4/11 280

PO A/ft 308
0C4 4/8 305

aCl 4/11 285

PO 4/8 2«5
PO 4/11 253
PO 4/10 290
PO 4/ 7 305

PO 4/11 >05

PO 4/9 MS
0C2 4/7 273

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

FAZENDA PAFIAISO S/A
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

MITUAKI SHIGUENO

HUGUES JOSEF LAMBERT

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

:  PRODUTOS REMATELLTDA

1  PRODUTOS REMATELLTDA

I  HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

:  PRODUTOS REMATELLTDA

I  NOSSATERRAAGROPINDLTDA

! HAYDEEKEUTENEDJIAN

I  NOSSATERRAAGROPINDLTDA

) HENRIQUE LAMBERTIJUNiOR

FAZENDA PARAÍSO S/A

JACOB ROSIERDUTILH

FAZENDA PARAÍSO S/A

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

■ MARIAAPARECIDA PACHECO BORBA

I  LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

I  EMBRAPAEMP BRASILEIRA PESO AGROP

I  PRODUTOS REMATELLTDA

I  HOLAMBRA THEODORUS NIENS

I  FAZENDA PARAÍSO S/A

I  NOSSATERRAAGROPINDLTDA

i  ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

.  HUGUESJOSEFLAMBERT

)  NOSSATERRAAGROPINDLTDA

I ANTONIOBASSOÜ

I NOSSA TERRA AGROPIND LTDA

5 ROSÁRIO AGROPASTORILLTDA

1 ATAGHI AGROPECUÁRIA LTDA

5 HOLAMBRA-W.DONHOF

/ YAKULT S.'A INDUSTRIA E COMERCIO

J PRODUTOS REMATELLTDA

í NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

3 HUGUESJOSEFLAMBERT

7 JOAQUIM PEREIRA JUNQUEIRA

5 NOSSATERRA AGROP IND LTDA

3 HENRIQUE LAMBERTIJUNIOR

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

FAZENDA PARAÍSO S/A

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

MITUAKI SHIGUENO

ATAGR1 AGROPECUÁRIA LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

PRODUTOS REMATEL LTDA

I  NELSON MANCINl NICOLAU

SEMENTES AGROCERES S/A

SEMENTES AGROCERES S/A

I MITUAKI SHIGUENO

1  FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

1 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

.  ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

I  ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

I  PRODUTOS REMATEL LTDA

I  CIA BATISTA SCARPA IND E COM

) HUGUESJOSEF LAMBERT

1 ESCOLASUP. DEAGR. LUIZDEOUEIROZ

} CARLOSALBERTOJ.LOHMANN

) SERVYPARTAGROPECADMPARTS/CLT

1  TSUNEHIKOHIGUCHI

3 NOSSATERRAAGROPINDLTDA

3 PRODUTOS REMATEL LTDA

) FAZENDA paraíso S/A

4 CARLOSALBERTOJ.LOHMANN

D YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

5 NOSSATERRAAGROPINDLTDA

7 HAYDEEKEUTENEDJIAN

a PRODUTOSREMATELLTDA
2 PRODUTOSREMATELLTDA
O PRODUTOSREMATELLTDA

3 32 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS

3.62 AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
3.43 CARLOS ALBERTO J LOHMANN

2.86 MIGUEL ANTONIOMASTOPIETRO

307 LUIZROBERTOMONTEIROPORTO

3 05 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORILLTDA

3 33 PRODUTOS REMATEL LTDA

3-10 MARIAAPARECIDA PACHECO BORBA

3 55 FAZENOAALVORAOAAGROPASTORILLTDA

3.32 JOSEFEHREIRADACOSTAJUNIOR

3.29 PRODUTOSREMATELLTDA
2 54 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

3 61 LUIZ FIGUEIREDO
3 13 ALEXANDRE HUSEMANN OASILVA
3 78 ROOERTOJOAOUIMCOME3

FAZENDA PARAJ50 S/A

PRODUTOS REMATELLTDA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PRODUTOSREMATELLTDA

MIGUEL ANTONO ÍMSTOPIETRO
CIA BATISTA SCARPA IND E COM

ANTONÍOCOELHOOUIMARAES
FAZEI/DA PARAÍSO S.'A
E0LOJO3E VICENTINI

HCUO MOREIRA SAaES
PRODUTOSREMATELLTDA
CIA BATISTA SCARPA U/O E COM

PRODUTOS f^MATEL LTDA

NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

PRODUTOS E SERVIÇOS [

para uso veterinário. No segmento de suple
mentos para rações, a empresa destaca-se
pela comercialização do Coxistac Premix, um
anticoccídico à base de salinomicina, que per
mite, além de um eficiente controle de cocci-

diose, aumentar a eficiência alimentar das

aves. tornando-se um aliado da avicultura mo

derna. Aliás, a importância que a salinomicina
representa para o mercado brasileiro levou a
Pfizer a iniciar a produção local desta matéria-
prima, em 1984.

Em 88, a Pfizer inovou no mercado veteri

nário, com o lançamento do Pathozone, à
base de Cefoperazone, um antibiótico do gru
po das Cefaiosporinas de terceira geração,
único no mercado brasileiro, específico para
uso veterinário e Indicado para o tratamento
de mastites dos bovinos.

Ao entrar na nova década, a Pfizer conti

nua investindo solidamente em pesquisas.O
ADVOCIN é o primeiro destaque dos anos 90,
resultado da "Descoberta Planejada ' - méto
do de manipulação de determinada molécula,
melhorando sua capacidade de ação através
de recursos da informática.

RODOVIÁRIA TRANSPORTA
AUTOMÓVEIS

Incorporando toda a sua experiência ante
rior no segmento e sua moderna tecnologia, a
RODOVIÁRIA S.A. - Indústria de implementos
para o Transporte, diversifica sua linha de pro
dução, e coloca no mercado um novo semi-re-
boque para o transporte de automóveis

(cegonheiras).
O produto tem capacidade para transpor

tar 5 automóveis no piso superior o 6 no pi^o
inferior, com altura suficiente para Kombis o
pick-ups.

Sua estrutura reforçada, possui perfis posi
cionados de forma a permitir a perfeita prote
ção da pintura dos veículos transportados.

As cegonheiras RODOVIÁRIA já ostào ©m
operação, transportando automóveis para as
diversas regiões do país.

HEVEA INVESTE EM NOVO

SEGMENTO

A Hovca S/A investe em mais um

to do plásticos: uma completa linha do barvi©

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1991



PRODUTOS E SERVIÇOS

jas e monoblocos moldados. Fabricados em

chapa única de polietileno rígido - de alta den
sidade os moldados apresentam maior du
rabilidade e resistência ao uso e atrito.

Outra característica das bandejas e mono
blocos moldados da Hevea é a impermeabill-
dade aos líquidos, além de serem
indeformáveis e ajustarem-se perfeitamente
quando empilhados, proporcionando harmo
nia e economia no espaço de estocagom de
produtos.

A nova linha de moldados será produzida
em onze tipos e tamanhos. Eles se destinam
ao acondicionamento, estocagem e transporte
de produtos em frigoríficos, matadouros, in
dústrias de lacticínios e pescado e fábrica de
conservas.

Estas embalagens têm uma excelente re
sistência à maioria dos produtos químicos e
às variações de temperatura, podendo ser
submetidas a ambientes com temperatura en
tre-40^C a 90®C.

Assim como toda a linha de produtos da
empresa, os moldados são fabricados com !
material atóxico de acordo com as determina- '
ções do Instituto Adolfo Lutz e têm garantia de |
uso mínimo de dois anos. |

SS-íOK-ilàadfc;;. plsMÍx;v
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GENÉTICA É PONTO
FORTE DA AVINICULTURA

E SUINOCULTURA

A tecnologia genética, de manejo, instala
ções, sanidade, equipamentos, industrializa
ção, é o cartão de visitas das atividades
agropecuárias. De todos estes itens da esca-
laa produtiva, a genética é um dos mais im
portantes porque dá condições básicas para
que os animais sejam por princípio saudáveis.
Essa condição permite que o frango exporta
do. que disputa mercado com países do Pri
meiro Mundo, tenha qualidade devidamente
comprovada e reconhecida até pelos concor
rentes. Pois é esto mesmo frango embarcado
para o Oriente Médio e o Extremo Oriente, en
tro outras regiões e que reverto cm divisas su
periores a 300 milhões do dólares lodo ano,
que ó sorvido na mesa do brasileiro. A mesma
qualidade, a mesma tecnologia, a mesma ge
nética.

Todos os anos o país importa corca do 15
milhões do dólares cm aves conhecidas como

LÉPIDA GUARANYVIMODECA 886

CLASSE D - de 5 a 6 anos
MS SAMAFIA LENA MARS 29

PRETINHA STARTER ALBANY 57

FRISO VIC CORAJE43

RAPlDA HARNYML

P. MADUREIRA ROSAFE C. TE 1671

MIRANTE TEMPO FEITORATE 733

SH MANGIE 222 MARVEX 2300

P. MAIJHISA ROSAFE JÚNIOR TE 1674

P.D'ALHO ARGILA ASTRONAUT SABENA
MAB FELICIA

CR MIRAGEM INES ADONIS 09

CR MELBA BARQUEIRA ADONIS 11
ALUMARGI 800TNAKER ESTANCIA09
GUARA EMBALADA 162

GUARA FABRIL 346

SAPECA LADDIE 80B ML

BAM CINDERELA TOP NOTCH 138

MAB BEU GUARACY TE

CR NARA FLAVIA ADONIS 13
NEGRA 963 SINNISSIPPI RICCA
GUARA EMBARCADA

NATALIA 12 ASTRONAUT CHIEF RICCA
KEMFOI GUARANY VIMOOECA 853
DALMATA MIMOSA MEDALION ERNEST. 722
LUANAWIGMAN

KAMILL^ RANOALL VIMODECA 656
JARDIM NAMORADA

ESALQ CEClUA TOP NOTCH
ARLETE YUNA DENGOSA ELEVATlON
ANA PAULA 227 KONGO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CALDAS TRADITION IDALIA XXI TE
IlIRMAOS MARICOTAGIRUAJADE
MIRANTE TEMPO FAXINA 718
ROSEMARY FOND FRIEND

SPECIAL PEDRINHA I TEMPO 338
FRISO MANDRAKEANNA97
G31 LELE STARUTE VAUANT TE 17
GLENSTARLADA91 IGH

P. LÉPIDA WILLIAW 1457
BANDEJA 213 CAL DE SH 6614
ES CAMOMILA VERBO S. SEBASTIÃO 50V
HUGUES DORALtSE M WAINE COM TE 210V
BAM BÉLGICA REFLECTION 77V
GL DENISE BOOT EMPEROR OANTE 101
OXUM GUARANY VIMODECA 614
IGH GLENDSTARL TINA WILLY 77
VIMODECA KAMEUA GUARANY 632
P. LIDERA BLOOTEG 1483
RV NAIRA GLOBO BRASIL 360
GABR'ELADAVILA

SPECIAL JANTJE 1 BLEND346
QUITE CHIEFTAIN YAKULT
SPECIAL OINA 1 KILLTOP
ESMERALDAWILLOWV A,

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
P.JACOIA PAL1298
P.JANELCENTAUR01314

AMEIXA AG

P, LAUDA GLEN 1422
lotebiajaroim

P. janela MILKMAKER 1348
ESALQ 20AN BENEFACTOfl
MARGARIDA DOS REALEJOS
AN1TAG00 HORIZONTE
CAPITAL CARAVELA SHANDO ERNEST. 631
J V P. PATIAR1TANA
P.JABONEIRA CENTAURO 1269
INQUIETA ESCUDO BOOTMAKER 706
ARLETE GAUA V ELEVAT10N

CLASSE G - do 8 D 10 anos
ROWNTREE PAMELA ULT-ET
FINI DORA 66 110

RIO VERDINHO JANAUIRA BRASIL
IRECE 129 EMPEROR CR 201
SAMF1LKBOOTSTONE215
GLENSTARL VERONA 3IC DA HOLAMBRA
VANIAAG

G31 FABIANA ROCKMAN VAUANT TE 43
FINIMARTHA 100 69 ^ ^
BELA ELEVAT10N PENSTATE BONTJE 48
p JARRAVVILUE 1236

CARAMBEl LAGOA HELENA 6603
ILSE AL0ANA IMPERIAL ROYBROOK09V
SINGA 411 APOU-O DE SH 6451
XARINAAG
OCEANIA DA YAKULT8117

ALVORADA SATRONAUT REGEN 59
AGLOW 656 IVANHOE CHRISTMAS RiCCA
alquimia DAIRY WNG RICCA 683
MARAP4DAIA ASTROTURF ML

ALUMARGI MILESTONE BRITANIA 04
ELEONORA BOOTMAKER TP 66
ERNEáTINA iWJ^HA DIANA OOOTMA»^«
SANTA CEClUA FAUNA LIGHT
MARCELA GUARANY VIMODECA

CLASSE H • mais do 10 enos
AFlRMATlVAeoa CITERION STaHUTE R
JARDIM FABRINA
UELINAOAROIM

MOCA 910 LCSTCR RtCCA

GC3 4/7 264 3372 3 39 HAYDEÊKEUTENEDJIAN

PO 5/1 305

GC1 5/11 305

PO 5/ 3 305

GCl 5/ 6 305

PO 5/4 305

PO 5/ 6 305

PO 5/ 9 305

PO 5/4 305

PO 5/7 305

PO 5/ 8 305

PO 5/11 305

PO 5/10 305

PO 6/ 8 305

PO 5/6 305

PO 5/0 305

GCl 5/2 305

PO 5/ 8 265

PO 5/ 2 277

PO 5/1 305

GC3 5/10 244

PO 5/3 305

GG2 5/ 6 247

GC2 5/ 6 247

GHB 5/9 262

PC 5/ 4 253

PC 5/5 274

PO 5/7 271
PO 5/2 261

PO 5/ 5 305
A. VALIANT PO

PO 6.' 5 305
RO 6/10 305

PO 6/0 257

GC1 6/0 305

PO 6/5 305
PO 6/1 305

PO 6/10 305
GC2 6/ 2 303

PO 6/ 7 282
GCl 6/10 266

PO 6/5 303

PO 6/3 304

PO 6.' 6 305

PO 6/7 305

GC3 6/3 302

PO 6/10 300

PO 6/1 250

PO 6/ 6 305

PO 6/ 2 305
PC 6/7 305

PO 6' 3 305

8313 GC2 6/11
349 PO 8/3

QC3 6/ 8 247

10806 316.8 LM 2.93 DORVALANTONIO QAIOTTO

10005 262-1 LM 2.62 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

8666 270.8 LM 3.05 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

8710 309.3 LM 3.55 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

3589 281,1 LM 3,27 FAZENDA PARAÍSO S/A
6381 315.9LM 3,77 HOLAMBRAHENRICUS A WOPEREIS

6304 156.4LM 1,66 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

8006 266,4 LM 3,35 FAZENDA PARAÍSO S/A

7966 191.4 LM 2,40 JACOB ROSIER DUTiLH

7980 25^4LM 3,16 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA

7452 219,7 LM 2 95 CLÁUDIO VENANZONI ROBERT1

7032 2iaiLM 3,02 CLÁUDIO VENANZONI BOBEHTI

6992 244,8 LM 3.50 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

6909 1 5S,4LM 2,29 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

6573 233.2 LM 3,55 ANTONIO COELHO GUIMARÃES

6124 217,7LM 3.55 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DUVS

6106 166.6 LM 3.09 HUGUES JOSEF LAMBERT

5694 2139LM 3.63 MARIA APARECIDA P/VDHECO BORBA

5737 178,9LM 3,12 CLÁUDIO VENANZONI R08ERT1

5679 166 6 LM 2 94 FAZENDAALVORAOAAGROPASTORILLTOA

5594 179.6LM 3.21 ANTONIO COELHOOUIMARAES

5387 165 2 3.06 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA

5222 171,1 3 26 HAYDEE KEUTENEOJJAN

4626 159,3 3 30 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

4776 19^ 5 4.03 HOLAMBRA-ARNALOUS H J. WIGMAN E OU
4764 155 9 3,27 HAYDEE KEUTENEDJIAN

4568 130,3 2.85 CIA BATISTA SCARPA IND E COM

378S 112,5 2.97 ESCOLA SUP DE AGH, LUIZDE QUEIROZ
3233 1261 3.96 TSUNEHIKO HIGUCHI

5/5 288 2524 86 03 41BELCH10RFERNANDESBAPTISTA

10662 316,1 LM

9230 273.6 LM

6953 24^2 LM

6141 2749 LM

7999 288 2 LM

7359 212 2 LM

7247 244,3 LM

6764 199 6 LM

6717 226 1 LM

6354 142.7 LM

6156 2000LM

5723 ^0^7 LM

5628 167,6

5551 1758

5426

5215 1558

4552 152 2

3872 139 4

305 3713

305 3321

2646 85 8

2,91 GUILHERME WALTERSOAHESCALDAS
2,97 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
2,71 FAZENDAS INTERAGRO LTDA,

3 36 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.35 PRODUTOS REMATÊL LTDA

2 86 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
3.37 NELSON MANCININICOLAU

2 95 HOLAMBRA WILUEBRORDUSGROOT
3.37 FAZENDA PARAÍSO S/A

2 25 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
3,25 HUGUES JOSEF LAMBERT
3.54 HUGUES JOSEF LAMBERT

3,33 HUGUESJOSEFLAMBERT
3.17 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
193 9 3 57HAYDEE KEUTENEDJIAN
2 99 HOLAMBRAQERARDUSWGROOT
3,50 HAYDEE KEUTENEDJIAN
3.47 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.60 HELIO MOREIRA SALLES
3 34 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
3,60 PROOUTOSREMATELLTDA
136 3 3 G7YAKULT S.'A INDUSTRIA E COMERCIO

123 6 3 73PROOUTOSREMATELLTDA
3 24 NOSSA TERRA AGROP INO LTDA

PO 7/9 305

PO 7/ 8 305
GC3 7/ a 305

PO 7/0 261
GC4 7/ 6 305

PO 7/5 305

PO 7/7 276

NR 7/2 251
PC 7/ 5 299

CC1 7/0 280
PO 7/11 268

PO 7/10 305

601 7/11 305

PO 7/ 5 302

i  3,20 FAZENDA paraíso S/A
« 3.31 FAZENDA PARAÍSO S/A

«  3 38 SEMENTESAGROCERESS/A
3 26 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.43 CIA BATISTA SCARPA IND e COM
3,38 FAZENDA PARAÍSO S/A
3,37 ESCOLASUP DEAGR LUIZDEOUEIROZ
4 37 SIVANYTAYAR
3 78 SIVANY TAYAR
3 43 JOSE ferreira OA COSTA JUNIOft
3.66 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3,65 FAZENDA PARAÍSO S/A
3 50 HAYDEÊKEUTENEDJIAN
3.98 TSUNEHIKO HIGUCHI

PO 9/8 305

PO 6/10 305
PO 8/10 305

GHB 6/9 296

PO 8/1 305

GC2 8/2 305

GHB 9/10 305

PO 8/3 302

PO 9/0 305

PO 6'9 305

PO 8/1 273

NR 9/ 6 305

PO 0/2 305

QC1 8/1 305

GHB 8/6 305

GC2 8/ 8 305

GCl &'a 257

GCl 9.'9 299

GCt 9/3 305

GCl 9/6 305
PO 9/0 305

GC2 6/9 305

PO 6/7 296

PO 6/0 258

002 8/3 305

8632 290,1 LM

8568 258 6 LM

8322 367.6 LM

8150 223 5 04

7749 269 O LM

7390 206 6 LM

6947 256 6 U4

6663 226.1 LM

6640 2122LM

6392 211 8LM

6336 2120LM

5932 190 O LM

59» 190 5 LM

5902 137 8 LM

5793 210SLM

5606 1740

5447 200 7

5437 1*8 3

5387 201 3

5221 1908

4564 150 2

3801 1496

3 36 H0lAMBflAHENRlCUSAV«3PERPia
3 02 PROOUTOSREMATELLTDA
4« HOLAMBRA THEODORUSMIFNQ
2 74 ClAUOlOVENANZONIROeER^
3 47 ALVARO JOSE RESENDE ASSUWCAO
2 80 HOlAMBRAWLUEBROR^àSoOT
3 69 SEMENTES AQflOCERES^A
3 42 NELSON MANCINI NICOLAU
3.20 PROOUTOSREMATELLTDA
3 31 PRODUTOS REMATELLTOA
3 35 FAZENDA paraíso 8/A
3 20 PRODUTOS REMATELLTOA
3 21 HUGUES JOSCFLAM8ERT
2 33 ATAGRI Agropecuária LTDA
3 63 SEMENTES AOROCERCS S/A
3 10 YAKULT 3.A INDUSTRIA E COMCRCC
3 68 XISE CARLOS REYS CeUCUOeSOENOA
3 46 FAZENDAALVORAOAAOROPA«TOHn.LTDA
3 75 FAZENQAALVORAOAAOROPASTORiLLTOA
3 46 MAMA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3 03 AFONSO NOQUevU DE FREITAS
3 72 LUUFiQueAeDO

3» JOSE FERREÍW DA COSTA JÚNIOR
3 94 SIVANYTAYAR

3 53 GUtSSONAAaROPECUARULTDA

GCl 10/2 305 6987 204 2 LM 2,92 FAZENDA ALVORADA AOROPASTORiL LTUA
PO 10.'4 305 *615 237 O LM 4 22 CW BATISTA SCARPA IND C COM

QHO 14/10 30» 4»M 187.3LM 3 76 CUCUTL3TASCMVA MDCCOM
GC2 10/4 265 4M5 ii8 4 3 2i FAZENDA ALVORADA AOtOPASTORit l TOA
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Raca: IlOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. OrUs.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anoa
AH BAINHA 1018

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
AF FORTALEZA HACHURATE 213

PANORAMA GOLO MARCEUNA 604

A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 544

MDV STEWART DARUSA 28

SFN CAROLIVANHOE 207

MDV STEWART GATA 242

ALUMARGI MIL NOR HARAS 83

MDV STEWART CARA 247

MAB CAVAUER JOStMAR TE 219

SPECIAL CHRIS 21 SKYLER 723

ISIS INVINCIBPE ALUMARGI 73

PANORAMA MELVIN LUMA 599

ANSIOSA DE NLC 696

AT1BAINHA991

ATIBAtNHA 1004

1 SESIMONBELLAJOIA205PO
OGOENDALE GOLO AMY 130

AUTORITÁRIA DE NLC 800

GRAUNAS nUP MARCEUNA N B TE 462
BALADA WGJ 238

ATIBAINHA986

ALADA DE NLC 805

ATIBAtNHA 990

ATIBAINHA 1005

ATI8AINHA 1002

ATIBAINHA 1009

ATIBAtNHA 999

ATIBAINHA 995

BRIGADA DE NLC 813

ATIBAINHA 985
BELEZA DE NLC 822

ATIBAINHA 993

SE VAUANT LEIKA PRINCESA 209 PO
MARIAS GRAÇA FULCRO 242
JR 230 MERA NEVER ROYALT TE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoa
MDV GOLD DUNA 224

MARIAS FAMOSA MARS 193

VALMARU ITACAMILESTONE 359
MDV STARWARS ODESSAI 231
MARIAS FABIOLA PABST 164
ATIBAIA 21112 ANDY DE SH 7115
HERAI4CA BOOTMAKER

i  JAVANES 3222 MAGIC DE SH 7030
MARIAS FEUNA MARS 167
MDV BOOTMAKER TUNDRA 219
AGATA FERM 732

CLASSE BJ-de3a3 1/2ano8I  JPRVACANCIA04
SE FROSTY PRISCILA LETICIA 177
panorama MARS LIKA 538
MARIAS FREOERICA PURA PABST TE 146
FROSTY NÍVEA TE 176

GINASIXITO CARINHOSA 108
MARIAS FEDRA CHAIRMAN 156

I ATIBAIÍ4MA937

BARONESA KLASKE 122 466
ATI0AINHA926

I  ATIBAINHA943

I  CLASSE BS - do 3 1/2 a 4 anoo
panorama TRADITION KRISTA TE 493
panorama MARS KARINA TE 513
HUANN 3IMON gardênia 81340 545I MDV monitor arena 45
JR 154 HELP CAMilLE TRADITION TE
RUANN CHAIRMAN FLORIAN 61450 5G8
caldas JETSTARCERF.SI  JPR UNIDADE 17
RUANN TONY OETSY 01117 535

fJANN valor CHIFFON 60203503GE MILESTONE OIURNA BIANCA iGi
ATIBAINHA 00-

I  TRADITION LULU OJOtHj ET 114
I  ATIBAINHA 014
t  ATlUAlNMAOtL-

CLASSE C J ■ dc 4 Q 4 1/2 anoa
RHmLLX 12i:-CLf.VATtON MSTYCO
í'anorama simon kuaiti

CAi.OAGUUKt NIGÉRIA 70
OH IMODA 1122 MARVEX 2351
OiLVANA DlNAMO DE THCO 045
GE COMDO CH GS BC TTY BELA Iô3
CANOMAMA V.ULOW KAGGiA Tt 470
I lOLrCLlCiAVCCMATTiOi
n jANN TONV DEWIiROPürOí U>4
MMtiKO OOG VLNTO.-Í S Kl it>TFM 154
:t LCIAI IIHA2 JuGTiMOIi
jiGl (.if A 1,'.,

Ml.V'-..ir.A:.MANA UG K,'.-
(i'.IA7JN .• Ay !IA;GV í,),; 5 '.t>
AALl.;! ir .IM MAN ■ O r

f'AM. akotail t>xa:r
MAI-kVA-.I. ■,VAs-M">írAV7N OC'.
'.1 /,' ■ A I . 1!;: 1, A A N A"! ;
I  .■.■í 'L,. ( lif ••■MN

GC3 1M0 302 6306 206.5 LM 3.27 RENATO RAPPA

PO 2/0 305 10619 324.8 LM 3.06 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
PO 2/1 305 9591 263.5 LM 2.75 DONALD GRABER
POI 2/4 305 9544 309.2 LM 3.24 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 2/5 305 9453 341.1 LM 3.61 ERNST ULRICH PRILL
PO 2/0 305 9145 326.1 LM 3.57 SABINO FERREIRA DE F/liRIA NETO
PO 2/3 305 8968 388.3 LM 4.33 ERNST ULRICH PRILL
PO 2/5 305 6824 247.2 LM 2.80 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 2/1 305 8357 363.5 LM 4.35 ERNST ULRICH PRILL
PO 2/3 305 8240 274.9 LM 3.34 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
PO 2/4 305 7417 242.8 LM 3.27 PRODUTOS REMATELLTDA
GC1 2/2 305 7342 220.3 LM 3.00 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PO 2/3 305 7114 231.1 LM 3.25 DONALD GRABER
GC4 2/3 273 7037 238.2 LM 3.38 JOÃO CARLOS C/EMOLESIE OUTROS
GC1 2/5 283 6996 22Z5LM 3.18 RENATO RAPPA
GC2 2/2 282 6984 215.3 LM 3.08 RENATO RAPPA
PO 2/2 305 6803 213.5 LM 3.14 LAZARO DE MELLO BRANOAO
POI 2/2 305 6724 239.3 LM 3.58 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
GC3 2/3 278 6537 210.6 LM 3.22 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
PO 2/1 305 6360 223.6 LM 3.52 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
GC6 2/5 285 6195 215.9 LM 3.49 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
GC2 2/5 305 6163 197.6 LM 3.21 RENATO RAPPA
GCS 2/2 276 6013 201.3 LM 3.35 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
GC3 2/4 305 5813 188.7 LM 3.21 RENATO R/VPPA
GC2 2/2 278 5783 193.2 LM 3.34 RENATO RAPPA
GC3 2/2 305 5753 189.7 LM 3.30 RENATO RAPPA
GC3 2/0 305 5709 193.0 LM 3.38 RENATO RAPPA
GC3 2/2 305 5499 183.7 3.34 RENATO RAPPA
GCl 2/4 300 5483 188.4 3.44 RENATO RAPPA
GC4 2/2 245 5380 201.6 3.75 JOÃO C/VRLOS CAMOLESI E OUTROS
GC2 2/5 305 5160 175.9 3.40 RENATO RAPPA
GC6 2/1 241 4895 182 3 3.72 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
PO 2/5 267 4832 166.0 3.44 RENATO FIAPPA
PO 2/0 305 4420 158.8 3.59 LAZARO DE MELLO BRANDAO
PO 2/3 256 4372 177.8 4.07 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 2/0 247 4215 155 7 3.69 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

PO 2/10 305
PO 2/6 305
PO 2/10 304
PO 2/8 303
PO 2/11 305
GCl 2/9 305
GHB 2/7 294
GCl 2/9 305
PO 2/10 305
PO 2/10 305
PC 2/11 240

341.0 um 3.64 ERNST ULRICH PRILL
296.1 LM 3.43 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
299.2 LM 3.57 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
297.9 LM 3.57 ERNST ULRICH PRILL
202.7 LM 3.39 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1728 LM 2.34 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
199.7 LM 2.72 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
131 6 LM 1.81 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
265 3 LM 3.71 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
256 9 LM 3 89 ERNST ULRICH PRILL
169 O 3.32 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT

PO
PO

GC3 3.'4
GC3 3/1

300 9118
291 8820
305 8571

305 73Ze
260 6931
305 6813
306 6781
286 6756
276 6460

251 3946
258 3762

268 9 LM
277 2 LM
239.5 LM
260.1 LM
211 1 LM
207.8 LM
242.2 LM
211 6LM
235 O LM
133 7
1302

PO
PO
PO

3/11 305
3f 7 305
3/10 278
3/9 303
3/7 305
3/9 268
3-6 305
3/11 305

274

3M0 281
3'11 288

GC2 3/ O 265
PO 3'11 270
GC2 3/ 7 305
002 3/ 9 253

PO 4/ o 300
305
305
2CÚ
270
303
303
270
305

0C3 .
PO '

10825 295.1 LM
9204 260.8 LM
8992 284 3 LM
8622 303 9 LM
8477 277 1 LM
7868 249 O LM
7810 224.3 LM
7550 238 3 LM
7465 261 4 LM
7466 282 8 LM
7322 224 1 LM
7148 219 O U1
7103 220 3 LM
0120 106 9
5825 178.0

2.95 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
3 14 LAZARO DE MELLO BRANDAO
2 79 DONALD GRABER
3.55 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.05 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3 05 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
3.57 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.13 RENATO RAPPA
3.63 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 39 RENATO RAPPA
3.46 RENATO RAPPA

2.76 DONALD GRABER
2.80 DONALD GRABER
2.94 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3.44 ERNST ULRICH PRILL
3.27 COML.E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3 16 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
2 87 JOÃO RQUBREOO FROTA
3.16 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
3 49 JOÃO CARLOS CAÍ/OLESI E OUTROS
3.79 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 06 LAZARO DE MELLO BRANOAO
3 06 RENATO RAPPA
3 10 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 21 RENATO RAPPA
3 07 RENATO RAPPA

PO
PO
PO 4! 3
fO 4' O
QC-1 4'4
PO! 4' 4
PO 4 2

11674 389 O LM 3 28 ERNST ULRICH PRILL
9546 257 9 LM 2 70 DONALD GRABER
0954 300 4 LM 3 30 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
0607 182 2 um 2 10 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
0529 200 7 um 3 13 JOÃO CARLOS C/VM0LE3IE OUTROS
0527 2'.3 4LM 2 97 LAZARO DE MELLO BRANDAO
03G8 237 3 um 2 83 DONALD GRABER
0076 200 2 LM 3 47 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
0025 241 O LM 3 01 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
70<a 322 O LM 4 07 ERNOT ULRICH PRILL
7573 204 O LM 2 70 PRODUTOSREMATEL LTDA
7500 201 9 LM 3 70 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
7372 230 4 um 3 27 CRN3T ULWCH PRILL
0535 247 O um 3 07 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
0910 249 5 um 3 01 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
0770 ?2<101M 3 34 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
COCO 242 ü LM 3C2 MARiADO CfcU ROSAS AiONGC
0555 729 4 LM 3 49 -ÍOAO CARLOS CAf/OcEGl t OUTROS

2005 3 37 JOÃO CARt OS CAimCuCGI E OUTROS
U.'/> 1845 3 15 JOÃO CARLOS CAMOLEMf OUTROS
5254 I7ti5 Si-'; RENATO RaPí^A
0113 1525 itr, ( RNGT U^R.CM Iti Lt

PRODUTOS E SERVIÇOS
avôs. São li
nhagens que
custaram mais
de 10 bilhões
de dólares e
anos de pes
quisas para
atingir o ponto

ideal de produção de carne.
A Produção brasileira de carne suína, por

seu lado, ainda tem muito espaço para cres
cer. A oferta anual de 1 milhão de toneladas
está muito aquém daquilo que o mercado in
terno pode consumir e do que o mercado ex
terno pode representar. A genética também
participa desse processo de ampliação da
produção, a partir da constante importação de
material genético de qualidade superior e das
próprias pesquisas na área desenvolvidas por
empresas nacionais, que apostam em animais
mais rústicos, adaptados às condições inter
nas.

A genética também será uma das princi
pais atrações da FLAIAS' 91 (Feira Latino-
Americana da Indústria Avícola, Suínícola e
Processamento de Cames), que se realiza en
tre os dias 21 e 24 deste mês, no Palácio de
Convenções do Parque Anhembi, em São
Paulo, e que terá ainda a participação da in
dústria veterinária, de rações, de equipamen
tos, de insumos, de industrialização,
integrações, produtores, técnicos, etc.

FLALEITE TERÁ LEILÕES
DE HOLANDÊS, JERSEY E

PARDO SUÍÇO
Estão confirmados para FLALEITE (Feira

Latino-Americana de Leite & Derivados), que
se realiza entre os dias 21 e 24 de maio de
1991 no Palácio das Convenções do Parque
Anhembi, em São Paulo, três leilões de gado
leiteiro. A Pinheiro Machado Leilões vai orga
nizar e apresentar animais de reconhecida
qualidade e procedência das raças holande
sa, jersey e pardo suiço.

Os leilões ocorrerão sempre a partir das
19 horas, entre os dias 21 e 23 deste mês, no

mesmo Palácio
de Convenções
do Parque
Anhembi, em
São Paulo. A Pi-
nheiro Machado
vai escolher cer
ca de 50 ani
mais,
procedentes
dos melhores
criatórios nacio
nais.

Os leilões transformaram-se, especialmen
te nos últimos anos, na melhor opção para o
desenvolvimento da pecuária leiteira, já quo
apresentam animais do qualidade o condição
gcnóticn superior. Num pais em quo a produ
ção do leite é insuficiontc para atender a de
manda minima indicada por organismct
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ií 'Idade'. 'Otas';'' ■ -

A/M, V Lac.'.. ' Leito,. ,Gofd. '.'OòfdPropfÍQÜfío;.:;

'-smacíonais de saúde, a disseminação de
-'=<nais de conhecida capacidade produtiva c

''■"'Ohiána. FLALEíTE abre este espaço para
^ raças holandesa, jersey e pardo suiça. A
-^'r deste ano passa a contar com mais
-"•a opção de melhoramento genético do

ante! nacional.

PINHALENSE CRESCE
De 1989 para 90, a PInhalense S.A. Má-

• -»3nas Agrícolas, de Espírito Santo do Pinhal
■  que há mais de 40 anos atua na fabrica
do de equipamentos para processamento de
5íé. sementes, cacau, chá e fertilizantes, au-
'^ntou as exportações em aproximadamente

representando mais de um torço do total
o seu faturamento global. Só em equipamen-
-c para processamento de café foram 19 as
í-çóes importadoras em 1990, mais de 35
-..s áítimos cinco anos.

65% PARA AFRICA

A África destacou-se em 1990 como princi-
dcstino dos equipamentos da PInhalense,

.sorvendo 65% das exportações. Dois proje-
principais na Etiópia e Ruanda, foram res-

,--.sáveis pela hegemonia da África como
or importador de equipamentos da empre-
No volume de exportaçães, seguiram-se

Américas e Ásia. Por outro lado, novos
. fcados também foram abertos no Caribe e

, remo Oriente.
0rnbora a maior parte de suas exportacõ-

de equipamentos para beneficiar café,
,-,fihalense também vem exportando máqui-
- para processar sementes de cacau. E foi

'  1990 que a empresa exportou sua primei-
j^tnsí completa para benefício de cacau a

dc fazenda, incluindo a quebra dos fru-
■secagem mecânica e limpesa e separa-

, do grãos.
A presença da PInhalense no mercado

. ^nacional - segundo José Geraldo F. Tito -
/■xo novos graus de exigência sobre a qua-

e durabilidade do equipamento produzi-
eXpós a empresa a novos padrões de

^^•orréncia. forçando-a a tornar-se mais efi-
-/iC. ® colocou seus técnicos em estreito

com tecnologias alternativas. Isso,
dúvida, vem abrindo novas frentes para

^  possibilitando-nos equilibrar nossas ven-
fitcrnas e no Exterior em níveis que con-

<#rno5 muito bons para nosso tipo de
. elo completa.

BRASCONTINENTAL
eNTRA NO MERCADO DE

VÍDEO COM A SÉRIE
" SOS CAVALO"

.  G a força física constituem aspcc-
'jijü destacam os equnos o atraem os

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
RUANN TONY JtAN iaj
MOV BATAVO AGAMENON 173

TRUlOA 143 DA BEATRIX 428
PANORAMA M. BETTY JAPl TE 444
IRABESSIEKNIGHTMILESTONE 162
PLATINA DE BRAGANÇA
PANO RA>.1A TRADI TIO N JUA2EIRA 453
RUANN JEWELMAKER USA 8326 580

SE LINDY ROSAUN RAQUEL 99
HIDDEN VIEN LAD IVY 142
SE MARS MARA NADIA TE 94

SPECIAL MALTA 11 CAVALIER 497
WITTE 22 DE CURIÓ 625

862ATIBAINHA

RUANN TONY PAPPY 6345 591

GERRIE 52 DE CURIÓ 629

TIENEKE 474 DE DOUVE 670
BERTOLDICASCATA 649
647ATiaAINHA

RUANN TONY JANA 8074 516
AMERICANA 145 DE LAANWIIK 623
BRIGITTE 142DE1_AANWUK618
HENNIE 160 DA CONDESSA 600

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SS ESTEFANIAPABST
DOROTHEA 1 MILESTONE DA DUQUESA 457

I  820AT1BAINHA
I  AF FORTALEZA DIOÜNDA 157
'  JPR SÔNIA 101

SigATIBAINHA

AURORA 143 OA CONDESSA 404
ACE ROSINA 3 DE JONG 454
SH TOJIVA 3311 MARVEX 2311
816 ATI6AINHA.

PANORAMA DEMAND ITAPEVA TE 377

ATI8AINHA773
DOROTRY 100 DE MANS609
GAÚCHA 47 DE CURIÓ 407

CLASSE E • de 6 a 7 anos
ROSAUNDA WGJ42
AF FORTALEZA DANÇARINA 731

LIES 117 OA CONDESSA 603
TABOA MARVIN ATIBAINHA 730
MAB ELEVA-nON ELETRA 16

TAPERA 313 CAL DE SH 6710
ELSJE 115 DA BEATRIZ 430
TEA 76 DE MANS 608
SE PAL ELLEN MARGARETH 73
FROSTY FLORA 2 DE JONE «3
765 ATIBAINHA

CLASSE F. - de 7 a 0 anos
BERTY 23 DE MANS 435

CLASSE G • de 8 a 10 anos
AF FORTALEZA BAGATELA TE 644
SOMMER HOF JÚPITER JUNO 43

ADMIRAL DALVA 4 DE OEWIC 467

CLASSE H - mais de 10 anos
SH 63 MANGlE 431 BELL ROSS 2207
903 YAX TAPERA

GC1 4/6 305
GC2 4/11 265
PO 4/ 7 305
PO 4/ 9 305
GC3 4/11 301
PO 4/7 305
PO 4/ 7 252
PO 4/ 9 305
PO 4/ 6 305
PO 4/10 305
PO 4/6 269
GC3 A! 6 255
GC1 4/7 294

PO 4/ 6 283
GC2 4/ 6 244

GC2 4/ 8 277
PO 4/11 279
GC2 4/10 265
PO 4/7 266
PC 4/6 247
GC3 4/6 251
GC6 4/9 247

PO 5/9 299
GC3 5/ 7 286
GC2 5/ 3 305
PO 5/ 5 305
PO 5/5 305
GC2 5/ 3 296
GCS 5/ 5 298
6C1 5/ 2 267
PO 5/ 5 305
GC2 5/ S 264
PO 5/3 305
GC1 5/11 301
GC4 5/ 9 259
002 5/ 6 261

PC 6/9 305
PO 6/2 305
GC3 6/1 271
GC2 &'10 302
PO 6/6 305
GC1 6/0 305
GC2 6/ 5 267

GC3 8/ 7 267
PO 6/4 283
6C4 6/3 262
PC 6/0 305

9948 294.4 LM
9936 281.9 LM

6961 267 3 LM
B6S0 2429 LM

8600 326 5LM

8382 1782LM
7625 249.5 LM

6352 219.6
6214 199.3
5004 1935

4874 1769

PO 10/6 305 7332 169 3 LM 2.31 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTOA
PC 10/1 305 64W 217.5 3 36 RENATO RAPPA

Rncii: I IOI^VNDIlS/V VIlRMIlMU lí HRvNNCA Nro. OriLs.: Ix

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
URTiCARIA WISEMAN ML QHB2'9 293 7998 277 8 L
HERTHAKIDREO DE SANTO ISIDORO 65 PO 2/7 305 5597 178.2L
HUGUESDEUCIAH0DIERN0 197V PO 2/10 305 4961 176.0 L
CANOA use Md 2/8 305 4392 156.1
DENGOSALECâd M4 2/9 305 3850 1430
NICO ENGRACIARUSTY RED PO 2/10 281 3553 1374

CLASSE BJ • dc 3 a 3 1/2 anos
GUELORIA GAROA BENITO NED
CAMILA TABLADO VAN DE GROES
SONJA JASPER VAN DE GROES
EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154
NICO DENGUICE BENITO ASSUMIR»
ESPORTIVA NICO
MARQUESAKUSO
PAULA MINISTRO R JUNQUEIRA

CLASSE es • de 3 1 /2 a 4 anos
JUQUIRA MEADOLAKE ALBANY 114

CLASSE CS - dc 41/2 a S anos
CABELUDA PBOMOTER OA HOLAMBRA
HOLAMBRA CASSANDRA FRONTlER

CL.ASSE D • de 5 a 6 anos
VAN DE GROES RHACAEL JASPER

Cl_ASS£ E • de 6 a 7 anos
DAKÊNIA MEADOLAKE DC GuELORlA
ZAPA DUALi-YN ESALO
EMMANUELLEBARONEZAJ 0CAMICA3S
GOFIA RENOVADOR DCSAHT ANA
ARAOELA VSR MARIA

CLASSE F. • do 7 a 8 anos
MALVA DESAO SIMAO
orr CMOCAQ ANltAJETSrAR TEW

PO 3'6 305 7197
GC2 3/0 306 6318
aC3 3/0 305 5859
POI 3/0 305 5578
PO 3/0 294 4903
GC3 3/0 252 4274
PC 3/ 5 305 4034
QHB 3/3 24» 3642

GCS 3/8 261 8832 i9t.5LM 2 89 LUIZ ROBERTO MONTEMO PORTO

QC2 5.'O 263 4680 144.6
PO 4/6 251 3557 114 5

3 OS H01AM8RAALKRTSLEUTJC8
9 22 HOLAMOnAALBCATSLeUTjCfi

PO 5/O 305 6034 191 6 U4 3 16 HOlAMOt^A HENRlCUS A iVOPCRCiS
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Notn«doAnlma)

ZELANOIA JÚPITER ESALQ

GUATEMALA MOLERIN ALBANY 149

HERANÇA DE SANT'ANA

CLASSE G - de S a 10 anoa
WALITA PULSAR

CLASSE H - mais de 10 anos
RETA FANCY DA HOLAMBRA GUISS

Idado Oias Producocofkg) %
GS;::::-A/W .. -Lac-.: ;:Leíto.;::Qord.v;:OordProprietàriO'.;-:

GCa 7/9 304 &618 162.1

GC1 7/3 284 4830 15^4

PC 7/8 305 4066 142.5

GC2 10/6 305 5133 159.0

2.89 ESCOLASUP.DEAGR.LUIZDEOUEIROZ

3,16 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

3.50 ROBERTOJUNQUEIRA

3.61 HEUO DIAS SANTOS DUARTE

3.10 GUISSONAAGROPECUARIALTDA

Ruca: IIOL/VNDESA VEIUIELIU E BRANCA Nro. Onls.; 3x

CLASSE AJ • de 2 a 2 1 /2 anos

BRAGANÇA ELEITA CHINESA KID RED 355

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

AFRODITE MINISTRO DE SANTANA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

ALUMARGI PEGASSUS GRAVATA 41

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
BRAGANÇA CORÉIA JASPER4

CLASSE D - de 5 a 6 anos
PEREIRA JANNIFER SÓCRATES

CLASSE H - mais de 10 anos
TOADA PAGASSUS JURUMIRIM 06

GAJ LEVENY TRIUNE RED

PO 2/5 305 7471 196.4 LM 2.63 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

GC3 2/10 305 4728 178.5 3.78 CONO. GABRIEL DIAS PEREIRA

9.5 LM 3.02 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PO 4/8 305 8532 259.4 LM 3.04 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

PO S/10 305 7664 286.4 LM 3.73 CONO. GABRIEL DIAS PEREIRA

GCS 11/9 305 7250 251.3LM 3.47 W.G.AGROPECUÁRIALTDA

PO 10/2 305 7134 264.7 LM 3.71 OLYMPIO A. S. A, STOCKLER

PRODUTOS E SERVIÇOS

amantes da raça. Mas esses animais sáo sus
cetíveis a uma série de afecções tais como
eólicas, diarréias, intoxicações, traumatismos,
aguamentos e acidoses, nem sempre rápida
ou facilmente detectadas pela falta de expe
riência de tratadores e peões. Isso tem derro
tado o sonho de muitos criadores.

Procurando oferecer uma solução prático-
teórica para esses e outros problemas relati
vos às emergências no trato dos cavalos, a
Brascontinental inicia a comercialização da
série de filmes em videocassete "SOS CAVA
LO", a qual conta com suporte técnico do Dr.
Thomas Walter Wolff, médico veterinário dou
torado pela Universidade de Zurique, Suiça,
que exerce clínica particular no Jockey Club
de São Paulo, sendo também responsável pe
los animais alojados no Clube Hípico de Santo

Uaca: JIlBSIlY - Nrn. Ortls.: i.\

CLASSE AA - Ate 2 anos
FRANKEET BRUCERUTH97

BUTlAOiaa BEACON JILL43

CLASSE AJ • de 2 s 2 1/2 anos
BUTIA 5^6 EDSON SIMBA 41

GEFRAADA

BUTIA 36/67 GEMINI LAVRA 36/87
PEQUENA HERCULES REY 29
CARMINE VALENTINC 00 PE 00 MORRO
EMMISKJLLEN FAN DA VIVIAN 156
P8C PRINCesS LIUY TOP BRASS 164
BELEZA MAGIC DO ARAO

CLASSE AS - de 2 1/2 8 3 anos
ERIKA TOP BRASS DO TlETE 140
ESTANCIA BARAO PAYAOOR DO TlETE 136
IZABELY SILVER ZEV DE FSV 40
MINEIRINHA 3 GAVIAO DA SD 190
SR XUXA BRASS DE IGARAPÉ

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CÊILEMA CATUCHA ATILA DA N O
INGRtO ENNIRILLEN DA VIVIAN 132
OUNCAN LYNN 310 170

CHASEMA JAV DOANA IW 58
POTWELL SJ CORA LEE 2W 40C
CMERYLN VEDAS BMV248 DE MARIV 248
ETIÓPIA DA EXPEOlCTUS

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anoa
VALLEVSTREAM B JOSI ET 12

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PlTUDA PM VALENTINO 00 UIRAPURU

CLASSE CS - do 4 1/2 a 5 anos
HA/iAND SLAM SPARKI.E 20T 44
PINE QROVE GS SHARE 32T 60
ANDROVA BRIDON DA VIVIAN 115

CLASSE O • do 5 a 6 anos
MEADONW LAWN SB HELEN 8T 26
HAPPYCADflIUVA TOP BRASS DOR MOVOMEADOW LAWN SUPERCROSS CHR6 20
CACAROLA LUJAN DE MAf AGAFOS ifi»
SAMDGTA RUKJ ÜA SAQ FRANCBCO
LOS PIQUETES J 169 5053

CLASSE E - de 6 B 7 anos
CALIFÓRNIA 5072
LA JOSEFINA C A MILE8T0NE 5045
BELEZA LUJAN P6 30
INCAUTA (MAJOR ÜA S BOCAINA 0<M2

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
C lAUCHA VEROMÍCA TfTl£ DO OUTlA 331
VIVtAWE RHONOA 00 JOÍMCH 5i
ESPUMA MlOWWHTCAMIMD fto

CLASSE Q - de 8 a 10 ano»
o XILVtA 1«CCmCOVADOa7M
CALIFOANíAI 5076
QUARTA NICAO OC MAfACAÍOC 32
MA («CIA TITLC 00 BUTIA Uff4
BHASiDCA UAftCCO WV 27

CLASse H - rmte 10 «m
OAAMPOU NCAAASSNCVat

I ANfOOrAUISrmPUNUAFAOArO«5
MittAKiACArenm*

PO 1/11 305 5756 273.9 LM 4.76 SUELI ALVES DA SILVA

PO 1/11 305 3722 187.6LM 5.04 SUEü ALVES DA SILVA

PO 2/1 305 3627 150.2 LM 4.14 SUELI ALVES DA SILVA
PO 2/0 305 3600 161.4LM 4.46 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
PO 2/3 303 3SS1 163.2 LM 4.60 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA

PO 2/4 294 2646 126.0 4.49 CARLOS ALVES DESEIX/^S
PO 2/3 305 2784 125.2 4.50 ENRICOMISASI
PO 2/3 286 2506 116.2 4.64 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 2/5 305 1826 91 2 4.99 JULIO DE SOUSA GUIMARÃES
PO 2/5 305 1640 66.2 5.26 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 2/7 305 3282 139.4

PO 2/9 284 2748 120.1

PC 2/9 276 2724 109.8

PO 2/7 243 2440 86.1

PO 2/7 297 2094 108.4

4.25 CARLOS ALVES DE SEIXAS
4.37 CARLOS ALVES DE SEIXAS

4.03 FAZENDA EHARAS CRIOULO DO SERVO LI
3.53 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
5.18 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PO 3/2 305 3718 166.6 LM 4.53 CLÁUDIO MARCONDES VELOSO

PO 3/3 305 3668 164.6 LM 4.49 EDVINO BRUNO AUGUSTIM
POI 3/3 305 3612 149.7

PO 3/2 305 3028 133.2

PO 3/2 305 2977 140.9

PO 3/4 305 2629 126.3

60 1 3/4 277 2300 98.2

4.26 CARLOS ALVES DE SEIXAS

4.40 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

4.73 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

4.77 LUIZ HECTOR SAN JUAN

4.27 EDGARDO HECTORPEREZ

PO 3/10 305 2853 1 37.0 4.80 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

PO 4/3 287 3744 172.8 LM 4.62 JUUA MACCAFANIBONANNO

PO 4/8 261 4120 196.6 LM 4.76 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
POI 4/6 271 3597 166.2 LM 4.62 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
PO 4/7 244 2825 129.3 4.58 EOVINO BRUNO AUGUSTIM

PO 5/0 292 5238 2372LM 4 53 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
Nfl 5/1 305 3855 167.4 4 34 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA

PO 6/8 244 3658 1720 LM 4 70 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
PO 5/1 305 3517 140.8 4 00 FAZENDA £ HARAS CRIOULO DOSEHVO LT
PO 5/1 305 3248 1J7.6 4 24 HELIO DE MACEDO SOARES

PO 5/9 244 3116 142 7 4.58 OTTO RíBEIROLEAL

PO 9/4 286 3317 193.7
PO 9/8 305 2*63 130 3
PO 6/2 294 2357 1046

PO 9/3 282 1706 07.1

PO 7/6 279 5706 299.4 L
PO 7/9 297 2402 111.0

PO 7/9 305 2393 104 4

PO 0/11 302 3440 149 9
POI 9/2 302 3340 160.5

PO 0/9 290 3032 139.3
PO 9/10 242 2911 131.1

PO 8/0 263 2290 113.0

PO 10/0 298 3001 131 4

PO <0/3 306 7654 13(9
PO 12/11299 3137 103S

4.04 OnO RÍBEIROLEAL
4.40 OTTO RIBEIRO LEAL

4.46 CARLOS ALVES DE SEIXAS

6.40 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

4.97 SEMENTE 6 CABANHA BUTIA LTDA
4.92 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

4.44 JUUODESOUSAGUIMARAES

4.29 FAZENDASANTOANTONIOOO JARDIMLT
4 78 OTTO RiBEJROLEAL
4.10 CARLOS ALVES 0E SEIXAS

4.09 OTTO RÍBEIROLEAL
0.04 CARLCâ ALVES DE SEIXAS

4 26 CARLOS ALVES OeSGiXAS

4 49 JUUO DE SOUSA aUIMAAAES
4 04 CARLOS ALVCS DE SEIXAS

Amaro e no Clube de Campo São Paulo.
Segundo Dr. Thomas, a ação correta e rá

pida nos primeiros socorros reduz considera
velmente as perdas nos plantéis. A detecção
correta de uma doença e a aplicação dos pri
meiros socorros pode evitar a deterioração do
quadro clínico do animal até a chegada do ve
terinário. - Minutos podem ser fatais, assim o
melhor seguro contra perdas desnecessárias
e prematuras é a prevenção, aliada a uma
atuação rápida e correta", garante ele.

Na fita produzida pela Brascontinental, Dr.
Thomas ensina de forma clara e didática
como conter os animais, prestar os primeiros
socorros, previnir casos de eólicas, diarréias,
intoxicações, traumatismos, aguamentos o
acidoses, mostrando também os métodos do
contenção, aplicação de injeções, obtenção
de sinais vitais e montagem de uma farmácia
básica. "Quando o profissional que lida com
cavalos detém esses conhecimentos, molho-
ra-se a relação com o veterinário e. por oxlon-
sáo, a qualidade dos trabalhos nos cuidados
com os animais. Hoje, no Brasil, cerca de 60%
dos casos clínicos constatados em ©quines
estão ligados a problemas do manejo. Um in
dice assustador, mas compreensível, quando
so sabe que a formação da maioria dos profis
sionais da área é adquirida apenas do forma
prática o totalmente empírica", completa Dr
Thomas.
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Inicialmente a primeira fita da série "SOS
CAVALO" será comercializada por reembolso
postal. Na segunda fase de vendas, poderá
ser encontrada nos principais distribuidores de
produtos animais de todo o Brasil,

Maiores informações poderão ser obtidas
na Brascontinental: R. Fidalga, 562, São Pau
ío, SP; Telefax (011) 814.0345 e Fone (011)
813.9033.

KomedoAntmat
■fdiid» Ou» Prodt

GÃ ííoítto 2f>rdP«|«íí
í. ''

4âl¥P ' ' "

IVOMEC-UM
PARASITICIDA COM

RESULTADOS
SUPERIORES

introduzido no Brasil em 1982, o parasitici-
iVOMrç, produzido pela MSD AGVET,

yma divisão da Merck & Co. Inc., tornou-se
etfí pouco tempo líder de mercado no fatura
mento em dólares, sendo hoje o carro- chefe

divisão e respondendo por mais de 70% da
0ga arrecadação.

No ano passado, o mercado de produtos
farmacêuticos veterinários movimentou cerca

500 milhões de dólares no país. Desse to-
nada menos que 89 milhões de dólares fo

cam o produto da venda de 197 milhões de
de antiparasitários, o que significa uma

^aluçâo de aproximadamente 20% em rela
ção a 89. Os parasiticidas correspondem a 2/5

produtos veterinários comercializa
das» dondo uma idéia da sua real importância.
0 crescimento constante desse mercado sig-
c;(fica que o criador, cada vez mais, está se
^^puscientizando da necessidade do uso de
parasiticidas - especialmente os de última ge-
ráiçáo, produzidos à base de avermectinas,
^^n\o o \\/OhAE.C - para manter os animais
^^ax^ààye\s e produzindo mais.

Na verdade, o emprego de um produto
^nrio o IVOMEC, com amplo espectro de

inclusive em formas imaturas (larvas) e
parasitas externos, já é encarado como inves-

devido o significativo retorno obtido
cm tempo. Tudo isso faz com que a di-
/Ííjáo MSD AGVET aposte no crescimento do
rctcrcado consumidor e espere para 91 um au-
^cíínto de 10% no seu faturamento em relação
^ ano passado.

O IVOMEC tem em sua composição o iver-
'•Cíjctin, obtido a partir da fermentação de um
.^^^anismo do solo, o Streptomyces averme-
100' Essa substância é obtida por um proces-
,^rj orgânico (biossíntese), age por ação
^-pídmíca, diferenciando-se dos organofosfo-

benzimidazóis e outros antiheimínticos
âprosentar características específicas, tais

y>mo'
- Amplo espectro de ação, inclusive sobro

, fj,ja0iQS externos, com a eliminação do bor-
piolhos e sarna, além de ajudar no com-

oo carrapato (no caso de grandes
^ç-ctações, o IVOMEC deve ser empregado

com carrapaticidas).
- Eficácia em formas imaturas (larvas) com

única doso. propiciando maior intervalo
os tratamentos. Por ser mais eficaz, o

c; uoo traz vantagens comprovadas do pes-

Raca: JERSEY - Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA-Ate 2 anos
CRYTAL BEACON 00 RIO ACIMA 060
MALLORY BEACON DO RIO ACIMA 065
SANrANA DENA BEACON 3104
SANTANA POSEY BEACON 30S6
SANTANA BEATRICE BEACON 3094
NEPTUME BEACON DO RIO ACIMA 068
JAN BEACON DO RIO ACIMA 059

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
FAIR WEATHER BERNARD ARDEN
FAIR WEATHER BERNARD MIRIAN

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
FAIR WEATHER BERNARD PHOEBE
FAIR WEATHER BERNARD NONA

PO 1/11 280 6128 27A1 LM 4.47 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 1/10 305 6122 277.0 UM 4.52 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 1/10 305 5955 277.8 LM 4.66 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 1/10 305 5905 279.7 LM 4.74 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 1/11 305 5892 261.9 LM 4.45 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO SÍA
PO 1/9 305 5744 276.6 LM 4.82 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 1/10 305 5276 244.7 LM 4.64 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

PO 4/4 305 8273 380.4 LM 4.60 FAZENDA SANTANA DO RIO ABADCO S/A
PO 4/4 305 5777 24&7LM 4.27 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

PO 4/6 305 6338 401.4 LM 6.34 FAZENDA SANTANA DO RIO ABADCO S/A
PO 4/7 284 3771 164.5 4.38 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

Raca: PAItDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
COMENDADOR ESTIMAAYTOLA PO 2/5 285 3398 138.1 LM 4.06 ANTONIO CELSO DINIZ
FSU MARIE TOP BRASS 45 PO 2/5 293 3288 135.SLM 4.12 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT
AGATA MOREIRA PC 2/4 305 3214 114.2 3.55 GUIDO MORBRA E FILHOS

CLASSE AS • de 21/2 a 3 anos
CICILLO CLAUDINHA KING HENRY PO 2/7 304 5502 231.7 LM 4.21 NELSON MANCINI NICOLAU
SANTO ISIDORO JEANINEJ329 GC1 2/8 255 3819 137.9 3.61 JOSEF PFULG
BI ALPHA OUILL ELEGANTE 01 PO 2/6 305 3718 133.2 3.58 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT
SANTO ISIDORO JUNIA 327 PO 2/7 305 3662 137.5 3.73 JOSEFPFULG
SILVERVIEWÜLSLENA POI 2/9 305 3640 157.2 LM 4.32 ADHEMAR SCOFILD MACHADO
DANÇARINA IMPROVER DA BELA VISTA GC1 2/10 305 3482 138.9 3.99 RUBENS PERRUPATO

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
HOYUMANNETTEBV PC 3/3 305 6368 271.6 LM 4.25 ALBERTE VILELA
CANDISSY POI 3/3 305 3666 149.2 LM 4.07 DAVID CARLOS JUNQUEIRA CARVALHO
SANTA DO SERVO 248 PC 3/1 248 2927 88.7 3.37 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT
SB QUIMERA MILOR 692 PC 3/3 266 2420 91.1 3.76 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BC ROSA MATTHEW IV TE PO 3/7 305 7068 226.4 LM 3.20 FERNANDO PRADO RENNO
SANTO ISIDORO INAJA 267 PO 3/6 294 4998 181.2 U4 3.63 JOSEFPFULG
ESALQ OOMINIQUE IMPROVER PO 3/11 305 4134 148.2 3.58 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
COMENDADOR DORIANANORVIC PO 3/10 305 3074 130.6 4.2S EVANDOJOSENEIVA
COMENDADOR DADIVATHALES PO 3/8 305 2874 loae 3 72 MILTON DIAS FILHO

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
SAMIRA KING DA LIMEIRA GC8 4/4 305 4536 178,3 U1 3.33 GtOVANI BRANOUINHOGROSSI

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
SANTO ISIDORO HELGA H200 PO 4/11 268 5811 199.5 LM 3.43 JOSEFPFULG
SANTO ISIDORO HOSANA H 208 PO 4/9 305 5433 166.4 LM 3.43 JOSEF PFULG

VOELKERSUTE BABS POI 4/6 305 5036 19a4LM 394 GlOVANI BRANOUINHO GROSSI

NORTH LANES PAUL ALEXIS 312 POI 4/6 305 4538 171.1 LM 3.77 FAZENDA E HAR/^ CRIOULO DO SERVO LT

BEUAR DO GROTAO QC1 4/9 264 3042 iiao 3.68 ANTONIO CELSO OINIZ
ONDASB 647 PC 4/6 262 1812 65.9 3.64 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

CLASSE D - de S a 6 anos
NADIA DO XUPE M4 5/6 305 5324 227.6 LM 4.27 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTOA
ABAETEDOXUPE PC 5/5 302 4238 177.5 LM 4.19 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTOA
COMENDADOR CAROLYNA DOUBLE PO 5/0 276 3524 141.8 4.02 RUBENS PERRUPATO
SB NOEU 609 PO 5/5 305 3445 125.6 3.65 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA UGIA PERFORMER 532 PO 6/8 305 4939 208.3 LM 4.16 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT
MELSB 567 PC 6/6 305 3117 lias 3.61 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
VAIDOSA DA BELA VISTA GCl 7/3 305 4710 190.9 LM 4.05 RUBENS PERRUPATO

CLASSE G - de 8 a 10 anos
RENNOUUADELEGATE PO a/4 305 3fô3 13a5 3.60 FRANCISCO PRADO RENNO
PRATA ES TAMAN DO BOM RETIRO GC4 9/4 305 2617 110.4 4.22 HUGO EVARI3T0 BENEDINI

CLASSE H • mais de 10 anos
SAO CARLOS IRIS STRETCH PO 11/4 305 5482 220.2 LM 40S ALBERTE VILELA
SAO CARLOS JARDINEIR A STRETCH PO 10/9 305 3187 125.3 3.33 ANTONIO CARDOSO LEMOS

Itaca: PARDA SUICA - Nro. Orüs.: Sx

CLASSE CJ • de 4 0 41/2 anos
GRETNA ACRESS TORNADO KYLE 231 PO 4/1 305 S9S2 209.7 U1 352 AGROPCCUARIA ITAPEMJRlM S^A
GRETNA ACRES BAUSON FRITZY 197 POI 4/4 302 seco 2217 LM 392 AGROPECUÁRIA ITAPEWJBIM S'A
TOP ACRESS STAR JENNY S39 PO 4,'S 305 4978 181 0 3C4 AGROPECUÁRIA ITAPEMJRlM G;A

CLASSE CS • do 4 1/2 Q 5 anos
HOOSIER KNOLL M PET TWIN 884 POI 4/7 305 C9S7 257 5 LM 3 TO AGROPECUÁRIA ITAPEW;R]M 3. A
HILLTOP ACRESS TELTAR GORGEONS 847 PO 4/0 305 6434 ííaOLM 4 15 AQROPECUAKIA ITAPEMíRlM S A

CLASSE E - do 6 o 7 anos
MULATA MATTHEWIII
KS VIOLA TITANGERRY 127

GC4 67 5 30S 0504 333 3 LM 3.K) FERíí ANDO PRADO RIM ti O
POI 6/0 305 7041 250 2 LM 3 50 AGROFECVARIAITAPLMJÍiMG í

Raca: GlIKR.NSl!!Y - Nro. Onis.: 2x

CLASSE BS • do 3 1/2 a 4 anoo
KONGA M2 O ABADIA AM 202

CLASSE D • dc S o B anoo
ISABEL M3 AOADUk AM155

2M 3/11 200 44C0 100 5 LM 4 43 CUStCOtO CACRAL OL ALMADA

M3 5,'O 305 4704 234 O LM 4 27 CUSlCD:OCAií.AAmC ALKNltOA
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Idade (3ias Proãuc6âa(kgT %.
CLS A/M \ Qdtd. QprdPrdpdetáHo

CI-ASSE G • de 8 a 10 anos
FLORA M3 D ABAOIA AM82 M3 8/8 298 4837 191.5 LM 3.96 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Raca: GIR - Nro. Ords.: 2x

CU\SSE A - Ate 3 anos
FRENÉTICA OE BRASIÜA PO 2/9 268 2593 127.9 LM 4.93 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

BABA paraíso DA CAL PO 2/9 305 2011 99.2 4.93 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FB FLORADADELFIN PC 3/3 305 2652 117.8 4.44 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

ABELHA PO 3/2 305 1854 909 4.90 JOSE LÚCIO RESENDE

ACHA RAPOSO CAL PO 3/S 265 1744 74.9 4.29 GABRIEL DONATO DEANDRADE-CAL

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CA HEUREVA PO 3/8 305 3442 143.4 LM 4.17 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

EMPRESA DE BRASÍLIA PO 3/7 305 2720 118.9 4.37 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

VIGA DA FAROESTE PC 3/6 295 2344 104.6 4.46 TASSO ASSUNCAO COSTA

CA HORA NR 3/8 246 1900 87.5 4.61 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos

RISOLETA09 PO 4/2 243 1416 56.4 3.98 PAULO DE MINGO VAZ ARRUDA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
INOIA SANTO HUMBERTO PC 4/10 305 3194 136.2 LM 4.26 JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS

2ETA RAPOSO CAL PO 4/10 268 2666 111.0 4.16 GABRIEL DONATO DEANDRADE-CAL

FB EMBROMA TALAO PC 4/11 266 2428 95.3 3.93 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

FB ENCILHADA LEGITIMO NR 4/8 268 2364 95.9 4.02 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

CLASSE D • de 5 a 6 anos
CATITA DE BRASÍLIA PO 5/9 305 4155 211.2 LM 5.06 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA

FB DILOGIA PO 5/5 305 3432 137.1 LM 3.99 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
VARPA MAXIXE CAL PC 5/6 256 2798 125.3 4.48 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA
CA INDOCHINA PO 5/11 263 2790 113.0 4.08 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
FB ECOLOGIA SAMBURA NR 5/2 286 2426 103.2 4.25 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
ESTRELA PO 5/ 1 305 2195 849 3.84 EDUARDO F. CARVALHO - EST. SILVANIA
VARIANTE DA CAL PC 5/6 267 2176 105.5 4.85 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
FLORADA PO 5/2 285 1775 86.0 4.85 JOSE LÚCIO RESENDE
BURMA GL902 PO 5/4 293 1722 69.5 4.04 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

FORRAGEM PO 5/1 266 1672 74.7 4.47 JOSE LÚCIO RESENDE
CENA PO 5/9 305 1637 63.3 3.B7 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL
BOLAMA GL888 PO 5/7 263 1420 66.3 4.67 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
BEnGAf.ilOTA DE BRASJUA PO 6/4 305 4627 246 8 LM 5.33 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
CORBEIA PO 6/8 305 3634 140.9 LM 3 68 EDUARDO F CARVALHO - EST. SILVANIA
URRACADACAL PC 6/7 264 3064 128 8 4 18 GABRIEL DONATO DEANDRADE-CAL
MARAVILHA QÜENTURA LAMPIAO PO 6/6 305 2709 123.8 4 57 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

CLASSE F - mais de 7 anos
ANTUEHPIA de BRASÍLIA PO 7/10 305 4909 249.0 LM 5.07 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
VIMAGREIRA DE BRASÍLIA PC 8/7 305 4630 211 3LM 4.66 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
CA POMPEIA NR 11/6 305 4192 184.1 LM 4 39 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
OUMAR DE BRASÍLIA PO 14/5 305 4056 213.7 LM 5.27 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
TUOLADA PC 11/10 305 3764 162.6 LM 4,32 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

AMIZADE PC 8/8 305 3656 153.0 LM 4 18 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
DESPEITADA OE SANTO HUMBERTO GC1 9/9 305 3635 154 4 LM 425 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
tacada da CAL PO 7/7 305 33S6 123 8 365 LUIZ FEUPE DE LIMA VIEIRA
NIOUEUNA PC 9/9 305 3312 135.2 408 LUIZ FEUPE DE LIMA VIEIRA
REALIDADE DOS POCOES PO 10/3 305 3153 150.5 LM 4.77 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
VIRTUDE PO 0/2 305 3113 129.2 4 15 EDUARDO F CARVALHO • EST. SILVANIA
artista PC 8M1 305 3101 129 1 4.16 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

arandela PC 8/10 290 2890 123 4 4 27 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
RE GCI 13/11 289 2850 104 3 3 66 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
CA canastra GCi 7/4 305 2760 1120 4.06 ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
CA NAJA GCI 13/9 305 2721 1155 424 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ahabelahabby PO 9/5 305 2710 107.5 3.97 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
CA BALALAICA NR 9/3 305 2650 121 3 4 58 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

UBATUBA PO 11/6 305 2635 102 2 3 88 EDUARDO F CARVALHO • EST SILVANIA

2EH0BIA0L 768 PO 7/9 305 2462 107 81 4 3dlNSTITUT0 OE ZOOTECNIA

OAflICE DA FAROESTE PC 8'10 305 2469 1112 4 50 TASSO ASSUNCAO COSTA

Estética de santo humberto GC1 8/0 294 2456 1060 4 31 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
ANCORA PO 8/8 260 2457 03 0 379 EDUARDO F CARVALHO - EST SILVANIA

NAM DA CALClOLANDiA PO 13/9 270 2396 106 2 4 43 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA

C A CARINHOSA PC 8/10 267 2392 98.6 4 12 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ALIE2A PO 11/2 305 2368 121 9 5 11 JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
C A MACA PC 14/4 287 2379 102 2 4 30 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CA MUSA GCI 15/0 305 2291 103 2 .150 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
UBAJARA PO 9/4 304 2203 95.7 4 10 PAULO DEMINGO VAZ ARRUDA

AÜUARLU PC 0/10 292 2270 09.9 4 40 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
MORA PO 0/0 240 2143 85.0 3 36 LUIZ FEUPE OE LPAft VIEIRA
c A lagosta PO 15/10 294 2098 01 7 4 37 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
K PO 11/4 260 19K 30.1 4SÔ TASSO ASSUNCAO COSTA

fIGA DA FAROESTE GCi 11/5 242 1918 04 0 4 36 TASSO ASSUNCAO COST«
XAJA GL 7>3 PO 9/0 305 1866 62 2 3 30 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

CtlACAOGL 7&Í1 PO 7.-0 257 1835 63 7 3 47 INSTITUTO OE ZOOTECNIA
AMC.TlASAiMjC PO 9/ 5 299 1821 78 2 429 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

azeitona Í-ISC PO 0/0 305 1739 81 0 4 71 PAULO DE MINGO VAZ ARRUDA
TÚNICA PO 20/0 259 1709 70 4 4 65 JOSE LUCIO RESENDE

HiuiK (;iK- Nrn.Onlv.:3x

Ct.ASSE A • Alo 3 anos
iiClt.'A TE lEGRíLÍO PO 2'10 .305 2059 90 4 •1 3'J GABRIEL DONATO OE ANDRADE-CAL

CLASSE F - maio de 7 onoo
PC 7/11 305 4710 210 6 LM •1 40 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA

cr A TA OCi 271 3501 101 0 4C2 KEMA agrícola E RECUARIA LTDA

PRODUTOS E SERVIÇOS

quisas realizadas aqui e em outros países,
tais como ganho de peso em menos tempo,
aumento na produção de leite, melhora na
aparência visual, parição de crias saudáveis,
auxílio do desmame e animais jovens mas
pesados.

- Extrema segurança. O seu excepcional
nível de tolerância permite a ampliação de até
20 vezes a dose padrão - 1 ml para cada 50
kg de peso vivo - sem que isso cause dano
ao animal, não havendo problemas se ocorre
rem pequenos erros no cálculo da dose. Além
disso, o IVOMEC pode ser usado durante as
fases da gestação de fêmeas.

Os resultados das pesquisas demonstran'-
ainda que o produto não causa aborto e náo
interfere na formação e desenvolvimento do
embrião e feto. Da mesma forma, náo há alte
ração da qualidade do sêmen dos reproduto
res, nem diminuição do seu apetite sexual-
Durante a fase de pesquisa, vários derivados
das avermectinas foram preparados e analisa
dos. Após o estudo dos dados da avaliação,
considerando-se também a segurança e eficá
cia, um composto, o ivermectin, foi escolhido
para desenvolvimento posterior. É justamente
esse composto o principal componente do
IVOMEC, um produto pronto para uso apre
sentado em duas versões: injetável e oral.
O IVOMEC injetável está disponível em

formulações para bovinos, suinos e ovinos e o
ivermectin na formulação oral está disponível
nos produtos ORAMEC (para bovinos) e EQ-
VALAN (para eqünos).
O invermectin mata os nematóides, eiracní-

deos e insetos estimulando uma maior til^era-
ção do GABA (ácido gama amino butírico).
inibidor natural do processo da neuro-trans-
missão, provocando a paralização e morte
dos parasitas. Assim, a resistência cruzado
com outros agentes antiparasitários é impro
vável, o que significa uma eficácia maior so
bre cepas resistentes, como as do
Haemonchus, Ostertagia e Trichostrongy-
lus, entre outros.

AUMENTO NA

PRODUTIVIDADE

Para o produtor, além da eficácia, segu
rança e facilidade na aplicação dos antiparasi
tários, interessa principalmente a relação
custo/benefício que cada produto a venda no
mercado proporciona. No caso do IVOMEC
pesquisas feitas em vários países comprovam
a sua superioridade sobre os demais parasítt-
cidas, na medida em que o sou amplo espec
tro de ação, especialmente nas tormcci
imaturas dos parasitas, proporcionam
maior ganho de peso. sempre que ao derem
condições adequadas ao animal.

Mas o seu uso não se rostringo aos
nos. Os suínos também se beneficiam
vantagens do IVOMEC injetável, que dove se
utilizado nos animais em todas os fases
criação gestação, maternidade, crocho e tfô

52 REVISTA DOS CRIADORES - MAIO OE1991



PRODUTOS E SERVIÇOS do Anjináí ;•
(dadó'yÓiáé'' ■

:  -lácX
:Prodúçõoa(k9)';% .
• Loito Oord. GòfdPròprloíário;-;

Tiinaçáo (uma aplicação na entrada da engor
da ajuda os suínos a atingirem o poso de aba
le mais rapidamente).

Além disso, o uso do IVOMEC é totalmen
te eficaz no controle da sarna e piolho.

Da mesma forma, a aplicação do IVOMEC
injetável para ovinos tem eficácia garantida
sobre linhagens de vermes resistentes, ma
tando os seus mais importantes parasitas, in
clusive o Oestrus ovis. O resultado é o

aumento (igualmente comprovado através de
pesquisas) na produtividade e qualidade da
lã. Da mesma forma, o uso do IVOMEC elimi

na o perigo da infestação dos ovinos pela sar
na, trazendo segurança para o produtor de lá.
O ivermectin também está presente no

EOVALAN, próprio para eqüinos. De fácil apli
cação, a pasta é introduzida na boca do cava
lo através de uma única seringa que permite
tratar animais de todas as idades com até 600

quilos.
O EOVALAN elimina um grande Inimigo

dos cavalos: o Strongyius vuigaris, com a
vantagem exclusiva de abranger também a
forma imatura, que causa eólicas nesses ani
mais. Além disso, o produto controla as larvas

da mosca Gastrófílo, pondo fim às infecções
estomacais, sendo altamente eficaz no trata

mento da ferida de verão (Habronemose Cu
tânea), ainda bem como no controle dos
pequenos Estrôgüos, muitas vezes resisten
tes aos vermífugos à base de benzimldazóis.

Riicu: GIR X IIOL. (GIROL^^NDO) - Nro. Onl.s.: 2.\

ALFAFA
'Cllltlll <

CULTURA OA ALFAFA

LIVRO E FITA (Vídeo)
Ensina como plantar c cultivar
Alfaia, desde a escolha do

terreno, ealagem, adubação,
plantio, pragas, doenças, ervas

daninhas, silagem, feno c
plantas de eonstruções para
fazer o feno e armazenagem.

Livro: Cr$ 1.800.00

Vúlco: CrSS.800.00
/{ctiicM ci Postal pelo Sctlcx a cobrar.

PecJidus p/TcU roneifOll) 263-8314
KDI J ORA DOS CRIADORES ETDA

Rua Venunclo Aires, 31

05024 -S. Paulo-SI*

CLASSE E - de 6 a 7 anos

VANUZA DOS HEALE20S 219

CLASSE F - mais de 7 anos
MINERVA 11 DO PICA PAU AAM2047

COBRINHADO PICAPAU AMARELO AM2073

FARTURA DOS REALEJOS

MARLY DOS REALEJOS

Raca: GIJZ[í:R/\

NR 6/6 285 4522 181.eLM 4.02 SIVANYTAYAR

Ml 9/9 305 4796 196.6LM 4.14 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

M1 9/11 298 4775 195.6 LM 4.10 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA

NR 7/1 278 3374 147.2 LM 4.36 SfVANYTAYAR

NR 7/2 268 3223 156.3LM 4.91 SIVANYTAYAR

CLASSE D - de 5 a 6 anos
LINDA DASAO LUIZ

Rucu: iMliSlTCA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
GENEBRA

QUERCIA

MINAS

C/VFUNE

GÊNOVA

CLASSE F - mais de 7 anos

PO 5/2 278 1872 66.9

NR 6/3 292 3425 131.1

NR 6/4 258 3000 111.7
NR 8/2 305 2985 1129

NR 6/3 305 2632 99.5

NR 6/3 305 2418 93.4

3.63 ANTONiO DE MEDEIROS CABRAL

3.72 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

3.78 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

3.78 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL

3.86 ANTONIO DE MEDEIROS CABR/U.

LACTAÇOES ATE 365 DIAS
II DIVISÃO.

Raco; IIOL/VN'DESA PRETA E BRANCA - Nro. OrOs.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
CALDAS GAMBLER LAVINIA

MS VARA PASSARA TEMPO 279

P. RAPINA BASIC 2092

EFO BRIQITE CARLA NED BOY TE

PO 1/11 330 6530 187.2

PO 1/11 306 5766 206.9

PO 1/11 320 5110 1727

PO 1/11 317 3278 125.4

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
DAG GABARYTA MARS WALLMAC 47
GUARITA 13321 MAGIC DE SH 7116

MAB ITAPUA TE

MDV STEWART NATA 240

SH MAGNATOVIVAL3112SKYLER2415

MAB TRAOiTION JU UA TE
MIRANTE CUTLAS SIVAl

STAN CHIPP GAMBLER AUDREY 122
MIRANTE ST JOlA 1100
WILLYSBR1GITE52

UTUANIA BAOEM G DO PORTO 185
ANDREIA GUARANY DA HOLAMBRA
RVMAFRODITE

FRANCIS LINDÍSSIMA JENNIFERJUS 551
SANOROD BOARD CHAIRMAN PERFORM 124
FLORIDA 361 ASTRO KING DE SH 7109
P PAUTA LANNIE 2056
GUARA HIPNOSE 374

GUARA HIDRÁULICA 323
P. PÊDREZJUSTIN 206O

JOF GRAPA GAMBLER
BAQUISTA MANDRAKE MARS REGEM 189
HUGUES DANN.A H WAflOÊN 32V
REGEM BANDIDA MANDRAKE JUSTIN 192
PEOROASSU LATINA PISTOL GUACIARA
BRA21UAN VIC VA 345
NOVA ASTRO JANE IGH
P. RADICAL JOE 2083
GUARA HCRTELA 324
ÊSALOEISAOINO

CLASSE AS - de 21/2 o 3 anos
CALD/^ VICTOR VERA
IGH NOVA TINA
031 IVONE VAUANT GERANJO 86
URCAGIN ML

SH SARAM 1121 FR0STS24
MIRANTE VAUANT I01£SIA9 TE 1040
CALDAS NED OOY PAULA
HASPA TRADITION OA GUELDRIA
148 CHAPA 11312 LEADER OE SH 7080
gloria üFT OFF 1077 DA CHAC PILAT
LAURA40W1LLYS
ARLeTA53WaY3

LU2JA a-O OE FRANCIS 529
NOVAALGEORAIGH

JAOUELINE OA HOLAMBRA
3PECIALINKA11 SKYLER «77
LANDLADV VALU BAILARINA PEDROASSU
V1MODCCA MALAIA POTTS 980
ESMERALDA ALVA DUKE S8»

PO 2/7 365

PO 2/10 365
PO 2/7 317

QC3 2/11 328

PO 2/9 316

PO 2/6 354

PO 2/10 365

OCI 2/11 3M

GC1 2/10 365
003 2/9 365

004 2/9 368

aC3 2/6 337
OCI 2/10 365

006 2/7 347

PC 2/10 349
PO 2/B 337

OC2 2/6 36»

PO S/7 319
PO 2/9 365

9644 268.6

»4»« 252.2

8478 2962

6270 302.4

9012 138.4

7866 236.4

7808 2S0J2
7564 348.5

7153 1706
6471 2177

6443 224.6
5944 168.8

5346 1643

5224 1900

5199 193.1

4146 143.9
40M 139.7

3400 1909

3066 119.7

2.67 GUILHERMEWALTERSOARESCALDAS
3.62 MITUAKISHIGUENO

3.50 FAZENDA paraíso S/A
3.83 EDUARDO FORTES OE OUVEJRA

OORVALANTONIO GAIOTTO
ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
ERNST ULRICH PRlLL

ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
SERVYPART AGROPEC ADM P/WTSTC LT
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

HOLAMBRA Y4LUEQR0R0U3 QBOOT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
HOLAMBRA THEODORUS NlENS

MtGUELANTONIO MASTOPirmo
CARLOS ALBERTO J LOHMANN
SERVYPART AGROPEC ADM PARTS/C LT
ATAGRJ AGROPECUARtA LTDA
FAZENDA PARAÍSO S.'A
ANTONIO COELHOGUIMARAES
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
FAZENDA paraíso S/A
LZO FABiO JUNQUEIRA VlLLELA
JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
HUGUES JOSEF LAMOERT
JOSE CARLOS REYS E ELICUOES GENGA
ALEXANDRE HUSEMANN OA SILVA
NOSSA TERRA AGROP IND LTDA
HOLAMBRA GERAROUS W QAGOT
FAZENDA PARAÍSO S,'A
ANTONK) COELHO GUIMARÃES
ESCOLA SUP OEAGR LUIZ DE QUEIROZ

2.90 QUimERMEWALTERSOABES CALDAS
2 97 HOLAMBRA GERAROUS WOROOT
3.49 NELSON UANONINICOLAU

3.68 MAMA LUClAFeRREinAS«.VA DIAS
170 ATAGRl AGROPCCUARMimA
399 FAZeNDASMTCRAOROLTtlA.
3 20 OUtLKeRMEWALTeRSO/tfUESOALOAS
3.29 HOLAMBRA HCNRiCUt A WÓnRClB
3 39 ATAGRl AOAOPCCUAMA LTDA
3 36 UEOFABK) JUNQUEIRAVlUeU
3 49 HOLAMBRA MUÍfiBROROUBOflOOT
319 HOLAMBRAmueBMROMtGAOOr
3 61 CARLOS ALBeftTOJ.lOHMMM
3.45 HOLAMBRAGERAROUSWQROor
3 51 HOLAMBRA-WOONHOr
3 47 PRODUTOS RCMATELLTtIA

339 ALeXAN0RCHU»8MANN0AM.W
356 HAYOCCKCUTENCCVnAH
399 HBLROueLAWSeRlIJUNtOR
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CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FRANCIS Kl PRECIOSA IMPAR MARK 510

D'ALHO CANCHA MAGIC TOPPER

LOUTA 5113 MAGIC DE SH 6S88

HOLAMBRA AVENCA PANORAMA

DALHO CAMBRAIA APOLLO AMAPOLA

JUQUIARA ADRIAN ALBANY 127

PALADINA FROSTY 1971

EU2ABETEDAPIPA

ARBELVA24g

OLEIRA GUARANY 1938

ARAGEM ROCKY VA 247

SPECIAL EDITH 11 CAVALIER 811

VA AYDAM ROCKY 236

iqí %

PO 3/4

PO 3/2

GC1 3/5

PO 3/1

PO 3/5

GC2 3/2

PO 3/0

GC2 3/4

GC1 3/1

PO 3/3

GC2 3/1

PO 3/3

PO 3/2

9032 277.3

8436 253.9

7552 160.8

7344 215.7

6729 215.9

6689 202.2

8608 228.4

6082 256.9

4827 152.3

4413 15Z4

3862 124.5

3608 119.0

3462 103.9

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
orquídea CASCADE 1887

SPECIAL CACULA 1 MISTY 579

SPECIAL NOETICA 2 MISTY 545
MS TATA FERNELL GLENDELL TE 190

SPECIAL STARMAN 2 PABST 538

JR 78 GECCY MONARCH MARQUIS NED TE
SH MARTHA 2135 JETSTAR 2362

JR 130 HERDADE BOOT NICK ASTR TE

G31 LARISSA MARS WISEMAN 64

TENDA CONSTRUTOR ML

MS TAURA FERNELL GLENDELL TE 189

SPECIAL DIANA 2 OAKSTAR 547

POMA JARDIM

HUGUESCONSTANCE MILESTONE 141V
PAUUNA JARDIM
NtCO DESCARGA ELEVATION NEDA
REGEN ANTA LOGIC 167
MARINHA HODIERNO VIMODECA 917
P ONDINA JOE 1906

SPECIAL RENATA 1 HILLTOP 603
SPECIAL EDITH 2 OAK STAR 534

PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
MAB C AVAUER GUITARRA TE

PENCOLCHAIRMAN BOBBY ET
SEFARINACONSTRUTOR ML
VALLEY POND BELL JEAN 147
HOMASIL ESMERALDA »3V
orquídea 83 SINNISSIPPI RICCA 83
Y BROOKSI DE KAY 383 29
MS SETIA ELEVATION PLATEAU 152
BAM ESPERANÇA DYNAMO 190V
JOARA FIFI ELEVATION CAVALIER 122
SQ ISOPIA ANTHONY FLORIDA 104
SINKINGSPRINGS BELLJANA-TWIN 324

CLASSE O - de 5 o 6 anos
031 QABRIELA ROCKMAN VAUANT TE 46
ANTARCTICA VEEMATT VAZANTE P.D-ALHO
P MALHISA ROSAFE JÚNIOR TE 1674
CAMPISTARVM
ALUMARQI BOOTMAKER EMERALD 15
GUARA FABRIL 348
jardim NEVRASCA
RENA GUARAVERA ml
QFF FRANNY BABE VAUANT TE 412
ESALQ BEGONIA KENNEDY
SC GUARANY B DULCINEIA 154
QABRIELA realejo 244A
MAB TEMPO FINOCA TE
SPECIAL ULTFIAMAR 1 CAVAUER 377

CLASSE E • do 6 o 7 onos
ROSEMARY POND FRiEND
031 LELE STARUTE VAUANT TE 17
MELODIA JARDIM
GUARA DIVISA 05
ARENI MANDRAKE REGEN 115
FALADA MILESTONE SANTA ONDINO 19
QAM BÉLGICA REFLECTIQN 77V
OLOENtSCDOOT EtóPERCR OANTE 101
SPECIAL OINA 11CLLTOP 30

CLASSE F. - do 7 o 8 onoo
VARJACAO O OCARa OO PAU D ALMO 25
P JACOIA PAL 1203
CASCA 3111 MAKC RITE DE SH O405
ORBITA WíS APOLLO ML
ANA PALHA IGíCALAMiLU OCTTY
CORiSTA TURMALINA M ERNEOTINA C34
flVLWCAXEtRAV-LELtV ADRlAfJ ií3
I Af AfiRSTM;LUCNF£.R PfOROASGU
P .'ANLlAM.LKMAKERlVífl

ISALOZUiMPAfOiaON

CLASOt O • do O o tOonoa
APRAGCN JACOUA 42 105

.JAUAr.-.íARA AtOANV ?3

3/9 365

PO 3/ 6 365

PO 3/ 8 365

PO 3/11 318

PO 3/ 9 365

PO 3/10 359

PO 3/9 365

PO 3/8 335

PO 3/9 316

GHB 3/7 340

PO 3/11 322

PO 3/10 326

GC4 3/ 7 325

PO 3/ 8 319

GHB 3/8 311

PO 3/ 6 308

NR 3/6 321

GC2 3/11 365

PO 3/ 8 319

PO 3/ 6 306

PO 3/10 365

10100 327.8

8974 265.0

8489 240.8

8395 238.2

7901 250.5

7836 289.2

7804 194.3

7056 256.2

6998 244.6

6782 233.0

8461 212.7

6189 194.0

5848 199.1

5299 18^6

5242 194.5

4998 168.8

4975 150.8

4580 150.5

4425 154.5

4389 136.1

3618 113.2

PO 4/2

PO 4/4

GCI 4/ 1

PO 4/5

GCl 4/1

GC2 4/5

PO 4/2

PO 4/5

PO 4/0

PO 4/2

PO 4/3

PO 4/4

326 9797 261.8

341 8699 259.1

7768 281.1

7533 250.8

7081 237.3

6628 212.0

6532 219.4

6151 208.3

5883 187.2

5764 209.2

4695 169.6

4398 157.6

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos
BAM DORA MILESTONE liaV
CARINA ROCKMAN LESTER AG
WILLYS LIMEIRA 11
SPECIAL LUTSKE JETSTAR 422
SPECIAL IRMA 1 FROSTY 480
BRISA BADEN ALBANY 82
BAM DOROTY SINNISSIPPI 126V
SH MAGOA 83 MARVEX 2332
SPECIAL JACOBA 11 CAVAUER 474
JARDIM ORQUIDIA
PEDROASSU IVONE PERFORMERASTROTURF

PO 4/11 385

GHB 4/11 305

PO 4/ 9 342

PO 4/10 344

PO 4/6 308

GCI 4/ 6 365

PO 5/0 322

PO 4/ 6 350

PO 4/ 6 365

PO 4/11 308

PO 4/11 385

PO 5/0

GHB 5/7

PO 5/4

PC S/8

PO 5/8

PO 5/0

PO 5/8

GC3 5/11
PO S/0

PO 5/5

PO 5/6

360 10086

365 9091

312 8072

365 7595

359 7042

319 6705

385 8347

PC

PO 5/1

PO 5/9

365 5342

332 5322

350 5255

351 4882

337 4240

335 4080

GHB 7/ O 363

PO 7/0 300

OCl 7/0 363

GHB 7/7 303

PO 7/10 303
NR 7/11 342

PO 7/0 363

OC2 7/ 4 303

PO 7/ D 300

PO 7/7 320

2.13

2.94

3.21

3.02

3.46

4.22

3.45

3.22

3.30

3.00

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN

JACOB ROSIER DUTTLH

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

HOLAMBRATHEODORUS NIENS

JACOB ROSIER DUTILH

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

FAZENDA PARAÍSO S/A

HOLAMBRASIMON NICOLAAS GROOT

NOSSATERRA AGROP IND LTDA

FAZENDA PARAÍSO S/A

NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

3.25

2.95

2.84

2.84

3.17

2.48

3.63

3.50

3.44

3.13

3.40

3.45

3.71

3.38

3.03

3.28

3.48

3.10

3.13

FAZENDA PARAÍSO S/A

PRODUTOS REMATEL LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

MITUAKISHIGUENO

PRODUTOS REMATEL LTDA

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

NELSON M/LNCINI NICOLAU

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

MITUAKISHIGUENO

PRODUTOS REMATEL LTDA

CIA BATISTA SCARPA IND E COM

HUGUES JOSEF LAMBERT

CIA BATISTA SCARPA IND E COM

ANTONIOBASSOÜ

JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA

HAYDEE KEUTENEDJIAN

FAZENDA PARAÍSO S/A

PRODUTOS REMATEL LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

2.G7

2.67

3.62

3.33

3.35

3.20

3.36

3.39

3.12

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

AFONSO NOGUEIRA DE FREIT/\S

HUGUES JOSEF LAMBERT

FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

MITUAKISHIGUENO

HUGUES JOSEF LAMBERT

ARUNA AGRO PECUARIA E COMERCIAL LT

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI

FAZENDA BONANÇA AGROPASTORIL LTDA

10340 319.2

8374 297.2

8097 267.9

7952 248.1

7702 228.1

6573 209.3

8364 226.7

8016 129.5

5610 18Z1

5214 190.3

5016 1693

3.09

3.65

3.31

3.12

2.96

3.18

3.56

2.15

2.89

HUGUES JOSEF LAMBERT

SEMENTES AGROCERES S/A
HOLAMBRA WILUEBRORDUS GROOT

PRODUTOS REMATEL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTDA

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

HUGUESJOSEF LAMBERT

ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

CIA BATISTA SCARPA IND E COM

ALEXANDRE HUSEM/VNN DA SILVA

342.4

284.7

271.1

269.2

^4^5

230.7

250.2

19Z9

205.3

159.6

3.39

3.13

3.36

3.54

3.44

3.56

3.94

3.47

3.84

3.00

185 3

171.8

140.3

NELSON MANCINI NICOLAU

JACOB ROSIER DUTILH

FAZENDA paraíso S/A

MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

ANTONIO COELHO GUIMARÃES

CIA BATISTA SCARPA IND E COM

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
SIVANYTAYAR

EDUARDO FORTES DE OUVEIRA

PRODUTOS REMATEL LTDA

GCI 6/0 311 8241 277.9

PO 6/10 308 7265 244.9
OC4 6/0 339 6790 2425

PO 6/1 365 8647 204.8
GHB 0/0 385 6257 2210

GCl 6/11 340 6103 2257
PO 0/0 309 5680 190.1

PO 6/7 313 5620 170.7
PO G/3 300 3333 124.3

3.37 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.37 NELSON MANCINI NICOLAU
3.57 CIA BATISTA SCARPA IND E COM
3 08 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
3.53 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
3.65 SIVANYTAYAR
3 34 HUGUES JOSEF LAMBERT

3.18 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA
3.73 PRODUTOS REMATEL LTDA

9Q04 330.7

9260 205 7

0633 205 2

0472 302.2

7301 2504

5409 1020

G2M 101.0

OlEiO 1773

0105 1720

3630 110.2

3 43 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

3,10 FAZENDA PARAÍSO S/A
2 32 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
3.57 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3 54 BELCHIOR FERNANDESBAPTISTA

3 33 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
3 49 HEUOí/tORErRASALLES

3 44 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

3.30 FAZENDA PARAÍSO 8/A
3.17 ESCOLA GUP OEAQR. LUIZ DE QUEIROZ

PO OfO 3C5 Cüld 2'iaJ

NR Q/O 3C5 0303 265 7

uPn, n'7 iwn rpi?

2 03 PRODUTOS REMATEL LTDA

3 20 LUIZ ROOCRTO MONTEIRO PORTO

■Ty> FArTNnflPAnftiFiflTfl
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REVISTA DOS CRIADORES

BANCA DO ÂNGELO

Rua Vieira de Carvalho, 10 ( csq. Praça da Repübli-
ca) - São Paulo - SP

BANCA MEALIIADA

Av. Ipiranga - Esq. São João - São Paulo - SP

BANCA DO EDUARDO
Praça da República, 294 ( esq. 24 de maio)- São
Paulo - SP

BANCA SIMONE
Praça da República, 242 - (esq. da Barão de liapcti-
ninga)- São Paulo SP

BANCA DO PAULO

Praça da República, 32 (esq. São Luiz) São Paulo

BANCA DO ADELSON
Av. São Luiz, 258 (Hotel Eldorado) São Paulo - SP

BANCA DO IIORAcIO
Av. Paulista, 1313 (FIESP) São Paulo - SP

BANCA DO PLÍNIO
Av. Paulista, 2091 (Conjunto Nacional) São Paulo -
SP

BANCA VII^BOIN
Praça Vilaboin, s/n*^ - São Paulo - SP

BANCA PLAY BOY
Praça Panamcricana, s/n® (Pão de Açúcar) São Pau
lo - SP

BANCA PANAMERICANA
Praça Panamerieana, 100 - São Paulo - SP

BANCA DO RAIMUNDO
Rua Turinssu - esq. Cardoso de Almeida - São Pau
lo - SP

.TORELLI - JORNAIS, REVISTAS E UVRQS
LTDA.

Terminal Rodoviário Tietc - São Paulo - SP

BANCA DO VICENTE
Praça Antonio Prado, s/n® (e.sq. S Bento) São Paulo
-SP

BANCA DO MANOEL
Largo do Caíú, s/n® (csq. São Bento) São Paulo - SP

BANCA DO FI^WIO
Viaduto do Chá, s/n® (csq. Cons. Cnsj)iniano)Sãi>
Paulo - SP

BANCA FARIA LIMA
Av. Brig. Faria Lima, 1829 - São Paulo - SP

BANCA FARIA LIM.V
/\v. Brig. Faria Lima. 1.600 - São Paulo - SP

BANCA CAL 3 (Cinc Cal 3)
Av. Rrig. Faria Lima. 1541 - São Paulo -SP

BANCA SHOPPING CENTER IGUATiavU
Av. Brig. Faria Lima, 1191 - São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1991

a

.á



( PONTOS DE venda

REVISTA DOS CRIADORES

BANCA BARÃO DE IGUATEMI
Av- Brig. Faria Lima, 1106 - São Paulo - SP

BANCA DO ANTONIO
Roa Tucumã, 138 - (Club Pinheiros)- São Paulo - SP

BANCA DO ROQUE
Praça Germania, s/n® (Club Hebraica) - São Paulo - SP

banca DO aluizio
Av, Brig. Faria Lima, 800 - São Paulo - SP

banca JARDINS
Cidade Jardim, 125 - São Paulo - SP

banca paulista
Roa Honduras, 1410 (Club Paulistano) - São Paulo - SP

livraria JOÃO A. bianciiini
praça Dep. Dario de Barros, s/n® São Paulo - SP

livraria LA SELVA
/Vv- Ibijaú, 172 - São Paulo - SP
Livrarias: Aeroportos de Cumbica e Congonhas, Shop
ping Ccntcr Morumbi, Shopping Centcr Ibirapuera.
(JÜANABARA jornais E REVISTAS LTDA
/vcroporto Santos Dumont
20.021 - Rio de janeiro - RJ
Livraria: Aeroporto Internacional dc Brasília

fORNAL COM. E PUBLICIDADE DE JORNAIS
0 REVISTAS LTDA.
Rua Uruguai, 78

" Londrina - PR

piSTRIBUIDORA EDEZIO DE PUBLICAÇÕES
ltda
Rua General Sampaio, 692
(^O.OOO - Fortaleza - CE

piSTRIBUIDORA TOLEDO
RUa Maximiano da Mata Teixeira, 708 s/01-05
74.000 Goiânia - GO

^GENCIA VAN DAMME LTDA.
Rua Guajajaras, 505
^0.180 - Belo Horizonte - MG

livraria CAPIX>\BA LTDA
Rua Duque dc Caxias, 115
2O.OIO - Vitória - ES

iTfjWALDO DO nascimento
Rua Oscar Rodrigues Alves, 55
1^.100 - Araçatuba - SP

RpUARDO SÉRGIO SIMAS
Rcja João da Costa, s/n® - Caixa Postal. 16

- Camburiú - SC

r>|PREENDIMENTOS & P,'\RTICIPAÇÕIuS
í/rDA

C-irajas, 50 - Entrocamcnto
- Imperatriz - MA

IGNACIO de SOUZA

João Penteado, 900

4,025 - Ribeirão Preto - SP
(016) 625.7019

•••''Jdaíte ^tea: '
^ Affl? -ti» <MíiVí

:

59 ESCORIALIVANKOE STAR CAMINHA 13

AZALEIAASTRONAUTREGEN 66

DELEGADA E S ERNESTINA 713

JANAUBA JARDIM

FAVORITA ELEVATION PEDROASSU

OCEANIA DA YAKULT 8117

ANA PAULA BARCELONITA FONNE FRIEND

ALUMARGI MtLESTONE BRITANIA04

CI-ASSE H • mais de 10 anos
GREATWIEW MARVEXIVY 05

BELINA JARDIM

BACABINHA STAR DE ITAI

PO 8/4 385 8748 173.1 2.57 LUIZ FIGUEIREDO

GC1 8/5 329 6030 287.0 4.43 JOSE CARLOS REYS E EUCUDES GENGA

GC1 8/0 313 5934 201.4 839 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

GHB 8/10 345 5771 203.1 3.52 CIA BATISTA SCARPA IND E COM

GC1 8/1 325 5878 1985 3.41 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

GC2 8/6 307 5623 174.6 3.11 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

PO 8/3 365 5310 197.7 3.72 BELCHIOR FERN/VNDES BAPTISTA
PO 8/0 311 5218 1580 3.03 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

PO 10/9 364 7978 284.1 3.58 DORVALANTONIO GAIOTTO

GHB 14/10 313 5084 191.2 3.76 CIA BATISTA SCARPA IND E COM

GC1 10/9 365 3988 149.1 3.74 ROBERTO JOAQUIM GOMES

Raca: IlOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Onis.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
SSILMASIMON

PANORAMA QUICKSHOT MARLENE TE 608

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SS HALANA LANNIE TE
ARTIMANHO DE NCL692

KEWOC CHAIRMAN T1LUE ELVA 383

ALUMARGI ROCKY HENRY 75
NLCABADESSA701

MDVNED BOYASIA245

ALUMARGI SIMON HARTITA71

ALINE DE NLC 804

ABIL DE NLC 802

OGDENDALf GOLD AMY 130
AVELA DE NLC 694

MARIA-S FRANCA DUTCH CAVAUTE199
AMOROSA DE NLC 684
ATI BAINHA 988

CANON JON SONYA 343

ATIBAINHA990

ATIBAINHA1009

ATIBAINHA1002

ATI BAINHA 999

AUTOCRATA DE NLC 698

ATIBAINHA985

CLARE LEA LEVIJANEEN 107

Ct-ASSE AS - de 21/2 a 3 anos
MDV STARWARS TAMARRA1218
MDV STEWART LYRA 232

JPR VALQUIRIA 192

SE TELETYPE JUNA CAROUNA 193 PC

CL.ASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
PANORAMA FROSTY KEA TE 528

SS GRACIANA ASTRONAUT
PANORAMA ELEVATION WDIA TE 511
ATIBAINHA938

ATI BAINHA K7

ATIBAINHA919

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
DORTHOLME WARD CASSANORA79 518
ALUMARGI CAVAUER GRANADA 40
GINA-S CAROUNA 92 PC
CALDAS JETSTAR CERES
RUANN JAX DAISY 61160 TWIN 550
RUAN N JAX SHARON 9713 547

BRAGANÇA DÉBORA JASPER
HANOVER HILL W TONY SUW 3287 534
JR 104 HIFA DOTTIE CAVAUER TE

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
MDV FIDEUA STEWAR 172

RUANN TONY MAUD 8401 518
884.ATI BAINHA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PAU D ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135
VOLTA CABANA STAR DA PRATA
GUAREI TRAOmON DIANA II TE 153
PANORAMA M BETTY JARAGUA TE 448
854ATIBAINHA
PEREQUE VISÃO ROCKMAN PATHFINDER 58

CLASSE D - do 5 a 6 anos
CALDAS TRADITION KATEI TE
SH 63 MANQIE 452 MAKE HITE 2293
790ATIBAINHA

JPR SAVANA 57

ELEVATOR DAUA 4 DE JONO 448
PANORAMA DEMANDITAPEVA TE 377

CLASSE E • do 6 o 7 anos
PANORAMA VAUANT GALERIA 316
SILVETRIA MARVIM ATIBANHA 749

SE COMO CRtSS AIKA PODEROSA 68
LOTJE 62 DE MANS 434
SH FAITH 34 fJlAKE RITE 0378
GESOVEOA MILESTONE ATl BAINHA 723
76SATI8AINHA

CLASSE P. - do 7 a a onoo
2UMAREIRA DO PINHALaNKO ARARAS 04

CIASSE Q - do 8 a 10 onoo
LO PINE JCMINIBERYL 224

CLASSE H • maio do 10 anos
NORWOEnS QARRET GILKY 73

003 YAX tapera

PO 1/6 324 7922 2ia6

PC 1/11 365 7850 253.7

PO 2/3

6C3 2/2

POI 2/0

PO 2/1

PO 2/4

PO 2/0

PO 2/1

GC2 2/1

GC2 2/1

POI 2/2

GC4 2/3

PO 2/2

GC4 2/4

GC2 2/5

POI 2/1

GC3 2/4

GC3 2/0

QC3 2/2

GC3 2/2

GC1 2/2

GC2 2/5

POI 2/4

365 8054 24^7

349 9052 282.1

8933 290.2

8453 292.B

6380 344.0

8104 253.7

7985 261.3

7611 240.2

7014 247.4

7003 238.7

8797 244.0

6779 275.5

%00 19a9

6171 238,0

5893 189.4

5803 196.7

5791 191.0

5578 187.0

5365 217.9

5241 17a6

5218 169.2

PO 2/ 9 336 9522 372.7

PO 2/6 365 9183 375.4

PO 2/8 365 8405 301.3

PO 2/7 321 7672 251.7

PO 3/5 322 9010 26SuO

PO 3/ 5 365 8338 2525

PO 3/5 365 7455 245.6

GC2 3/0 334 7448 226.7

QC3 3/1 336 7264 236.8

GG3 3/4 334 8377 207.8

PO 3/10 331 9171 305.6
PO 3/6 385 8910 28a4
3/9 351 8141 244.1 3.00
PO 3/6 312 76K 227.7

PO 3/8 356 7506 ^1
PO 3/11 352 7341 2780
PO 3/11 385 7241 2180

PO 3/11 307 6795 2581

PO 3/9 354 6428 2581

PO 4/ 4 365 9267 3585

PO 4/ 5 307 832S 32A3

QC3 4/0 307 5272 179.2

PO 4/11 365 12601 368.2

GC4 4/7 385 10916 350.5

PO 4/6 337 0633 317.0

PO 4/6 348 8217 2482

OC3 4/a 331 6958 2147

PO 4/9 385 4878 1842

PO S/11 385 10274 281.6

PO 5/ 9 365 9682 225.0
001 5/9 329 6873 2633

PO 5/10 335 84» 2514

GC5 5/0 342 7303 262 2

PO 5/3 315 6888 2138

PO 8'2 385 10S30 321 5

GC1 C/5 363 8370 2730

PO 6/6 336 C018 SGZB

QC2 O/S 314 7694 3061

PO 6/7 347 7455 1480

GC1 8M0 337 8749 210.0

PC 6/0 310 5824 1787

2.68 JOÃO FIGUQREOO FROTA

3.12 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.20 W.O. AGROPECUÁRIA LTDA

3.23 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

3.46 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

4.11 ERNST ULRICH PRILL

813 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

3.27 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.16 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.53 SERVYPARTAQROPECADMPARTS/CLT
3.41 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.59 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
4.06 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.21 RENATO RAPPA

3.82 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
3.21 RENATO RAPPA

3.39 RENATO RAPPA

3.30 RENATO RAPPA

3.35 RENATO RAPPA
4.06 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.41 RENATO RAPPA
3.24 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT

3.91 ERNST ULRICH PRILL
4.09 ERNST ULRICH PRILL
3.58 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
3.26 LA2ARO DE MELLO BRANDAO

2.94 OONALOGRABER
3.03 JOÃO RQUEIREOO FROTA
3.29 OONALOGRABER
3.07 RENATO RAPPA
826 RENATO RAPPA
3.26 RENATO RAPPA

3.33 MARIA DO CEU ROSAS ALON^
3.23 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA E HARAS SAO FRANCSCO
2.68 JOÃO RGUQREDO FROTA
3.» JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3.77 JQAO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
898 OLYMPIOA.9.ASTOCKLSt
3.75 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS
3.98 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.05 ERNST ULRICH PRILL
3.90 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
3 40 RENATO RAPPA

3.08 fazenda E HARAS SAO FRANCISCO
321 hesselhoraciocTSík^S?^
3.30 MARIA DO CEU ROSAsSSnSO
3.02 OONAUJORABER
3 09 RENATO RAPPA
3.94 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

2 74 JOÃO RGUQREDO FROTA
2 28 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
2 97 REMATO RAPPa
2 07 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
XÍO JOÃO CARLOS CALtOLESlEOUlROS
3 10 OONALDGRAQCR

3.03 DOMALD GRAGER
3.23 REMATO RAPPA

3.27 lAZAfTO DC MELLO BRANDAO
3 03 JOAOCARLOSCAMOLESIEOÜTTOS
1» ATAtyUAOROPCCUAlUALTOA
3.24 RDIATO RAPPA

3 58 REtIATO RAPPA

PO 7/3 323 0514 313.0 3 30 W.G AOBOPCCUARIA LTDA

PO 0/3 385 12KJ M22 272 0a'iAtDGRADOt

PO 11/0 305 07C0 3182 3 Z5 W G ASSnCPCCUMilALTOA

PC 10/1 iQ7 C523 210 7 330 RCHAIO RAPPA
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Idade Oiae ^Produçôeofkg) %
GL,Ç A/M Lftçy Uoftô Qbrd OpídPr<ipf}6tèrtí>

Raca: HOLANDESA VERMEUIA E BILVNCA - Nro. Omls,; 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
JR214 MUSAJASPER RANDALTE

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
use BRISA RENOWN REO

CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anos
HUGUES DEUCIA HODIERNO 197V

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GENIA PANCY OA GUELORIA

AMIGA HELOISE ESBELTA CAVALIER

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
CAUGRAFIA NICO

NtCO CANDURA ZAMBO PUCA

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
CARMEUTA UNICOLOR ALBANY 79

CLASSE O - de 5 a 6 anos
use SUICA

PO 1/10 349 6324 225.0 3.56 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

PC 2/5 385 3875 147.5 3 01 agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

PO 2/10 317 5083 181.4 3.57 HUGUESJOSEFLAMBERT

PO 3/7 365 6568 209.1

PO 3/6 345 5048 179.8

225 GCI 4/5 327 5559

PO 4/4 328 5088 176.8

GCI 4/7 357 7454 210.6

PO 5/O 365 4726 178.6

3.18 HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS

3.56 EOLOJOSEVICENTINI

187.7 3.38ANTONIOBASSOLI

3.47 ANTONIO BASSOLI

2.83 LUIZROBERTO MONTEIRO PORTO

3.78 agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

l^ca: HOLANDESA VERMEUIA E BRANCA - Nro. Ords.; 3x

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CAROLA MINISTRO DE SANFANA GC4 2/11 365 7278 250.8 3.45 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
JOARA 144 HONRADA M. TRIPLE RED T.E PO 3/6 353 8107 314.5 3.881  COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

JOARA 140 HILARIA M. TRIPLE RED TE PO 3/7 345 5994 244.8 4.061  COML. E DISTRIBUIDORA J.FtAPOSO LTDA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
MINA NR 7/2 349 7212 278.0 3.85 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

CLASSE G - de 8 a 10 anos

RtGAJASPER DESANT'ANA GCI 8/2 365 7292 274.0 3.76 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

Raca: JEltSEY - Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
WIGMAN CEUTA STARDUST GCI 1/11 353 4698 228.8 4.87 HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU

BUTIA 12-88 BEACON LOVANNE PO 1/10 330 4477 216.1 4.83 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
BUTlA 2-88 BEACON FANTA TE PO 2/1 326 4435 217.1 4.90 SEMENTE E CABANHA BUTIA LIDA

COQUILLE MAGIC JOAN PO 2/1 360 4381 203.6 4.65 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
BUTIA31.87JIZCAROMA PO 2/3 324 4005 202.9 5.07 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
GEFRA ADA PO 2/0 313 3874 164.9 4.48 HOUMBRA-FRANCISCOGROOT
FERRADURA ROYAL DE MAFA6AFOS PO 2/3 308 3469 164.5 4.74 SÉRGIO DE ALMEIDA PRADO
JUANITA TITLE DO CERRiTO PO 2/4 321 1943 103.2 6.31 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

PBC PRINCESS ULLY TOP BRASS 164 PO 2/5 315 1876 94.0 5.01 JUUO DE SOUSA GUIMARÃES

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BUTIA 20-86 BRASS JUUANA 39 PO 3/4 350 4798 242.3 5.05 SUELI ALVES DA SILVA

REBOB BRASSY SAMANTHA PO 3/3 352 4360 213.4 4.69 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO

EQUIRE WILLOW POI 3/ 1 385 4306 181.0 4 20 JULIA MACCAFANIBONANNO

INGRIO ENNIRILLEN DA VIVIAN 132 PO 3/3 308 3676 165.0 4.48 EDVINO BRUNO AUGUSTIM

CHASEMA JAY DOANA (W 58 PO 3/2 310 3079 135.6 4.40 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA

EBA 2iraDAVfVIAf/21 PC 3/2 356 2672 129.0 4.83 EDVINO BRUNO AUGUSTIM

CLASSE BS • do 3 1/2 o 4 anos
KARINA MAKSOUD yankee DO UIRAPURU PO 3/7 329 4295 229.6 5.35 SUEU ALVES DA SILVA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FLYNT TOPSY 7 POI 4/2 335 5532 255.2 4 61 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
SOLAR PINTA 100 DA SLEEPING PO 4/0 334 3830 178 4 4.61 OSCAR EMIUO WELKER JÚNIOR

CLASSE CS • do 4 t/2 a 5 anos
CAROLA RENAN DA HUEHTALA PO 4/8 365 4115 179.7 4 37 EDGARDO HECTORPEREZ

CI-ASSE 0 - dc 5 a 6 anos
CONFIANÇA PO 5/2 365 4184 187.8 4 43 MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES

CLASSE F. • do 7 0 0 onos
JULIANA TITLE DO BuTiA 300 PO 7/11 305 6059 260.4 463 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA

HARMOSIOSAILUNODAS DA DOCAINA PO 7/8 365 5280 232.0 4.41 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

UZ ULI OPOT DA NOVA QUERENCIA 73 PO 7/0 361 3968 182.5 4 60 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT

CLASSE 0 • do 8 0 10 anos
FARTURA JUOGLERDEO PEDRO GCI 9,' 1 323 5560 180 0 323 HOLAMBRA-ARNALDUS H. J WIGMAN E OU

Rtíca: - ,\ro. Orüs.: .3x

CLASSE AA - Ato 2 anoo
DANT ANA ARDÍ N OCACCN 30S5 PO 1/10 330 0C04 297 9 4 51 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
MAILORY OLACOW DO R;0 ACiMA 065 PO 1/10 312 6231 20a5 453 FAZENDA SANTA/ÍA DO RIO ABAIXO S'A
r.Af/T ANA PO JEV 0FACON 3050 PO 1/10 319 6072 280 7 4.72 FAZENDA SAF/TANA DO RIO ABAIXO S/A

CLASSE CJ - dc 4 0 4 1/2 anoo
f Afrt wr ATM£f) OtACON f RANNY PO 4/ 5 305 10236 403 2 472 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

CLASSE CS - do 4 1/2 o 3 onoo
f a!D wí:atm[.r CMirr carmela PO 4/0 320 C070 300 7 44) fazenda SANTANA DO RIO ABAIXO G-'A

DICAS AO PRODUTOR

As principais diferenças entre
bovinos e bubalinos na
utilização de alimentos

Normalmente, duas espécies de interesse
econômico, dificilmente sáo comparadas. A
criação de bovinos e suínos, por exemplo,
têm as suas vantagens e desvantagens, que
faz com que a vantagem que uma tenha em
determinado aspecto, a outra no entanto, por
serem bovinos e bubalinos, ambos ruminan
tes de grande porte, que podem ser criados
pelo mesmo tipo de criador (uma vez que exi
gem praticamente a mesma infraestrutura,
além de serem destinados ao mesmo tipo
acabe por compensar em outro.de produto,
leite e carne, ou trabalho), as duas espécies
sáo constantemente comparadas, podendo
se dizer que o bubalino é visto quase como
uma" sub-raça" bovina.

Das diferenças que as duas apresentam,
a que mais despertou o interesse dos pesqui
sadores, principalmente pela sua importância
econômica, é a forma pela qual as duas se
utilizam dos alimentos.

É bastante conhecida e difundada, a capa
cidade que o búfalo tem de explorar certos
âmbitos ecológicos que são inacessíveis aos
bovinos, como o caso das pastagens aquáti
cas e em regiões de pântano, onde graças a
uma articulação em suas patas, os búfalos se
locomovem com facilidade de lugares onde
certamente o bovino atolaria.

Os pesquisadores, no entanto, concentra
ram suas pesquisas em outros aspectos das
diferenças nutricionais entre as duas espé
cies. A maioria dos estudos envolvia principal
mente diferenças relativas a fislologla
digestiva, ambiente ruminal, concentração de
metabolitos (produtos finais da digestão
prontos para serem utilizados pelo organis
mo) no rúmen, digestibilidade propriamente
dita, ingestão voluntária e finalmente de como
o teor de lignina em um alimento afetava a di
gestibilidade do mesmo.

DIFERENÇAS RELATIVAS À
FISIOLOGIA DIGESTIVA

As três principais diferenças em relação ã
fisiologia digestiva entre as duas espécies
que consequentemente alteram de forma sio-
nificativa a maneira pela qual ambas aprovei
tam os nutrientes são: velocidade dos
movimentos ruminais; a taxa de secreçâo sa
livar da glândula parótida (deteminando o vo
lume de fluído ruminal) e a velocidade do
passagem do "bolo alimentar".

A parede ruminal do búfalo apresen^
movimentação menor do que a do gado (mC
hipal e Misra, 1971), o que por sua ves vs
determinar um maior tempo de pQrmanòj\ciíi
do bolo alimentar no rúmen, diminuindo a ve
locidade de passagem do mesmo (Ponníma
et ai; 1971). A taxa de secreçâo do saliva è
mais elevada em bubalinos (Rawat. 197$) o
que proporciona um maior volumo do tiusdo
ruminal nesta espécie (Sekhon o Koch.v?
1968).

Esta menor velocidade de passagem, te-
vorocoria o búfalo, principalmente no que ivo
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refere a alimentos de baixa qualidade, pois o
bolo digedtivo" ficaria durante um maior

^ tempo, submetido à açáo das enzimas secre-
I  tadas pelos micróbios do rúmen.
(  DIFERENÇAS NO AMBIENTE
j  RUMINAL
I  As bactérias e os protozoários (a microflo-
I ra) encontrados no rúmen dos bubalinos, são
I na sua maioria também encontradas no rú-
I men de bovinos, assim como de outras espé-
j cies ruminantes (kumaram e Duta, 1955). No
j entanto, por suas características químicas
I (mais rica em uréia e com um conteúdo ioni-
co ligeiramente mais elevado) o fluído ruminal
do búfalo favorece a propagação dos organis-

. mos microdófilos que sintetizam proteínas;
;  (Ungar et al, 1968 e Singh et al, 1968), as-

I  sim como dos organismos celuióticos (Langar
I etal, 1968).
I  O número de microorganismos é maior no
I  rúmen dos bubalinos do que no dos bovinos
í  (meio sangue europeu), quando submetido a
;  dietas iguais (Seid, 1976). Por isso talvez a
taxa de digestão da celulose seja bem mais
elevada nas primeiras 24 horas após a inges-

I  táo em búfalos do que em bovinos, taxa esta,
I que em algumas observações chegou a ser o
dobro nas primeiras 48 horas (Ichopanani,
1962).

diferença na ingestão
VOLUNTÁRIA

Pode-se observar que os bovinos e buba
linos possuem diferenças significativas, tanto
na sua fisiologia digestiva como no seu am
biente ruminal.

No entanto resta saber qual a relevância
destas características na nutrição prática. Um
dos primeiros parâmetros de interesse econô
mico em alimentação, é o quanto o animal
pode ingerir do alimento que lhe é fornecido
(normalmente se expressa como kg de maté
ria seca do alimento com uma porcentagem
do peso vivo do animal).

Embora os resultados dos experimentos
indiquem que os búfalos ingerem de 73,1 a
116,9% da rnatéria seca ingerida pelos bovi
nos. A maioria dos resultados demonstra um
consumo inferior para o búfalo. Abaixo pode
mos analisar a tabela com os principais resul
tados obtidos;

TABELA 01
AUTOR

".rcntíEUA)
e Afora (Índia)
e Pradhan (índia)
Nas observações em que os bubalinos ti

veram uma ingestão superior a dos bovinos,
çonstatou-se que a dieta base era composta
por alimentos de baixa palatabilidade (Verma
ot al, 68 e Chatuverdi et al, 74),

As búfalas em lactação chegam a consu
mir 14% a menos do que vacas bovinas no
rnoomo estágio (Sebastian et al, 70).

Outro aspecto de importância oconômica
envolve o fornecimento do alimento, ó a

porcentagem de perda do mesmo. Em obsor-
/fíções feitas na Bulgaría, enquanto as vacas
'xovínas perdiam de 8,8 a 14,3% da forragem
p;cada no cocho, para as búfalas esta perda
/onava do 2,27 a 2,36% (Aleksiov. 1980).

bufalos bovinos
2.0%doP.V. 2.4%doPV
2.28% do PV 2,53%doP.V
2,2l%doP,V. 2.82%doP.V.

■; Nonlâ- db; Antipâf
(dado Otas
m tâc.

Produçòeâ(fcg|f %
'Loíls Qorcí*.

Uaicíi: PAIIDA SUICA - Nro. Onls.: 2.v

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
LIME ROCK LEMON PIE TWIN
PLUMA PERFORMER 00 SERVO 08
BELKA VALLEY PROVEI CRUZADA

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
BI ALPHA OÜILL ELEGANTE 01

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
QUATIARA NERSON 698

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
RENNO ERICA ELEGANTE 111

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
BLESSINGJDBETHEL

CLASSE D • de 5 a 6 anos
WEST LAWN TAMAS LUCIANA
PAMONHA MATTHEWSAO CARLOS.
NADIA DO XUPE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
RENNO BRUNA STRETCH III
COMENDADOR ARIZONA
SB MULATA 549

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SB LAGOA FORMOSA 527
SB LUBIA 532

CLASSE G - de 8 a 10 anos
RENNO ULA DELEGATE
PRATA ES TAMAN DO BOM RETIRO

CLASSE H - mais de 10 anos
CICILLOSIMONE41
SAO CARLOS íris STRETCH
BC GABIIMPROVERIV
S.C.JOTAKA STRETCH
EUA 5798-308 NIERWIZ 148
SAO CARLOS JARDINEIRASTRETCH

POI 2/3 365 5757 210.7
GC1 2/1 343 4005 148.8
PO 2/3 324 3006 rZZO

PO 2/6 365 4462 158.7

PC 3/0 326 2843 107.8

PO 3/11 365 4030 163.5

Z13 PO 5/6 364 6936
GC2 5/7 365 6255
M4 5/6 357 5818

PO 6/6 365 6716
PO 6/1 365 5656 229.0
PO 6/10 365 2842 105.2

PO 7/6 385 3267 123.5
PO 7/5 365 3203 113.1

PO 10/2 333 7411 303.8
PO 11/4 315 5582 224 4
PO 10/0 365 4114 151.0
PO 10/7 345 4054 142.0
PO 10/4 365 3763 134 5
PO 10/9 306 3195 125.7

3.68 GlOVANIBRANQUINKOGROSSI
3.67 FAZENDA EHARAS CRIOULO DO SERVO LT
4.06 ADHEMARSCOFILD MACHADO

3.56 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT

3.79 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

4.06 ANTONlO CELSO DINI2

4.01 HUGO EVARISTO BENEDINl

241.6 3.48JC»EFPFUtJG
251.9 4.03AGROPECUARtA LAGOA DO XUPE LTDA
247 4 4.25AGROPECUAR1A UGOA DO XUPE LTDA

236.5 3.52FRANCtSCO PRADO RENNO
4.(» ANTONlO CARDOSO LEMOS
3.70 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

3.78 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA
3.53 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA

3.59 FRANCISCO PRADO RENNO
4.22 HUGO EVARISTO BENEDINl

4.10 NELSON MANCININICOLAU
4.(e ALBERTE VILELA
3.67 MILTON DIAS FILHO
3.50 MILTON DIAS FILHO
3 57 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA
3.93 ANTONlO CARDOSO LEMOS

Kjicíi: parda SUICA - Nro. Onls.: 3x

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
GRETNA ACRESS TORNADO KYLE 231
TOP ACRESS STAR JENNY 539

PO 4/1 314
PO 4/5 308 4992 181.5

3.53 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
3.64 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
ROLLING KNOLLS SHERI 544 PO 4/10 322 6002 251 7 3 15 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
HOOSIER KNOa M PET TWIN 864 POI 4/7 308 7004 259.6 3.71 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
HILLTOP ACRESS TELTAR GORGEONS 847 PO 4/8 311 5548 231.0 4 16 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A

CLASSE E - de 6 a 7 anos
KS VIOLA TITAN GERRY 127 POI 6/0 317 7872 267 2 339 AGROPECUARU ITAPEMIRIM S.<A

Ruca: GU!!:R.\SríY - Nru. Ortk.: 2.\

CLASSE D - de 5 a 8 anos
ISABEL M3 ABADIA AM155 M3 5/6 319 4928 211 3 4.29 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Rucu: GIR - Nro. Onls.: 2.\

CLASSE A - Ate 3 anos
FAMOSA TE DE BRASÍLIA PO 2/8 365 3535 165.6 5S fazenda BRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FBFLAMA PO 3/2 365 2368 97.3 4 11 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
ESPLANADA DE BRASÍLIA PO 3/11 335 3002 1580 439 F A2ENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
CA HAVAIANA PO 3/7 323 3006 130.6 434 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JANDIRA SANTO HUMBERTO PO 3/7 365 2616 119.2 4 56 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

CLASSE D • do 5 a 6 anos
VERBA PO 5/2 365 3595 1750 487 GABRIEL OONATO DC ANDRA0C-5ERRINMA
FBDILOGIA PO 5/5 315 3502 140 0 400 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
FB ECA AZO TO NR 5/1 323 2660 1133 423 I^NIA agrícola E PECUARIA LTDA
CENA PO S/O 315 1665 645 307 ANTONlO DE MEDEIROS CABRAL

CLASSE E • do 8 0 7 onos
ULTRIZDA CALOOLANDIA PO 6/10 365 4042 1408 3.63 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
CA.FLIKA NR 6/1 335 2904 129.9 434 JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA
SERENA RAY PO 0/3 365 2603 1066 377 JO^ EUSTAOUlO MESQUITA

CLASSE F - mais do 7 anos
CA POMPEIA NR 11/Q 310 4324 191 9 444 ANTONtOJOSCLUCiOO COSTA
CERCADA SANTO HUMBERTO 001 10/4 365 4247 169 3 3 09 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RErS
OUMAR DE DRASlUA PO 14'5 310 4104 2190 Dai FAZENDA ÜRASiUA A&ROPCCVARlA LTDA
CAPELA DE SANTO HUMBERTO 0C1 10/2 343 4003 1039 453 JOSE FRAtíCiSCO JUNOUC IRA REC.
FIGURA SANTO HUMBERTO PO 7/2 305 3703 1042 432 JOSE FRAItCECO JUtíOUDnA REiS
VIRTUDE PO 0/2 365 3533 140 C- 4 14 EDUARDO f carvalho • f 3T OILVA.MA
NIQUELINA PC 0/0 310 >300 1300 409 LLi iZrLVPC OCl/MA ViÈ. RA
xalapa PO 12' 7 360 3230 150 0 4 67 CCUARÜO CE ALMEfQA F NTO
3EIA 0C1 12'0 305 3153 124 5 3 -í-» k£í.-.A AORníOLA r. FLGUAR A LTDA
CA libra NR 1S'C 3C5 COM 1204 4 CJ ; OAO uaH R El DA C GST A NOiíD f. MA
C A NAJA GCi 1J.'0 310 119 : 4 2? JDAOLlACRiCl UACCSTANOíTONia
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Nc«iMí<ik>Aflímja G.S

Idado Oia&
AiM Lpç i

Produç60a(fcg7 %
- Qord. Qordp^â^dât|irk>

CA. BALALAICA

UBATUBA

SABIDA

DANICE DA FAROESTE

UMBELAGL6S7

CA MUSA

XAJAGL733

NR 9/3 313 2682 12^7

PC 11/6 310 2678 103.9

NR 13/1 341 2595 121.3

PC 8/10 310 2495 11i3

PO 10/5 322 2365 103.5

GC1 15/0 310 2322 104.5

PO 9/0 315 1806 63.1

4.57 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

3.88 EDUARDO F. CARVALHO - EST. SILVANIA

4.67 KENIA AGRÍCOLA E RECUARA LTDA

4.50 TASSOASSUNCAO COSTA

4.38 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

4.50 JOÃO GABRIELDA COSTA NORONHA

3.31 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

Raca: GIR - Nro. Ords.: 3x

CLASSE A-Ate 3 anos
AVANÇADA DE NLC 693 GC3 2/2 353 7688 289.0 3.76 JOÃO CARLOS CAMOLESIE OUTROS

Raca: GIR XIIOL. (GIROLANDO) - Nro. Orils.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
MINERVA II DO PICA PAU A AM2047

M/LNCHETE DOS REALAJOS

LUA NOVA DOS REALEJOS 08

ESMERALDA DO MANEJO

9/9 307 4814 199.3

7/0 311 4531 238.4

7/0 322 3934 153.9

8/1 331 3750 159.8

4.14 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

5.26 SIVANYTAYAR

3.91 SIVANYTAYAR

4.26 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Raca: GUZERA - Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
TEIMOSA NF PO 7/3 365 4182 183.2 4.40 ESTANCIAKANKREY AGROPECUÁRIA LTDA

Raca: MESllCA - Nro. Ords.: 2x

CLASSE F • mais de 7 anos

A estimativa é de que a ferragem rejeita
da por 14 vacas é suficiente para alimentar
uma búfala (idem).

DIFERENÇA EM RELAÇÃO A
DIGESTIBILIDADE DO AUMENTO
Mesmo sendo a digestibilidade um parâ

metro não muito preciso para se estimar o
aproveitamento de um alimento, ela é sem
pre útil para demonstrar uma tendência (Por
digestibilidade entende-se a porcentagem
do alimento retido pelo animal, isto é, quan
tidade de nutrientes fomecido no alimento
menos quantidade de nuttrientes eliminados
nas fezes).

Para os pesquisadores de uma maneira
geral, os búfalos tem uma digestibilidade
em torno de 2 a 5% superior a dos bovinos.
Esta diferença no entanto náo é muito signi
ficativa: podendo inclusive inxistir quando se
alimenta o gado em intervalos mais fre
qüentes.

O nutriente que é melhor digerido pelos
búfalos parece ser a fibra bruta (tabela 1.2).

TABELA 1.2
Dt^Midodede Búfalos Gado
1 -MolórtaSeco 62.0% 44,89%
n  55.05% 55,89%3 - Rbxa Bruta 56,32% 48.67%
4.^rduro 49 92% 48.71%
5 ■ Exir nüo nárogenados 70.25% 67 63%
1.2 (Tabelo de Bathio e Pradhan. 1978. comparado
nov.iboa meto sangue europeu com búfalos).

diferenças em relação à
CONÇENTRAÇÃO DE

metabolitos no RÚMEN
Assim quo alcançam o rúmen do animal,

os nutriontos que constituem as fontes de
energia (Fibra Bruta e açúcares mais sim
ples sáo degradados pelas bactérias do rú
men até serem transformados nos
chamados ácidos graxos voláteis (Ac. Acóü-
co. Ac Proptônico o butirico) que são ao
roalo fontes do energia dos ruminantes. Da
mesma maneiro, as proteínas o as outras
fontes do nitrôgonio, atacados por bactérias
oáo transformadas em amônla (NH3). Uma
vez mortas estos bactérias sáo também fon
te do nitrogênio Os ácidos graxos voláteis,
a amònia o o nitrogênio bacteriono. oôo os

DICAS AO PRODUTOR

principais metabolitos encontrados no rú
men. Embora a concentração destas subs
tâncias no rúmen náo indiquem
necessariamente a superioridade de uma
espécie sobre a outra, pois seria, necessá
rio verificar se estas substâncias foram efe

tivamente utilizadas pelo organismo), elas
podem ser utilizadas para auxiliar na com
paração entre as epécies.

A maioria dos trabalhos apontam uma
maior concentração destes elementos no
rúmen (fluído ruminal) dos bubalinos quan
do comparados aos bovinos (chhponani,
1971).

Existe também um paralelo maior entre
a concentração de amônia no rúmen do bú-
falo e a uréia no sangue (r = 0,63), do que a
mesma relação em bovinos ( r= 0,28) que
indica não uma perda, mas sim uma capaci
dade maior do búfalo de utilizar a oferta em

excesso de nitrogênio, para reciclá-lo como
fonte de nitrogênio microbiano via saliva.
(Bhatia etal, 1978).

Isto ainda confere ao búfalo uma maior

capacidade de utilizar fontes de nitrogênio
náo protéico (Uréia por exemplo), com me
nor risco de toxidade, do que os bovinos
(Viliares etal, 1981).

Talvez também por esta característica,
em muitos estudos, o búfalo tenha demons

trado um balanço de nitrogênio superior ao
do gado, isto é, uma melhor retenção de ni
trogênio (Sebastian et al, 1970 e Razdan et
al, 1970).

Uma diferença importante e significativa
é uma relação mais estreita ácido acótico +
ácido propiônico no fluído ruminal dos búfa
los.

O ácido propiônico náo só é utilizado
mais eficientemente pelo animal como fonte
de energia, como também sua presença
aumenta a oficiôncia pela qual os dois ou
tros ácidos (principais) sáo utilizados (Blax-
ter. 1962), particularmente o ácido acótico,
quo ó o principal sub-produlo de alimento
do baixa qualidade. Esta maior produção do
ácido propiônico no seu fluído ruminal. ten

deria a favorecer o aproveitamento das ferra
gens grosseiras pelos búfalos se comparado
aos bovinos.

DIFERENÇA RELATIVA A
INTERFERÊNCIA DA LIGNINA NA

DIGESTIBILIDADE
Todo capim, à medida que se aproximado

período de floração, diminui os nutrientes
mais digestíveis e aumenta seu teor de ligni-
na. Esta substância além de náo poder ser di
gerida nem pelo animal, nem pelas bactérias,
forma ligações com a parte digestiva da fibra,
tornando-a indigerível.

Num estudo feito por Sharma e Mugdal
(1964), avaliaram como o nível de lignificação
de uma ferragem afetava a digestibilidade em
bovinos e búfalos. Assim sendo, chegou-se
às seguintes regressões (y vai expressara di-
gestilidade do alimento, enquanto x vai ex
pressar o teor de lignificação):
Gado

Milho esorgo y = 98,213 • 3,666 x
Híbrido de napier y = 103,66 - 4.850 x
Búfalos

Milho, sorgo e napier y. 104,23 - 3,607 x

Ou seja, pelas regressões obtidas pode-se
concluir que o búfalo é menos afetado pelo
teor de lignina de uma forrageira, inde
pendentemente de sua espécie.

CONCLUSÃO
Os trabalhos demonstram que para todas

as categorias animais, os búfalos superaram
os bovinos na utilização de alimentos grossei
ros como fonte de energia, e na capacidade
de ingerir uma maior quantidade de nitrogênio
não protéico (uréia, biureto, etc.), uma fonte
mais barata de proteína.

Em estudo feito no Brasil, comparando o
búfalo Jafarabadi com bovinos Gir e Holan
dês, o búfalo demosntrou uma maior habilida
de de digerir alimentos com altos níveis de
fibra e baixos níveis de proteínas (feno e gor
dura), no entanto quando o alimento era de
qualidade superior (silagem de elefante), o
holandês superou tanto o Gir quanto o búfalo
(Batista, 1979).
O búfalo não tendo sido ainda genetica

mente bem trabalhado, embora demonstre in
divíduos de excepcionai capacidade
produtiva, ainda não pode ser equiparado
com as raças européias altamente seleciona
das e especializadas, principalmente na pro
dução de leite. É importante frisar, no entanto
que estas últimas para expressarem sou po
tencial genético, demandam alimentação e
manejo de qualidade superior.
O ambiente tropical, embora produza uma

maior quantidade de alimento por unidade do
área, do que o temperado, tem suas pasta
gens e forrageiras altamente fibrosas o lignííi-
cadas. A produção de alimentos do boa
qualidade vai estar portanto, restrita a poucos
produtores. Por outro lado, a medida que a
agricultura for se integrando à pecuária, o os
resíduos agriculturais forem sondo a base da
alimentação animal, o búfalo será coda

mais uma excelente opção para a produção
do carne e leite
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LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que
alcanaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Nro. de : ; :.: ;Dató dò.w • •Datadfih;:::4ntiOfValÒ..
ibtfít^pâni S

I Wome rebanho: CIA BATISTA SCARPA IND E COM
|::37811 JARDIM POFrrUGUESAI B-103442 07/02/91

I Mome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
11108244 P PEQUENA ROCKY 2071 B-115740 05/02/91
11108201 P RACIONAL VEEMAN 2078 B-115906 05/02/91

P. NEGRÜRAROAYLSTAR1757 B-93307 05/02/91

P. NELIAROYALSTAR1794 B-94765 05/02/91

1 346541 P. NOVA ROYALSTAR1742 B-93301 05/02/91
i ífome rebanho: ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
1  1110403 SH BEULAH 1132 JETST/VR 0541 B-113626 27/02/91

f Mome rebanho: KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
 i' J12B5A BODEGA A-7569 21/02/91

'(Mome rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROP L^TDA
549523 BRIGADA DE BRASÍLIA C-1951 14/02/91

V-2321 14/02/91Í117491 CHINESA DE BRASÍLIA

Mome rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTAR
1542700

\ 1103202

GRAUNA ACHILLES SS

HANETI SKYLER SS

AJ-5014 20/02/91

R/VJ-5613 20/02/91

B115735 12/02/91

j  -ai"? "''gff Fól?TE desejai5?5?byÃ^ isíomi
j  a6A>2/S1

í  '■®''5RSoD-ECA HIPS 28/0a9t
I  u MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIASí3ome reban^h^o: MA^^A i^llo sp-i7317815/02/91
^041

I ^100840

1 Sí? H202 25/02/91
santo

-taro DE MELLO BRANDAO
:s:LT^5Sfo^BNBELM]RlAN1S7 B-103171 18/02/91

X6021 SFMAP g i^jErAGRO LTDA.
ho: '^^T^S»!ÍEILA734TE590 B-75042 13/02/91

HomerebgyTsúNB®^^/>5204 J. ^aNCINI nicolaunhO:»^Sh?°MMYTAUSMA48 07/02/91 25/01/91
líome rebanb oluMAM.TUAKISHIGUENO"/íZ766

B-85520 26/02/91
Mome rei

■5= = =
'  «. oQ REYS E EUCLIDES QENGAUAnhO- J. B-95068 28/02/91;  tjbme rebanho^ p^Bsr i45HBB

i  s;

j robanho:^IJ^®^JP MONTEIRO^OFTO^^15,-02/917»«iç r
0-117634 15/02/91' r/^j02 knÍgktholn rev bellatjca 151

Codigo: 00256
21/01/91 365

Codigo: 00396
22/01/91 351
25/01/91 340
15/01/91 346
26/01/91 372
16/01/91 369

Codigo: 01287
20/01/91 346

Codigo: 01333
12/02/91 409

Codigo: 01503
07/02/91 418
07/02/91 405

Codigo: 01740
02/02/91 355
05/02/91 354

Codigo: 03980
06/01/91 379

Codigo: 04741
26/01/91 304

Codigo: 08346
18/01/91 348

Codigo: 08370
25/01/91 352

Codigo: 08702
05/01/91 410

Codigo: 08729
04/02/91 391
06/02/91 401

Codigo: 08771
370
19/02^1 361

Codigo: 08893
28/12/90 345
08/02/91 325
12/02/91 357

Codigo: 09008
31/01/91 390

Codigo: 09083

Codigo: 09181
18/01/91 318

Codigo: 09385
31/01/91 367
24/01/91 408
07/01/91 351
07/01/91 365

Codigo: 09751
08/02/91 407

Codigo: 09784
10/02/91 405
26/01/91 407
29/01/91 420

Codigo: 09865
20,02/91 357

Codigo: 10073
15/01/91 407
23/01/91 427

Codigo: 10111
20.01/91 358

Nòmedavaca
:tlro;:d(s ''''bitáo;^ s ^jÈ!atadi» (tntcrvála
:Begi(ài0 Cenlrofe ontfdpartc

Nome rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA Codigo: 10200
890995 SPECIALALT01CAV/UJER364 B-81898 ^1/02/91 29/01/91
1104802 SPECIALJOPI4MISTY681 B109453 21/02/91 27/01/91

Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAG FRANCISCO
1105434 GINA*SFROSr DESPEDIDA 180 B-116153 07/02/91

Codigo: 10318
25/01/91 355

Nome rebanho: GABRIEL D DE ANDRADE-SERRINHA Codigo: 10598
757675 RAJ/>iDADACALCIOLANDIA 1-8838 07/02/91 19/01/91 325

28/02/91 23^0^/B^
Nome rebanho: WANDERLEY BERNARDES
941093 HOLANDA 547 3433
1119508 NOTURNA DA INC/U 608

Nome rebanho: HOL.-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU
979635 SHEILA WIGM/\N SP-aOSaSO 21/02/91

Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCiSCO GROOT
955469 ADRIANA DENGOSOOAGEFRA 2^02/91 15/02/91
1047272 GEFRA SU2ANA 25629 28/02/91

Codigo: 10774
350
29/01/91 355

Codigo: 10981
05/02/91 309

Codigo: 10979

19/02/91 355

Nome rebanho: HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
1016202 CAROLA 2IGH 2 SP-200S68 08/02/91
979678 GIBRASTARIGH SP-189929 06/02/91
1101111 NOVA CARLA III IGH RAJ.5151 06/02/91

Nome rebanho: HOLAMBRA HENRiCUS A WOPEREIS
923184 GUELDRIAELIETEJASPER BB-9224 14/02/91

GUELDFUAQRACINHAKNOTrTE BB-12390 14/02/91
M.S.SETAELEVATION FROSTY B-96190

1066251 MIRANTE CRISTGPHERINDY TE BB-11531814/02/91

Nome rebanho: HOL. JOHANNES W M VAN DE GROES
1078283 SUNLIGHTJAa^R VAN DE GROES RAJ-3ai1 12/02/91
1081842 VAN DE GROES RHOMANA KID RED 8-13227 12/02/91

Nome rebanho: HOLAMBRA THEODORUS NIENS
1048945 HOLAMBRA ALEGRIA GUARANY B-107277 11/02/91

Nome rebanho: ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
1051431 AN0CA1R0CKDAS BOCAINA0147 268S4-C 25/02/91

CORSEQA4 ROCK DA & BOCAINA 2018a-C 25/02/91
CORSEGA 6 CRUZADOR DA S. & 0124 22919-0 25/02/91
LAMPADOSA 8 CRUZADOR DA S. a 011022910-C 25/02/91
MARY IALUND DAS BOCAINA0032 16377.C 25/02/91
NAIB 4 DOURADO DA 8. BOCAUNA 0074 20188-C 25/02/91

Nome rebanho: PEDRO PE BARROS MOTT
1106341 BJL MAGIC JODY1394

981532
1018132
1000306
1039041

24042-0 06/02/91

Nome rebanho: FAZENDA SANTO ANTONIO DO JARDIM i t1033395 SANTANA CAFEÍNA 20. BROD 2952 5^28812 ^'
Nome rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DO VIJDp i
110758S ABATreOOXUPE

Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRrr
990671 JNC SAMARITANA PACHECO OITIVA ~B^168 a4/02,'9i
Nome rebanho: ROBERTO JOAQUIM GOMES
1033212 FOFURINHAICECASTLE

Nome rebanho: SABINO FERREIRA DE FARIA NPm
978345 JPR SOLANGF i n w.rw wc NETO978345 JPR SOLANGE 173

Nome rebanho: RUBENS PERRUPATO
1030043 BV MALUINA DELEGATEII

21/02/91

PS-a08S3l 19,^2/91
Nome rebanho: HOLAMBRA- W. DONHOF1078941 FRANCANADAHOIAVBRA SP-20680e 20/02.31

Nome rebanho: SUEU ALVES DA SILVA
1108S22 REXLEABRACONGAYLENE98 S64S9-C 1SA»/ai
1044478 S0LAR111JAN21 30034.0 is^-osígi
Nome rebanho: CUSTODtO CABRAL OE ALMBDA
1093878 BETHM-1 PAlOLD-ABAOlAAM lCOr tmZ'òy
1104292 PAXNELMAFABIANDABAD1AL-I7b PÔF-nt? ce,1C,3i

Nomo rebanho: JUUA MACCAFANi BONANNO
991508 MINEIRA» ROCK DAS. BOCAINA25 SOlGO-C S7/02.rji

Nomo rebanho: LEO FABIO JUNOUQRA ViLLELA Codhso- 13343
1100163 OETTYF 1097 DE CHAGARA PiLATUS HSlttO 10,'0i3l oSS ® 4ô/

Codigo: 10987
25/01/91 408
27/02/90 340
27/01/91 368

Codigo: 10995
13/01/91 401

411

371
19f07^ 336

Codigo: 11011
12/10/TO 420
08/10/30 367

Codigo: 11045
16/01/91 338

Codigo: 11207
13/02/91 343
14/01/91 3^
24/01/91 3S8
11/01^1 339
09/02/91 418
17/01/91 378

Codigo: 11240
31/01/91 365

Codigo: 11291
31/01/91 2SO

Codigo: 11312
00/10/90 397

Codigo: 11410
10/01/91 315

Codigo: 11479
14/01/91 370

Codigo: 11495
07/02.01 360

Codigo: 11649
1t/10/3âi 409

^podÍQo: 11789
Oltir-AJl 366
2SA)1/31 304

Codigo: 11801
?9,^1/J1 4J}4
12.13201 338

C odlgo: 12809
07/ô:'.or 402
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE -

'PROOrlEITÇ £«nKg)' %
afjn (.«içt Nât^ Õ<r

Idadç

ítocqe dovaca:-:

^PROp.LèrtEÍ^Kg}^ '
U^ct Nal^ Nodca-0^

CIA BATISTA SCARPA INO E COM

ITANHANOU - SP

JANE JARDIM

JARDIM NATAUA

JARDIM OMEGA

JARDIM PORTUGUESA I

JARDIM REBECA

JARDIM RIMELTA

POLONESA JARDIM

SILVIA JARDIM

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

2 ordonhas.

P PACIÊNCIA GAY 1960

P PASTORA FORD 2044

P patrícia STANDOUT 2016

P PELICA LANNIE 2062

P PEQUENA ROCKY 2071

P IMACULADA BLEND 1078

P INDIRETA BLEND 1116

P INSTANTANEACENTAUR01151
P INTIMACAO BLEND 1174
P JABIRU VWLUE 1220

P JASMINWILUE 1236

P LAMAICA BOOTMAKER TE 1391
P LANUDA REUANCE 1407
P legada GLEN 1434

P LEGALISTA GLEN 1438
P LEGENDA PERSISTENTE 1438
P L1MJTEAPERSISTENT1S05
P ÜNCEIAROVAL1516
P MADONA CHECKMATE 1570
P MADRINHA WEN 1552
P MADRUGA MAKE RITE 1628
P MADRUGA WEN 1626
P MARAVILHA REUANCE 1W4
P MARIETAFROSTY1034
P MARI2ACHECWvlATE 1571
P MATUTINA BOOTMAKER 1686
P MEXIRICA MAKE RITE 1572
P MOCA ELEGANTE 1548
P MURALHA WEN 1579
P MUSA ROYALSTAR 1684
P NANOCADEANie2G
P NAYTONAMAKE RITE 1805
P NEBULOSA FORD 1780
P NEGRURAROAYLSTAR 1757
P NELIA ROYALSTAR 1704
P NEVASCA ROYALSTAR 1755
P NICA REUANCE 1702
P NINFA BOOTMAKER 1707
P NIBACENAOEAW 1603
P NITA ROYALOTAR 1788
P NOEU MAKE RITE lea»
P NOIVA MAKE RITE 1735
P nova ROYALSTAR 1742
P OBELACASCADE 1009
P obrigada DUKE 1836
P ODAUSCA GUARaNY 1027
P OOERA MAKE RITE 1837
P ODESIA GUARANY 1621
P OLACASCADE 1800
P OLGUITA CASCADE 1014
P OLIVETE RUFFIAN lOlO
P OMISSA RUFFIAN 1865
P OPOSITORA CASCADE 1073
P opulenta MAKCRITE 1850
P ORDALIA RUFFIAN 1630
P ORFAOUKE 1024

P orgulhosa RUFFIAN 1881
P ornada CASCADE 1C30
P ORNES DUKE 1CÜ4
P ORTOLANMAOAV/ASKA 1043
P 0G3EINA RUFFIAN ICÍJO
P OTLLADUKE ID40
P PACA MAOAWAOKA 1KV0
P PACIFICA FR03TY i60l
r PAINHA JUSTINÍ&S?
P PAIAVRA UANK 1672

P PAU.3TNAMADAWASKA 1074
P PAlMAriAr.lAMSCR iGo.n
p F>ALf/AÜA I ORD ifâí
P PAlMAUV.iUOWVAUON liOJ

'ALMt iHA MALVCX lOOC
|p PAIDMaH MAOaVVA'^^ 1638
|p pANAMA MADAVSA^KA
(p 1-ANCA MASAWASKA 51/^2

FANICV. N UAfjn
PAPAflA 1W03

|P I A) Ci7»TA ÜANK 1 j,v

'Ai.cf 'OA Kt\ ;-.>j ;
£!. ■ MIA ".Tt WAfif r 1 1

Controle em; 07A)2/91

1319 20.6

PO 5/9 244 5504 18.3 3.01

PO 5/2 124 2744 19.5 3.38

PO 4/5 17 381 22.4 3.39

PO 3/4 32 618 19.3 3.32

PO 3/8 83 1864 18.7 2.67

GC3 3'7 192 3680 17.6 3.18

GC5 Z'9 32 560 17.5 2.91

. Controle em: 05/02/91

PO 3/10 33 1122 340 3.21

PO 3/5 29 1163 40.1 3.09

PO 3/6 29 977 33.7 3.50

PO 3/6 18 461 26.7 3.41

PO 3/2 14 322 23.0 3.30

PO 9/8 89 3123 33.5 3.10

PO 91 S 124 4705 36.2 3.20

PO 9/6 36 1073 29.8 3.69

PO 9/3 86 2815 33.5 3.19

PO 8/5 215 6404 244 3.11

PO BIS 173 5387 23.3 3.30

PO 7/10 21 573 27.3 3.11

PO 7/7 87 3124 37 0 3.19

PO 717 52 1808 36.4 3.30

PO 7/6 82 2978 36.6 3.80

PO 7/3 179 5232 27.3 3.70

PO 7/2 70 2060 37.3 3.30

PO 6/9 215 6332 21 2 3 92

PO 8/7 53 2120 37 1 3.10

PO 6/ 1 261 7706 21 3 3.60

PO 5/9 260 7126 20.4 2.99

PO 5/11 223 5371 20.4 3.09

PO 6/5 182 7822 345 3.39

PO 6/3 66 3841 44.2 2.90

PO 6/0 264 7796 20.6 3.30

PO 8/1 196 6898 20.4 2.99

PO 6/1 236 9590 31.9 3.01

PO 8/10 16 576 32.0 3.09

PO 6/ 1 226 7152 249 3.01

PO 5/8 196 7546 27 2 3 31

PO 4/11 131 5140 39.6 3 11

PO 4/9 234 6864 21 2 3.21

PO 5/1 176 6908 320 3.19

PO 5/8 21 662 31 5 3.30

PO 5/6 10 331 33.1 290
PO 5/ 1 220 7471 246 390

PO 5/6 189 6736 25 5 2.90

PO 7/4 236 7309 24.1 349

PO 5/2 82 2703 35 3 3.60

PO 5/2 125 3530 304 3.68

PO 4/11 169 5774 24 3 3.29
PO 5/4 158 5099 294 3 30

PO 5/8 18 713 39 6 3.21

PO 4'9 20 1004 38 6 3 21

PO 4/ 1 228 6998 20 5 2.68
PO 4/ 1 83 2473 323 3 72
PO 4/8 04 3313 33 5 3 70

PO 4/2 114 3635 30 0 360
PO 4.'10 36 844 31 6 3 10

PO 4/5 39 1018 31.7 300
PO 3/9 275 9903 27 0 2^

PO 4/5 147 3711 23 6 3 40

PO 4/B 120 4785 330 309
PO 4/9 51 1832 343 280

PO 3/10 107 6297 27 5 320

PO 3/11 101 6067 292 3 01
PO 4/3 160 0303 27 1 3.21
PO 4 .'7 60 1643 200 3 41

PO 4'2 238 7856 25 0 208
PO 3/6 243 7304 264 3 19
PO 30 956 31 0 3 10
PO 00 1528 22 2 3 11

PO 3' 4 226 0251 20 7 3.91

PO 3/7 143 4363 26 0 2 01
PO 3/3 62 10ÜO 30 0 320

PO 3/3 220 7077 24 3 300
PO ,3/10 23 503 25.0 3 41
PO 3/5 144 4070 27 5 200
PO 240 0460 24 0 309
PO 3'0 101 9581 20 5 3C0
PO 3'0 130 4203 20 2 302
F-O 3' 4 1C9 5O40 27 7 3 01

PO 0 200 250 3 12
i>o 3/.3 172 4081 27 5 342
PO ir.'0 DO 35G0 30 9 3 41

PO 3/ 3 177 aioa 20 3 350
PO i"> 120 4060 27 1 ?£»
F-O 1'.3 103 C970 27 0 30
PO 3") 04 ICT/J 25 3 1 01
PO vr. 71 1&Í3 39 0 360

P. PARLAMENTAR GAY 2017

P. PARNASIANA JOE 2023

P. PAROLA WILLOWATION 2020

P. PAROQUIA STANDOUT 2025

P. PARREIRA WILL0WVAT10N 2027

P. PARTICULAR JOE 2037

P. PARTILHA GAMBLER 2031

P. PASCOELA GAMBLER 2032

P. PASSAGEM JUSTIN 2034

P. PASSINHA MARVEX 2041

P. PASSIVA MAPLE 2040

P. PATELA JUSTIN 2049

P. PATINHA LANNIE 2045

P. PAZ FORD 2057

P. PEDRINHAJOE 2061

P. PENA LANNIE 2064

P. PENUGEM LANNIE 2067

P. RAPSÓDIA OSCAR 2094

P. REGALIA JOE 2132

P. REGENCIA HIGHLITE 2134

P. RELICARIA HIGHLITE 2142

P REPENTINA ROCKY 2151

P. REPUBLICA ANTHONY TE 2155

P. REPUBLICANA ANTHONY 2156

P. REQUINTADA ANTHONY TE 2157

P RESOLUTA HIGHLITE 2162

P. RESPIGA ROCKY 2163

P RESTINGA HIGHLITE 2165

P. RETÓRICA HIGHLITE 2167

P. RETRATA HIGHLITE 2168

P. RIQUESA JOE 2174

P. RUFIAL MATTADOR 2176

paraíso RISONHA JOE

3/7

3/3

3/5

3/ 1

2/11

3/ 1

3/3

3/0

3/0

3/4

3/2

2/11

2/11

2/11

2/11

2/5

2/3

2/2

2/4

2/0

2/2

2/1

2/3

1/11

2/0

2/2

1/10

2/0

2/ 1

2/0

2/2

104

179

166

150

138

5434

392

3639

1683

4379

6221

4689

3240

5731

5720

1091

3878

5564

4802

5029

3681

3841

4079

4736

1439

4392

2352

3438

1449

3804

2768

1372

3425

2406

1105

1260

497

34.3

24.6

24.S

27.7

29.8

23.2

23.8

24.1

34.1

25.7

29.5

22.3

23.4

21.9

26.0

24.1

27.9

24.7

24.0

23.0

25.1

20.0

20.7

20.7

3.78

3.18

3.00

3.19

3.79

3.19

3.11

2.99

3.00

3.S9

3.01

3.38

2.99

3.21

3.00

2.99

3.10

3.00

3.91

Controle em: 12/02/91

2 ordonhas.

GAMADA CORINTO RV 103

ARGARITA RV ESCLAVO CAPSULE 169

NOVELETA RV 398

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 182

NUGA RV genuíno STAR 187

OEIRANA JACAIO RV 215

ONCA LABAO RIO VERDINH0214

PANDA FREE BROOK RIO VERDINHO 217

RIO VERDINHO PETAUV LABIRINTO 481

RIO VERDINHO PLATINA LABAO 480

RV BADIANA CARNATION 487

RVBARIRI CARNATION 484

RV BARONESA SHI-LA STRAIGHT 483

RV INDAIATA ROCKMAN 275

RV MAIPOCA CHIEF FORD 353

RV NEVASCA JÚPITER 421

RV NOBRESA DODGE VIEW 393

RV OBEBA LABIRINTO 464

RV OFENSA LABAO 452

RVOLGA JACAIO 431

RV OLHADA WILLOWATION 454

RV OPORTUNISTA JACAIO 458

RV ORQUÍDEA LABIRINTO 443

RV PACOCA LABIRINTO 478

RV PANTALHA FREEBROOK 475

RV POJANTE LABIRINTO 477

GC1

GC1

GC1

3/4

3/ 1

3/ 3

10/3

7/6

5/8

6.' 3

5/3

5/ 4

5 .' 6

145

241

214

3763

1300

1912

3212

1090

3556

1275

1264

1714

372

2655

3913

3410

1545

2180

3431

4674

1330

2380

2037

4536

16.0

17.3

21.2

15.8

17.0

13.1

19.0

3.88

3.12

3.11

3.10

3.12

3.21

3.S3

3.31

3.40

135 3.48

17.5 3.83

19.1 3,19

14.6 3.63

16.5 4.00

217 3.41

4.07

3.20

3.89

3.82

3.3113.0

16.0 3 50

16.7 3.89

192 3.59

FAZENDA BRASIÜA AGROPECUÁRIA LTDA

S PEDRO DOS FERROS • MG

Controle em 14A)2/91

3/0 177 1938 10 0 4.10

. Controlo em: 20/0Z'91

3 ordonhas.

CALDAS BOOTMAKER CELESTE 177

CALDAS CAVAUER MARLENE
CALDAS TRADITION KATE II TE

DAWN AVON SABAST STAR

EPIFANIAGRAND FORTUNE SS

GERTRUDES ACHILLES SS
GUCÊ ACHILLES 55
GOR-WOOO WAROEN ROLL TWIN

ORAUNA ACHILLES SS

GUIUIERMINA RUFFIAN S3
HA/<ETI SKYLERSS
HERANÇA FAISAO A A C PARAGON

HERDEIRA FROST SS
HEGTER OAKSTARSS

IARA CAVALIER SS TE

IDOLATRIA GAMBLER SS

insígnia RUFFIAN SS

IRENE GAMBLER SS

iRlS CAVAUER SS
MACBRAE HERITAGE HOPE
SSELENICe CAVAUER
SS FANTASIA DETALHE
SS GUCINIA OTEVVART

SS HARMÔNICA CMIEFSTCV/ART
SS HAVANA PAOST

POI

GHB

GHD

GHB

PO

GHB

GHB

GHD

GC5

GMB

GHD

GHD

GMD

GHD

POI

4/11

5/0

6/9

2/3

0/0

4/ 3

4/ 8

4/9

4/ 4

3/ O

3/ 4

3' 7

3.' 5

5/10

2/ 7

2! 7

6744

2719

9195

7536

2928

8068

731

12454

519

2762

752

8931

4058

4140

2421

2045

000

3491

0821

4203

25 0

25 8

21 O

340

35 0

35 0

243

2.70

250

289

3 19

329

2.01

320

1 SÚ

2.09

3 01

320

243

2 91

252

252
2»

220

300

§0 REVISTA DOS CRIADORES • MAIO lâSl



Das ^PROO, LEITE (em KgT % tfiai
GS ta/rt Nstaot NoOia Ogr. % NoAts-davobá Tíákiql

rsjEfí

HELCIE ASTRONAUT
S3 HELENA BASIC

HELEONORA BOOTMAKER

êS METERA PABST

S3HEVEABERUN
SS KOSANA CHIEF STEWART

SSIAIACAVAUERTE
S3 fXAMARA CAVALIER

INANE ANDY

VAliEYPONTJUSTlN LYDIA 151

'^RACRUZANESTIA

WAYBRU MARATHON GLENDA

3/3

3/3

2/6

2/8

2/4

2/S

2/4

2/8

4/9

6/0

1/11

276

174

343

235

162

3427

1516

4260

1931

7660

4828

8806

6558

4236

1839

8226

1805

25.4

35.0

34.6

252

26.2

23.6

21.0

21.4

25.0

21.6

28.6

38.0

23.8

2.49

2.38

2.52

1.61

3.00

2.99

2.72

. Contioleem: 17/02'91

'SROTINHA ACHILLES VASSOURA P.DALHO
CAIADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO

CORTEZIA ZAMBO T1TICACA PAU D ALHO

IKJURADASTAND MAGIC VALSA P. D ALHO

£L£ITORA CAIAQUE BEIRA MAR P D ALHO

SWBiRA CALIFA VENTANEIRA PD

^TlMA CAJADO BIGORN A P D ALHO
D ALHO DELEGADA SIMON SERESTA

j» O ALHO DIVISA CAVALIER DENISE TE

O'ALH0 AVENIDA REPUTATION UJICA

D ALHO DANIELA APOLLO BAETA

S» D ALHO DELIGENCIA SUPERIOR BATUTA

y DALHO DORIANA SUPERIOR AVENIDA

ir» D ALHO EGIPICIA CAJADO BENGALA
O ALHO ESTIVA GAMBLER ABELHA

P 0"ALH0 ZERUMBA URUTAN TANGARA
S». DALHO DOUTORA F. FRIEND ACELINA

».O ALHO ACELINA R. SAMANBAIA

=» D ALHO CADÊNCIA A. SOBERANA

jP DALHO VENTURA CAVAUER SOBERANA

T» O CANCAO APOLLO AOUARELA
T5AU DALHO AOUARELA T VELEIRA

Í>AU DALHO ATILA /^TRONAUT VENTURA
^AU D ALHO BANHISTA MONITOR DENISE

PAV DALHO BARBADA ASTRON. VENTURA

^AU D ALHO CAMARADA PROUD ARGILA
?>AU DALHO DUNA DANNY BOY UNIDADE

Í>AU DALHO ELITE STARCRAFT ATREVIDA
PAU D'ALHO EPOMEIA STARCRAFT ACHADA
»AU D ALHO ESCORA CALIFA BATUTA
PAjU d alho ESGRIMA GAMBLER ZALA

PAU D ALHO ESPERTA GAMBLER CANTORA

.PAU DALHO ESTELA GAMBIER URUPUCA
PAU D ALHO ZAITE PROUD CONNIE

GHB

GHB

GHB

GHB

PO

5/4

3/4

4/9

3/2

6/10

2/9

Z'9

2/7

5/8

5/ 9

2/ 3

2/ 2

2/ 1

7/2

277

154

142

215

150

198

7659

11236

1665

4247

6767

5448

4052

420

7813

423

3749

3881

678

7424

3694

5746

1001

5424

3462

3169

6031

4144

6259

2685

5993

3570

4530

2082

3974

2886

2434

5518

2696

4110

20.6

35.0

20.8

30.2

25.8

262

22 6

22 2

22 2

274

27.8

21.6

32 6

29.0

20.0

27 6

23.6

32.0

22.0

21.2

21.6

23.6

31.0

20.6

24 8

2.91

2.69

3.22

2.52

298

3.28

2.92

3.20

3 69

299

2.81

3.38

2 59

3 00

3 10

3 30

3.09

3.00

3.00

2.78

3.38

280

2.81

272

3.19

299

3.01

2 72

FAZENDA FORTALEZA LTDA

^OVAOOESSA-SP
O ctáonhaa.

AP FORTALEZA BAGATELA TE 644

A? FORTALEZA BOA NOVA 664
AF FORTALEZA CARÍSSIMA TE723

AF FORTALEZA CAROLA TE 724
AF FORTALEZA DAMIANA TE 729
AF fortaleza EMBURANA te 812

FORTALEZA FALCATA 664

AF fortaleza FANFARRA TE 671
AF FORTALEZA HABANA TE 1000
AF FORTALEZA HEDDA TE 596

Ccoltoleom; 25/02.'9l

308

348

255

13928 312

4974 414

2 79

3 00

260

2 88

260

279

2 51

Controle em I^O^ÍH

PANORAMA AEMAND MARGO TE 622

PANORAMA BOOKIE MARCIA 627

PANORAMA CALYPSO NAZARÉ 666

PANORAMA CAVAUER JOAQU IN A 4S2

PANORAMA CAVAUER KEU TE 472

PANORAMA CHAIRMAN MARILU TE 624

PANORAMA CHAIRMAN MOCOCA 621

PANORAMA CHAIRMAN MORENA 647

PANORAMA CHAPEL BANK JUNQUEIRA 431

PANORAMA DEMAND GUAREI292

PANORAMA DEMAND KUCA 503

PANORAMA DEMAND MARABA 645

PANORAMA ELEVATION KIRELA TE 523

PANORAMA ENCHANTER MENINA 623

PANORAMA ENCHANTER NADIA 651

PANORAMA FROSTY ÜDIA 553

PANORAMA GAMBLER MARVINA 631

PANORAMA GOLD MARCEUNA 604

PANORAMA HIGHÜTE LEKE 586

PANORAMA JOE JOSEFINA 456

PANORAMA JOE NKAI TE 505

PANORAMA JOE KUMA 528

PANORAMA JOE LEMOA 560

PANORAMA JOE MAURA-TE 635

PANORAMA JULHO KOOUIRA 519
PANORAMA LAMBARI LANDA 562

PANORAMA LAMBARI LUA 564

PANORAMA LEOPOLDO LAROCA 591

PANORAMA LEOPOLDO LONDRES 597

PANORAMA LOT MARIANA 628
PANORAMA M BETTY JAPI TE 444

PANORAMA M. BETTY LAVINIA TE 592

PANORAMA M. BETTY MARINHA TE 610
PANORAMA MANDINGO UBERiA 576

PANORAMA MANDINGO LILI 569

PANORAMA MANDINGO UMEIRA TE 572

PANORAMA MANDINGO USA TE 565
PANORAMA MANDINGO MANDURI614

PANORAMA MARK LUBIA TE 568
PANORAMA MARK LUCIANA 567

PANORAMA MARK NEGA 653
PANORAMA MARS KACH TE 514

PANORAMA MARS KARINA TE 513

PANORAMA MARS UKA 538
PANORAMA MARS UUBA 560
PANORAMA MARS LUCILA 561

PANORAMA MARS MAGALI609

PANORAMA MAF^ MAILI 630
PANORAMA MARS MÍRIAM 649

PANORAMA MELVtN UMOLI601

PANORAMA MELVIN LUCRECIA 596
PANORAMA MELVIN LUMA 599
PANORAMA MELVIN MAGOA 613

panorama MELVIN MARILIA 616
PANORAMA MELVIN MUZA 629
panorama MILESTONE KATINA 510

PANORAMA MONARCA MOEDA 626
panorama QUtCK SHOT LARANJA TE 545
PANORAMA QUICK SHOT MARINA 615
panorama SIMON KUAITl 490
panorama SIMON MARINGA 619
PANORAMA STEWART LOUVEIRA 594
PANORAMA TONY KAMERA TE 476
PANORAMA TONY KATAOKA TE531
PANORAMA TONY LOLA TE 549
PANORAMA TRAOITION JUAZEIRA 453
panorama TRAOITION KRISTA TE 493
panorama TRAOITION KUMIERA TE 434
PANORAMA TRAOmON UNDOIA TE 557
panorama TRAOmON LURDES TE 559
PANORAMA TRAOITION MONAUSA TE 607

6255

4344

1827

33.4

292

19.0

4/8

4/0

2/1

2/1

2/0

4/11

6/5

4/2

2/2

3/11

2/7

4/7

4/2

4/2

3/4

1/11

3/5

2/6

2/11

2/11

2/4

2/4

2/7

3/2

1/10

4/5

3/7

3/ 1

2/7

3/0

6/3

2/2

2/0

3/7

2' 7

3/9

2/4

4/0

2/0

Z'6

4.) 8

4/ 4

3/3

280

404

190

216

78

270

404

160

70

165

220

336

257

274

157

203

360

260

151

333

343

295

277

220

236

347

173

233

314

306

299

258

352

325

267

217

5545 28.8

5634 19.8

2273 29.4

7324 24.6

15366 29.6

6626 38.4

31.4

25.4

22.4

282

26.8

27.6

5657

4763

395

5550

5131

10576 29.6

6949 262

35.4

26.0

43.6

30.8

282

202

24.6

31 2

21.2

29.4

30.4

4787

2857

9697

6030

4432

7425

7775

7533

6692

94S3

5356

7166

1008

1821

1010

9531

8518

7512

5065

1015

5634

7901

7538

8356

5189

5654

7935

255

1701

226

258

31 6

222

202

29.4

32 2

262

30.0

37 4

224

20.0

21.4

24 0

220

252

209

310

326

35

143

246

300

25.0

20.0

162

23 2

40.6

26 4

25 6

29 0

21 O

2S.6

27 2

25 0
6854 18 2

11221 27 0
1S19 43.4

4745 31 O
0015 254
S9K> 282

9708

7056

6180

4395

7G7S

S7S8

3.S0

3.49

3.42

2.^

3.52

3.40

2.78

3.50

3.62

2.70

3.59

3.50

3.31

4.11

3.40

3.68

3.70

3.01

3.09

2.99

3.71

3.99

4.09

3 09

3.51

3.98

269

3 40

3.81

329

3.98

4.48

4 12

322

.440

4 41

4 11

3.81

3 11

330

300

4.01

3.29

3.50

2.90

3.00

400

298

3 81

399

3 60

299

3 01

3 31

430

3.41

3 38

3 91

379

399

401

3 20

358

3 79

CABANHA PINHAL

Rodovia João MeUão

Km 267

Tel. (0147) 22.3385
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SINÔNIMO DE
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FAZENDA SANTO
ANTONJO

Rodovia Raposo Tavares
Km 267

TeL (0147) 58.1474
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PANORAMA VAUANT FRANCA Z50 7/2

PANORAMA VAUANT GALERIA 316 PO 6/2 366 10SS8 19.4 4.18 LAZARO DE MELLO BRANDAO Controteem: 18/02/91

PANORAMA WILLOW KARTA TE 515 PO 3/10 241 6063 18.6 2.47 ITATIBA-SP.

PANORAMA WILLOW KASSIA TE 478 PO 4/2 311 8534 21.8 2.60
3 ordonhss.

A GERAN CLEITUS PHILLY 258

CHUPETA1. VIVI SE 192

PARONAMA ELEVATION KIT TE 524

WORMONT CALYPSO ERA 71
PO

PO

3/8

3/7

238

31

6964

1234

19.6

39.8

3.62

3.09
PO

GC3

2/7

5/6

30

149

966

5094

32.2

29.8

2.61

2.68

COLDSPRINGS LADYERIN ET 253 PO 2/7 17 513 30.2 2.72
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO . Controteem: 23/02/91 ELOA SE PC 4/10 242 7085 24.6 3.01
BRAGANÇA PAULISTA - SP. FANTASTICAJ. B. SE 227 GC5 4/5 58 2082 29.2 3.01

2 ordonhoa. FLORA IMPERIAL KHORTENCIAS.E. 145 GC3 7/4 204 6247 21.8 2.98

ASTNISHING AO. FURY LAD YAKULT 8753 GC2 3/1 42 1030 24.4 2.70 ISABEL MAIZ VERÔNICA SE 266 GC3 3/4 52 1498 28.8 2.92

CARNACREDA DA YAKULT 8012 GC2 10/5 195 3960 16.0 3.50 MANUELA B. MARLYN STA. ESP. 197 GC5 5/2 170 4504 20.8 2.98

ESTERA BUDDY YAKULT 8524 PO 5/5 96 2431 23.6 3.39 MIÚDA MAOUILA MINTCHURA SE 222 GC4 4/0 263 9208 21.8 2.89

FOFA YAKULT 8419 PC 6/1 206 5307 22.2 3.11 NEVASCASE165RC PC 6/10 103 2972 24.4 3.11

GELATINA EMPEROR YAKULT 8534 GC1 5/4 107 2287 19.6 3.88 RASPBERRYSE247 PC 5/2 55 1223 20.6 3.01

GREEN KOUSE PRINCE YAKULT 8826 GC4 2/2 205 3630 16.8 2.88 S. E MARS LEA C. PAULA TE 171 PO 4/2 44 1017 23.6 3.01

HEATHER PRINCE YAKULT 8830 GC3 2/7 30 504 16.8 3.69 S.E. HAKINDEA PIVINA117 PO 5/5 68 2330 30.2 2.62

JAMBI BUDDY YAKULT 8434 GC3 5/11 117 2349 17.0 3.12 S.E. JORDAN AIDA ALEGRIA 148 PO 4/10 14 378 27.0 2.69

JUUE CHIEFTAIN DA YAKULT 8238 GC3 7/9 253 6430 20.0 3.20 S.E. UNO HONEY HEROINA 118 PO 5/4 79 2744 30.0 2.60

KALLABASH ADMIRATION YAKULT 8840 GC3 2/3 63 1040 16.6 3.08 SEMAIZ ALLEGRET UZ 195 PO 3/3 73 2582 32.0 2.81

KITTEN BOOT.FUTAGO YAKULT 8648 GC3 4/0 95 1733 17.2 3.78 SE A CAERNERVON LEVI JERI 259 PO 2/3 75 2356 27.2 2.90

NATUREZA PAULUS YAKULT 8848 GC4 2/1 17 398 23.4 3.12 SE BALTIMORE S. FRANCINE 213 PO 2/2 160 5280 24.2 2.81

OUICKNESS SHINER YALKUT 8725 GC3 3/2 202 3756 15.6 3.78 SE BALTIMORE X. ARLETE TE 217 PO 2/1 152 4682 25.2 3.02

ROTERDÃ YAKULT 8316 PC 7/1 261 6697 23.2 3.02 SE BALTMORE FERNANDA TEGGY 224 PO 3/2 47 1190 27.2 2.79

TRAVESSA CAFFDALE YAKULT 8133 GC1 9/0 154 3109 15.0 2.40 SE CASTELO TATA JACIRA 196 PO 2/10 131 3220 21.0 3.10

YAKULT ATENAS BUDDY 8506 PO 5/11 54 1311 23.0 2.78 SE COLUMBUS JEUSANA PENELOPE 187 PO 3/2 147 5142 27.9 3.01

YAKULT ESTRELA ADMIRATION 8813 PO 2/9 61 1010 16.4 3.60 SE FROSTY ADRIANA LUCIANA 167 PO 4/0 154 5496 24.4 2.91

YAKULT FRESH PRINCE 8818 PO 2/7 77 1703 21.4 3.08 SE GALAMAO PALOMA 225 PO 2/0 113 3098 26.0 2.81

YAKULT NININ BOOTMAKER 8113 PO 9/8 64 2036 30.0 2.70 SE GODOFREDO ZILDA ROSANA 206 PO 2/11 30 774 25.8 2.98

YAKULTQUEN SHINER 8724 PO 3/7 67 1233 16.4 329 SE GOLD DIVA ELIANE 226 PO 2/0 56 1476 25.8 2.91

YAKULT RACING CHIEFTAIN 8318 PO 7/6 75 1725 23.0 2.91 SE M. LEA CLASSIC ESPEC. 161 PO 4/4 72 1836 23.2 2.72

YAKULT VANITE CHAMPlON 8735 PO 3/2 92 1831 19.4 3.20 SE M. M. CAMPO GRANDE CISSY 122 PO 4/10 246 8111 21.6 3.01

YAKULT WISDOW MILESTONE 8741 PO 3/2 52 1331 27.0 2.81 SE MARVIN OSBORNBEL MIRIAN 157 PO 4/7 6 145 24.2 2.89

SE MOHARK P. SOW-EUAR TE 57
SE MONEY MAKER ROBERTA AGHATA 91

PO 7/4 259 6616 22.0 3.09

ESCOLA SUP DE AGR LUIZ DE QUEIROZ Controlo em: 08/02/31 PO 5/6 98 2478 31.4 2.71

PIRACICABA • SP SE TELETYPE PAMELLA GRACIOSA 222 PO 2/2 104 2684 26.4 2.99

SE VAUANT LEA CLASSIC EVELYN 194 PO 3/0 159 4424 22.8 3.20

2 ordcnhaa. STA ESP ESTEIO VAL E EDITH TE 136 PO 5/ 1 79 2078 21.8 2.98
CARLA CHIEFTAIN ESALO GC1 4'9 283 6383 11.8 3.14 STA ESP FROSTY HONEY FAVORITA 158 PO 4/ 4 78 2122 30.2 2.72
ESALQ AMAZONA HALL PO 7/ 1 81 2005 24.8 2.50 STA. ESP. DYNAMO TOPSY TATA TE 124 PO 5/3 89 2756 29.2 2.81

esalo BILOCA MARINER PO 6/3 8 196 24.4 2.09 TECLA ASTROTURF TETEIA SE 195 GHB 5/5 135 4024 24.4 2.91

ESALO CAROUNE CELEBRYTE PO 4/10 149 3580 192 2.71 VERÔNICA CHECK.BARONEZA STA ESP 148 GC2 7/3 191 5136 22.4 2.99

ESALO CIBELE ALTITUDE PO 5/0 251 4830 132 2.12 WILMAIMPERIALX. S. ESPERANÇA 190 GHB 5/9 62 1228 20.8 3.22

ESALO COTA TERENCE PO 5/3 272 5228 15.1 3.51

ESALO DANNA HAGGER PO 4/0 166 3254 14.4 2.89 HESSELHORACIO CHERKASSKY Controteem: 06/02/91
ESALO DINORAH CELEBRITY PO 4/ 1 235 5162 11.8 3.14 ITUPEVA-SP
ESALO DOROTEIA BOB PO 3/9 330 5228 11.4 2.11

ESALO DUCA EAGLE PO 4/2 254 5290 12.6 3.81 3 ordonhaa.
3292 209 2.68

ESALO ELENY HARALD PO 3/1 78 1426 18.0 3.00 ALCINA DA PRATA PC 4/3 124

ESALO ELVIRA DINO PO 2/4 360 5405 11.6 3.10 ALEGRE DA PRATA 135 PC 5/4 30 639 21.3 3.71

ESALO FANNY HARALD PO 2/0 203 3398 124 282 ALINE DA PRATA 166 GC1 3/10 118 3260 23.3 2.79

ESALO FELICIDADE RONALD PO 3/0 16 301 16.8 3.09 ALMA DA PRATA 137 PC 5/5 13 315 24.2 2.69

ESALO FLAVIA SINNISSIPPI PO 2'3 207

68

4020 14.0 2 57 ANDARILHA RIOUETA CHIEF DA PRATA GC4 4/ 0 143 3372 23.8 2.98

ESALO ZAYIN PARAGON PO 8'8 1909 24.8 2 10 ANDORINHA DA PRATA PC 4/0 203 4784 20.7 3.29

ESALO ZJPPYELMO PO 8/ 1 261 5899 121 281
ANGATUBA DA PRATA 168 GC1 3/9 127 3353 20.0 2.60

FEALO bali MARINER NR 6'7 61 1170 18.9 2.38
BALISA DA PRATA PC 3/10 58 1520 242 3.60

BRAUNA DA PRATA PC 3/6 76 1910 23.6 3.39

LUIZ SHETMAN Ccnudoem 120291
CACHOEIRA COLORADO DA PRATA
CÉLIA DA PRATA

GCl

PC

2/2

2/6

148

97

3396

2282

20.8

24.8

2.%

2.96
BsOROCABA - SP

CILABA ROCKY DA PRATA 215 GC3 2/6 10 240 24.0 3.92

n Zcfdenhoa. GLEBA DA PRATA GC3 6/0 227 7113 23.2 3.02

1 AF FORTALEZA HEGIRA 337 PO Z'2 160 3241 182 3 02 JUREMA DA PRATA PC 5/10 193 5357 21.6 3.12

■BRIGEEN LEVI MAN 362 POI 2/7 130 2566 171 3 39 NATALIA DA PRATA GC3 7/9 130 3966 23.4 2.82

ÍMALVA MARLY HAVAIANA SKYLER 280 PO 2/11 07 1646 28.0 4.31 NERINA DA PRATA PC 5/a 116 3182 23.6 3.40

UmalVA MINERVA INGÊNUA HODIERNO 279 PO 3/0 155 3013 18.0 378 NIL DA PRATA 124 PC 6/ 1 8 234 29 2 3.39

ÍMALVA NELY SIMON POROROCA 239 PO 2/4 84 1797 21.1 3.41 PINTURA DA PRATA 36 GCl 10/7 68 1659 23.3 3.52

■panorama MARS MARGARET TE 046 PO 2/2 64 1266 20.1 3 48 POSSE BOÊMIA VICUNHA VERNON PO 3/3 79 2214 28.1 2.99

HtE GLEN STEADY gloria 338 POI 2/7 157 3342 19.5 3.90 PRIMA DA PRATA 59
VIOLA PRATA

GC2
PC

9/2
5/ 1

9
149

200
4576

222
20.5

3.11

3.32

ICARLOS ALBERTO J LOHMANN Controle em: 26A>2S1 VITORIA DA PRATA GCl 8/2 160 5100 25.4 3 11

LaGUARIUNA • SP VOLTA CABANA STAR DA PRATA GC4 4/7 373 11097 20.0 3.40

12 ofdcnhofl. SEMENTES AGROCERES S/A Controlo em: 14/02/911 FRANCG KITTY SONIA JOAN T TE 473 PO 4-6 32 979 30 0 3 01 STA CRUZ PALMEIRAS - SP
FRAMCtSKirrVTANIAJOANT TE 472 PO 4'0 203 5439 25.8 3.29
IRACY VEEIAATT DE FRANCíS 400 GC1 0/4 127 4690 32 2 3 11 2 ordenhao.

IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS 403 GC2 0'2 170 4869 300 2 70 AG Ef4IUA KEN ROYAL PO 2/11 95 1755 16 6 361

ivLTE VIGO DE FRANCIS 420 GC2 6/2 35 803 29.8 258 ALTEZAAG GHB 7/ 5 124 3297 256 3 28

MEUC3A KING CHARLES DE FRANCIS 577 GC2 Z'B 25 660 27 2 3.31 AMEIXA AG GC3 7/2 320 6105 13.2 3 33

DRDEM DA SAO GEDAGTWO 415 GCl a-6 232 6268 20 0 2.79 CAJARAMAAG
CASTANHA AG

GHB
GHB

5/ 7

5/8
21

56

588
1514

280
262

3,61

3.82

HAVoet KEUTENEOJIAíí Ccnlrolecm 2832.31 CAXUXA AG GHB 5/ 7 112 2472 253 3 72

LGP SANTO 00 PINHAL SP DELTA AG GHB 3/10 177 3755 18.0 3 50

2 ordonhoa
DIVA AO GHB 3/10 249 5953 18.1 3.88
DONZELAAG GHB 3/11 231 4907 14.8 3 31

7C9 JUSTIÇA HILLTOP VIMODECA GCJ 7/5 110 2244 104 321 DORIANAAG GHB 4/9 26 590 22 7 306
CCa LAURA lOCAL STAR VIMODECA 0C2 6'0 46 1081 23 0 3 22 DUDAAG GHB 3/ 7 220 3624 13.4 3 73
tJAf/AÜA VIV-ODEGA rC2 GHO 13/ü 123 2314 184 3 70 ELZABURKGOUAG GHB 3/2 95 1842 192 3 91
MUlALAAOTRONAUTViMOOECAC3l GC3 0'10 29 024 21 5 3 12 EMBAIBAAG GC2 3/10 53 1387 270 3.41
líliZA MILESTONE Vi.MODECA C30 GC3 a/10 30 929 25 0 340 ENLUARADA IMPERIAL KNIGHT AG PO 3/ 5 78 1781 2i'e 349
JtrsETASTR LCADERVIf/tOOECACOi GC2 0/9 225 4556 160 3 21 ERVILHA TRAOlTtON AG GHB 3/ 1 84 1696 Í8.2 3 19
JOLIC AS TRONAUT lEAOCR VuMODECA 770 GHO 7/ 1 231 CO90 157 3 31 ESPERANÇA HAVEN TRADITION AG GHB 3'0 128 2770 22 0 362
JOVIAL VIMCOrOA r,03 GCl 011 142 3491 23 3 3 39 ESTELA imperial KMIGHT AG GHB 2/9 152 2740 17 0 3 47
KACHACA r.LiARANV V.MOlIEOA GC2 fl '2 107 2142 109 362 ESTIVA IMPERIAL KNIGTH AG GC4 3/4 92 1815 21 2 3»
K/TROUNC GUAflAfJY ViMOOECA 033 001 ÍL'3 151 3570 18 5 308 EUGENIA imperial KMIGHT AG GHB 3/0 71 1345 20 1 3,03KATV MANOALL ViMCDECA r/j'.. 0C.1 0/ 1 52 1190 21 fl 329 FAÍSCA VWS APPOLO AG GC2 Z- 4 148 2931 170 3.18
pf KAIJA OUAMA/iY VIWODLCA CiO OC2 Q'2 44 707 174 299 VA7IIA AG GHB 9/10 331 7345 1G3 3 37
lALI LU OLU QUaRANY Vif/OOCCA CC7 GCl r-'o 105 2100 170 393 ZE2EAG GHO 0' a a 147 245 3 10
tr.-lA GUAflA.NY ruMOlIE CA tjoi GCJ S/2 113 23Ci) 204 299
M«IANDMA ASTRONAüT V.VODtCAuro
MAfírf.'.oro:t)[ Al STA.) woDCCA ;.ir

GC2
GC.

.1(1

J'0
tw
ÜO

1063
1600

20 0
?0 5

3 30
) CO

FAZENDAS INTERAGRO LTQA
ITAPIRA-SP

C^.nliroioem 13,-02 91

NAO l.'t TGC.I.irHAGtR ViMODCCA í/:í GC3 J' 3 1/2 30tó5 155 3 03
N/iTM/H Nf. 'iHARArí/vMCnrCA OCJ ."MO 124 2130 152 3 Zordenhas.

CfAU.' JA •■.►AY (fií Ai vii.-OseCA i-xM ac3 2-' S m 1094 15 1 3 77 lA&PEL VtóOD SHElK WCNOY 05 PO 10' ; 171 3540 10 4 409
Mcn-. CA.< Asiio%Ai )Tc:. FO 1303 0 2 79 MiRANlC ADMIRO ideal TC lau PO X 0 1520 27 0 389

-.•MCMY-Ali .r-MlAflA-M fi03 i 0 1 ;i .3,730 '72 4 13 MIHAMTE atlas ÜEGIREE 564 PO 7. !(■ 147 4029 20 0 203
t  í t CA y i -.1 IO y j 05 I7l0 JO 1 3 31 MIRANTE CHAMJOEIRA 1104

MIRANTE CIT INTRIGA 1055
MlRANTCCUÍLASSiDlUO 1050

PO
PO

PO
J  1

3' 1

09

49

4029
103O

605

140
13 0

19 2

3 10
3 3,1
4 01
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1 Dos
Ncme-davaoa

PAUTE FARAÓ lERA 1058

RAÍJTE FARAÓ IPOJUCA 1035

PAUTE FARAÓ ISTAMBUL 1061

PAUTELYNN FESTA 716

PAUTE NED EDNA 606

TBYOCONOA 1125

RANTE TEMPO FLORESTA 742

RANTE TEMPO GEADA TE 826

RAÍJTE TEMPO 1BIRA 1038

PAUTE TEMPO JACINHA 1117

RAMTE WARDEN HORTA 955

PArjTEMSHEIKGITANA818

S-EELDUTCH 51

T SUNBEAN SHEILA 734 TE 590

'.•TUAKISHIGUENO
atui-sp

Ccfitrole em; 26/02/91

2 ordenhae.
tíS REMORA ACHILLES 98

^3 TIBA FERHELL GLENOELL TE 196
.^3 ULTB12 VALIANT MARS 251

URIAO BABY VALIANT BELL 256
^,3 VALA MAHFIELD TRADITION TE 268
,/3 7ELUDINHA PIONEER MATADOR 289
.<3 VENEZA TACHA GLENVIEWJOE 290
,í3 VERÔNICA BABY MAJESTY 297

VIOLA FERNELL MATADOR 300
,^3 VKDLETA FERNELL MAJESTY 298

6632 22.2 3.29

1358 22.7 3.48

1369 25.2 3.29

1967 21,4 3.41

1637 20.6 3,69

1616 25.3 3.00

SJR EBÊNDIRÂ SM SILVEM BEÂCON
PAI: VALLJBYSTEEAM SILVEB SEACON

MÃE: ITACAÍ BENOALE (Oraade Campéa NacionaI/8S)

FLAMULA JOROAN ALUMARGI31

GAROTA WISEMAN ALUMARGI 51

GRAMA MARVIM ALUMARGI 34

HALCRESTSTEADY MEGAN TWIN 225

HASTE CAVAUER ALUMARGI 70

HIENA PINE ROCKY ALUMARGI 63

HIPOTECA PINE ROCKY ALUMARGI 62

IMAGEM INVINCIBLE ALUMARGI 75

índia SIMON ALUMARGI 77

ITAPIRASIMON ALUMARGI 64

JU-VINDALE BELL JOAN 145
KELLESUIG GOLDEN OAK MARBEL 447
KINYON BELL TROY ULY 247

MAYDA NED BOY FLUTE 437

PANORAMA MARCUS lOEIA TE 31

PAU D"ALHO BAIUCA ZAMBO VAR2EA

PAUL-LAND MEMORIALKIM 252

SCHAUF LAWCREST JO-LEE 244

AJUIZADA PABST REGEN 75 GH6 e/6 152 5148 27,0 3.00

ALCINA MOUNT. MANHDFIAKE REGEN 99 GHB 7/9 21 447 21.3 3.52

ALZIRA DOMINO REGEN 65 GC2 8/11 2oa 5207 20.7 2.71

ASTUTA MONEY MAKER REGEM 141 GC2 5/4 132 3828 26.0 2.81

ATIBAIA MAPLE WISEMAN REGEN 185 PC 3/5 13 304 23.4 3.80

BALA DOWNALANE STEWART REGEM 198 PC 2/6 38 958 26.4 3.20

BANDA PABST ViC REGEN 175 GHB 3/7 94 2616 23.9 3.31

BOTA MILESTONE REGEN 160 GC3 4/5 134 4008 230 3.39

REGEN AOELA JÚPITER TIPPY 129 PO S/7 230 6435 239 3.18

REGEN ALFA PABST 145 PO 5/6 20 726 36.3 2.70

REGEN ALPINA DOWNALANE EMPEROR 139 PO 5/5 145 5036 31.1 2.70

REGEN ANGRA EMPEROR MARS 190 PO 3/4 23 692 30.1 3.38

REGEN ANTENA MONEY MAKER 148 PO 4/10 225 5794 20.8 3.06

REGEN ABETUSA ELEVAT10N 138 PO 5/7 128 2592 18.7 3.21

REGEN BABEL DOWNALANE GOLD 197 PO 2'6 54 1470 278 3.48

REGEN BÉLGICA TlPPY HODIERNO 172 PO 3/ 5 208 5517 21.9 3-70

REGEN BRUMA DOWNALANE JUSTIN 179 PO 3/5 82 2492 29.7 3.00

OLYMPIOA.S A. STOCKLER Conifoleem: ID.UZÇI

BRAGANÇA PAULISTA - SP.

3ordenhas.

BRAGANÇA DENGOSA FAGIN PO 4/8 123 4095 318 2.98
BRAGANÇA DOLOMITA CAVAUER PO 4/7 35 320 268 2.98

BFIAGANCA DORA CAVAUER PO 4/6 30 1107 418 329

BRAGANÇA ELECTRA KIO BEO 309 PO 3/4 175 4748 168 3 27

BRAGANÇA ELENITA ABALADA C 360 PO 2/6 257 67re 21.8 3.39

BFIAGANCA ESGRIMACAVALIER PO 3.'5 97 3233 36.0 3 11

BFIAGANCA ESTILISTA CAVAUER 308 PO 3/4 165 5371 26.8 3.61

BRAGANÇA ESTRELA TELEGRAND 294 PO 3/5 180 5905 238 288

BRAGANÇA FABULOSA UMBAU8A FAGIN PO 2/4 116 3068 234 2.82

BRAGANÇA FLORINTINE D ENHANCER PO Z'2 89 2754 29.0 269

BRAGANÇA FOCA DOMITILACAVALIER PO 2/5 69 2796 318 2.79

BRGANCA FAVORITA DEISY FAGIN PO 2/S 158 5113 28.6 350

LAIKA BRAGANÇA PC 9/5 191 5651 204 3.19

ROSEMARY DE BRAGANÇA GC7 3/8 34 917 240 358

SALETE LAIKA FAGIN OE BRAGANÇA 626 GC1 2/S 193 5398 26.6 3.61

SAMANTHA PAPOLA C DE BRAGANÇA 629 GC4 2/3 200 4012 184 4.16

SERESTA POEMASCOTDE BFIAGANCA633 GCS 2/3 166 5251 30 0 320

SEVILMA ACICULA FAGIN OE BRAGANÇA GC3 2/3 153 4264 27.8 2.98

DORVALANTONIOGAIOTTO

1

1

06^2/91

CERQUILHO-SP

2 ordenhas.

COLEGIAL ANA 125KING EMPEROR 19 PO 8/8 261 7934 21 6 329

OAG DENGOSA NESRI FORTUME 26 PO 6/6 120 3368 25 6 320

OAG ESBELTA FURNA FBQSTt^Jí PO 5/ 6 01 234* r.-o 2 1.1

Fazenda São Joaquim

sítio Kemanso
Cleômenes Mário Dias

Baptista e Filhos

Escritório;

(011) 35-7308 - 35-1504
São Paulo - SP

Faaenda;

(011) 482-4351
Itú - São Paulo - SP
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Q3 Ml 0<r Noraedavaca OS a7cT> Uao» Nalf^pf <3o(; v ^

DAG GALYLEA MUDE VALIANT 46 PO 2/10 179 3212 14.0 4.00

DAG GATRY NEBRIJOE TE 43 PO 3/8 24 720 30.0 2 70

DAG GRETA JIU WALLMAC 36 PO 3/5 202 5439 16i 3.70

DAG HALALI EMPEROR DEMAND 54 PO 2/3 179 4138 18.6 3.62

DAG HARMÔNICA GAY TEMPO 52 PO Z'9 15 273 18Z 3.52

DAG HELENA CAVALIER MARS 59 PO 2/4 86 1635 14.2 3.73

DAG HERMYNEA MARQUIS JOE 61 PO 2'4 20 472 23.6 3.09

DAG HORTENCIA LOLA JOE 56 PO 2/2 170 3889 16.6 3.61

DAG NENRYQUETA MARCUS JOE TE 58 PO 2/6 52 1077 17.6 3.58

DAG NYLY2A MARQUIS VAUANT 62 PO 2/ 1 70 1538 20.0 3.80

ESALQ VALKIRIA EMPEROR 18 PO 9/4 63 1406 21.0 3.38

FOFURA N ASTRONAUT MILESTONE DAG 19 GC2 8/9 112 3123 252 3.41

MS DUN SIDRA ASTROELMO 09 PO 10/1 270 5331 13.0 4.00

MS PANORAMA OAK STAR 25 PO 6/8 263 7900 21.4 3.32

MS SAMARA LENA MARS 29 PO 5/1 322 11154 18.6 3.60

MS SEIVA ELEVATION MARS 30 PO 5/0 298 0104 13.8 3.77

ROSENHAMSPC14 GHB 6/0 212 7104 21.0 3.38

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Ccdtroieern: 15/02/91
CORDiSLANDIA - MG.

2 ofdonhoa.

AF FORTALEZA HILDA TE 83 PO 2/1 49 1111 284 2.80

ALBANY JACENA BADEMA 123 PO 3/10 196 4671 16.0 3 10

ALBANYJASPERBADEN 129 PO 4/0 160 5042 29.0 3.00

ALBANY LUSITÂNIA MEADOLAKE 159 NR 7/4 284 5743 21.2 3.58

ALBANY NOTÁVEL MILESTONE 66 PO 8/6 157 5279 29.4 3.40

ALINE ALBANY 18 PC 10/0 231 7392 27.6 3.51

ANGRA STARTER ALBANY 63 GC1 6 .'2 136 4190 25.6 3.98

BARLA OSCAR ALBANY 81 GC1 6/4 31 750 24 2 3 10

BERN PRY DESIGNER ADOREE 156 POI 3/11 305 6120 29.2 339

BERN-BRY LR BETH 157 POI 3,'3 190 7017 308 3.60

BRiSA BADEN ALBANY 62 GC1 4'6 377 6739 10.8 4.07

CHRtSTiNA BADEN ALBANY 84 GC1 5/ 1 144 4057 18.6 3 62

CRIKA MEOOLAKE ALBANY 39 NR 8,'10 88 2746 24.4 3 32

EGALACRES TRIPLE NAM 147 POI 3.'2 230 6619 29.2 2.81

EGALACRES TRIPLE RAQUEL 138 POI 3'5 222 6462 24.4 3.69

FLAVIA ADRIAN ALBANY 97 GC2 4'11 115 3421 25.0 3.12

GISELA BADEN ALBANY 108 GC1 4,'5 149 3326 17,0 3.59
GRIGEEN BOOTMAKER DUCHESS ET 165 PO no 82 2933 36.6 3.50
HAIRA AC LOGIC BRANCA DO PORTO 235 GC2 21 1 58 1190 24.2 3.02

HAPPY GUARANY EVELINA DO PORTO 199 GC2 2/5 196 3917 186 323

HARPA GUARANY KARINA DO PORTO GC2 Z'2 35 889 25.4 2 91
HAVAÍ GUARANY GONELA DO PORTO 217 GC2 Z'2 195 3631 18.6 2.90

HAVANA G. STAR CIDINHA DO PORTO 222 GC2 Z'3 71 1905 28.6 339
HAYA CAUDILHO ARENA DO PORTO 215 GC4 2! 2 79 1839 27 4 3.21
HEUA GLENDEIL STAR B. DO PORTO 226 GC3 Z'2 80 1641 104 3.61

HELLYE CAUDILHO BlBA DO PORTO 197 GC2 2! A 202 4236 152 322

HELTHC JAPONESA DO PORTO 220 GC2 Z'6 94 2463 266 289

HENFILL CAUDILHO MARMELADA DO PORTO GC2 2'10 12 331 27.6 3 41

HENNIE STARTER ALBANY 50 GC1 6'11 160 5O40 260 3 69
HERDDY M MIMOSA DO PORTO 201 GC2 2'4 209 4146 178 298

HERDEIRA G N FEUCIDADE DO P 2i6 GC2 2'6 60 1891 32 2 339
HEYOM KING BATUCADA DO PORTO 210 GC2 Z'4 61 1643 26.6 3.22
HIGHT GUARANY N TENDA DO PORTO 203 GC2 Z'5 144 3624 25.0 260
HIROSHIMA C TUOUI DO PORTO 206 GC2 2JS 178 4115 234 2.82
HODíLLlAfJ GUARANY NED A PORTO 219 GC1 2/4 154 4215 272 290
HOMENAGEM M IVONE DO PORTO 207 GC2 Z'A 202 4575 196 2 91

HUDNEIAG CAFEÍNA DO PORTO 228 GC2 Z'A 80 2493 286 3 39
lACl AMERICANA PORTO 236 GC3 1/6 104 2558 23 7 2 78

ITABEL JARDIM NED ALEGRIA 14 PO 5'3 357 6759 138 3 70

ITAITUBA MEADOLAKE ALBANY 103 GC2 4' 8 81 2659 32 0 369
JANAVARI MOHAWK ALBANY 115 NR 7/5 236 7093 22 2 3.11

JANGADA 1 BURITANA PAOST 31 PO 9/ 1 128 4330 242 360
KARINA DE SANTANA 35 GC1 8/6 207 7890 266 336
KÍ4IGHTH0LN REV BELLANCA 151 POI 3/9 23 819 35 6 2 70

KOOTSATKAREN 132 POI 3'0 279 0665 302 3 21
LADDY MONITOR KING S DO PORTO 187 GC3 Z>7 213 4763 184 3 10

LAMOARI STAR RuDYF DO PORTO 174 GCi 2! 9 252 3024 12.6 349

LAMBRETA DAOEN ALBENY 168 GC1 3> 1 310 6198 136 382

LAVANOA UNICOLOR OO PORTO 140 GC1 3 5 154 3797 21 2 321

lealdade HJ bacana DO PORTO 172 GC5 3/2 56 1650 27 2 3 36
LENITA CANDlCE LAURA TELEGRAND 92 PO 3:2 170 4657 250 3 52
LENNY MONITOR ANTA DO PORTO 190 GC3 2! 6 135 3540 238 2 98

LCSLYE M KING ANA DO PORTO 104 OC2 2'8 180 4521 208 3 32

LlUERÜAOC PRINCE OO PORTO 140 OCl 3'7 88 2206 196 338
LIBiA CAUDILHO P DO PORTO 176 GC2 2'8 222 4670 180 203
UNDOIA STAR RUOY 00 PORTO 171 GC1 3'5 13 278 21 2 3 30
MAVIEW PATIENCE OCXATION ET 12 NR 7/8 151 4956 32 8 3 40

BMCADOWDETSY 130 POI 3'2 276 5768 186 339

BmLADOVV TRUDY 131 POI 3'4 295 7911 30 6 2 91

BMIRANTE SQUIRE FARTURA 50 PO 6/3 217 6813 30 4 359

IrORTO INCS INDEPCNOCNCE DERBY 253 PO 1'9 94 1743 104 320

neORTO IJAOORAC ESPLANADA 213 PO 2'2 60 1040 24 8 3 31

pORTO ISAURA PINION MARiUA PO 2*0 0 234 28 0 3 12
pORTO IfOITPM GUARANY NtO TOCA 103 PO 2*7 231 4932 13.8 297
POR TO UflANÍ SA MILESTONE OJ IGO PO 2*0 232 5490 24 6 3 21

P"LTINHA5TARtERAlBANYri7 OCl 5*11 305 10032 21 8 3 30

pOr ARDEM RI.> Y>jONNC OS PO 4' 1 C? 2166 33 0 3 21
|OK>LAVtN TÍMPOKATE 119 c 4' 4 21 781 37 2 3 01

1 tinta ALtlAN V 3.-* PC 0*0 256 0414 170 3 41

I? /..••[ NDA (. .-.AO f fiAfJCGCO

.1 <>fdcnKn
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!  ( qhtaic .'A (nOiiNDA ir.7
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'H-iTAfi

|Af » OMtAlI .■'A ' I if, >
n JAM.f 'í-
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•/. - r ..Ti/AKfi r.UTi< TL C; -i

POi
PO

7H)!>
34<->3
0054
0405
tOiO
73M
7oea

20 0
200
10 0
27 0
39 2
21 O
200
23 0
170

3 01
3 37
3 01
270
3 10
2 21

ÊXITO ECLIPSE GINAS 195 GC1 2/5 81 2379 28.6 3.01
GINA'S CARICIA 95 PO 4/3 161 4149 19.0 3.00

GINA-S CAVAUER DANUBIA 176 PO 2/7 213 4643 19.8 2.42

GINA-S CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 2/2 271 8145 26.0 2.19
GINAS CAVAUER ESTRELA TE 182 PO 2/5 216 6007 19.6 3.98
GINA S CHRIS ELOA 193 PO 2/5 132 4446 32.0 2.61
GINAS DEMAND ELAINE TE 169 PO 2/10 40 1211 35.8 3.21
GINA-S ÊXITO DIVINA 111 PO 4/0 11 326 29.8 2.60
GINAS ÊXITO ELIZETE 194 PO 2/3 185 4904 23.7 3.00
GINAS ÊXITO ESBELTA199 PO 2/4 114 3176 27.8 2.41
GINAS ÊXITO ESTIMADA 223 PO 2/2 52 1355 30.0 2.40
GINAS FROST DESPEDIDA 180 PO 3/0 13 312 24.0 3.08
GINAS IXITO CARINHOSA 108 PO 3/3 316 7043 19.6 2.19
GINA-S MANDINGO DEAR LOVE 172 PO 2/11 128 4044 26.8 3.21
GlNA-S MARS DALVA 177 PO 2/9 166 5699 31.6 3.01
GINAS MARS ELIANE TE 200 PO 2/0 207 5494 20.8 2.98
GINA-S MARS ENTRADA TE 181 PO 2/7 165 4250 22.4 3.48
GlNA-S PABST ENCENACAO 190 PO 2/2 272 6756 21.0 3.00
GINAS SCOUTEMANUELLE 187 PO 2/6 187 4940 21.0 3.71

GINAS STEWART DERUNDA 171 PO 3/0 95 3246 29.8 3.09
GINA S STEWART ESTIMA 197 PO 2/2 164 4299 19.6 3.52

GINAS TONY DIPLOMATA TE 152 PO 2/8 264 7567 24.6 3.70
GINAS TRADITION CIRANDA 99 PO 3/8 346 9901 17.4 4.02

GINAI S ÊXITO EDWIGE 207 PO 2/5 44 847 18.6 3.23

GINAS CAVALIER DANÇARINA TE 132 PO 3/1 212 5569 17.2 2.50

GINAS ÊXITO DOURADA 115 PO 3/ 1 236 5690 20.6 2.82
GINAS RANDAL DINASTIA 128 PO 2/6 449 11758 19.8 2.68
GINAS SUPERIOR CAMURCA 98 PO 4/3 145 4092 13.2 3.11

HEINDELSTEWARTIBECKYBETTY 139 PO 4/9 255 8343 25.2 2.62
M AEPRUE STARBUCK SONYA 217 PO 3/3 100 4110 36.4 2.81
MARIA S CASSIA OAK STAR 209 PO 6/0 271 8251 25.2 3,21
MEADOW BRIDGE VIRI ET 20 POI 2/2 25 775 31.0 3.48

MEüSlOJUUANADOMI GIGANTE 18 PO 7/3 207 5203 19.8 3.08
MIRANTE TEMPO HERMINIA 249 PO 3/8 219 7073 21.8 2.98
PAU D ALHO BAINHA A. RENDILHA 137 PO 5/6 147 4865 33.6 2.11

PAU D ALHO BANDEIRA SILVER URNA 135 PO 4/11 395 13333 23.2 3.41

POSSE ZARABATANA RIB.OAKSTAR 127 PO 5/5 206 7404 29.6 2.50

PRESTIGE DE B 136 TITA BOOTMAKER 06 PO 3/9 180 6935 26.6 3.22
PRESTIGE DE BOFILL 178 B TONY 191 PO 2/9 23 584 25.4 2.99
PRESTIGE DE BOFILL64 PAZ SHEIK 03 PO 6/4 267 8254 21.2 3.02
QUIRERA DE VIRACOPOS XANTIDEA 83 PO 6/8 254 8502 22.6 3.01
REW HEL FARMS TONY SELINA 141 PO 5/6 88 2899 30.8 2.11

SJTINKA 4 E. ROSAMONO 799 75 PO 6/9 191 5768 21.2 3.21
SJT KAREN 2 ANTA 826 72 PO 6/ 2 192 5415 20.2 2.38
SJT MISSY 2 E ROSAMOND 821 74 PO 6/2 224 6106 20.4 2.99
WODLUWVERYCEDRIC LORY 144 POI 5/2 49 1557 32.6 3.10

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Conlfoleem: 07/02.'91
TIETE-SP

3 ordenhss.
A RIVERDALE PLUS S-PRINCESS ET 8 POI a'6 268 8124 26.6 3.51

A ROTHROCKLEVI PEPPERMINT 544 POI 2/4 330 10097 20.0 4.10
A STOOKEY MARS TONY DREAM ET 522 PO 4/10 20 624 41 2 3.11
AVONHILL PAM RENDITION 534 PO 4/8 68 1740 22.4 3.79
C SILVE BARBEE STARBUCK POI 4/10 56 2466 44.4 2.91
CALCIOLANDIA ASTRONAUT CARPA TE 308 PO 2/7 140 3576 22.4 4.02
CALDAS SIMON RIVALOA 90 PO 4/6 181 6946 33,6 3.30
CAROUNE ERIC MARIAS 68 GHB 5/10 211 8655 32.0 3.59
DROOGERSDALECHARM 14 548 POI 2/3 228 6224 21.8 3.49

DROOGESDALE LEAH STAR 549 POI 2/7 103 2671 26.2 3.59
EMOD GOLDIE REVELA 525 POI 3/9 156 5122 26 8 3.69
FELICIDADE DEMAND MARIA S 148 GHB 3/5 114 3625 25.0 3.72
FOFOCA FULCRO MARIA S 226 GC1 3/4 170 5597 27,0 3.81
GOLDEN GENES TRADITION LANAI 02 POI 4/7 247 9825 31.0 3.19
GUAREIEOUACAO HODIERNO 150 PO 5/4 217 7909 27.6 3.30
GUAREI FABIANA KNIGHT SHAMROK 179 PO 4/ 6 26 738 28.4 3.31

GUAREI GRACIOSA BAR TRADITION 171 PO 3/5 157 4951 27 4 3 60
GUTA DEMAND MARIA S 244 PO 21 5 181 6565 34.4 3 20
HANOVER HILL W MANDINGO SASSY POI Al 4 7 154 22 0 4.00
HANOVER HILL W MARK SEWEL 3424 POI Al 4 29 1125 36.8 2.99
LONDRINA SEIVA BOOTMAKER MARS 140 PO 6/4 13D 4226 26.6 3.61
MARCOVE VAUANT ANDRO 100 PO 5/ 1 13 364 28.0 361
MARIAS DOMITHILA VALIANT 97 PO 51 3 70 1521 24.0 3 92
MARIA S ELEONORA GAY IDEAL 131 PO 4/6 52 1227 332 3.31
MARIAS EMERALOSTARCRAFT 126 PO 4/2 210 7024 24.2 3.72
MARIAS FABRtCIA PURA TONY ET 168 PO 3/2 169 5786 26.2 3.62
MARIA S FAMOSA MARS 193 PO 2/6 306 8663 26.4 379
MARIAS FATIMA MARS 170 PO 3/0 204 6048 21 0 4.00
MARIAS FEUCIANA P MARS ET 183 PO 3/0 167 5668 30 6 3.40
MARIA S FEMENINA PABST 195 PO 2/6 272 7034 23.0 3.70
MARIAS FINANCEIRA P MARS ET 161 PO 3/3 73 1799 27 0 3 41
MARIAS FORMOSA PABST 165 PO 3/2 220 7397 23 6 3 52
MARIAS FRIDA MISTY 196 PO 2/10 137 4289 28 6 3.50
MARIAS CAMELA DUTCH VAUANT TE 333 PO 21 A 42 1182 298 3 49
MARIAS GARBOSA CHAIRMAN 302 PO 2/2 299 7838 21 2 392
MARIAS GEMADA PABST 318 PO 2/5 107 2778 21 0 3 90
MARIAS GENESES INSPIRATION 317 PO 21 5 127 4720 30 4 329
MARIA S germana astro JET 327 PO 2/ 5 69 2156 31 4 3.60
MARIA S GILBERTA DEMAND 331 PO 2/ 5 22 537 24 4 4 10

MARIAS GIOVANA MISTY 309 PO 2/0 134 3343 24 0 3 71
MAPtASGlSLANE INSPIRATION 321 PO 2-0 72 2035 250 360
MARIA S GIVEHCHY SSADASTIAN 325 PO 2! 6 47 901 23 2 3 68
MARIA S GOLDA 5E0ASTIAN 324 PO 2. 6 37 1030 29 0 3,59
MARIA S GRETE MARS 326 PO Z' 5 70 2121 28 2 4 01

MARIAS GUAHACI MISTY 328 PO 2/ 0 73 2393 35 0 320
MARIA S CUSTAVA RANDAL 307 PO 2'9 41 1171 27 2 338
MARIA 5 HELENA CAVALIER 130 PO 4 .' 3 103 5589 300 3 60
NORN ASTRO GMARON 539 PO 3.' 4 83 2738 320 3 31
ONTAROGA ROTATE MELOY ET 08 POI Z' 4 171 4877 28 0 330
REH COMSTANTINA FROSTY 163 PO 3/ 0 36 071 0 3 01
ROBWYNN MAJESTY LISEY 09 POI 5/ 0 38 995 30.0 360
ROLYAT LADY ULAC ET 502 PO 5; 1 247 0122 22 0 382
ROLYAT PUGKT POUY ET 501 PO 5 4 179 59G9 27 4 3 50
ROLYAT GNOV/IIISPIRATION 00 POI 3- 5 84 2590 29 0 3 41
ROLYAT STAREIICK MODEl 137 5.T1 PO 4' 4 173 5201 27 2 3 40
RUAf/N TRADITION APniLC16337.CT Kl PO 1. 0 169 0368 30 4 340
nuANN TRADITIONJÍNNIC2I21 LT 'A- roí 4' 4 106 4303 40 4 300
RUA/jN VALIANT MOCA 04 POI 3- 3 338 12250 20 2 3 01
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- '.C^
^irfíf^^^fíSTARMARSTE

STAR MARS te

,S RLOYALTYTE
.^^9*-, e STAR 8EV ET

I^VWNEDRANOAL

" /p si^^aCavalier red
nP^A norma cavalier te

2^^^^«ra dottie cavalier te
'= ̂  P CAMILLE tradition te

tradition te
'= 1% '''^BÊl-LA P. cavalier te
' = MARQUIS NED TEff3'^&l-STAR TEMPO TE

'^aNA^' BOOT-HICK vauant te
'íS 27^''1éNNU^^' enhancer te

2&6 pepine enhancer te
'ja z90'^ft.oOY TRIPLE THREAT RED TE
' O 29^ ClTATiON TE

si 3-^^ 'ÍfliSE THREAT R TE

'p3ie'^VAPOB'-^E vauant TE
^^al^-^iAPACAVAUER-TE

'-^o'^^daRUBtranoal

■ « ríÁ"^6THSTAHBUCKTE^feÉWAUANTTE
'« .«A''!,» CAVALIER ROYALTY■5 >tPA a„tte
■Z jêtstabfute royalty
' SI mAP'^^" GUARany NED-2 elevai,ON RETA
- ?,«/->' ÍbR^s astro reah•LAÍ^ÈnBfWEVTBAUOi

MARIO DIAS 8APTISTA

o'J'"^"^oeviracoposi6
^_..<-^eNANZONI rogerti

■oitirti"®"'®''
P TAP'^ ^

milu
í lí-^^.feNVue majestic 102

A f*p' '^IêLIA ELEVATION PABST 127^^ÍTdivina adonis oa
^ >''fltMA fama ASTRONAUTA-p LAf.pElA"SA ASTRONAUT 16P^,iplDA JANE MAROuis NED
-  tempo 153
ÓA^ 'ÍaIITíGA ROVAUTV ,33«^,r Z3ANGA
^>2^ Ía <«° do pinhal 202
.'t' ■. ■' '■

PO 7/ 3 182 6778 28,0 3.71

POI 2/ 4 94 2737 28,8 3,61
PQI 2/3 227 5655 21.2 4 01

. Contfoleem: 20,'02'91

5235 15,1 3.18
5398 13*0 4,54
5567 15.3 4,16

Conttoleem ZaaJZ^SI

. Cc^tioleem: 20/02'91

PO 7/10
PO 3/ 0
PO 2/10
PO 2J 6
PO 4/ 8
GC2 3/10

1606 31 4 2.71
9624 27.4 2,61

4030 35 0 2.31

4677 22 O 3 18
1365 33 4 2 40
880 26 4 2 99
742 21 2 3 40

3196 20 6 3,40
59S0 20 4 3 48

1221 22 2 3 20
5527 27 2 3 01

LYSEL THUNDER ROXMARY 69 121
MC1NTOSH LEE THUNDER 108
MORENA 04

NEWLANDS BÔNUS IVYLEE
PARAGON ENCANTADA OAKSTAR 128
PRESTIGE DE BOFILL 160 JOYA SHEIK
VALMARV FRANCiS COMANDO 55
VALMARV JAIPURAPPROVAL

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIA-SP.

2 ordenhas.

CAGNEY 89
2AZA RODRIGO DE S FRANCISCO 46

LUIZFEUPE DE UMA VIEIRA
NOVA SERRANA-MG

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

CONO. GABRIEL DIAS PEREIRA
OUMPIO NORONHA-MG

SordenhM.

CANCELA MINISTRO DE SANTANA
DAMA MINISTRO PEREIRA
GFF QLOTE LOTTIE JASPER
LECYARICAN PEREIRA
PEREIRA JANNIFERSOCFIATES
PEREIRA PAUUCEIA JUNO
PEREIFIA ROSAU MEADOLAKE
PEREIRA SEVILHAJASPER

2 ordenhas.

DINDA RUSP/ ESALQ
FLORINDA GOURBON ESALO
2APA DUALLYN ESALQ

LUIZSHETMAN
SOROCABA-SP

2 ordenhas.

ARACA FANCY RED DA MALVA 38
DUQUESAPARADtSEH. R DA MALVA 81
EMILY PARADISE HARRIET REO MALVA 98
IMPERIAL CITATlON RED MALVA 233
JOCOSA MONITOR RED DA MALVA 253
JUSSARA MONITOR REO DA MALVA
MALVA EVA MAROUIS NED REO 92
MALVA HAVAIANAS FARMRED
MALVA INGÊNUA JASPER RED 229
MALVA JANAINA JASPER RED 237
MALVA JANGADA ROYAL REO 247
MALVA JORDANA PAFlAOlSE REO 241
MALVA JOSELY PARADISE RED 239
MALVA JUUA CITATlON RED 254
MALVA LIGEIRA ROYAL REO 269
MALVA LINDA MAGNET RED 259
MALVA LULA PARADISE REO 263
MALVA MAITE PARADISE REDCrO

GH6 5/9 69
PO S/10 310
PO 5/11 142

GCI 3/6 215

GCl 2/5 151
GCl 6/2 325

F/VZE^DA PROGRESSO
ANORADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS
CX.POSTAL 145
fone (0187) 22-1329
CEP - 16.900 - ANORADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

«AILÜ - Rcg. iü4y - K-s«: k)4
Filho de kcnt e Bcludona
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JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA-SP.

. Controle em: 20/02/91

JOSEF PFÜLG
JUNDIAI - SP.

2 ordonhas.
FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45

HALLEUYAH KID DE SANTO ISIDORO 54
HERTHA KID RED DE SANTO ISIDORO 55

. Controle em: 25/02/91

2 ofdonhas.
CASSANDRA USC

O.M.C. AREGENTINA U.S.C.
PALMEIRA USC
PARAGUAIA US.C.
PRIMAVERA U.S.C
SAMANTAUSC
SORA U.S.C
TAPERA USC
USC GABY
USC MINA
U^ NINON
USC SAVANA SCOT RED

3 ordenhaa.
ALUMARGI PEGASSUS GRAVATA 41

OLYMRO A S. A STOCKLER
BRAGANÇA PAUUSTA - SP

3 Ofdcnhas.
BRAGANÇA ADRIANA FOB

BRAGANÇA ALEGRIA CHARIFF
BRAGANÇA ATIBAIA VERBO
BRAGAÍiCA BANY JASPER RED
BRAGANÇA BATERIA MAPLE
BRAGANÇA BELGA JASPER
BRAGANÇA BENVINDA VERBO
BRAGANÇA BINA VERBO
BRAGANÇA BRETA JASPER
BRAGANÇA cafeína JASPER
BRAGANÇA CARICIA JASPER
BRAGANÇA CASERNA JASPER
BRAGANÇA CHINESA JASPER
BRAGANÇA COMEDIA JASPER
BRAGANÇA CREMOSA JASPER
BRAGANÇA DANILA JADE
BRAGANÇA DEISY FAGIN 223
BRAGANÇA DiELLE JASPER
BRAGATíCA DINASTIA MAROUlS NED-TE
BRAGANÇA DIVA FADIN
BRAGAÍ^CA OlVINEIA FAGIN
BRAGA/JCA DUNA JASPER 208
BRAGANÇA ElFFEL JASPER
BRAGANÇA ELISANGELA S JADE 350
BRAGAftCA EMANUELLE KID RED 302
BRAGANÇA ERÓTICA CAVAUER 324
BRAGANÇA ESTELA ABRIGADA JASPER
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300
BRAGANÇA FABIOLA A CAMBRIDGE 305
BRAGANÇA FABULAC CAMBRIDGE 330
BRAGANÇA FABUL13TA B. CAMBRCDGE
BRAGANÇA FAMOSA CAJUADA SCOT 3CS
BRAGANÇA FANTASIA CORBEILLE SCOT
BRAGANÇA FESTA TEIMOSA JADE 392
BRAGANÇA FIDALGA VESPERA JADE
BRAGANÇA PIFA AUIERITA DÓLAR 4io
BRAGANÇA FINAUSTA A CAMBRIDGE 39i
BRAGANÇA FiNESA BUANA CAMBRtDGE
BRAGANÇA FINLANOIA 3 CAMÜR DOE
BRAGANÇA flor DE LIZVARZLA K!D
BRAGANÇA Flora dona bcoa jade f-»?
BRAGANÇA FRANCA DANC CAMQRiOGE
BRAGANÇA francesa A CAMOR*J)GE
CAMPO VLRDL TRiUNE ViELLt
E C VANGUARDA nOYALGTARC GEB
|f O VCKMtUIAClLVERS G
|g A J JOGLLVClTATiON RED
|o A j ühalimar LA BRUME
C A J SUVANCITATION mo
GAV OMALIWAR LA VU LL' fc?
NATIVA Oí BRAOAfíCA
Olhada de. eüaõanca
REÍ I/üllCA tl KA JACPCn DE CMCGA/iCA
RiBCiRA OLILIA PtOAOi-üG Ot fJÍ AGANCA
RCMNA Or í/JAG4NC«
llCflAíMA NATlYA Oi üRAGANCAOIO
[rosancvela orjA oba jAüf. nc í3taoanca
SACIA ,>AOL 01. CRAGANCA
líAf r^A lílA {>01 AR CRAGaNÇA GJO

t>Ç RA OFi C NT AL Oi BRAu ANCA
I' ANDMA í f TALA CrOT Dt. I.:F,AGANCA fWO
riA! { ::j> ont *ja scot óí. r raòanca
•;mH (DA M Ui R/a ja/jC, /if

|'.^N;oN'"ArM-'/A . nr c-haganca

NR 5/0 258 7622 18.6 3.28
GHB 2/3 336 9135 226 2.S8
PO 2/7 310 5676 14.4 3.13

. Controle em: 10/02/91

2M 7/5 197 4505 21.3 3.29
PO 4/1 78 1310 16.8 3.51
M4 4/2 305 4595 17.6 3.81
Ml 7/2 26 541 20.8 3.51
PO 4/10 63 1108 16.6 3.81
PC 7/5 245 4443 15.0 4.33
PC 6/6 54 1354 25Z 3.29
GHB 8/7 175 4098 23.1 3.68
PO 5/10 206 3853 16.5 3.52
PO 4/9 146 2360 16.0 3.88
PO 4/7 205 3376 14.6 3.70
PO a'10 264 3928 13.1 3.51

. Controle em 14.<02/91

PO 4/2 310 7699 18.1 2.98

. Controle em: 19,'02/91

PO 7/3 21 601 28.6 3.11

PO 6/8 194 5426 17.4 3.79
PO 6/8 162 7104 34.4 2.70
PO 6/11 357 11217 24.8 3.39
PO 6/8 49 2194 47.8 2.59
PO 5/11 86 2844 31.8 2.39
PO 6/10 97 3787 37.4 2.51

PO 5/9 283 10780 15.4 4,03
PO 5/9 177 7400 33.8 2.81
PO 5/0 179 7201 19.0 2.89
PO 4/9 123 3848 31.4 299

PO 5/6 128 4854 300 2.50
PO 5/3 163 5721 002 301
PO 4 .'9 158 5066 24.8 3 19
GC4 4/11 92 2770 27.6 3.41
PO 4/3 211 7270 188 3.72
PO 4/5 207 0779 27.8 2.01
PO 3,'7 195 5389 22 0 3.59
PO 4'3 149 4439 24.4 2.79
PO 5/0 30 880 35.8 2.71

PO 3/7 191 6162 23.0 3.52
PO 3/a 249 7980 18.2 3.63
PO 3/7 9 232 25 8 3,10

PO 2'6 261 6290 25 4 3 50
PO 3/7 96 4235 44.2 2.60
PO 3/6 48 1747 37.0 2.89
PO 3/1 142 4302 182 2 91
PO 3/9 27 087 356 271

PO Z'6 198 4241 17.8 3.99
PO 2/8 64 2709 31 0 3.00
PO 2'3 89 2309 248 3.71

PO ar 2 333 3814 25.0 3.20
PO 2/4 138 3554 24 2 401

PO 2/4 161 4173 25 6 250
PO Z>0 05 2817 31 6 278

PO Z'S 82 1817 19 2 2 81
PO 2/5 118 2335 17.0 388
PO 2'4 135 3426 236 250
PO 2/2 103 4567 22 6 3.01
PO 2/2 280 77 GO 216 9 12
PO 2'4 33 901 206 280
PO 2/4 111 2832 21 0 338
PO 2'3 102 2834 28 0 300
PO 11'4 24 950 390 2 30
PO 0/0 102 5170 262 370
PC S'10 144 5810 33 6 2 41
PO 0'2 112 3861 33 0 2.00
PO 7'0 72 2303 37 0 2 01
PO 6/0 201 9233 28 0 3 11
PO 7/9 110 3024 28 6 3 01
GC2 7/10 21 794 376 280
ac4 51 7 202 OOC5 152 270
OMÜ 2, 0 2U8 0707 10 4 3 01
0C5 32 114 2040 23 0 3K
ac3 3.-? 243 7307 176 3C9
0C3 2/0 211 7029 23 0 280
GC.5 a 4 27 7 61C3 10 4 390
GC4 2/ 7 41 1242 290 369
GC4 ?'0 17 394 22 0 3 41
NM Z'0 VÍI 2307 20 0 350
GCJ 2.'2 84 1CC3 24 8 3 10
GC4 r." t- ■XJ 2833 27 0 2 70
0C3 ?: A ?0 739 26.4 297
GC4 i;ii Oü Í4C3 21 6 3 01

Controle em: 15/02/91

2 ordenhoo.
BOÊMIA MONARCH DO INGA MIRIM 16

CORVETA UNICOLOR ALBANY 49
EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154
EUSA ROYAL ALBANY 94
GAFtOA PEGASSUS ALBANY 46
GUINE ADONIS ALBANY 55
HAELLY MEADOLAKE A PORTO 202
HAIRA MEADOLAKE O. JACA PORTO 229
HERMANA PERSISTENTB. PORTO 224
HEROINA MEADOLAKE E. DO PORTO 194
HUMAITA FANCY RED P.DO PORTO 206
IVONE UNICOLOR ALBANY 34
JAPURA PEGASSUS ALBANY 60
JARDINEIRA MEADOLAKE ALBANY 130
JAZIDA MEADOLAKE ALBANY 126
LAGAMAR RENOWN RED LENIFtA DO P 182
LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 146
MUNIQUE OLDO DA PEDRA 11
POLLYANA PEGASSUS ALBANY 47
PORTO LIGEIRA MEADOLAKE 169
PRINCESA ROYAL ALBANY 87
SOZINHA PEGASSUS ALBANY 51

GC1
POI
GC2
GC1
GC2
GC2
GC2
GC3
GC2
GC2
GC1
GC1
GC2
GC3
GC1
GC2
GC2
GC5

2/4
2/3
2/0
2/7
2/0
9/2
6/1

10/9
6/11
3/2
5/3
7/2

250
357
307
160
153
162
238
143

236

225
304
348
233

137
227
128

6347
7936
5616
4778
4215
5305
4610
2660
1587
3438

3383

4316

3038
8735
3853
2857
1675

17.6
25.4
21.2
29.4

15.8
19.4
262
20.8
21.0
16.8
28.8

15.6
18.8
12.6
15.4

19.4
21.4
21.6

26.6
28.6

3.58
3.50
3.58
3.61
2.91
2.99
3.02
3.08
3.00
3.40
3.19
3.40
3.69
3.97
3.38
3.81
3.32
3.38
3.38
3.60

EOLOJOSEVICENTINI
DOISCORREGOS-SP.

2 ordenhss.
AMICA ILSE FAY SKYLER CHIEF
EVA DE AMICA
SORANA 5167 BELDADE BAZZOOCA MOL 5
TAPROVIADMIRAL FANCY RED TATIANA 4

. Contioleem: 11/02/91

1784
1119
395
744

19.5 3.49
16.5 3.27
152 3.42
182 3.63

. Controle em: 20/02/91

3 ordonhoa.
JOARA 239 MONAUSA RANDAL TE PO 2/ 4
JOARA245MEUSSAfTANDALTE PO 2/3
JOARA 248 MARLU JASPER TE PO 2/ 3
JOARA 304 MOCIN HA D. JASPER TE PO 2/ 2
JOARA 305 MAKETDOWNALANE JASPER TE PO 2/2
JOARA 307 MAEDADOWNALANE JASPER TE PO 2/4
JOARA 308 MERYLU D. JASPER TE PO 2/ 3
JO/UTA LOLA MONARCH RANDAL PO 3/11
JOARA MARYANNJETSTAR JASPER PO 2/3
JR168 HAVANA SANTISMARQUIS TE PO 3/8
JR 222 MILONGA JASPER RANDAL TE PO 2/ 2
JR 232 MELINDROSA P CAVAUERTE TE PO 2/1
JRMABELRILEY JASPER PO 2/3
SAO NICOLAU PATIII TRIPLE MAPLE PO 5/10
STELLAPEDRAS MARCIA 270 PO 9/11

146

173
150

3578
4764
3651
1839
1709

426
1662
1148

1568
5778
5294
5879
2209
4931

7520

23.0
24.0
19.1
19.1
17.1

20.3
23.0
31.9

16.2
19.1
19.9
23.4

17.9
22.0
25.0

3.30
3.68
3.50
3.52
3.0
3.83
3.82
3.82
3.50
3.69
3.91
3.Q0

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
ITAPETININGA - SP.

Controlo em: 20/02/91

2540 31.8 2.52

Raca: JERSEY

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S,'A
JACAREI - SP

3 ordonhas.
FAIR WEATHER BERNARD BESTY
FAIR WEATHER BRASS CARAT169
FAIR WEATHER MEDAL SADIE
FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS 280

Controle em 08/02/91

4/11 256
51 1 104
4/10 207
4/ 9 227

8921
3414

6072
7049

28.0 4.79
32.5 4.89
26.7 4.38
274 4.09

Controlo em: 08/02/91

2 ordenhaa.
ESALOAMARILISJIM
ESALQBEaJIM
ESALOENY ORLANDO
ESALO FOFURA ORUVNDO

14.5 4.48
15.4 3.57
14.6 2.67
102 3.04

EDVINO BRUNO AUGUST1M
MARAU - RS.

2 ordonhas.
BONNYBURN TOPAZ KISTA 07

BROADVISTA GEMINI JUUE IIT 03
CALUNGA FAN DA ViVIAN 166
CROOKER BROOK MP GEN LEE 44T 8
ENNISKJUEN PETE DA VIVIAN 161
INGRID BRIOOW DA VIVIAN SI
JOANA FAN DA VIVIAN 168
JUDITH ENHISKILLEN DA VIVIAN 134
JULIA BRASS DA VIVIAN 140
M/IRA 25 BAIRRO 524
MARA GENERATOR ADV DO BAIRRO 20 60
MARCELA 38 DO BAIRRO 798
PRINCESS ADVANCERII DA VIVIAN 107
PRiNCesS FAN DA VIVIAN
3PRINQFLOOD CLASSIC ULLYA/F
VANDA DORES DA VIVIA/F 149
VCRDURELEA GEMINIS TRUDY 0X 130

Controle em 25.'0Z-91

4/ 9
2/6
5/10
2/3

51 7
5/ 2
2/8

230
230

158
123
163

1776

4133
2917

2635
1281
2655
720
2024
1021
98
346

3421
2292
039
391

340

13.4

140
12.4
172

146
13.0
10.6

4.68
4.26
4,11
4.03

3.03
3 97
4 41

4 79
5.»
3 77
3 47

LUIZ HECTOn SAN JlJAN
GETUUMASr'

Zordonhos.
ADALGISA PEPE DE MARPVCP.O lO"

ALfACr. roítAO NAFAGAroG CS

_
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'PROD LEITE (ftn Kg)-^ 9».
; a N'Ttacit: :No0i5i:Gar.:':

t>es -PFlOtJ LQTS (em KgJ* %
Utat:v':' ;Na tad':'Nodi&:Gp(

• •' ONICA PEPE DE MARIVERO 179

=PLY TINA P MV205 DE MARIVERO 205
•ARiolA WOLVERS T MV2S3 DE MAT 253

ARlOTA MAGIC PEPE MV 242 MARIV 242
AROUNA GIORGIA A MV241 DE MAR 241
ATia BELLA M PLAN MV-2S0 DE M. 250

D ROCHANA T PACESETTER 262
tBORASAMBISTAS MV 268 DEMAV268
OROTE1A DELTA SPOT MV 287 MARI 287
UCEUA TiTLE MV 277 DE MARIV 277
FEMERA BONECA SPOT MV 297 DE MARIV
MERYARRAYAN SILVER B. VALENTE 05

t-UCRECIAPACESSETER DE MARIVERO 163
«GARCIA SPOT LIGHT DE MARIVEERO 153
MOf4ALISA TOP BRASS SL
MORDALES GEMINI PRINCESS 3X
O W. BRANCA B S F DE STO ANTONlO
O ,•/ BAILARINA OGSTON F. DE S.A. 148

VERÔNICA MAGIC DE PIRAPETINGA

•VANLEIA DA LEOCARDIA 73

-OAOSARKISNETO

tapira-sp

Z ofdenhas.
J.A.RR CASCATA TOP BRASS 53
AC AGIA AMETISTA M. "
A c^OXE BRAVE SOLDIER DE S FCO 107
; ̂r^RFACONDOUlRAPURUSS- L = AN 8EACÜN OUERENCIA 33

A1.ÍCE ALINE T- da ç pÇQ
A uOONZA MILES eTHEL 19X 84
A  ERONTO NOVA OUERENCIA 00
4.THENA A. TEXAS CHIME 113
A. yONLEA VANESSA 123
A. yCNLEA impeis CHIME 122
A /ONLEAMASTt
A vONLEA "'"'"'ifngN JAMIE 81
vgssmangolde

-■,T- ZiOUB S ^^fnAlPYMAID^lS

PC 9/2
GC1 2/8
GCI 8/5
PO 2/4
PO 4/6

12.3 4 47
15.5 4 71
20-5 5 22

BUTIA 5.'86 EDSON SIMBA 41
CASSIE 426 SAINT DO BUTIA 36
CATIA CLARA V DA N OUERENCIA 12

CLUB HILLSAINT MELISSA 78
CORNEUA S. BEACON DO UIRAPURU 14
CRISTY BEACON DO UIRAPURU 58
DANÇARINA TOP BRASS VIRAPURU 46

DIVA DANDY B. DA NOVA OUERENCIA67
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99
DUNCAN SAINT LEAH
ENCANTADA N, DO UIRAPURU 60
FARTURA TOP BRASS DO UIRAPURU 17
FRANKEE T. BRUCE RUTH 97
GAROERNIAS TOP BRASS IRAPURUS7
GLENHOLMÊ MCT OPRAH 119

GLENHOLME TITLE NICOLE 124
HANAUD CHAMP GENEROURS 27T37
HOMERIDGE JUNOSANNETE 15l
HURONIA EMPIRE 1LA 1-V 38
IVRY VIKING DA N OUERENCIA 34
JW BRASSY GEN TORENA 72
LAMPARINA M. PLAN DE MAFAGAFOS 51
MAMY ITACAl VALENTINO UIRAPURU 56
MARIMBA BEACON DO UIRAPURU 50
MEADON LYNN VSJ EVITA 37V 118
MELODIA PITON12A BEACON LUMARI 149
MF BRIDA SLEEPING MILESTONE 04
NELY VIRGINIAN DE SAO FRANCISCO 25
NUMA TOP BRASS DO VIRAPURU 16
OW ARENINHA ÍCARO DA S ANTONlO 23
REBECA LAMPIAO DE SAO FRANCISCO 157
REDONDINHAADAMOES FRANCISCO 26
REXLEA BRACON GAYLENE 96
ROCK ELi_AF,AIM93
ROCK ELLA T BRUCE AMEUA 95
ROPCK ELLA TOP GEM 121
SALV1ANASANS0N OES. FRANCISCO 27
SARITA M OF OGSTON DA GRUTA 65
SHAMROCKGROVE MAY 117
SOLAR 111JAN 21
SONSHINESCITATION RIT07
SOUIRE SAINT LULU 79
SUISSA MARAVILHA S. VIRAPURU 45
SUNRISE SILVER J BEAUTY 152
TORIBA SOLD BOY DE SAO FRANCISCO 28
TREMOUNATBAINTS FRANCISCO 30
TUTSY TELMA BEACON DA N. Q. 32
VALLEYSTREAM CLASSIC JESSIE 98
VALLEYSTREAM S BEACON XlBY 92
VALLEYSTREAM SILVER 6. JUUE 86
VALLEYSTREAM TITLE JUNIE 40W 94

RONALDO MIRAGAYA
SANTA CRUZ-RJ

2 ordenha».
ARUSHA 6ERNARD DA PILOTO
BEATA DA DADA
BRISTOL T BRASS DA P1L0T
DON HEAO BRIGHT VICTORIA
ELECTCHDALE SILVER B GAIL U 449
GISELLE
GLENHOLME JIS SUKIE 22T
GRANCIARE MONARCH GRACIOUS 355
KASANGTA B SOLDIER DA PILOTO
KEN KAY DUNCAN RUBY ROSALEE
MAXACRES BEACON SUE 215
MAXACRES S BRISTOL 246

8/9 332

5/9 118
2/11 215

Control«e<ii 27/02^1

404 t2.S 4,06
4008 16.0 4 53
1778 13.6 4.41
2543 22.4 4.11
746 232 368
522 132 4,13
2848 25 6 3 «8
4366 150 480
513 152 4 21
3113 31 8 3.90
4083 19 4 4 26
46ÍM 120 533

agropecuária

|Ty PEMIPIM S.A.

CAMILO COLA

VENDA DE REPRODUTORES
Fazenda Pindobas V.G.

Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigranle ES
CEP 29.370 Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546,1287

Telex (027)8000 Caixa Postal Oi l

SINONIMO DE TECNOLOGIA E RAÇA
DE PARDO SUim

.  , , 1 iu m'

mll.IIIMt 4" ******* -
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OiBS 'PROD LEiTÍ % Idade Doe 'PRQÍ? LEíYè (em Kg}*
:

Nocpeidtevose QS afpn Lect Nal9ot N<>d(a Q<v Nomedavac« QS a/f|> Lac* Nalaof Ggj; ^

MAXACRESGS BRITTNY BOT POl 4/7 298 4388 13.2 5.23

MEADOW LAWN EPCOT BETTY 4U POI 4/8 152 3128 20.3 4.19

OW TATA DE SANTO ANTONIO 59 PO 5/6 258 5340 16.6 4.82

RAPIO GAY IMPERIAL MIST 7U POI 4/0 109 2606 21.8 4.22

RJFROYALPRISCILLA PO 2J7 131 2006 17.4 4.31

SANDOA BRASS DA PILOTO POI 1/9 99 1443 13.6 4.26

SANTA SOFHIA CONTINÊNCIA PO 6/5 276 4244 14.0 5.00

SPRUCE AVENUE STAR AIM POI 4/5 31 670 21.6 3.89

TIXALFLASH BUSTER-S SWIFT POI 2/8 32 493 15.4 4.09

WELLHEAD THORNWOODS MARVERN POI 2'3 136 2040 14.8 4.79

WINDSOR CORONETS FLYING SAUCER 4 POI 3/3 40 664 17.6 4.20

WINDSOR FLASH GUSSY 4 POI 3/5 21 328 15.6 3.97

WINDSOR LIONHEARTS FASCINATION POI 3/1 39 675 17.8 3.99

WOODHALL ORIENTATION POI 5/1 64 1396 16.6 4.28

YELLOW ROSE DUNCAN PET ET POI 3/ 5 256 4133 15.2 4.87

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO Contioleem 27/02/91

JACUTINGA-MG.

2 ordcnhas.

NORITA KJNG 1 APR GC1 5/5 277 7064 13 8 3.33

3 otdcnhas.

APR PAULICEIA KING IV PO 5'8 164 3378 148 4.32

APR PINDORAMA IMPROVER 1 PO 5/3 114 2182 170 459

BC FRAMBOESA EL BRITE IV PO 11/2 57 1263 28.0 3.50

BC LUANA APACHE PO 8'4 78 1541 22 2 401

BC MURANA MATTHEW III PO 6/2 411 11206 13.4 3 56

BC NORMALISTA KING III PO 6- 1 89 2232 21 7 3 78

BC NOTICIA KING 1 PO 6/2 96 2998 28.6 3.71

BC REALESA IMPROVER IV PO 4'7 55 1787 300 3.60

BC revolta KING II PO 4/5 94 2778 31.0 3.19

BCRUTYJDIV PO 4.' 1 232 5611 130 4.31

BC SARITA IMPROVER III PO 3/6 127 3340 25.1 3 78

BC SEREIA JOHANN JOHNN D III PO 3/4 188 5868 209 301

BC SERINGUEIRA PERFORMER 1 PO 1'4 172 3397 15 8 3.92

BC SERRANA TARGET IV TE NR 3/3 189 4698 18.7 3.48

BC SIAMESA PERFORMER II PO 3/6 66 1920 32.7 3 91

BC SILENE PERFORMER II PO 3/7 50 1206 21 3 3.80

BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY D II PO 3/4 172 5090 26.4 3.30

BC TAMARA RALTE PO 2 8 99 2278 248 3 31

BC TEQUILA REGAL IV PO 2'2 230 6485 25 3 3 52

BC TERNURA PERFORMER III TE PO 2'3 184 3346 15 5 381

BC TIÍ4A REGAL IV PO Z'S 46 985 226 3.41

BC TIRANA IMPROVER III TE PO Z'0 179 4162 22 1 3.69

BC TORRE PERFORMER V PO 2'5 13 251 19.3 3 78

MULATA MATTHEW III GC4 6/ 5 309 8575 16 1 5 71

SI8ARITA JOHNN JOHNNY D II BC GC4 3'5 125 3590 25.7 3 39

SINFONIA TELSTAR III BC GC1 3/ 5 125 3069 222 4 50

DONALDGFIABER CcnitcTeem 12 0291

CAMPINAS - SP

3 ordonhas.

BLESSING JOHNNY LEGH 728 PO 4' 7 289 9048 262 4 50

BLESSING JUBILATION BRITTA 727 PO 5/8 221 6441 21.0 400

BLESSING MAGNUM JERI 730 PO 6/4 112 3749 306 3.40

ED MAR JB DORIS AMBER 731 PO 5/8 159 3641 25 4 390

LENOELL PERFORMER ELSIE 736 PO 7/ 4 160 5045 31 0 339

Panorama jade alice oi i GC1 2/0 72 1924 278 3.42

TOP ACRES JJ FRANCINE 722 PO 7/7 191 6466 222 3 11

TASSO ASSUNCAO COSTA Ccntfole em 26 0291

ARCOS■MG

2 ordenhaa.
ACAIACA FAROESTE PC 5.'11 149 1468 90 422
ALCA DA faroeste PC 10'2 174 1340 7 7 3 90
ASSA DA faroeste PC 22'3 126 694 7 5 4 27
JOGATINA OA FAROESTE PC 4' 3 68 898 11 6 3 97
LAVOURA DA faroeste PC 18/a 70 583 102 4 51

ESCOLA SUP DEAGH LUIZ DE QUEIROZ CcnlrcTeerr 06'02'91
PIRACICABA SP

2 otdcnhoa.
eOALO FANTADELLIi PO 2'4 79 1170 127 362

GtOVANI QRANQUíNKOGROGSI Controle cm 14 02.91
MOGI DAS CRUZES • SP

3 oídenhaa.
CARREM REGAL MAPIC POI S/10 161 3034 20 9 3 68
ELCAPI.TH VEDAUOTGM PC 3/0 27 408 15 1 330
KaWAW^STUY Pt ARL POI 4/9 43 697 162 369
1 iT tle cobb jade AMANDA POI 2-6 79 1275 102 3 19
NLVA ANTCDODA LIWtlRA GCi 3'0 98 1358 15.0 440

JOGLI PFUUl Ccntrc-loom 251)2.91
iUNDIAl • SP

2oidcnriaa.
AUAiP;jAiIC£ 1C6 PO 12 3 204 4106 130 300
;P-UN 7',9'.. f=o 7/ J 0 200 25 0 322
AiTTYUNfCMUNKHCTE iCrjrl PO 12' 3 232 5048 100 392

IM P« \'/j; PO 7, J 20 710 20 4 342
.liin FO 6' 9 ?i 1 4-6;^ 21 4 332JPL.UA.^-, r-0 C.' 'J 210 3940 14 0 3 70

PO 6. liJ 11;» 7470 100 .101
•;^NTOi.>L-OitaCi flACAL- PO 1C'9 122 33» 210 3 39
::ANio!;,:r<r4.;'? ra». íl/.O';';- PO 9 4 201 3!JM 142 4 01
:"ANlr">('iUCí'0DiVAC.>í6 PO t  1 02 1951 190 íM

. Aí<TOiS.r :i '> FANv f 12' PO ?• ) 92 22 «1 260 3 51
r-ftNíõ( ,, ,r>'iucji i- m; f'0 70 192 2400 272 320
;.AMOi: GtOl PO 0' 0 212 40i9 170 302
■jA«íTr. '*(> u'j PO 1  .1 200 0971 14 4 3CS
;■ nN10 . :, 1;0 G!ó 24'jA C. 1: ■. PO 0 4 1!»l 4970 21 0 3 »
■ ant.^1 ic 3) OG -.CvA .3147 PO C- [I v.o lüj; MO .3»

1-0 r. ) 10.1 5651 23 2 562

SANTO ISIDORO GUILHERMINA G170
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E. H183
SANTO ISIDORO HEDY TE 207
SANTO ISIDORO HELENA 180
SANTO ISIDORO HELIDA H209
SANTO ISIDORO HENEDINA TE H206
SANTO ISIDORO HILDE H202
SANTO ISIDORO HOSANA H 208
SANTO ISIDORO IARA 1221
SANTO ISIDORO ILANA TE 269
SANTO ISIDORO ILLA TE270
SANTO ISIDORO ISMENIA 1226
SANTO ISIDORO IVANIRA 227
SANTO ISIDORO JAQUEUNE 324
SANTO ISIDORO JOLLY
SANTO ISIDORO JOSIAMARA J323
SANTO ISIDORO JUPIRA 337
SANTO ISIDORO JUREMA J302
SANTO ISIDORO LÚCIA 348
SANTO IZIDORO ISIS 1232
ULMA 16533

6/5
5/10
5/6
5/11

7/11
3/7
3/9
4/11
4/10
3/ 1
3/2
2/10
2/10
3/ 1
2/8
4/6
6/11

265
124

266

124
167

164

435
1736
984

1474
4215
4643
120
5514
1239
4871
3770
970
1130
3153
357
4276

2213
3765

2475
3214
3732

3.49
3.72
3.39
3.61

20.0
15.2
18.2

14.0
13.8
18.2
18.4
22.0

3.50
3.62
3.52
4.12
3.78
3.60
3.48
3.79
3.71
3.59
3.79
3.91
3.68
3.42
3.50

. Controle em; 28/02/91

3 ordenhss.
NIERMANS KINGS NOELLA
RENNO ALFA AMERICANA
RENNO DONZELA MATTHEWIII
RENNO GABI KING TE IV
RENNO HIROSHIMA BABARY V
WINDY ACRES D JJD JO TWIN

3/9
8/2
4/7
2/4
1/7
3/5

242
247

7104

5484
9194

2167
2686
4891

3.21
4.38
3.60
3.52
3.67
3.43

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAUUSTA ■ SP

3 ofdonhos.
AUNE CLOUD TALISMAN JR

CORONA TABA PERFORMER
JR BLUEBELL TAUSMAN 46

Ccntiole em: 20.'02/91

304
5764

587

4.30
3.91
3.82

2 ordonhos.
BC TARANTELA RALFE

BETTAVUE DAN TAMARA
BETTA VUE MARINER FflISKY
BETTA VUE TELSTAR MYRA
BV MARINA ELEGANTE II
BV SANDRA IMPflOVER
BV WINJE IMPROVER
COMENDADOR CARLA NORVIC
CORONA LILLIAN M STRETCH
FOUST HILL JUBILANT MICKEY
GIBRALTAR AASJ VICTORIA VIOLA
HAPPY HOLLOWMATT MELAINE
HOUNSELL STYLISH DORRIE
HOYUMANNETTE BV
LONEDAKJADEJANAGO
R HART IMPROVER SHARON
R HARTJUBILATIONBEE
SAMPLE HILLDOLLY
SAMPLEHILLPIXIE
SAMPLE HILL PUZ2LE
SAMPLE HiaSCARLET
SAMPLE HILL STARLET
SAO CARLOS MANEIRA PERFORMER
TELLEN SHAMON DA BELA VISTA
TOP ACRES EMAR PRISCILA
TOP ACRES IMPROVER EDITH
TOP ACRES PRINCESS JODY
TOP ACRES TEMPEST FALON
TOW BECK DA BELA VISTA

Controle em 22/02,*91

5/0
8/ 8
2/3

5/8
8/ 5
5/ O

3/3
4/ 5
4/ 8

5/0
8/10
3/10

5/3

1300
6426

542
1252
2348
1800

278
1498

5452
693

985
1354
2014

6518
4942
6042

1628
630
1742
964

1999

4833
4419

3806
3447

2741

3144

2233
747

19.4
33.7
20.2
31.5
425
25.8
28.8

223
278
19.4

21 2
28.5
23.0
24.6
20.5

3.58
4.41

4 19

4.10
4.10

3.82

3.98
4 28

4.30
4 50
4.00

3.50
3.31
3.30
3.58
3.61
3.61
439

HUGO EVARISTO BENEDINI
BONFIM paulista • SP

2 oídonhas.
BLESSINGJD BETHEL
BLESSING JDSHEENA
CLOTILDE BONFIN BENEDINE
GEOCASTRA BONFIM BENEDINI
HEB JOIAJtl VOLTRON
HEBSHERRYSIMON 03
LUANA BONFIM BENEDINI
ROaiNGS MEAÜOWS AL RUBY
ROSA BONFIM BENEDINI
TOP ACRES KELLI
TULIPA ES TAMAN DO BR 227
VICTORY ACHES IMPROVER SHERA

Ccnifoleem 28 02'91

2'10

2! 7
3/ O

3396
710
923

639

2026

559
1669

3.90
2 78
4 40

294
3 61
364

J03E EUSTAOUlO MESQUITA
SETE LAGOAS MG

2 ordanhoa.
CORONA ANDALUZAOHENRVT TE
CORONAJUNEHENRY
CORONA TEENAjade

Ccntroleoni 09.'02.'91

1302
267
205

JCFFRE NOGUEIRA
riETESP

2 otdonhoa.
DONA J0NMATTVR03C

PJ PLLDCULE 101
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FBDEDALEIRA

FB DELGADA

FB DISCOTECA

FB EMOCAO ARTILHEIRO

VARIANTE

2 ordonhas.

ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA

ASSUA DE BRASÍLIA

BAGUNÇA DE BRASÍLIA

BEG0N1ADE6RASIUA

BERGAMOTA DE BRASÍLIA

BIMA DE BRASÍLIA

BINOCA DE BRASÍLIA

BISNAGA DE BRASÍLIA

CABANA DE BRASÍLIA

CACHOPA DE BRASÍLIA

CANETA BRASÍLIA

CHARANGA DE BRASÍLIA

CINDERELA DE BRASÍLIA

CUBA DE BRASÍLIA

DALAS DE BRASÍLIA

DALILA DE BRASÍLIA

DIANA DE BRASÍLIA

ECONOMIA DE BRASÍLIA

ELITE DE BRASÍLIA

EMBAIXATRlZDE BRASÍLIA
EMBALADA DE BRASÍLIA

ENTREVISTA DE BRASÍLIA

ESCALADA DE BRASÍLIA

FAAROUPILHAOE BRASÍLIA
FABULOSA TE DE BRASÍLIA

FAFA DE BRASÍLIA

FAZENDA DE BRASÍLIA

FENICIA DE BRASÍLIA

FINANÇA TE DE BRASÍLIA

FLOR TE DE BRASÍLIA

FRACANA DE 8RASIUA

FRONTEIRA DE BRASÍLIA

GAROTA DE BRASÍLIA

PAMPULHA DE BRASÍLIA

SABOROSA DE BRASlUA

SALINA DE BRASILIA

SALOME DE BRASÍLIA

SONHADORA DE BRASÍLIA

UGANDA DE BRASÍLIA

VACINA DE BRASlUA

VIÇOSA DE BRASÍLIA
VITORIA DE BRASÍLIA

Sordanhas.

BRIGADA DE BRASÍLIA

CHINESA DE BRASÍLIA

GABRIEL DONATO DE ANDRAOE-CAL

ARCOS-MG

3 otdenhat.

AQAIBA JA CALCIOLANOA

ADAMA PAXA

AODINIA DA CALCIOLANDIA

ADELFIA RAPOSO CAL

0AGRE3A PARAÍSO CAL

IS60 113 3M

1197 103 4(6

3«2 1S 1 3 18

117» 10« 3Ô7

1310 115 4 17

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE

GIR LEITEIRO

KÉNIA agrícola E PECuARIA LTDA.

VENDA PERMANENTE DE
TOURINHOS E MATRIZES

COM CONTROLE
LEITEIRO OFICIAL

PENTA CAMPEÃO DD CONCURSO LEITEIRO
DA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ZEBU-URERABA

86/87/Í8/89/90
FAZENDA SANTANA DA SERRA - (0198) 55-0801-(0198) 55-0085 - MOCOCA.
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BARONEZA UBERABA OA CAL
BEUOCA paraíso CAL
BELGA OA CALCtOLANDIA
BONECA UBERABA
CRIATURA
D-2S18
lEMANJA DA CALCiOLANDIA
RADULA DA CALCIOLANDIA
REGIÃO DA CALCIOLANDIA
SENXEM RAPOSO CAL
TACADA CAL
TAGAR
TREZADACAL
UBARANACAL
UMBURANADACAL
URBANA DA CAL
UVA
VANDEKADACAL
XARADA TE EXP. FAIZAO

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
RIO DAS FLORES - RJ

2 ordonhoa.
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO
MARAVILHA QUILHA OÁSIS
MARAVILHA REBECA BAILE
MARAVILHA REDOMA OÁSIS
MARAVILHA SAFIRA PRÍNCIPE
MARAVILHA TANGERINA CACHIMBO
SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO
SANTA CRUZ RECEITA OÁSIS
SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARCOS • MG.

2ofdcnhaa.
ABAOESSA DA FAROESTE C-6685

ABERTA DA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTE B-7778
ACRISAUA DA FAROESTE
AFITADA FATOESTE
AGENDADA FAROESTE
AGRA DA FAROESTE
AGUADA OA FAROESTE
ALGEMA DA FAROESTE C-9951
ALMOFAOA DA FAROESTE
ALPACA
ALTA DA FAROESTE
ALTEROSA DA FAROESTE
ALVA DA FAROESTE
AMADA OA FAROESTE
AMÊNDOA
AMIZADE DA FAROESTE
ANGRA DA FAROESTE U-4648
ARAPONGA DA FAROESTE
ARAPONGA DA FAROESTE
ARARA DA FAROESTE
arauna da faroeste KA jrea
ARINA DA FAROESTE
ATLETICANA DA FAROESTE
AU3TR1A DA FAROESTE
austria da faroeste
AUSTRIA DA FAROESTE
avestruz da FAROESTE
BAOILONIA OA FAROESTE C-2taS
BADERNA OA FAROESTE 0-2187
BALADA
BANANA DA FAROESTE
BANCADA DA FAROESTE
BANJA DA FAROESTE
DJLONTRA OA FAROESTE
BOLADA OA FAROESTE
BRISA DA FAROESTE
BRUMA OA FAROESTE U-4CSe
CAUFORNIA OA FAROESTE C-0200
C AMPEfRA DA faroeste
candeia da faroeste
cahdida oa faroeste
CASA OA faroeste
CASTELANA OA FAROESTE
CAVIWMA DA FAROESTE
CMITINHA DA FAROESTE
CMITOMA DA FAROESTE
CHULÍBAA DA FARQEGTE
CtOAOA FAROESTE
[ca TERNA OA FAROESTE
COPACABANA OA FAROESTE
decaída da faroeste
ptGOlA FWDA faroeste
deliciada faroeste
demora da faroeste
DENTRO jAOArAROEO TC
DESPf.DíDA OA FAROESTE
DIAFRAOA FAROESTE
DIViSA DA FAROESTE
[ NOUNA ÜA FAROESTE KA 5700
LR.SA OAFAIÍOCSIE
tíiTANCIAOA FAROESTE
FAIANÇA OAFAROESTr
FOtlTAl CZA tíA FAROCSre
tANDAlA DA FAROESTE A C2T2
GARiriRA PA FAROt STf P Ci70
OAaoTADAf arocsti:
OADR-CA DA ♦ AROl.^TE ('■•('OJ
OauCmAPai AROÍSIC
ÜCIAIWHAFAROf ^Ti

NARAf Arof STF '■

PO 3/5 115 1384 10.1 4.06
PO 3/7 112 1354 10.7 4.39
PC 3/5 148 1703 10.1 4.55

PC 3/4 108 1376 10.3 4.27
PO 9/6 115 1572 12.0 3.83
PO 6/11 78 855 10.5 3.81
PO 13/4 203 2992 10.7 3.74
PO 13/4 100 1554 11.4 4.04
PO 14/4 100 1802 15.1 3.58
PO 5/5 117 1841 115 4.03

PO 5/10 90 1184 12.4 4.11

PC 11/3 138 2123 12.0 3.92
PC 8/4 2 32 15.9 3.52
PC 7/0 221 3056 10.9 3.39
PC 6/7 110 1497 10.1 5.15
PC 6/4 131 1892 10.4 4.23
PC 7/2 62 781 12.8 3.89
PO 6/6 123 1639 10.5 4.38
PC 5/2 107 1411 10.6 4.53

. Comtoleefn; 08/02/91

PO 10/3 259 3835 10.3 5.83
PO 6/9 219 3710 11.7 6.24
PO 6/3 205 4123 14.3 4.20
PO 8/1 77 1195 14.7 5.58
PO 4/8 224 2780 10.8 6.11
PO 4/6 8 123 15.4 4.22
PO 8/3 48 848 15.4 4.29
PO a/1 196 3523 12.9 4.81

PO 6/1 56 1009 17.2 5.12
PO 6/5 74 1280 13.6 5.04

Controtdein: 26/02/91

PC 8/0 204 1826 7.6 4.47
PO 9/11 247 1488 5.2 4,81

PC 10/6 57 654 9.5 3.89
PC 3/1 113 1289 8.9 4.04
PC 11/2 179 2235 105 4.04
PC 7/6 18 270 15.0 3.60
PO 7/3 128 1148 6.9 4.64

NR 9/10 106 1072 9.5 3.16
PC 7/3 126 1162 8.9 4.04

PO 19/3 246 2113 5.4 5.56
PC 9/7 228 1870 8.2 4,51
NR 10/5 80 842 9.5 2.95
PC 8/5 144 1130 7.3 4.52
PC 5/11 143 1165 6.9 4.35
PC 7/2 140 1334 8.0 4.13
PO 10/7 204 1448 5.0 5.20
GKB 6/1 184 1781 8.4 4.05
PO 11/8 228 2189 7.6 3.68
PC a/4 89 978 9.4 4.04

PC 5/10 112 1238 10.4 3.17
PC 5/6 275 2107 5.6 5.36
PC 7/8 568 3019 6 1 4.75

PO 11/8 179 1832 95 4.11

PC 7/4 78 1005 92 391
PO 10/9 207 1641 7.2 3.89
PO 10/0 130 1300 9.1 3.96
PC 6/ 1 181 1353 7 9 405
PO 11/1 113 1174 11.7 2.91
NR 11/7 3 38 12.7 339
PC 10/10 123 1271 8.8 3.98
PC 7/6 208 1448 6.3 4.44

PC 7/4 11 110 10.0 4.00
PC 11/11 204 1822 115 3.66
PC 7/2 142 1159 7 1 4.37

PO 0/3 578 3274 6.7 463

PC 7/6 188 1539 6.8 4.71
PC 7/6 116 1188 6.2 3.78
PO 9/4 215 1652 5.9 4.58
PO 10/6 222 2149 8.0 4.17

PC 6/10 185 2030 115 3 48
PC 10/0 188 1797 103 3.98
PC 2/11 117 1250 62 402
PC 3/3 35 380 10.5 4.19
GCl 10/0 492 2862 7.4 432
PC 3/7 97 082 8.7 4»
PC 4/0 227 1043 0.0 400

PC 7/10 130 007 66 4 41

PC 0/3 31 460 155 368
PC 1Z'10 190 1057 7 0 4 71

PC 5/10 00 699 7 3 452
PC a^o 250 2203 6 3 422
PO 5/5 110 1275 94 3.51
PO 3.M0 040 3062 7.7 429

PC 1013 240 1983 7 7 338
PC 10/C 235 2304 0.6 492
PC 0/4 01 1076 02 2 72
PC G/O 561 3020 9.3 3.55
PC 0/0 43 346 03 4,10
PC 7/0 1C2 1010 00 390
PO o;ii 101 1220 09 4.33
PC tP3 100 1009 01 4.7B
PO 10/0 179 1100 60 429
PC 7/11 09 1104 11 6 400
PC OMO 100 007 00 420
PC 15/0 02 419 0.0 2 91
PO H?'2 100 1084 0.3 429
PC 0."J 102 >357 00 300
PO if/n 209 2240 0 0 4 75
PC 12' 1 72 C91 00 2 75
PC f.' 1 01 CttO 109 3 70
PC t; a 24V 2020 7 1 3 04

íngua da FAROESTE U-4a42 PO 14/8 236 1946 7.1 4.23
JABA DA FAROESTE PC 3/4 97 1018 9.4 4.1S
JACIRA DA FAROESTE G-2170 NR 9/6 253 2126 7.7 4.03

JAQUETA DA FAROESTE PO 13/5 253 2301 6.2 4.68
JATI PC 11/11 68 758 11.1 3.69
JAUNA DA FAROESTE B-7765 PC 11/0 128 1282 5.7 5.26
JAVA DA FAROESTE PC 7/11 206 1626 7.5 5.20

JOAIMA DA FAROESTE 0-8298 PO 9/7 285 2047 6.4 5.62
JORDANIA DA FAROESTE C-2172 NR 8/0 79 910 11.7 4.36
JUDEIA DA FAROESTE PC 8/1 67 620 8.5 4.3S
LAMIA DA FAROESTE S-4275 PO 13/4 130 1135 7.8 4.49
LANA DA FAROESTE PO 13/7 55 589 10.7 3.18
LIBERDADE DA FAROESTE PC 10/4 217 2318 9.2 4.57
LUANA DA FAROESTE PC 8/2 20 250 12.5 3.92
MALTA DAFAROESTE NR 10/11 82 996 9.3 4.84
MARAVILHA DA FAROESTE PC 5/11 181 1323 6.9 4.06 1
MEUNDROSA DA FAROESTE PC 6/2 35 416 11.9 4.12
NABUCA DA FAROESTE PC 9/7 214 1720 7.6 3.95
PLATÉIA DA FAROESTE PO 9/3 83 760 8.9 3.15
ROMÊNIA DA FAROESTE C-8237 PC 5/10 196 2004 9.6 3.54 '
ROXINHA DA FAROESTE PC 7/3 42 367 7.2 4.17 '
SANDRA DA FAROESTE PC 7/1 12 191 15S 3.52
T-9504 PO 6/3 160 1147 7.6 3.95
VERGONHA DA FAROESTE PC 5/3 16 179 11.2 3.84
VIOLA DA FAROESTE PC 9/1 100 662 5.8 4.83 >
XAVASCA DA FAROESTE PC 5/7 98 754 5.0 5.00 !

JOSE LÚCIO RESENDE Controle em; 20/02/91
MATOSINHOS - MG.

2 ordonhos.
DEFENSIVA PO 8/1 93 947 10.1 4.08
EUFORIA PO 6/2 153 1625 10.4 4.82
INDISCRETA PO 4/7 52 534 10.2 3.92
TOUCA PO 14/10 46 468 10.6 3.96

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA Controle em: 20/02/91
CASA BRANCA - SP.

2 ordonhos.
C.A ALEGRE HERMA NR 3/9 242 3005 10.1 3.76
CA. CLARINHA GCl 9/6 49 537 11.5 4.09
CA. FAFA PC 6/5 79 902 10.9 4.13
CA FAXINA NR 6/0 230 3163 11.4 4.12
CA. FITA GCl 6/7 49 633 10.2 3.73
CA. FUZILEIRA NR 6/ 1 51 548 11.1 3.78
CA. GALINHOLA NR 5/3 248 3804 12.1 3.88
CA GANA NR 5/4 143 2074 11.1 4.3S
CA. GINGA PO 5/7 121 1631 10.4 4.13
CA. GUANABARA NR 5/4 155 1763 10.0 4.10
CA.CURRUILA PC 9/4 94 1172 10.8 4.26 1
CAGRAXETA PC 5/2 25 285 11.4 3.68

EDUARDO DE ALMEIDA PINTO Controle em: 11/02/91
ESMERALDAS - MG.

2 ordonhos.
BALALAICA PO 6/10 204 2270 10.1 4.38

GABRIEL OONATO DE ANDRADE-SERRINHA Controle em: 07.'02/91
BETIM-MG

2 ordonhos.
ABBA PC 5/7 51 617 12.1 4.71
BULA PARAÍSO OA CAL PO 3/6 108 1381 11.8 4.41

NETA BELA DA CALCIOLANDIA PO 14/3 96 1206 11.1 4.41
SANONA DA CALCIOLANDIA PO 8/11 156 2282 13.3 5.28
TABOA PO 8/6 110 1905 14.5 4.48
UVA PO 11/2 135 1607 10.3 4.58
VAROLA TRIUNFO CAL PO 6/2 66 995 12.3 5.28
VEREDA TE CAL PC 6/0 97 1316 11.4 4.12

3 ordonhos.
ADA PARAÍSO CAL PO 4/6 13 160 12.3 3.98
BATUCADA DA CAL PO 3/7 20 206 10.3 3.68
RAIADA DA CALCIOLANDIA PO 10/0 19 258 13.6 4.71
UAIA PO 11/6 25 412 16.5 4.48
VISTA DA CAL PC 5/9 30 381 12.7 4,49
ZIELONA RAPOSO PO 4/11 34 445 13.1 4.S8

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS Controle em: ae.íOa/SI
UNS - SP

2 ordonhos.
OELATORA DE SANTO HUMBERTO GCl 9/0 164 2037 110 427
DIETA SANTO HUMBERTO GCl 13/4 8 139 17.4 4.20
ÊSCOPA DE SANTO HUMBERTO GCl 9/4 37 525 142 5.07
ESTAMPA SANTO HUMBERTO GCl 9/10 13 187 14.4 5.28
FEITICEIRA STO HUMBERTO PC 8/0 77 949 11 1 S.68
FRANCA SANTO HUMBERTO PO 9/0 33 429 13.0 4.77
GOIANIA SANTO HUMBERTO PC 7/ 4 227 2720 10.1 398
HABITACAOSANTO HUMBERTO GCl 7/0 50 760 15.6 449
HELEMICE SANTO HUMBERTO GCl 6/ 7 58 852 139 4.83
INDIANA SANTO HUMBERTO GCl 5/10 65 1104 15.4 4.61
LAGOSTA STO NUMBERTO GCl 3/9 97 993 10 8 S.37

AOAUTO CÉSAR DE CASTRO Controle em 06^02.91
APARECIDA - SP.

Sorxtanhao,
OABIROBA PO 7/11 48 543 113 acc

JOSEEUSTAQUIO MESQUITA Controloom

SETE LAGOAS • MO

2 ordonhos.
ALFA JM PO 4/ 0 102 1674 102 4 71

AMENA RAY PO 10' ^ 205 2123 103 4 2?
BONANÇA RAY PO 5; 3 37 366 107 343
COPACABANA PO 1C.'2 120 1320 105 429
FLORESTA GCl 1 7. 3 120 1336 to 4 433
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-ÜIZ FEUPE DE LIMA VIEIRA
NOVA SERRANA-MG.

2 ord«nhos.

&A8A

CAWPBTAII
CA,RiNHOSA
WAR7INICA
'lh\

íüMATRA
TACADA DA CAL

/CAANISTAOE BFiASlLIA

5/ 7 263
12/2 76
9/11 275
1/10 244
7/7 341

6/ 5 143

.OUAROO F. CARVALHO • EST. SILVANIA
JACAREI • SP.

2 ofdenhas.
A//ILIHA

LE2A
eUNA

UNDA
NANZA 57

ORBEIA
AOA

AOA
IPENCIA

^ANHA
achada

LAXIA97
L£NAi7
rTANEJA

gORIA
14/5 246
2/10 167

»êDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA
fAUBATE-SP.

2 otdtnha*.
hcroa
,/lCARINHOSATATUI
;>L BRASÍLIA RAMADA
-.'^MPEIA

2 ordenha».
GAIOLA II DO PICAPAU AMARELO AM2110

NOIVA DO PICAPAU AMARELO AM 2046

Raca: PROCRUZA

2 ordenha*.
DIVISA II 00 P PAU ANMARELO AM-2101
Raca; GUZERA

ESTANCIA KANKREY AGROPECUÁRIA LIDA . Controle em; 06^2/91
S. PEDRO DOS FERROS - MG.

2 ordenha».
ARAPONGA NF PO 4/9 249 2875 6.4 5.00

BRITE DEALAGOINHA PC 5/4 130 2158 15.4 5.19
CAMEUA DE ALAGOINHA PO 4/3 143 1798 8.2 5.00

DÉCIMAS PO 11/0 240 2992 11.6 5.00

ENSEADAJP PO 4/3 44 399 5.1 4.51
ESPERANÇA PO 6/0 82 1380 15.0 6.00
FINEZA JP PO 3/6 122 992 5.6 3.93
FORMOSAJP PC 3/7 140 1314 6.6 5.5»
FORTUNAJP PC 3/10 85 681 6.8 6.00

GAITA JP PO 2/8 141 1393 6.8 5.15

GRANADA GHB 13/11 140 1352 6.6 S.^

HARPA KILIMANIòARO DA SAO LUiZ PO e/5 132 1631 6.9 4.78

JAOUELINEJP PC 7/6 212 3070 10.7 5.23

MALHADAS PO 7/11 218 2540 6.6 5.47

MAZELA PO 9/10 127 1262 4.6 4.57

MAZURCA CRUZ DAS ALMAS PO 10/2 185 2329 12.1 397

MENINEZCL PO 11/2 47 377 7.9 4.56

MINUTA RF PO 14/6 212 18» 3.9 4.87

MULATA CRUZ DAS ALMAS PO 3/4 90 930 7,6 5.26
PAMONHA PO 6/2 68 1092 11.2 500
PAPOULA PO 12/2 183 23« 8.7 5.06

PERA CRUZ DAS ALMAS PO 6/10 240 1828 3.5 429
PESSIMISTACL PO 5/10 57 791 12.7 5.28
QUEBRADEIRA MANDO 00 LAJAO PO 12/9 142 1379 6.7 5.52
REVELIA NF PO 10/4 256 3431 9.7 S.77
RUEZARF PO 9/6 291 2490 2.8 5.30
SALINA PO 8/10 160 1603 7.1 5.63
TABA RF PO 8/5 227 2081 6.3 S.24
TAIOBA PO 7/5 279 2618 6.5 5.54
TALtA NF PO 7/ 7 233 2087 5.5 5.09
TAREFAJP PO 13/2 48 602 12.4 4.52
TOCAIA PO 7/8 167 2161 8.8 5.23
TRAIRANF PO e/4 208 2923 9.0 500
VALENCIAJP PO 10/s 139 2620 149 4X
VARGINHAJP PO 9/3 88 1212 11.4 6.4B
VARIANTE J.P PO 10/7 116 1907 152 520

VARSOVIAJP PO 8/9 222 1923 6-1 4.92
VELETAJP. PO 10/8 137 2407 136 4.40

3 ordenha».
FELICIDADE JP PO 3/11 24 391 162 3.96

RftCft BUFALO MURRAH

YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
BRAGANÇA PAULISTA - SP

Conuotown: 23A2/91

PATI DA CALCIOLANDIA

SARAVAY GRACINHA
(3.441 kK - 2.S(I cliiis)

Saraviiy era ülho do cJaslan com Sarala, unico ca
í;al roalmcjiic Gir Leiteiro importado, da Granja
Luiitíira UruUcumch" na índia. Sua raáe. Ora
cinha produziu 3.840 kg em uma laciaçáo e u^m
tru.^ irmàs com a mesma lactaçAo A sua avo Sa
lina Campoá em concurso leitomc prortn.-ui
3 870 kg e era filha de Bombaim ^

Ij£ITE - RAÇA - PORTR
VISTA DOS CRIADORES - MAIO 1991

!■ \/.!M)A SI KRINHA K t AI ( l<)l ANDl.V
ARCOS K BKI IM - MG
t.ABRIl l DONATO DK ANDRADK
Tia.S.: (031) 531-2737 - (037) 351-1267



CARNE suína E DERIVADOS:
Rendimento da industrialização

Os cortes: 1 - Acém; 2 - papada; 3 - paleta; 4 - lombo; 5 -
costela; 6 - barriga; 7 - perrill; 8 - joelho; 9 - pé; 10-
touclnho; partes internas não aparecem no corte

PRODUTOS
1. Embutidos.

Salcichas. Mortadela. Lingüiça, Presuntada. Paio.
Salame. Saiaminho, Paté.

2. Defumados.

Toucinho. Lombo. Paleta.
3. Salgados.
Pés. Orelhas e Focinho. Rabo,
4. Congelados.
Papada. Retalhos especiais. Nervos. Toucinho. Banha

em rama.

5. Carne resfriada.
Pernil com osso. Lombo especial. Lombo com costela.

Lombinho. Costela. Paleta desossada. Suan. Toicinho.
6. Miúdos e resfriados.

Orelhas efocinho. Rabo. Pé. Pele.
7. Banha industrializada.

8. Sub-Produtos:
Torresmo. Farinha de Sangue. Tancage e Rabo in

dustrial.
Tudo Isto e muito mais mais você encontra no

I
ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991

São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco
para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e gas
tou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e o
inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publica o capítulo intitulado: AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS como
diagnóstico, tratamento e a respectiva medicação: um
capitulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
CIJSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores básjcos para a safra 90/91
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da própria fazenda

Volume encadernado medindo 21,5 x 28,5 cm.
Preço: Cr$ 9.200,00

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Vonincio Airos. 31 ■ CEP 05024 - SP Paulo - SP

Classificados

MULTIPLIC \
DR.SIDNEY UVO
CRMV - 4 N

EMBR/ÕES

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA ESPECIALI2LADA
EM TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

REPRESENTAÇÃO DE VENDA DE EMBRIÕES.
Av. Jurema, 986 - São Paulo -Tel.: Rcs.: (011) 61.5iõo

GUZERÁ LEITEIRO

I

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro, Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, Búfaios Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manqa-
larga, Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO

Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.

Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araquaia

cerca vtva
Fora sítios e fazeruHas. üíàpido atsdmento.

Miiyc os seus3 metros dé altura, em 12 a ISmeses
Tem flores, espinHose troncos muito fortes.

•Pida útUacima de 30 anos. CompíétofecHamento físico e visuaC
Indicada tamóémpara cercarpiquetes de Bovinos e eqüinos

gentileza soüátarcatáhgoà: Cfiácara Cerca Vaia
Ctp: 01051 - São iPauüí -

TUDO P/ALFAFA
LIVRO, PTI A DL VIOLO,

SEMENTCS, INOCULANTES,

SEMLADLIRAS, ETC.
EXECUTAMOS: PROJETOS,
PLANTIO E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA. SOMOS ENGT

AGRÔNOMOS E PRODU IORLS
DE ALLAI- A.

TEL.: (0437) 32-2Ü80.

Rua Venanao Aires, 31 ■ lei: 263.8314 ■ Perilires ■ Cefi.



TRANQÜILIDADE DE
JUEM NASCE CAMPEÃO
Uncho Guanacaste nasceu n
ico tempo. Pode-se até dizer que foi
cm. No entanto, começou com
a experiência e tecnologia
mulada em mais de meio século
')S grandes criadores de Nelore.

, o Nelore
caste já nasce com
le campeão. Um
ão de produtividade.
)vo Nelore

Í!

■  ,1''C /.-'•«('> f %' , %f'''

RANCHO GUANACASTE
■UM NOVO NF.LORE

Prop.: Paul Mathoson
Rod. BR 050 Krn 193 Ubena
Tel.; (034) 336-1261 «(021) 2(1

Fax (021) 2B2-1648



Esta marca precisa de apresentaç
ao

P
,Com a marca TQ a pecuária nacional
\ nunca mais será a mesma

«intr^r nq, n^undo novo

mineral. A chave esta com

' os representantes da Tortuga
Nenhuma outra é tão exclusiva!

TQ é uma marca registrada da Tortuga


